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Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências e Letras, Assis, 2018.   

RESUMO 

A partir da fonte primária O Pirralho (1911-1918) podemos verificar a presença de Eça de Queirós 

(1845-1900) e, sobretudo, de sua personagem, Fradique Mendes, já que lhe foi reservado espaço 

expressivo em uma de suas enquetes literárias, que foi levada a cabo de dezembro de 1914 a maio de 

1915 em dezesseis artigos-resposta. Nesse sentido, nossa dissertação objetiva confirmar a relevância da 

presença de Fradique Mendes, tal como de todo universo queirosiano no âmbito paulista, especialmente 

ao buscarmos comprovar a importância da enquete sobre a personagem realizada pelo periódico para a 

história da literatura luso-brasileira. Pretendemos, então, comentá-la sob a perspectiva da influência e 

permanência de Eça de Queirós entre nós. Sobre isso, nosso apoio teórico é respaldado em textos que 

versam sobre o período, especialmente A vida literária no Brasil ï 1900, de Brito Broca. Sendo assim, 

nosso primeiro capítulo é o espaço destinado às contextualizações. Destacamos as principais facetas da 

cidade de São Paulo que vivia o auge da belle époque, marcada também pelo surgimento de uma 

ñliteratura de tonalidade paulistanaò (CANDIDO, 2000), o que nos leva ao per²odo liter§rio comumente 

denominado de Pré-Modernismo. Além disso, preocupamo-nos em detalhar as g°neses dôA 

correspondência de Fradique Mendes, assim como a de seu protagonista, destacando especialmente o 

momento histórico e a fase literária em que foram concebidos. Para tanto, adotamos uma abordagem 

relacionada à obra considerada a bíblia do Decadentismo, Às avessas, de J. K. Huysmans (1848-1907). 

No segundo e último capítulo, comentaremos enquête em pauta fundamentando as observações dos 

artigos-respostas que a compõem, com o propósito de avaliarmos Fradique Mendes por meio dos 

destaques de cada apreciação, sem deixar de levar em conta o contexto social em que ele se deu. Os 

dados biográficos dos respondentes também serão ponderados, visto que tais informações valorizam e 

singularizam a pesquisa, na medida em que interferem, estilisticamente, em suas respostas às enquetes.  

Palavras-chave: Fradique Mendes. O Pirralho. Eça de Queirós. Enquete. 
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ABSTRACT 

Based on the primary source, the weekly, O Pirralho (1911-1918), we can verify the presence of Eça 

de Queirós (1845-1900) and, above all, his character, Fradique Mendes, since he was given significant 

space in one of its literary polls, which was carried out from December 1914 to May 1915 in sixteen 

articles-answer. In this sense, our dissertation aims to confirm the relevance of the presence of Fradique 

Mendes, as of all the Queirosian universe in the São Paulo context, especially as we try to prove the 

importance of the poll about the character performed by the periodical for the history of portuguese-

brazilian literature. We intend, then, to comment on it from the perspective of the influence and 

permanence of Eça de Queirós among us. On this, our theoretical support is supported in texts that deal 

with the period, especially A vida literária no Brasil -1900 by Brito Broca. So, our first chapter is the 

space for contextualization. We highlight the main facets of this city that lived the peak of belle époque, 

also marked by the emergence of a ñliterature of tonality from S«o Pauloò (CANDIDO, 2000), which 

brings us to the literary period commonly called Pre-Modernism, we consider that it was necessary to 

demonstrate the influence of Eça de Queirós and even of his character, Fradique Mendes, among the 

men of letters of the time in question. In addition, we are concerned with detailing the genres of A 

correspondência de Fradique Mendes, as well as that of its protagonist, especially highlighting the 

historical moment and the literary phase in which they were conceived. To do so, we adopt a work-

related approach considered the bible of the Decadentism, Às avessas, by J. K. Huysmans (1848-1907). 

In the second and last chapter, we will analyze the poll based on the observations of the articles-answer 

that compose it, with the purpose of evaluating Fradique Mendes through the highlights of each 

assessment, while taking into account the social context in which it occurred. The biographical data of 

the respondents will also be weighted, since such information values and singles out the research, as 

they stylistically interfere with their responses to poll. 

Keywords:  Fradique Mendes. O Pirralho. Eça de Queirós. Poll. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A proposta desta dissertação é a divulgação e o comentário dos textos escritos como 

resposta à enquete literária sobre Fradique Mendes realizada pelo jornal O Pirralho, em 1914-

15, por jornalistas e escritores de relevo na imprensa paulistana, e assim evidenciar a 

importância de tais pareceres para a literatura luso-brasileira, já que, a partir deles, é-nos 

permitida a constatação e a confirmação da presença de Eça de Queirós através de sua 

personagem no âmbito brasileiro do período comumente denominado de belle époque. 

Intencionando legitimar a afirmativa de que Eça de Queirós ainda mantinha o status de 

autor influente no Brasil durante as duas primeiras décadas do século XX, nos fundamentamos 

no texto de Brito Broca, A vida literária no Brasil ï 1900, o qual declara que o escritor 

português, nessas décadas, era muito lido no Brasil.  

Prova disso está exatamente no jornal paulistano, O Pirralho, que em suas páginas 

promoveu um inquérito literário, respondido por várias personalidades, que deram sua opinião 

sobre a personagem Fradique Mendes e assim nos permitiram perceber a recepção e o impacto 

do texto de Eça de Queirós por aqui.  

Ainda em 1915, na revista O Pirralho, publicada em São Paulo, encontramos 

uma das últimas manifestações da moda de Eça de Queirós, num inquérito 

promovido por Oswald de Andrade, em que eram dirigidas aos escritores as 

seguintes perguntas: Acha Fradique Mendes um tipo representativo de vida 

superior? Em caso contrário, qual na sua opinião o tipo perfeito? 

Responderam, entre outros, Amadeu Amaral, Claudio de Sousa e Guilherme 

de Almeida ï que então se assinava G. de Andrade e Almeida ï todos 

enchendo mais de uma página da revista. (BROCA, 1956, p. 125)      

Para que as considerações a respeito da enquete fosse mais significativa, percebemos a 

necessidade de fazer contextualizações dos principais elementos que permeiam a situação em 

que ela se deu, ou seja, a cidade de São Paulo dos anos finais do século XIX e iniciais do século 

XX, o jornal O Pirralho, a presen­a de E­a de Queir·s na literatura brasileira e a origem dôA 

correspondência de Fradique Mendes, bem como de seu protagonista. 

Sendo assim, para o desenvolvimento dessa dissertação optamos pela divisão em dois 

capítulos, que foram estruturados com base em uma sequência que parte do geral para o 

particular. A ordem que elegemos para a abordagem dos itens é exatamente a mesma que nos 

fez chegar ao tema, por essa razão nos parece mais coerente adotá-la. 

O primeiro capítulo, à vista disso, será o espaço em que concentramos todas as questões 

contextuais. A cidade de São Paulo será aludida com base em seu aspecto histórico-cultural, o 
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que nos leva à imprensa paulista e, consequentemente, aôO Pirralho, já que tal periódico é tido 

como um dos mais significativos da época; nele constatamos a presença de Eça de Queirós, por 

meio de sua personagem Fradique Mendes, uma vez que ela havia sido objeto de uma das 

enquetes literárias do jornal, assim como mencionado.   

Os pormenores de cunho genérico da cidade de São Paulo que, então, serão destacados, 

vão desde sua economia, política, cultura até literatura, visto que as transformações ocorridas 

na cidade nesse período foram expressivas em relação ao quadro geral da sociedade brasileira, 

uma vez que foi regido por elas. 

A princípio, as transformações se deram em relação à cultura do café e, posteriormente, 

a tudo que a ela se referia, como a industrialização e o processo de urbanização, marcado pelo 

surto imigratório e formação de bairros operários, por exemplo. Além disso, a imprensa 

igualmente passa por mudanças e adquire um novo caráter, que esteve particularmente atrelado 

à literatura. 

Nesse período, a literatura brasileira transita por transformações notáveis e a cidade de 

São Paulo contribuiu consideravelmente também para essa esfera. Ao explorar tal momento 

literário, adotaremos o termo Pré-Modernismo - apesar das controvérsias em torno dele - pelo 

simples fato de ser ele mais habitual em nosso meio acadêmico. 

A apresentação do jornal O Pirralho também é assunto para o primeiro capítulo desta 

dissertação. Ocupamo-nos em esboçar suas especificidades, oriundas de seu caráter 

heterogêneo e inovador, que lhe rendeu status de um dos jornais mais influentes do momento.  

Destacamos, inclusive, seu vínculo com a literatura, uma vez que tal periódico rompeu 

com as convenções e os valores formais num momento em que a nossa literatura superava um 

estágio de relativa inércia. 

Dentre os formatos comuns de textos de imprensa, a enquete era um dos que adquiria 

mais repercuss«o nôO Pirralho; por isso, adentramo-nos as características do modelo enquete 

em si, ao comentarmos a conceituação do gênero em concordância com os parâmetros 

jornalísticos. 

 Em seguida, dedicamo-nos especificamente à enquete sobre Fradique Mendes, ao 

apontarmos as interven­»es realizadas sobre ela nôO Pirralho, que sucederam antes, durante e 

após a sua efetivação.  

Ao tomarmos ciência de que as enquetes literárias eram práticas comuns na imprensa 

jornalística brasileira desse período, (como podemos comprovar o uso desse recurso em um dos 

jornais mais relevantes da época, a Gazeta de Notícias, em que João do Rio promoveu um dos 
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inqu®ritos mais expressivos, denominado ñMomento liter§rioò) tentamos, nessa etapa do 

trabalho, responder a uma indagação própria: Por que a personagem Fradique Mendes foi 

tomada como referência na enquete liter§ria dôO Pirralho? 

 Dentre as várias possibilidades de resposta, encontramos nas próprias palavras do 

narrador-bi·grafo de Fradique Mendes as melhores justificativas: ñFradique possu²a esta 

superioridade inestimável, quase única na nossa geração - uma alma extremamente sensível, 

servida por um corpo extremamente forte.ò (QUEIRčS, 2012, p. 102); ñHomem t«o 

superiormente interessante em todas as suas manifestações de pensamento, de paixão, de 

sociabilidade e de a­«oò (idem, p. 120); ñA superior intelig°ncia de Fradique tinha o apoio 

duma cultura forte e ricaò (idem, p. 81) e ñNingu®m est§ mais superiormente apetrechado para 

triunfar na Arte e na Vidaò (idem, p. 65). 

Por essa perspectiva, podemos compreender o critério de seleção ponderado por Oswald 

de Andrade, especialmente porque Fradique Mendes pode ser apontado como o modelo perfeito 

do ser que carrega em si todos os atributos edificantes de um cosmopolita europeizado. 

Fradique Mendes era o detentor das inúmeras condições tão cobiçadas entre as figuras 

que viam na beleza, no luxo e na modernidade um modo de vida a ser conquistado e usufruído. 

Tais indivíduos são os mesmos que dispunham das benesses da belle époque, que tinha como 

um de seus fundamentos a conquista de elementos tidos como civilizatórios. 

Além disso, podemos verificar que a presença de Eça de Queirós foi marcante no Brasil 

e que ainda se fazia notável num momento em que a nossa literatura estava começando a 

exteriorizar mudanças, especialmente com a efetivação da Semana de Arte Moderna. Por isso, 

percorremos algumas evidências que comprovam a constante frequência do escritor português 

até chegarmos ao ponto que nos interessa - a enquete dôO Pirralho.    

Como a enquete, que tinha na figura de Fradique Mendes o seu objeto de discussão, foi 

considerada uma das últimas manifestações da moda queirosiana que marcou tendência na 

literatura brasileira, priorizamos a necessidade de explorar as circunstâncias da criação dessa 

personagem, que não teve sua primeira aparição na obra A correspondência de Fradique 

Mendes.  

No tocante a esse texto, comentamos sua natureza de obra semipóstuma, que teve sua 

publicação original dispersa através de anos, tanto em jornais de Portugal quanto do Brasil e, 

pelo motivo de tal narrativa apresentar um elo importante com o nosso país, em especial com a 

nossa imprensa, a revisita­«o de sua presen­a nôO Pirralho se faz pertinente. 

Para suscitar as caracter²sticas dôA correspondência de Fradique Mendes, bem como de 

seu protagonista, fizemos um panorama sobre os princípios essenciais que marcam a gênese de 
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ambos. Preferimos adotar uma abordagem pautada no momento da composição da obra, 

circunscrito ao movimento Decadentista, especialmente através de aproximações com a 

composição que foi considerada a bíblia dessa corrente filosófica e artística - Às avessas, de J. 

K. Huysmans (1848-1907), publicada em 1884.   

No segundo capítulo, enfocamos não somente aos comentários de cada artigo-resposta 

que comp¹s o inqu®rito liter§rio que tomou por marco de refer°ncia o protagonista dôA 

correspondência de Fradique Mendes, mas também os colaboradores do jornal que atenderam 

ao convite para participarem dele. Esses intelectuais, além de emitirem opinião sobre Eça de 

Queirós, também contribuíram para a formação da crítica dessa obra. 

 Fez-se relevante o apontamento básico dos dados biográficos de cada um dos inquiridos 

para termos indícios de quem eram essas personalidades, que não foram exatamente críticos 

literários, mas tiveram papel semelhante, pois participaram da divulgação da literatura, da 

constituição da crítica daquele período em São Paulo e, de uma maneira ou de outra, 

contribuíram para as nossas Letras. 

 Em sua maioria, o conjunto de colaboradores que responderam à enquete eram 

escritores afamados e prestigiados em vida. Hoje em dia, no entanto, por mais que suas 

produções se mostrem singulares e fascinantes, passam despercebidos aos olhos da nova 

geração. 

Em pesquisas realizadas sobre a vida e representatividade dos dezesseis participantes da 

enquete em questão, em especial no Dicionário de autores paulistas (1954) e no Dicionário 

literário brasileiro (1969), além dos jornais da época, escassos resultados foram encontrados; 

por isso, enxergamos nessa deficiência de informação uma oportunidade de divulgar alguns 

nomes de colaboradores da imprensa paulista, assim como suas atividades principais, já que, 

em sua maioria, tais jornalistas não mantinham nessa atividade a sua única e/ou principal 

profissão. 

Para finalizar o capítulo, fizemos um apanhado geral baseado no exame das respostas à 

enquete, buscando destacar os aspectos que mais sobressaíram aos nossos olhos e que 

consideramos mais importantes para registrar a presença de Eça de Queirós nas primeiras 

décadas do século XX e todo seu legado através da representatividade de sua personagem 

Fradique Mendes.  

Nossa dissertação é repleta de imagens que foram retiradas das fontes primárias para, 

entre outros motivos, ilustrar, esclarecer e comprovar nossas ponderações. Tais imagens 

sofreram algumas edições, quando necessário, (em seu tamanho, formato e cor) de modo a 

alcançar um nível de leitura satisfatório.   
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Além do mais, encontram-se anexas as imagens das páginas que contém os artigos-

resposta à enquete retiradas dôO Pirralho para mostrarmos, assim, além de sua estruturação, o 

espaço de destaque atribuído pelo veículo a ela, já que sempre teve o mesmo lugar garantido 

em suas páginas e, ainda, proporcionar o contato, mesmo que através da reprodução, com essa 

fonte primária. 

Optamos, também, por anexar tais respostas que compuseram a enquete de forma 

digitada, uma vez que as imagens digitalizadas das páginas do jornal podem não oferecer 

legibilidade proveitosa. Ademais, preferimos fazer as adequações e atualizações ortográficas, 

sempre que possível, de acordo com as regras vigentes. 
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CAPÍTULO PRIMEIRO   

SÃO PAULO, O PIRRALHO, EÇA DE QUEIRÓS E FRADIQUE MENDES: INTER -

RELAÇÕES 

1.1 - São Paulo: o tempo da inovação. 

A cidade de São Paulo, no preâmbulo do século XX, passa por transformações rumo à 

urbanização e industrialização, principalmente pelo fluxo imigratório ali instalado em 

decorrência da ascensão da produção agrícola-cafeeira, que favoreceu o advento comercial e 

econômico não só do estado, mas de todo o Brasil. 

A exportação dos grãos por preços altos contribuiu para o fortalecimento da economia 

agroexportadora nacional que, agregada à criação de gado, atividade de destaque de Minas 

Gerais, instaurou o sistema designado como ñpol²tica do caf® com leiteò, que impactou todo o 

país. 

A influência generalizada da política do café com leite proveio do princípio político 

conhecido como ña pol²tica dos governadoresò, que foi um tratado entre os governos estadual 

e o federal, que intencionavam a supremacia no poder sem que sofressem qualquer tipo de 

oposição.  

Os governos estaduais, especialmente os de São Paulo e Minas Gerais, que eram os 

grandes polos eleitorais do país e dominavam o setor agrário e pecuário, contribuíram para a 

eleição de bancadas pró-governo, através da fraude eleitoral presente nas ações dos líderes 

políticos do interior - os coronéis - e em troca recebiam o apoio irrestrito do governo federal. 

A República Velha (1894-1930) assentava-se na hegemonia dos proprietários 

rurais de São Paulo e Minas Gerais, regendo-se pela política dos 

governadores, o café com leite, fórmula que reconhecia a lavoura cafeeira 

somada à pecuária o devido peso nas decisões econômicas e políticas do país. 

A solidez do regime dependia do equilíbrio entre produção e exportação de 

café. (LIMA, 1956, p. 303)    

Com o advento do café, a variação em relação à densidade demográfica da cidade de 

S«o Paulo na passagem do s®culo XIX se tornou consider§vel, j§ que entre 1890 e 1910, ña 

cidade é outra. Tem 70.000 habitantes naquela data; 240.000 nestaò (CANDIDO, 2010, p. 157).  

Salvo a imigração e o impacto cultural já resultante, os produtores de café deixaram o 

interior para residirem na capital do estado e começaram a transformá-la conforme a vida 
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elitizada das famílias cafeeiras, que buscavam o decalque dos valores europeus, uma verdadeira 

cópia do velho mundo em tudo, desde o modo de falar e vestir, até o comer, beber e 

principalmente ostentar, demonstrando o caráter da nova São Paulo: egocêntrica e 

preconceituosa; enquanto o interior sofria intensamente por ser apartado das evoluções, 

explicitando a grave desigualdade social que se instalava:  

Nos primeiros anos do século XX há [...] a tragédia do choque de culturas, 

graças à conjunção do acontecimento dramático da fervida imigração, [...] a 

opinião pública sentiu que a sociedade brasileira repousava sobre a 

contradição entre o progresso material das áreas urbanizadas e o atraso que 

marginalizava as populações isoladas do interior [...] se tratava de algo tão 

grave quanto a escravidão, que tinha sido abolida pouco antes. [...] A 

sociedade brasileira é assustadoramente desigual quanto aos níveis 

econômicos e aos graus do progresso técnico. (CANDIDO, 2010, p. 80) 

Como suscitado por Candido, lembramos que a abolição da escravatura e o surto 

imigratório estão diretamente associados à lavoura cafeeira, tendo em vista que as leis 

escravagistas, como a ñlei do ventre livreò e do ñsexagen§rioò, coincidem com as 

transformações econômicas advindas da decadência da produção açucareira e o impulso do 

cultivo do café. 

 Ao ser expandida a produção do grão, os cafeicultores se viram com um déficit de mão 

de obra, já que a compra de escravos oriundos dos engenhos de açúcar não bastava. A questão 

se agravou assim que finalmente a abolição da escravatura foi efetivada.  

Em função disso, o advento da imigração agrega-se ao cultivo do café, visto que os 

cafeicultores paulistas promoveram um regime de incentivo à imigração europeia, ao 

estipularem um acordo com os imigrantes, propondo-lhes acomodações e emprego no cultivo 

do grão, além da participação nos lucros obtidos das colheitas, as quais prometiam ser rentáveis 

por se tratar de terras férteis e contar com um clima favorável.  

Esse tratado foi denominado como ñsistema de parceriaò e dava ind²cios de que seria 

um negócio justo para ambas as partes, até os colonos chegarem e se depararem com a árdua 

exploração de seus serviços por baixa remuneração, acharam-se, então, em condições de 

trabalho semelhantes aos dos escravos. Assim como já comentado, a segregação dessa nova 

camada, formada pelos trabalhadores envolvidos no cultivo do café, foi tão intensa quanto a 

ocorrida no período escravagista. 

O cenário da cidade de São Paulo da época é marcado pelos intensivos contrastes 

culturais, uma vez que se transforma, de súbito, num dos núcleos urbanos mais desenvoltos, 
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desde que a sociedade agrária abriu as portas para a industrialização - e muitas outras atividades 

ligadas a ela. 

 É o domínio comercial desempenhado no mercado internacional do café que incitou a 

vinda de pessoas de várias regiões do Brasil e do mundo em busca de uma melhor condição de 

vida, já que a cidade lhes proporcionava meios para conseguirem atingir seus objetivos. Esses 

contrastes têm como síntese contradições inusitadas, que moldaram a vida paulistana. 

Em fins do século XIX, antes mesmo de abolida a escravidão, a imigração 

estrangeira passou a convergir de forma extraordinária para São Paulo. As 

condições climáticas, a penetração ferroviária, a fertilidade da terra atraíam 

singularmente o braço alienígena. No trabalho do sol, no rasgar estradas, no 

assentamento dos trilhos, na diversificação das atividades do comércio e da 

indústria, confundiram-se povos oriundos de numerosos países e também 

brasileiros de outras regiões. (DAMANTE, 1971, p.20) 

Na capital paulista, os processos de industrialização e urbanização se acentuavam cada 

vez mais, principalmente com novas instalações de fábricas e indústrias e a partir dessas 

transformações o número de emprego gerado aumenta consideravelmente, formando mais uma 

fração da amálgama precursora das mazelas da modernidade instaurada na cidade de São Paulo, 

uma vez que tais processos trouxeram consigo um fluxo acentuado de operários, que formaram 

uma classe nova em bairros precários.  

Essa recém camada populacional encontrou-se desorientada, pois, em busca de uma vida 

melhor, se viu frustrada ao ter de trabalhar exaustivamente e receber salário baixo, sem 

garantias pautadas em leis trabalhistas, por isso saíram à luta por melhores condições de 

trabalho e salário.  

Lima (1956) também menciona a batalha dos operários, marcada pelas constantes 

greves, nesse per²odo de avan­o industrial, ao dizer que ños movimentos oper§rios em S«o 

Paulo, durante a primeira guerra mundial e logo depois, eram sintomas de uma classe nova que 

já se debatia em angustiantes problemas de sobreviv°ncia em fase de industrializa­«o.ò (LIMA, 

1956, p. 305)    

Sob essa perspectiva, a fisionomia da cidade de São Paulo começa a se transformar, não 

apenas pelo surgimento dos bairros operários, mas também porque recebe uma estrutura inédita 

de urbanismo por intermédio de planos inovadores, que partiam da rejeição de traços da 

arquitetura colonial, visando a regeneração do espaço por meio das eliminações dos ícones do 

colonialismo e implantações de elementos modernos.  
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À medida que as novidades tomavam conta do centro, a camada menos favorecida era 

empurrada para as periferias, onde já se encontravam os operários. O resultado de toda essa 

transfiguração foi um espaço híbrido, em que o antigo e o contemporâneo se mesclavam e o 

que sobressaía era a discrepância em todas as dimensões. 

Enquanto a população carente era aglomerada num ambiente escasso, do outro lado a 

elite paulistana - em sua grande maioria os fazendeiros enriquecidos pela exportação de café - 

edificava um ambiente que emanava luxo, opulência e prestígio: mansões particulares, parques, 

teatros, ruas, bondes, viadutos de metal, enfim uma arquitetura urbana à moda europeia. 

Nesse universo se manifestam as vanguardas artísticas e literárias, financiadas por essa 

pequena parcela erudita e abastada, que também se tornam símbolos nessa nova concepção de 

São Paulo: 

Típico da nova era, São Paulo se caracteriza pela massa de imigrantes 

recebidos desde os anos de 1880 e por um setor culto da oligarquia, que 

patrocinou as manifestações da vanguarda artística e literária, de que foi um 

dos centros dominantes. (CANDIDO, 2010, p. 86) 

Todas essas transformações e conquistas contribuíram para a construção de uma cidade 

que jamais seria a mesma, em que os velhos costumes eram trocados por outros que carregavam 

consigo a marca do progresso e da modernidade. Nesse contexto de tensão entre o legado 

colonial e o dinamismo cosmopolita caracteriza-se o que hoje chamamos de belle époque 

paulistana.  

Pródiga em novidades técnicas gerando um clima de euforia, a Belle Époque 

pode ser localizada num quadrante de relativa paz social e prosperidade 

econômica, situado entre fins do século XIX e a Primeira Guerra Mundial, 

cujas proporções devastadoras viriam, de modo trágico, encerrar a idade da 

inocência. O brilho dessa fase anunciava-se por meio de mutações, 

multiplicação das inovações e metamorfoses que desenhavam os contornos da 

modernidade. (CAMARGOS, 2011, p. 21)   

Apesar de todo o conforto usufruído pela camada abastada que desfrutava das benesses 

da belle époque, havia, por outro lado, os desfavorecidos, por isso cabe dizer que toda a 

opulência do período mascarava a verdadeira condição do progresso da sociedade. 

Nesse período de relativo progresso, destacam-se as mansões particulares que agora 

contavam com os mais inovadores utensílios, como a lâmpada, almejados e adquiridos por 

todos da fina flor paulistana; além disso, possuíam salões próprios para danças e músicas 
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eruditas, onde se reunia a high society.  Todos esses benefícios só foram possíveis pela 

exportação do café e pelo desenvolvimento industrial.  

Essa época era desfrutada por aqueles que dispunham de privilégios financeiros e tempo 

disponível, no caso, pelos dândis. A figura do dândi - na qual nos deteremos com profundidade 

mais adiante - é representada por aqueles que sentem a necessidade de se sobressair, através de 

modos e gostos requintados, e em especial pelo visual, tão singular e característico, que os 

fazem se destacar do resto da população. No intuito de se sentirem únicos e a par com a 

modernidade, eles esculpiam a própria imagem de forma tão exuberante que acabavam por ditar 

moda.    

Ao mesmo tempo, diante de um processo avassalador de homogeneização 

social, trazido pela paulatina emergência da sociedade de massas, o próprio 

indivíduo passava a se preocupar com a aparência, assinalando os traços 

característicos capazes de distingui-los da multidão. Ser moderno era poder 

modelar o próprio corpo, transfigurando a própria natureza. Nas novas formas 

de sociabilidade urbana, as referências da identidade pessoal contavam muito. 

Roupas bordadas com as iniciais, joias personalizadas, guardanapos e louças 

com inscrição dos nomes, diários íntimos, álbuns de fotografia compõem um 

vasto campo de sinais e emblemas que dão destaque à individualidade, assim 

como ao nome da família. Se a vontade de se distinguir do outro, de marcar 

sua diferença contrariava o esquadrinhamento homogeneizante do poder, ao 

mesmo tempo tornava-se parte de uma nova sensibilidade urbana, onde os 

cuidados de si exigiam novos modos de elaboração da própria subjetividade. 

O dandy tornava-se uma referência fascinante também em São Paulo. (RAGO, 

2004, p.405) 

Hauser (1972) esclarece que os trajes elegantes e os modos requintados de um dândi não 

são o que realmente interessa, mas por contar com a opulência e manter uma postura frívola, o 

importante, na verdade, ® a sua ñsuperioridade ²ntima e a independ°ncia, a inobjetividade 

pr§tica e o desinteresse da vida e da a­«oò. Para isso utiliza-se das explicações de Baudelaire 

para evidenciar as singularidades da filosofia do dandismo: 

Para Baudelaire, o dandy é a acusação viva de uma democracia 

estandardizada. Reúne em si todas as virtudes do cavalheirismo ainda hoje 

possíveis; está sempre a altura de qualquer situação e nada o assombra; nunca 

é vulgar e conserva sempre o sorriso frio e estoico. (HAUSER, 1972, p. 1087). 

Portanto, os hábitos e costumes requintados característicos da belle époque eram bem 

desfrutados por aqueles que possuíam características semelhantes às dos dândis, assim como 

evidencia Marcia Camargos: ñEra uma ®poca inegavelmente interessante, mas vantajosa, 

sobretudo, para a parcela da população que dispunha de tempo ocioso e rendimento farto para 



24 

 

usufruir as benesses materiais, intelectuais e artísticas proporcionadas pelo desenvolvimento 

industrial de um capitalismo em seus prim·rdios.ò (CAMARGOS, 2011, p. 21)   

A desigualdade na cidade de São Paulo já vigorava, as discrepâncias em relação às 

camadas populacionais desfavorecidas que foram empurradas para os subúrbios, o grande 

volume de imigrantes acolhido e também a classe operária que crescia excessivamente, quando 

comparadas principalmente às riquezas dos senhores do café, demonstram um resultado 

negativo perante as modificações ocorridas nesse âmbito, que já dava sinais do seu caráter 

irreversível.       

São Paulo se torna uma cidade construída a partir de ambiguidades, já que o centro do 

progresso e do trabalho em processo acelerado de industrialização e modernização é também, 

para além do desenvolvimento socioeconômico, uma cidade que produzia conflitos, tensões, 

repressões e resistências. 

 Das autoridades públicas, os flagelados só recebiam indiferença, como se o caos 

envolvesse apenas pessoas distantes e estranhas, nesse caso, o processo de metropolização 

trazia consigo um estranhamento inerente: 

De tal modo o estranhamento se impunha e era difuso, que envolvia a própria 

identidade da cidade.  Afinal, São Paulo não era uma cidade nem de negros, 

nem de brancos e nem de mestiços; nem de estrangeiros, nem de brasileiros; 

nem americana, nem europeia, nem nativa; nem era industrial, apesar do 

volume crescente das fábricas, nem entreposto agrícola, apesar da importância 

crucial do café; não era tropical, nem subtropical; não era ainda moderna, mas 

já não tinha passado. Essa cidade que brotou súbita e inexplicavelmente, como 

um colossal cogumelo depois da chuva, era um enigma para seus próprios 

habitantes, perplexos, tentando entendê-lo como podiam, enquanto lutavam 

para não serem devorados. (SEVCENKO, 1992, p.31) 

 Desde a imposição de padrões considerados civilizados de condutas adotadas pelo 

sistema patriarcal da elite cafeicultora, até a tentativa de eliminar as diferenças culturais 

oriundas do encontro de várias regiões e nacionalidades com o fluxo de imigrantes europeus, 

de ex-escravos e de operários, que muitas vezes eram os migrantes rurais, demonstram que os 

sinais do êxito urbano não encobrem os altos custos pagos pelas transformações marcadas 

também por hostilidades e práticas nocivas voltadas a algumas parcelas da sociedade 

provenientes da racionalidade burguesa, nem mesmo o t²tulo de ñCapital art²stica do Brasilò.  

A diversificação do elemento étnico teve, forçosamente, considerável 

influência na modificação dos usos e costumes da sociedade patriarcal de 

antanho, contribuindo notavelmente a certa altura, para a elevação dos padrões 

culturais. Em princ²pios deste s®culo, S«o Paulo foi chamada ña Capital 
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art²stica do Brasilò e produziu em 1922, a Semana de Arte Moderna, um típica 

reação nacionalista. (DAMANTE, 1971, p. 20) 

Quando o assunto é arte, especialmente a literatura, o sistema patriarcal, além de 

constatar a necessidade de se distinguir do resto da sociedade buscando nas artes a elevação 

intelectual, acabava por promover o progresso dos princípios culturais da cidade. 

 Nota-se também, entre os literatos, que houve em São Paulo um constante duelo entre 

os que defendiam as tendências conservadoras e outros que propunham uma ação renovadora e 

que criavam abundantemente, chegando a encurralar a ñliteratura oficial no academismo mais 

est®ril, e abrir caminho para a literatura nova, que dominaria completamente nossos dias.ò 

(CANDIDO, 2000, p.161) 

O primeiro delineamento de uma literatura paulistana surge nesse contexto em que a 

cidade conta apenas com anseios de algumas pessoas em demonstrar os valores locais. Pouco 

mais tarde, um conjunto, que apesar de pertencer ¨ cidade, ® ñespiritualmente alheioò a ela, 

começa a desenvolver uma atividade literária, porém não com a força necessária, já que não 

conta com uma express«o liter§ria original, mas que tem sua signific©ncia, visto que ñd§ lugar 

a certas tend°ncias que floresceriam mais tardeò. (idem, p. 166) 

 ñSurge pela primeira vez uma literatura de tonalidade paulistanaò a partir do momento 

em que um grupo organizado de estudantes e ñsolidariamente justaposto ¨ cidadeò alcan­a uma 

ñatmosfera espiritual altamente condutora, que o segrega da comunidadeò, (idem, p. 166). 

 Essa nova dinâmica já pode ser considerada uma expressão precursora da literatura 

paulistana, posto que abriu caminhos para novas tendências literárias, não apenas no âmbito 

acadêmico, uma vez que possibilitou a associação de vários outros escritores nessa comunidade.  

A arte literária, a princípio, era adaptada aos padrões da classe dominante, mas 

posteriormente, com sua aceitação e notoriedade, atinge as outras camadas e passa a ser um 

elemento da ordem social, na medida em que a literatura é fundida à vida da sociedade. Como 

evidencia Candido: 

Um grupo virtual, bruxuleando na cidade indiferente; um grupo ordenado, 

estabelecendo a tradição literária; um grupo ordenado e vivo, criando uma 

expressão à margem da cidade; a cidade absorvendo este grupo e chamando a 

si a atividade literária, que se ordena pelos padrões eruditos da burguesia culta; 

da cidade surgindo um grupo que rompe esta dependência de classe e, 

quebrando as barreiras acadêmicas, faz da literatura um bem de todos. Há uma 

história da literatura que se projeta na cidade de S. Paulo; e há uma história da 

cidade de S. Paulo que se projeta na literatura. (CANDIDO, 2000, p. 167)  
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Nesse frenesi todo, a imprensa jornalística é aprimorada, passa a ter feições de grande 

empresa e demonstra uma solida aliança com a literatura, uma vez que os escritores se 

refugiavam nos jornais e revistas para garantirem, até mesmo, o sustento, já que a publicação 

em livro não era uma prática vantajosa.    

1.1.1- São Paulo: centro irradiador da modernidade 

Desde a proclamação da república já se inaugurava uma concepção de vida arrojada, 

visto que instaurou-se um modo de pensar e agir in®ditos, pois sendo a I Rep¼blica ñfundada 

por uma mentalidade positivista, agn·stica e liberalò (BOSI, 1969, p. 12) o comportamento da 

sociedade é transformado conforme os novos ideais, os mesmos instauradores do Pré-

Modernismo. 

 Portanto, a consolidação do regime político republicano não tem apenas uma 

interferência acerca dos princípios políticos, como também no domínio cultural, pois há a 

insistência em prosseguir desfrutando da mentalidade das quatro décadas finais do século XIX, 

ou seja, dos fundamentos parnasianos, visto que a corrente simbolista não havia se aprofundado 

no âmago dos intelectuais. Talvez por isso a literatura brasileira aparentava viver momentos de 

prostração. 

Tal condição começou a se transformar em torno da Semana de Arte Moderna, conforme 

pondera Bosi ao dizer que ñ[...] s· por volta de 1922, quando as v§rias tend°ncias do 

pensamento e da arte europeia afetaram a consciência brasileira, é que será compreendida e 

assimilada a verdadeira revolu­«o espiritual e est®tica que trazia em seu bojo o Simbolismoò. 

(BOSI, 1969, p. 12) 

A literatura começa a passar, nesse período, por momentos decisivos e profícuos. São 

Paulo começa a se inserir decisivamente nesse ramo, já que o Rio de Janeiro ainda é o centro 

irradiador de grande parte do que há de novo.  

Esses primeiros anos do século XX (momento de grandes transformações 

materiais e sociais) foram fecundos e desiguais na literatura. A vida literária 

[...] conheceu um período de grande sociabilidade, com a moda das 

conferências, a multiplicação de jornais e revistas, o número crescente de 

poetas, narradores, ensaístas. (CANDIDO, 2010, p. 82) 

Esse efêmero, mas singular momento da história da literatura brasileira ficou conhecido 

como Pré-Modernismo. A expressão foi originalmente criada pelo pseudônimo de Alceu 

Amoroso Lima, Tristão de Ataíde para designar esse período literário composto por muita 
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heterogeneidade de pensamentos, tendências e doutrinas; por isso, adquire um caráter 

complexo.  

Contudo, ao salientar suas relações com o Modernismo, que é mais reconhecido e 

valorizado pelas inovações instauradas a partir da Semana de Arte Moderna, o Pré-Modernismo 

acaba por ser caracterizado apenas como seu precursor. 

José Paulo Paes (1985), no texto ñO art nouveau na literatura brasileiraò, percorre os 

conceitos retomados por alguns historiadores liter§rios relativos ao termo ñPr®-Modernismoò, 

na intenção de sintetizar e estabelecer uma definição através do que já foi dito sobre tal período 

da nossa literatura. 

Para isso, propõe a transposição do conceito art nouveau (ou arte nova) oriundo das 

artes visuais, para a seara da arte literária e justifica sua aplicabilidade à parcela significante da 

produção literária brasileira entre os anos de 1890 e 1920. Paes evidencia, ainda, que o estilo 

artenovista é partilhado em diferentes artes e aspectos da vida desse período conhecido como 

belle époque.  

O surgimento do art nouveau não se deu através de manifestos e teorias radicais 

ñafirmou-se, antes, pela silenciosa mas eloquente atividade criadora de artistas de vários países 

europeus que, sem estar propriamente arregimentados num movimento ou escola, tinham em 

comum o empenho de reagir contra o academicismoò (PAES, 1985, p. 65) e produziam em 

harmonia, no tocante aos princípios estilísticos. 

O art nouveau é a expressão artística mais representativa da vida da belle époque, uma 

vez que o período emanava a opulência proveniente do estilo de vida da camada burguesa, que 

a cada dia se tornava mais próspera, o que explica a inclinação ao ornamento: 

Embora não seja fácil destacar características comuns na grande variedade de 

manifestações da arte nova, pode-se dizer que foi a arte típica da chamada 

belle époque, isto é, daquele longo interregno de paz que se estendeu de 1870 

até a Primeira Guerra Mundial e durante o qual prosperou uma rica sociedade 

burguesa, brilhante e fútil, amante do luxo, do conforto, dos prazeres, em cujas 

camadas mais cultas os artífices do art nouveau encontram os seus clientes de 

eleição. (PAES, 1985, p. 67)    

O momento histórico brasileiro correspondia consideravelmente a esse novo estilo de 

vida e de arte em voga na Europa, uma vez que, também por aqui, verificava-se uma espécie de 

belle époque.  

O art nouveau, então, foi importado e logo se difundiu pelo nosso pa²s, j§ que ñimitado 

por toda parte, marcou indelevelmente a nossa paisagem urbana e a nossa vida mundana, 
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artística e literária, definindo o Zeitgeist do Pré-Modernismoò (PAES, 1985, p. 70). Assim como 

já assinalou Flávio L. Motta, ao dizer que: 

[O art nouveau] compôs grande parte da nossa paisagem e dos nossos 

ambientes; esteve nas salas de refeições, nos escritórios, nas praças, nos 

cemitérios, nas ferrovias, nos costumes e nas revistas tipo Seleta, Careta, Fon-

fon, Vida Moderna, Kosmos, Pirralho etc. (MOTTA, 1957 apud PAES, 1985, 

p. 70) 

Por esses motivos e demonstrando seu dinamismo e força, São Paulo começa a se tornar 

o centro mais significativo de referência social e cultural do país, levando em consideração sua 

presença na literatura e se destacando como cenário de momentos de avanços marcantes na 

história do país. 

 Assim sendo, desde o ciclo do café, sua composição heterogênea, a intensa 

industrialização e o fastígio artístico a cidade de São Paulo atinge seu ápice, ao ser elevada ao 

posto de maior cidade do país, tanto demográfica e econômica quanto culturalmente. 

1.1.2- São Paulo e sua imprensa 

Nesse momento de modernização da cidade, de surgimento de novos hábitos, inclusive 

literários, a imprensa jornalística tem papel primordial, pois, nessa passagem de século, ela 

também se transforma, passando da pequena à grande imprensa, uma vez que conquista o 

aprimoramento em termos técnicos e editoriais, deixando de ser simples folhas tipográficas para 

tornarem-se grandes empresas jornalísticas. 

Sendo assim, ños fatores comunicacionais [...] tamb®m funcionaram como alavancas do 

desenvolvimentoò (MELO, 2007, p. 13) de S«o Paulo, que a essa altura conquistava a 

hegemonia em todos os setores, especialmente no econ¹mico, posto que ña acumulação 

capitalista, responsável pela aceleração industrial [...] transformou esta região no maior pólo 

econ¹mico da Am®rica Latinaò (idem, p.13).  

O plano da circulação é positivamente afetado, uma vez que as relações entre os jornais 

e seus anunciantes - em sua maioria os comerciantes em ascensão - tomaram proporções mais 

significativas para ambas as partes.  

O vínculo com leitores também foi aperfeiçoado, dado que a vida da burguesia na 

metrópole que crescia era focada e a política começava a ser amplamente abordada; no entanto, 

é ao avanço das relações capitalistas que se deve toda essa transformação. 
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A imprensa começa a apresentar seu traço burguês e harmonizar-se com o poder 

político, já que é possível a compra de sua opinião. Sendo assim, ela toma partido e faz 

campanhas, porém surgem jornais de áspera oposição, que confrontam aqueles que são 

subordinados ao poder. 

 Além do mais o comércio se fortalece, uma vez que, fora a política do café com leite, é 

no comércio que ocorrem as principais relações pré-capitalistas. ñAssim, as for­as que 

dominavam a imprensa do tempo eram o Estado e o capital comercialò (SODR£, 1966, p. 321). 

No começo do século XX, a literatura e a imprensa se emaranhavam, por esse motivo 

os jornais são precários e inexpressivos, uma vez que ño notici§rio era redigido de forma dif²cil, 

empolada. O jornalismo feito ainda por literatos ® confundido com literatura, e no pior sentidoò 

(idem, p. 323). 

Ademais, a literatura cor de rosa desponta, fazendo sucesso perante o público, 

especialmente o feminino; no entanto, os anúncios publicitários evoluíam, eram bem 

elaborados, pois recebiam qualidade literária, já que eram produzidos por alguns escritores, dos 

quais se destaca Olavo Bilac.  

Uma vez consolidada a República e definitivamente extinta a Monarquia, surge, 

entretanto, o domínio das oligarquias; por outro lado o país já apresentava sinais de estagnação, 

pois houve uma significativa pausa em seu desenvolvimento econômico. 

 Além disso, ainda era possível vislumbrar ñuma fase de repouso, de empobrecimento, 

de esterilidade em nossas letrasò e ño que caracteriza a ®poca, no dom²nio da literatura, ® a 

aliena­«oò (idem, p. 330-1), já que o máximo que os intelectuais faziam para aprimorar as 

manifestações literárias era se inspirarem nas produções europeias, na verdade realizavam uma 

imitação deliberada delas, tendo como exemplo grande parte da criação Naturalista brasileira, 

que adquiriu o aspecto de puro anacronismo.  

Muitos escritores, de então, afundavam-se no bizantinismo e o esgotamento próprios de 

sociedades decadentes, demonstrando mais uma vez a importação de preceitos, dessa vez dos 

traços decadentistas.  

A publicação em livro não era uma atividade lucrativa, tampouco delegava notabilidade, 

por isso muitos escritores buscavam nos jornais o que não encontravam nos livros. Assim, nesse 

per²odo, a ñimprensa [...] vive tanto da literatura, como esta vive da imprensaò (idem, p. 336).  

No entanto, as relações capitalistas começam a exigir ainda mais transformações na 

imprensa, que aos poucos são introduzidas, como a extinção do folhetim e a ascensão do 
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colunismo, substituído, em seguida, pela reportagem, além dos destaques aos assuntos 

esportivos, policiais e mundanos. 

 Nesse caso, ñaos homens de letras, a imprensa imp»e, agora, que escrevam menos 

colaborações assinadas sobre assuntos de interesse restrito do que o esforço para se colocarem 

em condições de redigir objetivamente reportagens, entrevistas, notícias.ò (Idem, p.340) 

No decurso desse processo, alastram-se as revistas ilustradas, com uma vertente mais 

inovadora, nas quais os letrados se refugiam e aplicam a elas um caráter essencialmente 

literário, mas que mantinham o cunho crítico e o mundano.  

Nesse contexto, surgem, na segunda década do século, as revistas mais influentes, como 

ñO Pirralho, dirigida por Dolor de Brito e Oswald de Andrade, de tom humorístico, social e 

político, além de literário e em que Alexandre Marcondes Machado celebriza o pseudônimo de 

Juó Bananéreò. (Idem, p. 342-3)  

1.2-  O Pirralho. 

O Pirralho foi um jornal, mas também pode ser considerado como revista ilustrada, que 

perdurou durante pouco mais de sete anos da segunda década do século XX, mais 

especificamente, de 12 de agosto de 1911 a 23 de fevereiro de 1918. Seu primeiro número foi 

lançado tendo como seus fundadores e diretores Dolor de Brito Franco e Oswald de Andrade, 

o verdadeiro idealizador do jornal. 

Com certa dificuldade financeira, diga-se de passagem, foi que o jovem Oswald de 

Andrade conseguiu fundar tal revista; para isso contou com o apoio financeiro de seu pai, além 

do incentivo e da inventividade de sua mãe.  

Na tentativa de garantir o sucesso de seu jornal, Oswald desfrutou da habilidade de um 

dos maiores caricaturistas da época, Voltolino, e dispôs da colaboração de alguns letrados com 

os quais tinha vínculo: 

Foi o semanário paulista O Pirralho, que fundei e dirigi sob a égide financeira 

de meu pai. Mamãe, com sua imaginação amazônica, pôs lenha na fogueira. 

Tendo um caricaturista de primeira ordem, Voltolino, e ligando-me a um 

grupo de ñliteratosò, lancei o seman§rio com °xito. O Pirralho teve sua 

redação à Rua 15 de Novembro, 50B, sobrado. Era uma simples sala ao fundo 

de um corredor, para onde minha mãe fizera transferir uma escrivaninha, um 

sofá e parte das cadeiras de casa. (ANDRADE, 1990, p. 64) 

 

O surgimento dôO Pirralho está estritamente atrelado às transformações que 

proporcionaram a entrada da cidade de São Paulo na modernidade, já que nesse período único, 
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denominado de belle époque paulistana, as concepções europeizadas eram importadas e 

inseridas no ideário de seus cidadãos e, nesse quesito, as publicações desse jornal, desde seu 

início, já mostravam ser uma ampla porta de acesso.  

O Pirralho é um jornal voltado para a classe média alta, a dita elite paulistana. 

Simbolicamente sua redação fica no centro de São Paulo, espécie de Broadway paulistana; 

tipicamente conservador, está sintonizado com a literatice que se praticava na época. A 

preocupação do período era muito mais apresentar o Teatro Municipal e o centro do que os 

bairros operários, a periferia, onde os imigrantes construíam a indústria de São Paulo. 

 

Figura 1 - Capa da primeira edição - O Pirralho- 12 ag. 1911, n. 1, p. 1. 
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Figura 2 - O Pirralho - 12 ag. 1911, n. 1, p. 3. 

 

Nos anos finais do século XIX e iniciais do século XX, a imprensa se tornava a melhor 

alternativa frente à fragilidade da indústria livreira para os escritores da época. Em função disso, 

O Pirralho, assim como outros periódicos, foi uma opção significativa para os literatos 

divulgarem seus trabalhos e também uma fonte de sustento. 

Além disso, O Pirralho contribuiu demasiadamente para os jovens precursores no 

domínio da literatura terem suas publicações nos mesmos veículos onde escreviam ilustres da 

literatura nacional e internacional. Portanto, jornais e revistas desse período tiveram um papel 

importante no suporte aos escritores consagrados e na formação de precursores no mundo das 

letras dessa geração.  

Esse foi um dos motivos pelos quais O Pirralho possuía a peculiaridade de ser literário, 

uma vez que dispunha de colaborações de inúmeros escritores, que tinham suas vidas 

vinculadas ao jornalismo, assim como era de costume na época. Mas com o passar do tempo, a 

vertente literária se torna cada vez mais inovadora e forte nesse jornal, principalmente por 

quebrar os paradigmas convencionais. 

Seu reconhecimento literário se daria, então, especialmente pelos méritos alcançados 

por Alexandre Marcondes Machado, que através de seu pseudônimo, Juó Bananére, criou um 

universo aut¹nomo, que consagrou as p§ginas dôO Pirralho.  

Esse semanário adota, a partir de então, certa postura ambígua; a voz de Juó Bananére 

é dissonante mesmo estando dentro dôO Pirralho, embora Alexandre Machado fosse uma 

pessoa elegantíssima, amigo de Oswald de Andrade, ele cria uma persona que era a figura do 

imigrante. É curioso que Bananére começa a escrever para O Pirralho enviando cartas 

dôAbaxôo Piques, ou seja, até geograficamente rebaixado. 
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Sua presença nôO Pirralho era tão dissonante que chega a ser expulso por atacar 

violentamente Olavo Bilac - tido como o príncipe dos poetas, o grande militante da identidade 

brasileira, - não apenas através de suas paródias poéticas, mas especialmente ao empregar a 

ironia no discurso de Bilac na Faculdade de Direito. Sendo assim, cria uma situação que é muito 

contraditória com a proposta do jornal.  

Nesse sentido, o próprio Pirralho tem essa tensão entre autores. Há aqueles que tentam 

quebrar um clima mais sério que pairava em suas páginas, especialmente através das crônicas 

macarrônicas, com linguajar caipira, ou que imitava o sotaque lusitano; tais posturas ficavam 

um pouco a margem e de alguma forma questionável dentro daquele ambiente mais sério, já 

que a postura dôO Pirralho era mais tradicional, mesmo porque muitos dos seus colaboradores 

eram Simbolistas e era a belle époque que estava sendo apresentada. 

O período do Pré-Modernismo igualmente é ambíguo, já que não é apenas o momento 

que antecede o Modernismo de uma forma tranquila. A vista disso, a discussão que Paes levanta 

sobre tal fase ® mais complexa, porque de fato se tem a literatura chamada de ñsorriso da 

sociedadeò, reconhecida pelo modismo em que cabe a discuss«o do Decadentismo, mas se tem 

também a literatura de outra vertente, que é a regionalista, aquela mais social.  

O próprio Bosi destaca que o Pré-Modernismo pode ser um conceito cronológico, que 

antecipa o Modernismo, que surgirá a partir de 1922, mas também destaca que há uma novidade 

em termos temáticos e formais, especialmente os temáticos que podemos encontrar em Euclides 

da Cunha, Monteiro Lobato, Lima Barreto, João do Rio e Juó Bananére, que estão questionando 

essa ideologia da literatice. 

A postura única tomada pelo jornal permitiu que as portas para o inovador fossem 

abertas; dessa maneira, os elementos paródicos e satíricos das crônicas de Juó Bananére 

prenunciavam o Modernismo, assim como lembra Broca ao dizer que suas crônicas 

ñpreparavam terreno para o Modernismo, ridicularizando muitos dos valores formais, em que 

repousava ent«o a nossa literaturaò (BROCA, 1954, p. 240). 

O car§ter ambivalente dôO Pirralho acabou fazendo com que a imprensa periódica fosse 

inovada, pois, diferentemente dos outros veículos de vertentes tradicionais, O Pirralho contava 

com uma linguagem informal e irreverente, repleta de abordagens satíricas, principalmente 

através de textos paródicos que tinham como embasamento os mais variados aspectos da vida 

paulistana, o que lhe conferia o caráter humorístico.  
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Dentre os assuntos englobados em suas páginas estavam os que mais movimentavam o 

contexto da belle époque paulistana, ou seja, os esportivos, os políticos, os sociais, os mundanos 

e os literários. 

Sendo assim, O Pirralho, desde sua origem, já dava sinais de sua grande relevância no 

domínio literário, porque, além de contar com a colaboração de literatos em todos os tipos de 

publicações, em suas páginas, nunca deixou de haver espaço reservado para folhetins, poemas, 

crônicas, teatro, críticas e enquetes literárias.  

Apesar de seu caráter literário, O Pirralho não mantinha apenas os robustos e sisudos 

padrões formais da cultura letrada, já que a irreverência e a linguagem coloquial tomavam conta 

das suas publicações. 

Além disso, os elementos visuais, que eram tão característicos (como as caricaturas), 

asseguravam um aspecto mais leve, calcado especialmente na sátira, na paródia e na ironia, mas 

também garantiam, em termos de linguagem visual, a popularização do que era divulgado. 

Por conter características de revista ilustrada e contar desde o princípio com a parceria 

de ñum dos caricaturistas mais t²picos da vida paulistana, ent«o lan­ado pelo óPirralhoôò 

(BROCA, 1956, p. 228) e reconhecido como Voltolino (João Paulo Lemmo Lemmi, 1884-

1926), esse jornal possuía uma forte tendência humorística; no entanto, a mesma intensidade 

jocosa, da mesma forma, era encerrada na esfera do literário, social e até político.  

Portanto, não há dúvidas de que O Pirralho inaugurou uma nova visão do criar 

jornalístico na imprensa paulistana e, por esse motivo, deve ser considerado um relevante 

veículo das modificações ocorridas nas várias áreas, inclusive cultural, do Brasil nas primeiras 

décadas de século XX. 

A política sempre teve seu espaço assegurado na imprensa paulistana e nôO Pirralho 

não foi diferente; no entanto, seu tom irreverente e por vezes galhofeiro fez com que se 

distinguisse da abordagem adotada pelos outros veículos da época. 

Por outro lado, O Pirralho jamais deixou de imprimir seu senso crítico aos assuntos 

pol²ticos; tal postura lhe garantiu a import©ncia, que ñfoi logo reconhecida, devido sobretudo ¨ 

sistemática campanha que encetou contra o militarismo, nas figuras do presidente Hermes da 

Fonseca e de seu braço direito Pinheiro Machadoò (ANTUNES, 1998, p. 421-22). 

A reputa­«o dôO Pirralho alcançou dimensões tão amplas que deixou sua marca 

histórica a nível nacional, visto que sua expressiva contribuição, além de envolver o âmbito das 

décadas iniciais do século XX, também plasmava o Modernismo, assim como relata Broca a 

seu respeito ao dizer: ñsendo a revista mais t²pica e importante do 1900 paulistano, seria tamb®m 

a mais representativa do nosso Pré-Modernismoò (BROCA, 1956, p. 228). 
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O Pirralho, além de contribuir para a novidade, a ponto de antecipar aspectos modernos 

em suas páginas, também tem um vínculo totalmente intrincado com o processo de 

transformações ocorridas em São Paulo, pois nele é reproduzida a latente vida social e cultural 

da cidade. 

E, da mesma forma, O Pirralho usufrui da renovação, especialmente no que diz respeito 

ao seu caráter técnico, posto que o processo de produção e impressão, que eram cada vez mais 

inovadores, também foram aderidos pelo jornal, isso é claramente perceptível na confrontação 

entre os primeiros e últimos números de suas publicações. Desta maneira, O Pirralho pode, 

perfeitamente, ser considerado a síntese da vida paulistana moderna do início do século XX em 

todos os aspectos. 

O Pirralho possuía os vários tipos de textos de imprensa periódica comum, porém as 

enquetes literárias garantiam parte importante do êxito da revista, principalmente pela 

participação dos leitores, que apreciavam as opiniões dadas pelos colaboradores e faziam parte 

do intercâmbio de opiniões. 

1.2.1- As enquetes dôO Pirralho. 

A palavra ñenqueteò é de origem francesa e possui o mesmo significado de inquérito. 

Podemos entendê-la como um gênero jornalístico, que, a partir de relatos e pontos de vistas, 

nos possibilita inferir o posicionamento do autor do texto sobre as questões feitas; sendo assim, 

este gênero permite total liberdade estilística e alto grau de interatividade com os leitores.  

Tal ponto é perceptível nas leituras dos dezesseis artigos-resposta que compuseram a 

enquete sobre Fradique Mendes realizada nôO Pirralho de 19 de dezembro de 1914 a 1º de maio 

do ano seguinte.   

Tania Regina de Luca, em seu artigo O inquérito da Revista do Brasil (1940) sobre os 

rumos da literatura brasileira, faz um panorama da origem das enquetes. Conforme seus 

estudos, tal formato surgiu no contexto europeu em meados do s®culo XIX e ñremete ¨s a­»es 

de inquerir, investigar, apurar fatos opiniões por meio de procedimentos diversificados, dentre 

os quais se destacam a entrevista, a aplicação de questionários, com diferentes graus de 

estrutura­«o, a observa­«o e a pesquisaò (LUCA, 2016, p. 65) 

A princípio, as enquetes eram motivadas especialmente pelo interesse das várias 

instituições pelas questões da classe operária. No entanto, o movimento operário também se 

dispôs a realizar seus próprios inquéritos; coube a Marx elaborar o primeiro questionário, que 
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foi publicado na Revue Socialiste e se tornou célebre como a enquete operária de 1880. Desde 

então, a enquete estendeu-se também aos pleitos eleitorais. 

 A imprensa, a partir desse momento, não só difundia os pareceres, sugestões e 

diagnósticos, mas também promoviam inquéritos. Os próprios colaboradores das revistas e 

jornais começaram a se pronunciar quando convidados, como aconteceu na Enquête sur 

lô®volution litt®raire, por exemplo, que foi publicada no LôEcho de Paris, em 1891. 

Os inqu®ritos come­aram a ser difundidos nos peri·dicos brasileiros ñnuma sincronia 

que torna obsoleta a ideia de atraso e tampouco pode ser apreendida a partir da no­«o de c·piaò 

(idem, 68), graças a rapidez da difusão dos impressos em várias partes do mundo, possíveis 

pela revolução e aprimoramento dos meios de transporte e de comunicação. 

Conforme os estudos de Lailton Alves da Costa, em seu artigo denominado Jornalismo 

brasileiro: a teoria e a prática dos gêneros jornalísticos nos cinco maiores jornais do Brasil, 

o autor tece algumas considerações sobre enquete, pautando-se na visão do professor Marques 

de Melo1 estabelecidas em sala de aula, ao considerar que as modalidades enquete, entrevista e 

depoimento ñbaseia[m]-se no código de expressão da mensagem ou são apenas recursos de 

capta­«o e n«o g°neros.ò E prop»e, para os jornais, a classifica­«o em g°neros informativos e 

opinativos. 

 Posteriormente, os estudos revelaram que apenas os gêneros informativos e opinativos 

não eram suficientes, sendo assim, é acrescentado o gênero interpretativo; nele figura o formato 

enquete. 

 O jornalismo interpretativo ®, ent«o, definido como ñum modo de aprofundar a 

informa­«oò com o fim principal de ñrelacionar a informa­«o da atualidade com seu contexto 

temporal e espacialò, tendo ñum sentido conjunturalò, n«o se limitando a ñdar conta do que 

acontece, j§ que o jornalista interpreta o sentido dos acontecimentosò (DIAS et. al., 1998, p.8, 

apud COSTA, 2008, p. 19). 

Seguindo esse ponto de vista, em Gêneros jornalísticos no Brasil, de 2010, José 

Marques de Melo faz uma reclassificação de tais gêneros ao notar que suas ponderações 

realizadas nos anos 1980, em função da elaboração de sua tese de livre docência, não dava conta 

                                                 
1 José Marques de Melo é jornalista, professor universitário, pesquisador científico e consultor acadêmico. 

Coordenador do grupo de trabalho realizado na década de 1990 com Paulo Rocha Dias e os outros componentes 

do grupo, que desenvolveram a definição de jornalismo interpretativo, sendo publicado em 2008 sob o nome 

Gêneros e formatos na Comunicação massiva periodística: um estudo do jornal Folha de São Paulo e revista Veja.  
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da dinâmica de tais gêneros e uma delas refere-se especificamente à enquete, que a partir de 

suas novas observa­»es, ñse desgarrava dos formatos entrevista ou reportagem, denotando o 

reflorescimento do g°nero interpretativoò (MELO, 2010, p. 27). 

Portanto, em seus últimos estudos, Marques de Melo distribuiu os gêneros jornalísticos 

brasileiros em cinco: ñal®m dos g°neros informativo e opinativo [...], aparecem agora o 

interpretativo com os formatos: dossiê, perfil, enquete e cronologia, além do utilitário com os 

formatos indicador, cotação, roteiro e serviço, e também o diversional, composto por história 

de interesse humano e hist·ria coloridaò (grifos nossos) (idem, p. 66).  

Nesse sentido, a enquete estabelecida como um dos formatos do jornalismo 

interpretativo e a definida como um ñrelato das narrativas ou pontos de vista de cidad«os 

aleatoriamente escolhidos. Tanto pode ser restrita aos óolimpianosô quanto abrangente, 

incluindo os ócidad«os comunsô. Destina-se a acionar os mecanismos psicol·gicos de óproje­«oô 

ou óidentifica­«oôò (idem, 68). 

Camila Escudero (2013), em seu trabalho denominado A construção dos gêneros 

jornalísticos a partir das sequências e marcas textuais, traz a classificação mais recente sobre 

a divisão dos gêneros jornalísticos realizadas por Marques de Melo; porém, desta vez, os cinco 

gêneros são analisados levando em consideração a aparição deles na imprensa paulista 

contemporânea: 

O gênero informativo aparece de corpo inteiro, representado por todos os seus 

formatos: nota, notícia, reportagem, entrevista. O gênero opinativo flui através 

de cinco formatos convencionais: a resenha, a coluna, o comentário, a 

caricatura e a crônica [...]. Somente um formato de gênero interpretativo figura 

nos cadernos de cultura dos jornais paulistanos hoje em dia: o dossiê. Os 

demais ð análise, perfil, enquete, cronologia ð deixaram de ser cultivados 

no período. Apesar da diminuta incidência, o gênero diversional começa a ser 

valorizado, tanto a história de interesse humano quanto a histórica colorida. O 

gênero utilitário ganha fôlego na mídia impressa de São Paulo, ocupando o 

terceiro lugar no âmbito espacial e compreendendo quatro formatos bem 

definidos: indicador, cotação, roteiro e serviço. (Grifos nossos) (ESCUDERO, 

2013, p. 4). 

Sendo assim, fica perceptível que a enquete era prática recorrente nos jornais paulistanos 

dos anos iniciais do s®culo XX, como no caso dôO Pirralho; atualmente ela deixou de ser 

amplamente desenvolvida nos jornais impressos, porém, é encontrada na imprensa digital, 

como em programas de TV e sites da internet. 
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 Além de rotineiras na época, as enquetes causavam grande furor e entusiasmo não só 

nos intelectuais incumbidos de respondê-las, mas também nos leitores que similarmente 

poderiam participar tecendo comentários na seção de cartas de leitores.  

As enquetes liter§rias dôO Pirralho tinham como conteúdo perguntas realizadas pela 

sua equipe de redatores, as quais eram respondidas em forma de artigo por personalidades de 

alguma forma ligadas à literatura. 

O teor desses inquéritos era sempre vinculado ao momento vigente, portanto, tratava-se 

de um ñgrande programa de inqu®ritos liter§rios, em que eram ouvidos tanto escritores do Rio 

como de S«o Paulo. Ao lado de perguntas bem ¨ moda do 1900 [...]ò (BROCA, 1956, p. 229). 

O melhor exemplo desses inquéritos foi o organizado por Oswald de Andrade sobre a elegância 

e superioridade de Fradique Mendes, ao qual nos ateremos, neste trabalho. 

 A enquete que teve Fradique Mendes como assunto principal, de certa maneira, se 

distanciou do teor convencional dos inquéritos já promovidos; mas, na sua totalidade, os 

inquéritos desenvolvidos pelôO Pirralho tinham como assunto principal os temas que 

permeavam os pensamentos e imaginários de todos e, por essa razão, chamavam a atenção da 

sociedade paulistana, e, hoje em dia, tornam-se materiais interessantes e valiosos para 

voltarmos nossas atenções.  

A equipe do jornal, através dessas enquetes, tinha a intenção de atingir todo o tipo de 

leitor; uma delas, por exemplo, foi intitulada ñEnquête eleganteò e tinha como alvo o público 

feminino; nela foi discutida a import©ncia dôO Pirralho entre as mulheres - uma forma também 

de descobrir o que a elas interessava ver nas páginas do jornal. 

Outro inqu®rito abordou a seguinte pergunta: ñSer§ poss²vel, nos nossos tempos, um 

suic²dio verdadeiramente original e belo?ò, demonstrando a peculiaridade dos temas 

levantados. 

 As enquetes dôO Pirralho, até mesmo as literárias, rompem com a formalidade que 

muitas vezes o assunto exigia, pois, a partir de uma linguagem coloquial e irreverente, os 

idealizadores se dirigiam aos intelectuais - vários deles renomados, inclusive membros da 

Academia - e pediam suas opiniões; sendo assim, esse tom de informalidade demandava dos 

entrevistados uma postura menos inflexível e sisuda.  

Nesse sentido, o jornal representava uma excelente alternativa de aproximação entre os 

leitores e os principais escritores daquela interinidade, e até mesmo daqueles principiantes no 
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mundo das letras, que ainda se destacariam por suas produções, mas já tinham a oportunidade 

de serem consultados e conhecidos através das páginas do jornal. 

1.2.2 ñA nossa enquête sobre Fradique Mendesò. 

A vida dos paulistanos estava sendo marcada pelas constantes revoluções e avanços 

significativos em todas as esferas. As perguntas realizadas no inqu®rito dôO Pirralho, no qual 

a personagem Fradique Mendes figurou, representavam muito bem o pensamento em voga 

naquele período de transição.  

 Esse período foi designado como belle époque paulistana, que tinha no modo de vida 

levado por Fradique Mendes uma das melhores representações de sucesso e, certamente, por 

isso seu nome foi escolhido por Oswald de Andrade para que assim as atenções fossem voltadas 

ao ideal de personagem criado por um dos mais influentes escritores da época. 

Por isso, os vocábulos perfeito, representativo, superior, ideal e elegante permeiam as 

perguntas, pois faziam parte do interesse, do imaginário e das aspirações de um público amplo. 

O intento das figuras que desfrutavam da belle époque era introduzir os princípios do 

cosmopolitismo europeizado na sociedade paulistana e nesses pormenores Fradique Mendes 

representava perfeitamente os quesitos. E assim sendo, os respondentes tiveram a oportunidade 

de discorrer sobre assuntos peculiares e originais da época, pautados nesse modelo ideal. 

As perguntas da enquete foram três: 1ª- ñSerá Fradique Mendes um tipo representativo 

da vida superior?; 2ª- Será Fradique um elegante perfeito? e 3ª- Em caso de resposta negativa, 

qual o tipo ideal de homem?.  

O anúncio realizado dias antes do lançamento do inquérito sobre Fradique Mendes, além 

de apresentar tais questões e deixar patente que seria possível que os inquiridos discorressem 

sobre as questões para além da personagem de Eça, também revela os nomes de vinte e três 

personalidades, todas ligadas ao jornalismo e à literatura, que ficaram incumbidas de responder 

à enquete. 

Certamente os nomes sinalizados nesse anúncio são os que foram convidados por 

Oswald de Andrade a responder ao inquérito, mas de todos os nomes que compunham a 

primeira lista, apenas sete atenderam ao pedido, foram eles: Amadeu Amaral, dr. Mello 

Nogueira, Jacomino Define, Pl²nio Barreto, Nuto SantôAnna, Pedro Rodrigues de Almeida e 

Guilherme de Andrade e Almeida. 
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No entanto, o anúncio diz que os nomes apontados fazem parte da lista inicial dos 

requisitados, deixando claro que haveria mais intelectuais convocados. A finalização desse 

anúncio proclama que a próxima publicação já contará com o artigo-resposta à enquete. 

 

Figura 3 - O Pirralho- 14 nov. 1914, n. 161, p. 12. 

 

 

Entretanto, o número da semana seguinte não traz a primeira resposta, ao contrário do 

prometido; contudo é advertido, mais uma vez sobre a existência da enquete que, segundo a 

nota, obteve ñinteira ades«o nos meios intelectuais e chiquesò, com o intuito de chamar a 

atenção do público leitor sobre o fato. 

Além disso, são relacionados outros nomes que possivelmente responderiam ao 

inquérito, para que assim os leitores percebessem, através dos nomes famigerados, a relevância 

e a proporção da enquete. 

Entre os novos nomes listados estão: Madame Presciliana Duarte de Almeida, 

Mademoiselle Edith Capote Valente, dr. Ricardo Severo, Gelasio Pimenta, Gomes dos Santos, 

dr. Luiz Silveira e dr. Antonio Covello. Contudo, dessa nova lista, os nomes que realmente 

deram seus pareceres foram apenas os senhores Gomes dos Santos e Ricardo Severo. 
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O nome de Francisca Júlia já havia sido indicado como um dos cotados a responder à 

enquete; não há como comprovar se realmente a célebre colaboradora atendeu ao pedido dôO 

Pirralho, já que conforme o aviso publicado no dia 21 de novembro de 1914, o artigo-resposta 

da poetisa não havia chegado a tempo ao jornal e, sendo assim, seu parecer seria publicado no 

número seguinte. Mas, na verdade, sua apreciação jamais figurou entre o conjunto de artigos-

resposta da enquete sobre Fradique Mendes. 

A expectativa do jornal para iniciar a enquete era grande, porém, ao que tudo indica, os 

colaboradores estavam postergando a entrega de suas respostas. Podemos comprovar tal 

situação na edição de número 164, do dia 5 de dezembro, ou seja, dois números depois em que 

o jornal dizia trazer a resposta de Francisca Júlia; o que, como sabemos, nunca aconteceu. Então 

nesse dia publicaram outra nota; dessa vez, o anúncio era diferente e proclamava que a próxima 

edição traria a primeira resposta e que provavelmente seria de Gomes dos Santos.  

Ainda na edição do dia 5 de dezembro foi publicada uma charge, a qual continha uma 

caricatura de um senhor que, certamente foi requisitado a responder ao inquérito sobre Fradique 

Mendes, mas, ao que parece, tal convite não lhe agradou, talvez porque se viu obrigado a ler a 

obra protagonizada pelo objeto da enquete. 

 Portanto, fica manifesto o descontentamento do indivíduo representado pela caricatura, 

mesmo porque a legenda da charge traz - como se fosse a fala ou o pensamento do caricaturado 

- os seguintes dizeres: ñAqueles infames s«o capazes de me entrevistar...ò. Dessa forma, temos 

mais uma comprova­«o do car§ter sat²rico, par·dico, ir¹nico e humor²stico dôO Pirralho.  

 

Figura 4 - O Pirralho - 5 dez. 1914, n. 164, p. 12 
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Publicado o número seguinte, mais uma vez a resposta à enquete sobre Fradique Mendes 

não se encontra, ao contrário do que fora anteriormente anunciado; a justificativa, agora, foi 

que tendo a resposta de Gomes dos Santos em mãos, não havia sido possível publicá-la, porque 

n«o possu²am a fotografia do ñilustre jornalistaò, a qual s· teria sido entregue na tarde do dia 

anterior, ñquando j§ n«o havia mais tempo para se aprontar o clich°ò2. Dessa forma, comunicam 

a inauguração da enquete ainda na publicação subsequente, o que finalmente acontece. 

Desse modo, em 19 de dezembro de 1914, o Sr. Gomes dos Santos estreou a enquete 

sobre Fradique Mendes, na edi­«o de n¼mero 166 dôO Pirralho, diferente do que afirma Wilson 

Martins ao dizer, equivocadamente, que tal enquete havia sido inaugurada no primeiro mês do 

ano seguinte, como podemos comprovar: ñOswald de Andrade, [...] em janeiro de 1915, lançou, 

com o número 168 de O Pirralho, um inqu®rito liter§rio sobre Fradique Mendes [...]ò 

(MARTINS, 1978, p.17).  

A data e, portanto, o número da publicação mencionados por Martins foram, na verdade, 

o terceiro que continha a resposta à enquete sobre Fradique Mendes e não o primeiro; logo, a 

edição número 168 não foi a de seu lançamento, mas a de número 166. 

Ao todo foram dezesseis pessoas a responderem às questões da enquete, as opiniões são 

variadas, ou seja, alguns demonstram uma admiração pela personagem e também pela produção 

de Eça de Queirós, enquanto outros não manifestam tal entusiasmo. 

Contudo, o fato de O Pirralho dedicar uma seção sobre Fradique Mendes comprova a 

influência de Eça de Queirós e a recepção crítica positiva de suas obras, especialmente nas 

décadas iniciais do século XX no Brasil.  

A enquete dôO Pirralho desfrutou de participações valiosas de inúmeros colaboradores 

e exímios convidados; são eles: Sr. Gomes dos Santos, Dr. Mello Nogueira, Amadeu Amaral, 

Octavio Augusto, Jacomino Define, Nuto SantôAnna, Claudio de Souza, C. de Andrade e 

Almeida, Pedro Rodrigues de Almeida, Ricardo Severo, Moacyr Pisa, Plinio Barreto, José 

Agudo, Monteiro Lobato, Adalgiso Pereira e Juó Bananére,  que ao contribuírem compondo 

verdadeiras relíquias para os dias atuais, acabaram por conquistar notoriedade e prestígio junto 

ao público da época. 

Os artigos-resposta à enquete sobre Fradique Mendes enchiam uma página do jornal 

(geralmente a 5ª), por vezes, uma página e meia (5ª e 6ª), que era composta por três colunas; na 

                                                 
2 O Pirralho 12 dez. 1914, n. 165, p. 3 
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parte superior estava o título A nossa enquête sobre Fradique Mendes, além do subtítulo Fala-

nos ñAmadeu Amaralò, por exemplo, (nome do responsável pelo artigo-resposta do dia).  

As respostas à enquete contavam, ainda, com a fotografia, ao centro da página, da pessoa 

incumbida de responder, exceto pela resposta de José Agudo, que, nem ao menos, havia sido 

convidado para contribuir para o inqu®rito, reconhecidamente por disc·rdia com a equipe dôO 

Pirralho, em especial com Oswald de Andrade. 

   

 Figura 5 - O Pirralho -  2 jan. 1915, n. 168, p.5 
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No segundo capítulo, nos deter-nos-emos na descrição biográfica de cada um dos 

respondentes e comentaremos as respostas dadas por eles. No entanto, por ora, salientaremos 

as intervenções feitas sobre a enquete que se deram paralela ou intercaladamente às publicações 

dos artigos-resposta. 

Um dos exemplos são as seis ocorrências3 - nas ¼ltimas p§ginas dôO Pirralho, que eram 

destinadas aos anúncios publicitários - de um reclame desse jornal. Nele estava expresso o 

programa de reformas para o ano de 1915; dentre elas, a promoção de novas enquetes, tendo 

em vista o grande sucesso que vinha obtendo aquela destinada a Fradique Mendes; apesar de 

tantas mudanças prometidas, O Pirralho garante conservar ño seu car§ter de revista leve, 

liter§ria e humor²sticaò.  

 

 

Figura 6 - O Pirralho - 23 jan. 1915, n.171, p. 16 

 

No dia 9 de janeiro de 1915, a enquete sobre Fradique Mendes trouxe o artigo-resposta 

de Octavio Augusto. Parece-nos leg²timo afirmar que o p¼blico leitor dôO Pirralho não tinha 

familiaridade com o escritor, mesmo tendo ele contribuído para os primeiros números 

publicados pelo jornal.    

                                                 
3 Edições de números: 167, 168, 169, 171, 173 e 175 
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Por isso, assim que concluído o parecer de Octavio Augusto, a revista trouxe uma nota 

de esclarecimento sobre o motivo da ausência de tal célebre colaborador em suas páginas, uma 

vez que havia ele percorrido por vários países e instalado residência no Rio de Janeiro assim 

que retornara das viagens. No entanto, sua atividade como literato foi deixada de lado para que 

pudesse se dedicar apenas à engenharia, mas com essa participação na enquete sobre Fradique 

Mendes e com sua prevista conferência sobre Araripe Junior, anunciada também nessa nota, 

podemos perceber que Octavio Augusto voltava a se aproximar da esfera literária. 

 

 

 

Figura 7 - O Pirralho - 9 jan. 1915, n. 169, p. 6 

Na publicação do dia 23 de janeiro de 1915, portanto, no mesmo número em que foi 

divulgado o artigo-resposta de Nuto SantôAnna, tamb®m foi reproduzido um parecer assinado 

por Stiunirio Gama, pseudônimo do crítico literário Alfredo Mário Guastini (1884-1949)4, 

conhecido, posteriormente, pelas suas críticas mordazes e irônicas aos ideais e idealizadores da 

Semana de 22.  

                                                 
4http://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Midia/-A-hora-futurista-traz-textos-de-Alfredo-Mario-

Guastini-o-grande-critico-do-Modernismo/12/12276 
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Figura 8 - O Pirralho - 23 jan. 1915, p. 12. 
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Stiunirio Gama demonstra-nos sua capacidade de ironia ao dar sua opinião acerca do 

inquérito sobre Fradique Mendes, mais especificamente sobre os pareceres dos quatro primeiros 

respondentes dela. 

 O cr²tico tece elogios ¨ iniciativa dôO Pirralho em abordar a ñextraordin§ria figura 

criada pelo n«o menos extraordin§rio E­aò em sua enquete que, então, é considerada 

ñinteressante, ¼til e instrutivaò. No entanto, também aponta o que para ele seriam 

irregularidades nas respostas de Gomes dos Santos, Amadeu Amaral, Mello Nogueira e Octavio 

Augusto. 

Para ele, a resposta de Octavio Augusto, ño mais positivoò beirou a perfei­«o, n«o fosse 

o comentário do inquirido de que a erudição impede o indivíduo de ser elegante. Ao dizer que 

discorda dessa considera­«o, Stiunirio justifica que pessoas como ñEduardo Prado, E­a, 

Ramalho Ortigão, Rostand, João do Rio, João Nabuas, Roberto Moreira, Mello Nogueira e 

muitos outros [...] foram e são elegantes e ninguém, apesar disso, poderá, em consciência, 

afirmar que os cavalheiros citados s«o ignorantesò. 

 Quanto aos outros pareceres - no caso de Gomes dos Santos, Amadeu Amaral e Mello 

Nogueira - o crítico diz que, embora tenham respondido ao inquérito, fugiram às perguntas 

realizadas, uma vez que ñdivagaram muito, fizeram considera­»es filos·ficas, citaram nomes 

difíceis de autores respeitados, esquecendo-se da figura principal: - Fradique.ò. 

E finaliza sua opini«o dizendo que para o meio liter§rio que se encontra ñainda no 

embri«oò, falar sobre uma personalidade t«o completa quanto Fradique ® algo exorbitante para 

a sua capacidade. 

Além disso, Stiunirio propõe uma outra enquete à equipe do jornal; nessa os nomes que 

devem ser discutidos são os de Euzébio Macário e José Fistula, personagens da novela de 

Camilo Castelo Branco, escrita em 1879, também intitulada de Euzébio Macário, que nada mais 

é do que uma paródia das correntes literárias do Realismo, e sem dúvida, tida por Stiunirio 

como uma obra precária, já que estaria a altura do domínio incipiente dos literatos de então.  

Conclu²das as observa­»es de Stiunirio Gama, a reda­«o dôO Pirralho já traz uma 

posição perante a sugestão de lançamento de uma nova enquete, que conforme supõe o 

proponente, deveria conter perguntas tolas sobre personagens singelos como Euzébio Macário 

e José Fistula. 

 À vista disso, O Pirralho defende a escolha de Fradique Mendes para figurar como 

referência de sua enquete, pois somente ele seria capaz de movimentar o ñpregui­oso meio 
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liter§rio e mundanoò em que se encontravam. Deixando transparecer que os literatos de ent«o, 

na verdade, eram competentes, o que lhes faltavam era o vigor, o empenho. 

Além dessas ocorrências, por inúmeras vezes a enquete que tinha por referência 

Fradique Mendes figurou como assunto em uma das seções mais ativas e dinâmicas do jornal 

intitulada de ñPirralho carteiroò.  

Por meio dessa seção, os leitores remetiam à redação certas observações (que nem 

sempre vinham a público), podendo ser elogios ou críticas, sugestões ou reclamações, enfim 

coment§rios de v§rias ordens, que tinham como prop·sito ser respondidos pelos redatores dôO 

Pirralho; as respostas eram bem peculiares e repletas de ironia; às vezes em tom de mexerico 

contra quem submetia sua carta, mas sempre acometidas por feições burlescas. 

 Um exemplo interessante constatado no ñPirralho carteiroò foi a resposta ¨ Mlle. Ninon, 

que provavelmente, havia sugerido ¨ equipe dôO Pirralho que também desse o parecer à 

enquete; a resposta foi a seguinte: ñDaqui ningu®m escrever§ sobre Fradique... N«o temos 

compet°ncia. Gostou da mod®stia?...ò; nem mesmo ño nosso novo s·cio Corn®lio Proc·pio de 

Carvalho, fino ógentlemanô, Fradique II, muito e muito inteligente5.ò 

Como dito anteriormente, a enquete sobre Fradique Mendes foi publicada de 19 de 

dezembro de 1914 a 1º de maio de 1915. Contudo, houve quatro hiatos durante esse período; o 

primeiro deu-se na edição de número 175, do dia 20 de fevereiro de 1915, na qual não há a 

justificativa da ausência da resposta ao inquérito; apenas se informa que nos próximos números 

as respostas à enquete continuarão sendo publicadas. 

 Na edição seguinte, ao invés da resposta, foi publicado uma nota, presumivelmente 

escrita por Oswald de Andrade, onde é externada toda a revolta e incompreensão pelo fato dos 

intelectuais não aderirem à enquete e acabarem causando a sua interrupção. Além disso, 

agradece aos parceiros que já contribuíram e se compromete a publicar tantas respostas quantas 

forem possíveis. 

                                                 
5 O Pirralho ï 23 jan. 1915, n. 171, p. 4. 
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Figura 9 - O Pirralho, 27 fev. 1915, n. 176, p. 3 
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Na edição de número 181, do dia 3 de abril de 1915, a interrupção volta a acontecer, no 

entanto, não há nenhuma nota justificando a ausência do artigo-resposta sobre o inquérito, assim 

também acontece no dia 24 do mesmo mês e ano, edição 184, em cuja publicação se deu o 

último hiato, mesmo porque a enquete já dava sinais de sua conclusão. 

Finalizada a resposta de Moacyr Pisa, publicada no dia 13 de março de 1915, o jornal 

traz, na página seguinte, um comentário sobre a resposta dada pelo escritor, que é considerado 

ñvivoò, ñmaliciosoò e ñirrequietoò, destacando suas qualidades e atributos como jornalista, que 

apesar de muito jovem se destaca ñpela espontaneidade do seu humorismo sempre pronto e 

afiadoò. E ainda faz um an¼ncio divulgando antecipadamente a publica­«o de um livro de 

s§tiras, que estava sendo feito por Nuto SantôAnna (que tamb®m respondeu à enquete) e Moacyr 

Pisa.  

 

Figura 10 - O Pirralho -13 mar. 1915, n. 178, p. 6 

  No transcorrer do inquérito literário sobre Fradique Mendes, a equipe do jornal, 

encarnando o ñesp²rito de condescend°nciaò6 para com o sr. Jos® Agudo, publica o ñseu 

calhama­oò contendo as respostas da enquete.  

Jos® Agudo n«o deixa transparecer a rixa entre a edi­«o dôO Pirralho, especialmente 

entre Oswald de Andrade e ele; mas, nem por isso, sua contribuição ao inquérito não surtiu 

                                                 
6 O Pirralho ï 4 abr. 1916, p. 4. 
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polêmica, tudo porque era de costume nas publicações das respostas à enquete a inclusão de 

uma fotografia do respondente, mas por não ter enviado seu retrato, José Agudo, mais uma vez, 

ati­a os ©nimos da reda­«o dôO Pirralho. 

É possível que a intenção de José da Costa Sampaio fosse manter seu sigilo e apenas ser 

reconhecido por meio de sua persona satírica; mesmo porque não há indícios de que sua 

verdadeira identidade fosse conhecida por todos. Portanto, o fato de não ter enviado sua 

fotografia pode ter sido um modo de se proteger atrás de seu alter ego e assim continuar expondo 

e criticando vários costumes, além de provocar inúmeras polêmicas, sem que fosse íntima e 

propriamente atingido.  

Alguns números posteriores à publicação do parecer de José Agudo na enquete sobre 

Fradique Mendes é divulgada, em resposta a uma suposta carta de Agudo, uma carta aberta, 

que foi assinada, possivelmente por outro pseudônimo de Oswald de Andrade, no caso, Frei 

Caneca e não o Joachim da Terra de sempre, na qual é exposta a mais nova confusão.  

 

Figura 11 - O Pirralho - 5 jun. 1915, n. 190, p. 6 
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Em tom exaltado, Frei Caneca explica a origem do conflito, dizendo que José Agudo, 

ñoferecido e sem vergonha que ®ò, pede que seja publicado seu parecer na enquete sobre 

Fradique Mendes e mesmo sendo uma ñindec°ncia sobre o E­aò, o pedido foi aceito por dois 

motivos: a ñfalta de mat®ria na semana e o desejo de desmoraliz§-lo ainda mais nas letrasò, 

recorrendo ao erro gramatical cometido na dedicatória de Gente audaz.  

Com relação à apreciação de José Agudo sobre Fradique Mendes, é possível perceber 

sua reserva ou at® mesmo prud°ncia quanto ¨ desaven­a com a equipe dôO Pirralho, que sequer 

é mencionada, assim como sua ponderação no tocante a Fradique Mendes, uma vez que 

esperamos dele ironias exorbitantes referentes ao seu modo de vida, já que suas obras são 

destinadas a satirizar os costumes da sociedade.  

E apesar de Frei Caneca dizer que Jos® Agudo escreveu ñindec°ncia sobre o E­aò, na 

verdade o inquirido, o que de mais severo fez foi atribuir a este a ñf¼til preocupa­«o das 

gravatasò, intencionando demonstrar que o escritor possu²a o cuidado excessivo com seu modo 

de se vestir e por isso transmitiu tal obsessão ao seu protagonista, assim como todas as outras 

características. 

Após o encerramento da enquete destinada à representatividade de Fradique Mendes, 

exatamente no dia 15 de maio de 1915, O Pirralho publicou, na se­«o ñPirralho socialò, uma 

carta, cuja remetente declarou ser Antonieta Alves de Vasconcellos; dizemos declarou ser, pois 

é provável que se trate de um pseudônimo, (hipoteticamente do idealizador da enquete) assim 

como já suscitou a possibilidade O Pirralho. 

 

Figura 12 - O Pirralho - 15 mai. 1915, n. 187, p. 7. 
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Figura 13 - O Pirralho - 15 mai. 1915, n. 187, p. 8. 

 

 

A leitora fez suas ponderações a respeito de Fradique, dizendo que este não poderia ser 

considerado superior, visto que ele apenas usufruiu da vida dando volta ao mundo e desfrutando 

de regalias, inclusive da ñpaci°ncia e m¼sculosò de Smith, e o que é pior: não se preocupou em 

formar família, motivos pelos quais, Fradique como homem, não chama a atenção dela, sendo 

mulher. 

 Diz ainda que, caso Fradique Mendes tivesse disseminado sua inteligência, seus 

sentimentos fraternais e sua virilidade, portanto, fosse purgado, aí sim ele poderia ser 

considerado superior e desejado por ela. 

Após a leitura dos textos que compuseram a enquete, é perceptível que a (suposta) 

leitora baseou sua resposta em elementos anteriormente suscitados pelos intelectuais que já 

haviam dado seus pareceres ao inquérito, já que alguns dos argumentos são equivalentes.  

Ela, que poderia ser na verdade um ñmarmanjoò, mencionou as caracter²sticas de 

Fradique, que possivelmente mais incomodariam as mulheres a partir de uma visão 

estereotipada, como por exemplo, a falta de ñcuriosidade bem humana de experimentar, ao 

menos uma vez, de ser paiò; dessa forma tamb®m toca na quest«o de que Fradique ® uma cria­«o 
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ficcional, caso contrário, sendo ele um ser humano, teria outras atitudes e poderia, assim, ser 

considerado superior.  

Fica evidente que Oswald de Andrade gostaria de ter opiniões femininas em sua 

enquete, tanto que incluiu na lista de seus convidados alguns nomes de mulheres, como as 

poetisas Francisca Júlia e Graciema Nobre de Campos, além da Madame Presciliana Duarte de 

Almeida e da Mademoiselle Edith Capote Valente; no entanto, nenhuma delas deu suas 

contribuições, talvez por isso, quis incluir a opinião - bem estigmatizada, diga-se de passagem, 

- de uma mulher.  

Apesar das comprovações de que a enquete realizada nôO Pirralho sobre Fradique 

Mendes tenha sido um sucesso, cujas provas são os dezesseis artigos-resposta escritos por 

alguns dos mais influentes intelectuais da época, há também indícios que demonstram que para 

atingir esse triunfo a equipe dôO Pirralho teve muito trabalho.  

A começar pelo atraso da publicação inaugural do inquérito, fato que pode determinar 

que nenhum dos convidados havia acatado ao pedido dôO Pirralho; além do mais, houve 

algumas interrupções na sequência das publicações dos pareceres, o que forçou O Pirralho a 

emitir a nota de descontentamento para com os ñretardat§riosò. 

Além disso, mesmo sendo anunciado que a contribuição de Francisca Júlia à enquete já 

estava no prelo, sua publicação nunca chegou a ser efetivada, o que porventura, pode significar 

que a poetisa jamais tenha escrito sua apreciação. 

Adentrando aos pareceres, também foi possível perceber certa pressão, por parte da 

equipe do jornal, aos convidados a participarem da enquete. Dr. Mello Nogueira, por exemplo, 

deixa subjacente em seu parecer que foi estimulado insistentemente a responder ao inquérito, 

ou ainda Ricardo Severo, que foi muito mais categórico e pautou todo seu artigo-resposta na 

r²spida intima­«o que diz ter recebido dôO Pirralho. 

1.3- Eça de Queirós: uma moda literária entre nós. 

Em sua obra A vida literária no Brasil ï 1900, Brito Broca reserva um capítulo para 

apontar os principais autores da literatura universal que influenciaram diretamente a literatura 

brasileira, entre eles está Eça de Queirós, que foi considerado tendência entre artistas e sua 

presença se tornou constante nos principais periódicos da época, em especial aqueles que 

mantinham inclinação literária, como a Gazeta de Notícias e O Pirralho. 
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Eça de Queirós não foi somente uma grande influência na literatura brasileira, 

foi também uma moda literária, que se iniciou por volta de 1878, quando se 

divulgou aqui o Primo Basílio ï implantando o que os cronistas da época 

chamavam de ñbasilismoò ï até a guerra de 1914, mais ou menos. No começo 

do século Eça continuava a ser uma obsessão para muitos intelectuais 

brasileiros. [...] Parece-me que até a guerra de 1914 o culto de Eça de Queirós 

foi maior no Brasil do que em Portugal. (BROCA, 1956, p.122-24) 

Como forma de comprovar o prestígio de Eça de Queirós é interessante relembrar o 

concurso denominado ñPlebiscito Liter§rioò, promovido por A Semana (Rio de Janeiro) em 

1893, que tinha a inten­«o de elencar ños seis melhores romances escritos em l²ngua 

portuguesaò e tr°s dos seis romances mencionados s«o do autor portugu°s.  

Os Maias conquistou o primeiro lugar, com 94 votos; O Primo Basílio, por sua vez, 

ocupou a segunda colocação, com 81 votos e A Relíquia, com 50 votos, figurou em quarto lugar. 

Portanto, em segundo plano, figuraram os brasileiros Machado de Assis com Memórias 

póstumas de Brás Cubas, que ficou em terceiro lugar, com 68 votos e Raul Pompeia com O 

Ateneu, que ocupou a sexta e última colocação, certamente com 41 votos e não com 51, como 

equivocadamente publicou o jornal. 

 

Figura 14 - A Semana - 23 set. 1893, n. 7 e 8, p. 3 

A presença de Eça de Queirós e de suas criações no círculo cultural brasileiro era 

tamanha que os intelectuais da época utilizavam citações das personagens do romancista 

portugu°s, recitando versos que aludiam a eles: ñessa simples brincadeira de poetas e escritores, 
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bem no tom da época, testemunha o importante papel que os personagens de Eça 

desempenhavam no conv²vio dos grupos liter§riosò (BROCA, 1956, p. 122).  

Desta maneira é que a literatura brasileira das duas primeiras décadas do século XX 

demonstrava a interferência que sofrera dos escritos de Eça de Queirós, que nesse momento era 

conhecida por basilismo. 

 A presença de Eça de Queirós também pode ser constatada na troca de correspondências 

entre Monteiro Lobato e Godofredo Rangel, onde os amigos cambiavam lampejos acerca do 

criar literário. Na ocasião, ambos pertenciam a um círculo de acadêmicos em Direito 

principiando na vida literária, por isso contavam com o papel significativo que a imprensa 

jornalística operava para contribuir para seus primeiros passos como literatos. 

Nesse per²odo, ña presen­a de E­a de Queir·s era muito mais viva e os nomes dos seus 

heróis aparecem constantemente nessas cartas, como se tratasse de pessoas de relações dos dois 

amigosò (idem, p. 122-23), uma vez que o escritor português e suas personagens representavam 

o ideal a ser atingido pelos, então, iniciantes no mundo das letras. 

Lima Barreto, em seu artigo denominado ñLiteratura Militanteò no jornal carioca A. B. 

C. atesta ser um exímio leitor de Eça e revela que jamais deixaria de declarar seu encanto por 

ele; além disso, deixa clara a influência exercida pelo romancista português em suas criações. 

 

Figura 15 - A. B. C. -  7 set. 1918, n. 183, p. 8 
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No jornal vespertino A Notícia, Medeiros e Albuquerque, atrav®s da se­«o ñCr¹nica 

Liter§riaò escreve semanalmente, com o pseud¹nimo J. dos Santos, sobre lan­amentos de livros. 

Suas resenhas tinham como propósito a divulgação dos livros para que o público leitor se 

sentisse persuadido a adquiri-los, para isso fazia uma apreciação sensível acerca de seus 

conteúdos.  

Eça de Queirós figurou por pelo menos duas vezes em tal seção do jornal carioca, a 

primeira, no ano de 1902, com o livro Contos, sobre o qual o resenhista opina ñter gra­a, ter o 

mesmo encanto dos outros livros do escritor portugu°sò, ainda menciona um dos contos 

ñCivilização, que é o resumo do último romance A cidade e as serrasò. (SANTOS, 1902, p. 3) 

 

Figura 16 - A Notícia - 31 dez. 1902, n. 310, p.3. 

Já em 1904, a obra resenhada é Prosas bárbaras, outro livro de contos; porém, dessa 

vez o resenhista não demonstra a mesma admiração, uma vez que transparece seu tom irônico 

ao dizer que a obra possui um ñalto sopro l²rico e rom©nticoò. 



58 

 

 

Figura 17 - A Notícia - 6 jan. 1904, n. 5, p. 3. 

O artigo traz uma breve reflexão sobre o estilo empregado por Eça em seus escritos e, 

em especial, as Prosas bárbaras. O resenhista reconhece que o escritor português por vezes 

exagerava e, sem pudor algum, declara que os textos reunidos em tal volume s«o ñmagn²ficosò, 

mas deixa claro que n«o ao ponto de receberem esse t²tulo: ñas Prosas bárbaras, apesar do 

título que o autor lhes deu, com um intuito de sinceridade crítica, n«o a mereciamò (SANTOS, 

1904, p.3). 

A justificativa de J. dos Santos é que Prosas bárbaras apenas dava indícios do que viria 

a ser a orientação literária de Eça de Queirós, já que a obra nada mais é do que a reunião de 

textos que foram publicados originalmente em forma de folhetins nos jornais Revolução de 

Setembro e Gazeta de Portugal, tais textos pertencem a primeira fase da vida literária do 

escritor. 

Wilson Martins (1978) recorda que Jackson de Figueiredo, em seu livro sobre Xavier 

Marques - tanto no ano da primeira publicação, em 1913, quanto na segunda edição, em 1916 

-, apontava E­a de Queir·s como ño maior romancista que escreveu em nossa l²ngua nestes 

¼ltimos anosò. (FIGUEIREDO, 1913 e 1916 apud MARTINS, 1978, p. 17). 
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Martins tamb®m menciona o cap²tulo ñAs idolatrias liter§riasò da obra Estudos Críticos 

(1917) de Jos® Maria Belo, no qual reconhecia n«o haver escritor ñmais lido e mais querido no 

Brasil do que E­a de Queir·sò e com essa parte de seu livro ele intencionava travar um combate 

aos julgamentos daqueles que viam as obras de Eça de Queirós como céticas e, seguindo essa 

perspectiva, aproveita para expor seu raciocínio sobre tais julgadores: 

O seu sarcasmo dissolve, se é que não corrompe. A sua ligeireza e a sua ironia 

de mundano habituam-nos aos julgamentos fáceis e aos desprezos injustos. 

Não conseguindo extinguir os Acácios, os Palmas Cavalões, os Pachecos, 

concorrem para a proliferação da raça impertinente e estéril dos falsos Joãos 

da Ega e dos falsos Fradiques Mendes. É evidente que num país novo, entre 

uma mocidade descuidada, sem cultura cívica, habituada a desprezar a própria 

pátria, sem regra, incapaz de altos pensamentos, só as leituras sérias dos 

grandes pensadores, filósofos e literatos, a preocupação constante das ideias 

gerais e das coisas nacionais, poderiam preparar a elite intelectual, que é a 

maior glória de um povo [...] A hora do ceticismo foi vivida; destruiu-se 

muito, destruiu-se quase tudo. Tornar-se-ia necessário construir agora. 

(BELO, 1917 apud MARTINS, 1978, p. 17) 

E Wilson Martins ainda aponta as considerações de Rui Ribeiro Couto em sua obra 

Sentimento Lusitano sobre a influência de Eça para ele e seus contemporâneos: 

Para mim e para os rapazes do meu tempo, da minha roda, primeiro em Santos, 

nos bancos de humanidades e de iniciação literária, depois sob as arcadas do 

velho convento de São Francisco, por volta de 1915, na Faculdade de Direito 

de São Paulo, ele [Eça de Queirós] foi uma grande janela aberta para mundo 

vivo [...] Não era só em nossa formação literária e em nosso próprio estilo que 

Eça de Queirós influía. Influía em nossos projetos de andar pelo mundo, em 

nossos hábitos, gestos e atitudes [...] (COUTO, 1964 apud MARTINS, 1978, 

p.18) 

Conforme as ponderações realizadas, podemos perceber que Eça de Queirós é uma das 

expressões maiores da literatura de língua portuguesa e, por obter uma recepção crítica positiva 

no Brasil, seu nome - juntamente com o de sua personagem mais representativa nos primórdios 

do século XX, Fradique Mendes - estava em voga, tanto que ocupava lugar de destaque nôO 

Pirralho, sendo o motivo de uma enquete literária, assim como destaca Brito Broca e sobre a 

qual centraremos nossa atenção no capítulo seguinte. 

Talvez não com a mesma intensidade e preceitos do ocorrido com a obra O primo 

Basílio, que originou a moda do basilismo entre os brasileiros, surge também o termo 

fradiquismo trazido de Portugal, oriundo da personagem Fradique Mendes. 
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Por manter o status de homem real e pelo fato de sua existência ser desvinculada de um 

ser puramente ficcional, Fradique Mendes alcançou o estatuto de personalidade com identidade 

própria. O protagonista foi capaz de difundir seus ideais, que eram seguidos como doutrina na 

época pelos portugueses e europeus, de forma geral, assim como pondera Carlos Reis:  

 [...] Fradique assume uma autonomia ideológica que permite dizer dele que 

possui um pensamento próprio: chamamos precisamente fradiquismo a esse 

pensamento e podemos entendê-lo como mais um dos ismos que proliferam 

na nossa cultura e na cultura europeia de fim de século. O fato de este ismo 

pode ser motivado por um propósito crítico, relativamente a essa prolixidade 

de movimentos e modas culturais, não lhe retira legitimidade; por outro lado, 

o fradiquismo pode ser entendido como alternativa ideológica ao pensamento 

da geração de 70, de que o Eça dos anos 80 se ia distanciando, sem assumir 

claramente esse distanciamento como ruptura: em certa medida, é ao 

fradiquismo que cabe cumprir essa função. (REIS, 2005, p. 94). 

Nota-se que na sociedade paulistana a tentativa de imitar as concepções, os gostos e os 

modos de Fradique Mendes também era constante, apesar de inúmeras demonstrações 

apontarem que essa tal tentativa era vã. Portanto, é possível afirmar que a moda do fradiquismo 

também vigorou por aqui. 

Constatamos vários indícios que confirmam essa afirmação a partir da leitura realizada 

das apreciações concedidas à enquete dôO Pirralho, em que alguns dos inquiridos reconhecem 

a influência de Fradique Mendes a partir das ações de uma boa parcela dos indivíduos que 

tinham nele o ideal de vida, assim como veremos no último capítulo desse trabalho. 

  A ideologia do fradiquismo possui um caráter crítico que se espalhou por onde ela 

interveio. E em relação a esse aspecto inerente ao fradiquismo, - ao qual coube o afastamento 

das concepções da geração de 70, que também foram tão influentes por aqui - percebemos que 

seja possível aproximá-lo das atitudes dos nefelibatas brasileiros que, a essa altura, deixavam 

se levar pelos sintomas decadentistas, que já havia permeado a literatura ocidental.    

Nesse sentido, lembramos que a personagem Fradique Mendes tem sua existência 

circunscrita às décadas finais do século XIX, o que o transforma numa personagem finissecular, 

e por isso, também, aproxima-se das tendências dos homens deste período, que se caracteriza 

por ser arraigado a um sentimento de pessimismo, tendo sua melhor representação na figura do 

dândi, que como citado anteriormente, marcou o período das grandes transformações da cidade 

de São Paulo. 
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1.3.1- Carlos Fradique Mendes. 

Carlos Fradique Mendes é uma personagem concebida no ano de 1868/69 por Jaime 

Batalha Reis, Antero de Quental e Eça de Queirós; a intenção deles era criar um poeta que 

representasse uma provocação à burguesia.  

Tal conjunto, através das palavras de Eça de Queirós, explicou a criação da personagem 

da seguinte forma: ñpensamos em suprir uma das muitas lacunas lamentáveis criando, ao 

menos, um poeta satânico. Foi assim que apareceu Carlos Fradique Mendesò (QUEIRčS, apud 

SIMÕES, 1978, p.181) no jornal lisboeta, Revolução de Setembro e nôO Primeiro de Janeiro, 

jornal da cidade do Porto, com alguns poemas satânicos reunidos e denominados Lapidárias.  

O grupo de amigos elaborou algumas estratégias no momento da criação dessa 

personagem para que ela adquirisse o status de homem real, entre elas, como mencionado, a 

autoria de alguns poemas. 

 De acordo com Joel Serrão (1985, p. 204), dentre os poemas que compunham as 

Lapidárias, constavam dois de autoria de Antero de Quental, um de Eça de Queirós e mais um 

de Jaime Batalha Reis. E em fins de 1869, surgiram mais outros quatro poemas, sob o título de 

Poemas de Macadam, no jornal O Primeiro de Janeiro, que também foram atribuídos a 

Fradique Mendes.  

Sua primeira aparição como personagem, porém secundária, foi em uma das cartas do 

romance policial, O mistério da estrada de Sintra, de autoria conjunta entre Eça de Queirós e 

Ramalho Ortigão em 1870, no jornal Diário de Notícias, de Lisboa, em forma de folhetim. 

 Fradique aparece na parte VI intitulada ñA confiss«o delaò, no cap²tulo 5, na sala de 

música da casa da protagonista, onde se reuniam pessoas ilustres como marqueses e viscondes, 

estava lá também Fradique Mendes, que é dessa maneira caracterizado pela anfitriã: 

Mas ao pé de mim, sentado num sofá com um abandono asiático, estava um 

homem verdadeiramente original e superior, um nome conhecido ï Carlos 

Fradique Mendes. Passava por ser apenas um excêntrico, mas era realmente 

um grande espírito. Eu estimava-o, pelo seu caráter impecável, e pela feição 

violenta, quase cruel, do talento. Fora amigo de Carlos Baudelaire e tinha 

como ele o olhar frio, felino, magnético, inquisitorial. Como Beaudelaire, 

usava a cara toda rapada; e a sua maneira de vestir, de uma frescura e de uma 

graça singular, era como a do poeta seu amigo, quase uma obra de arte, ao 

mesmo tempo exótica e correcta. Havia em todo o seu exterior o que quer que 

fosse da feição romântica que tem o Satã de Ari Shefer, e ao mesmo tempo a 

fria exatidão de um gentleman. Tocava admiravelmente violoncelo, era um 

terrível jogador de armas, tinha viajado no Oriente, estivera em Meca, e 

contava que fora corsário grego. O seu espirito tinha um imprevisto profundo 
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e que fazia cismar: fora ele que dissera da pálida duquesa de Morny: elle a la 

b°tise melancolique dôun ange. O imperador citava muitas vezes este dito, 

como sendo conjuntamente a crítica profunda de uma fisionomia e de um 

caráter.  

Carlos Fradique tinha por mim uma amizade elevada e sincera. Chamava-me 

seu querido irmão. Conhecia-me desde pequena, andara comigo ao colo. Em 

Paris tornou-se celebre; era o que se poderia chamar um filósofo do boulevard. 

Tinha sido lôamy de coeur de Rigolboche, e quando ela rompeu por se ter 

apaixonado por Capoul, Carlos Fradique deixou-lhe no álbum uns versos 

quase sublimes, de um desdém cruel, de um cómico lúgubre, uma espécie de 

Dies Irae do dandismoé (QUEIRčS, p. 268 - 269) 

Tais características elencadas na descrição de Fradique por Luísa já suscitavam sua 

singularidade, através de adjetivos como: original, superior, exótico, gentleman e célebre; que 

permaneceu ao ser completamente explorada a seguir, em A correspondência de Fradique 

Mendes.  

Carlos Reis (1999, p. 138) salienta que a personagem que apareceu nôO mistério da 

estrada de Sintra mantinha caracter²sticas de sua primeira apresenta­«o, como por exemplo ña 

amizade com Baudelaire, um certo toque de exotismo e dandismoò, contudo, agora, o acesso a 

Fradique se dava a partir de relatos sobre ele, não mais através de sua poesia.  

Os atributos destacados pela amiga de Fradique demonstram que os autores do primeiro 

romance policial da literatura portuguesa possivelmente sofreram a interferência da ideologia 

do poeta e teórico Charles-Pierre Baudelaire (1821 ï 1867) ao adotarem tais características e 

fazerem uso da palavra dandismo, estilo de vida a que Fradique está associado. Além do mais, 

na mesma cita­«o, ® exposto que Fradique Mendes ® amigo de ñCarlos Baudelaireò e possui 

certos comportamentos semelhantes a ele.  

 Após alguns anos postergada, só em 1885, esta personagem é lembrada por Eça de 

Queirós, que em uma carta ao amigo Oliveira Martins, expõe o desejo de retomá-la e em 1888 

cumpre seu anseio. Surge, então, a obra que tinha a personagem criada nos anos finais da década 

de 1860 como protagonista. 

As cartas de Fradique Mendes só apareceram a partir de 1889 com o propósito de revelar 

as incríveis reflexões do seu (suposto) autor após a sua morte, efetivando com ele o que era de 

costume realizar na época com as grandes figuras que haviam morrido: publicar suas cartas 

particulares. Desta maneira a obra que temos hoje foi esboçada.  

A correspondência de Fradique Mendes escrita pelo então renomado escritor português, 

foi inicialmente publicada, de forma seriada, entre os dias 22 de agosto e 4 de outubro, com um 

hiato no dia 27 de setembro do ano de 1888 no jornal da capital portuguesa O Repórter com o 
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subt²tulo ñMem·rias e recorda­»esò; tratava-se da apresentação do protagonista feita pelo 

narrador, que confessa grande admiração pelo poeta de Lapidárias  

No jornal carioca Gazeta de Notícias, poucos dias depois do in²cio da publica­«o nôO 

Repórter, mais precisamente no dia 26 de agosto, começou a ser divulgado o mesmo texto, pelo 

que indicava o título e subtítulo.  

 

Figura 18 - Gazeta de Notícias - 26 ago. 1888, n.238, p. 1 
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Enquanto no jornal brasileiro a publicação era diária, no português era feita 

semanalmente, provável motivo pelo qual a Gazeta de Notícias foi mais adiante no texto, 

mesmo sendo publicado apenas até 9 de setembro do mesmo ano, quando inexplicavelmente 

parou de ser difundido. 

Em 1889, na Revista de Portugal encontrava-se a versão mais ampla e portanto mais 

próxima do que seria a edição em livro (realizada pouco tempo após a morte de Eça de Queirós 

no ano de 1900) dôA correspondência de Fradique Mendes com os oito cap²tulos de ñMem·rias 

e notasò e oito cartas.  

Mesmo que o tempo de sua circulação tenha sido breve, a Revista de Portugal marcou 

época e sobre isso é interessante destacar que ela foi dirigida por Eça de Queirós; portanto, as 

publicações eram controladas, organizadas e decididas por ele, evidenciando, assim, que o 

escritor escolheu publicar A correspondência de Fradique Mendes nesse veículo de importância 

inegável para a cultura portuguesa.  

Finalmente, em 20 de agosto de 1890 a revista parisiense A Ilustração recebeu a carta 

de Fradique a Ramalho Ortigão, que já havia sido publicada em março deste ano na Revista de 

Portugal. Apenas em 1897 a Revista Moderna publicou a carta destinada a Bento, que outrora 

também havia sido inserida na Gazeta de Notícias no ano de1894. 

Sendo assim, na publica­«o em livro dôA correspondência de Fradique Mendes foi 

composto um corpus com oito cap²tulos na parte introdut·ria denominada ñMem·rias e notasò 

e dezesseis cartas compondo o epistolário.  

Como é possível observar na imagem da publicação inaugural de A correspondência de 

Fradique Mendes na Gazeta de Notícias, reproduzida na página anterior, o texto de Eça 

encontra-se nas sétima e oitava colunas da primeira página (bordas vermelhas), além das duas 

primeiras colunas da página seguinte (não está representada aqui), onde o autor conclui para o 

dia e assina; portanto, não é publicado no espaço reservado ao folhetim (bordas amarelas), já 

que ñaparentava ser um despretensioso relato memorialò (REIS, 2014, p. 15) e não um romance 

folhetinesco. 

 O texto publicado na Gazeta de Notícias passou por várias modificações até que 

chegasse a ser publicado em livro, visto que o próprio autor, ao enviá-lo para outro jornal, fazia 

algumas alterações. Além disso, por se tratar de uma obra semipóstuma, ela possivelmente 

passou por interferências, em especial na ordem das cartas, que podem ter alterado o produto 

que seria considerado original. 
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Como já comentado, A correspondência de Fradique Mendes foi dividida em duas 

partes. A primeira, tida como introdutória, denomina-se ñMem·rias e notasò, ela ® composta 

por oito capítulos e considerada memorialista, já que se trata de uma espécie de biografia 

idealizada, engendrada numa situação narrativa testemunhal, comum desse gênero de relato. 

Ramos pondera a respeito de tal parte do livro. 

Ora o livro traz o seguinte sub-título, muito significativo: Memórias e Notas, 

que aproxima-nos de um memorialista de ideias, de impressões literárias e de 

gostos estéticos [...] trata-se agora de fazer principalmente a biografia 

intelectual de Carlos Fradique Mendes, ñverdadeiro grande homem, pensador 

original, temperamento inclinado ¨s a­»es fortes, alma requintada e sens²velò. 

(RAMOS, 1945, p 181) 

A segunda parte é composta pela recolha das cartas particulares escritas pelo 

protagonista e enviadas aos seus destinatários, alguns reais, como Ramalho Ortigão, Guerra 

Junqueiro e Oliveira Martins; outros fictícios, como sua madrinha, Madame de Jouarre e Clara, 

a mulher com quem tem um relacionamento.  

Nas cartas, ele expõe muitos de seus pensamentos a respeito de fatos da época, com os 

quais ele mostrava suas inquietações diante do esfacelamento da sociedade lusitana causada 

pelas constantes transformações políticas e sociais, chegando a criticar seu país e tudo o que 

lhe pertence, ao dizer, logo em sua segunda carta: ñTudo tende a ru²na num pa²s de ru²nasò 

(carta a Madame de Jouarre, p.49), além de tecer considerações sobre religião e literatura. 

A primeira parte ñMem·rias e notasò tem papel importante no direcionamento da leitura 

das cartas, principalmente pelo fato de nos ser nela apresentada a personagem central através 

de um narrador admirador de Fradique Mendes, que nos evidencia suas principais 

características e molda nosso imaginário para que possamos ler suas correspondências tendo 

em mente toda a sua singularidade. Sendo assim, as cartas são recebidas de forma muito mais 

significativa.  

Ao fazermos considerações a respeito das partes que compõem a obra, se faz necessário 

destacar que a leitura dela no seu desdobramento pautado na intertextualidade é completamente 

possível e profícuo. Portanto, é perceptível que as duas partes dialogam principalmente pelas 

alus»es que as cartas fazem a ñMem·rias e notasò, al®m das rela­»es existentes entre as próprias 

cartas.  
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Um exemplo da rela­«o intratextual entre ñMem·rias e notasò e as cartas pode ser 

encontrada no segundo capítulo da primeira parte, na ocasião em que Vidigal apresenta o 

narrador a Fradique Mendes. 

Este possui uma carta e após lê-la percebe que se trata de um problema com a Alfândega, 

já que um caixote contendo uma múmia egípcia havia sido embargado, Fradique então pede 

ajuda de Vidigal para acabar com o transtorno. Já na terceira carta de Fradique Mendes 

destinada a Oliveira Martins, o remetente narra o episódio conturbado da múmia.       

Essa obra, cuja edição o escritor português se dedicou durante os anos finais de sua vida, 

além de representar, de forma irônica, a decepção com a nação portuguesa, também produz um 

efeito singular na sociedade paulistana, para a qual esse trabalho se volta, pois é através dela 

que percebemos a presença de Eça de Queirós, que durante as primeiras décadas do século XX, 

ainda mantinha a posição de um dos escritores mais lidos e sustentava seu prestígio ao ser 

considerado como moda literária.     

1.3.2 Fradique Mendes e o Decadentismo. 

Eça de Queirós utiliza-se da personagem principal da obra A correspondência de 

Fradique Mendes, numa época em que a Europa passava por uma crise especialmente no âmbito 

cultural e espiritual. No entanto, a situação de Portugal atingia matizes ainda mais acentuados, 

já que era o último país da Europa, por seu atraso e ineficácia em todas as instituições. 

Eça de Queirós também deixa transparecer alterações significantes em seu estilo de 

escrita. Para alguns estudiosos da sua literatura, ao menos sua ousadia crítica pode ter sido 

abalada, o que, eventualmente, pode configurar a decadência do autor. Assim como pondera 

João Gaspar Simões: 

Em maio de 88 já se vislumbravam os primeiros sintomas de uma decadência 

que, se não atingia a virilidade estilística do grande romancista, pelo menos 

lhe afetava seriamente o desassombro e a irreverência críticas. Com efeito, por 

essa altura concebia Eça de Queirós a Correspondência de Fradique Mendes, 

primeiro passo para a entronização da figura agora, por assim dizer, o avesso 

da personalidade modelada pelo Cenáculo. (SIMÕES, 1945, p.77). 

O que podemos afirmar com certeza é que seus últimos escritos - categoria a qual A 

correspondência de Fradique Mendes pertence - demarcam a fase final de sua produção 

literária, conforme seu estilo de escrita. Assim como pondera Carlos Reis, ao dividir a produção 

de Eça de Queirós em três fases: 
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 [...] a que vai dos seus primeiros escritos na Gazeta de Portugal (Mar. 1866 

ï Dez. 1867), postumamente reunidos sob o título Prosas bárbaras, até a 

publica­«o dôO mistério da estrada de Sintra (1870); a que se inicia com a 

participa­«o nas Confer°ncias do Cassino e a colabora­«o nôAs farpas (1871 

ï 1872), da qual O crime do padre Amaro (1880) e O primo Basílio (1878) 

são romances exemplares; e, finalmente, a que se anuncia com a carta-prefácio 

de O Mandarim (1884) [...] para mostrar-se em pleno nôA correspondência de 

Fradique Mendes (1888, ed. em livro: 1900), nôA ilustre casa de Ramires 

(1900) e nôA cidade e as serras (1901). (REIS, 2000, p. 183-184) 

No entanto, entendemos que o senso crítico de Eça de Queirós permanece o mesmo em 

suas fases de escrita. O que modificou foi a sua maneira de escrever; sua crítica já não é tão 

explícita na terceira e última fase, ela é mais velada e sutil, já que sua preocupação estilística é 

outra e seu característico trabalho com a ironia se torna mais engenhoso, inusitado e apurado. 

Talvez por esse motivo a personagem Fradique Mendes ganha características físicas, 

mas principalmente ideológicas conforme o momento histórico e o estilo de Eça exigiam, 

deixando de carregar suas características originais. 

Sendo assim, a vida de Fradique Mendes transcorre num período marcante, que além de 

caracterizá-lo como personagem finissecular, termo adjacente ao conceito de Decadentismo, 

também o faz representativo da figura icônica do dândi neste ínterim.  

Eça de Queirós produzia suas composições a partir desses elementos vigentes, podendo 

ser encontrados em A cidade e as serras, obra póstuma de Eça de Queirós, tida como uma 

esp®cie de subsequ°ncia do conto ñCiviliza­«oò publicado em 1892 e, ainda, em seus textos de 

imprensa, tal como ñDecad°ncia do risoò, publicado na Gazeta de Notícias em 1892.  

Como marca característica nas literaturas do século XIX, o intento em reconstruir a 

identidade nacional, ou pelo menos reafirmá-la faz com que os escritores retomem antigos 

paradigmas para engendrar e recuperar elementos da cultura contidos pelos fatos históricos 

recorridos no momento.  

Tal período, como comentado anteriormente, culmina com a última fase da vida literária 

de Eça de Queirós. Em O último Eça, Miguel Real (2006) afirma que nessa fase o escritor 

demonstra revisitar e revisar, com intenção de melhorar, toda sua criação literária. 

Para isso, Eça de Queirós passa a alicerçar sua estratégia discursiva em três pontos 

centrais, basicamente voltados às revisões subjetivas das impressões psicológicas; à revisitação 

de cada momento e tema e, por fim, se vale do método comparativo para a composição de suas 

últimas obras que, agora, apresentam fontes de inspiração diferenciadas e uma maior 

preocupação estilística, sem jamais abandonar o emprego da ironia, tão típico de sua linguagem. 
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Deste modo, podemos notar que A correspondência de Fradique Mendes não privilegia 

apenas a realidade social exterior, como a fase realista de Eça, mas sua realidade interior, 

adotando principalmente o m®todo comparativo, que conforme Miguel Real ® ña compara­«o 

entre tempos diversos, entre civilizações diversas e entre fases diversas de uma mesma 

civiliza­«oò. (REAL, 2006, p. 133) 

 Eça de Queirós, ao aproximar Fradique Mendes das tendências dos homens desse 

período Decadentista, que se caracteriza por estar arraigado a um sentimento de pessimismo, 

assim como do dandismo, cujo adepto se distinguia pela postura destoante na sociedade e adotar 

estes paradigmas em outras obras, demonstra sua reflexão concomitante e ademais inovadora 

sobre os dilemas existentes. 

O movimento Decadentista, ou seja, ñno sentido mais restrito, a ódecad°nciaô ®, no plano 

estético, uma corrente da literatura francesa desde meados do século XIX com seu apogeu nos 

anos 80ò (Jos® Ant·nio Costa Ideias7), especialmente com a obra À rebours do parisiense J. ï

K. Huysmans8. Os efeitos desta tendência são intensamente vivenciados pelos dândis e estão 

intimamente ligados à boêmia. 

No caso de Portugal, o período foi marcante, especialmente para alguns intelectuais, do 

grupo conhecido como Cenáculo, impulsionados pelo escritor Antero de Quental (1842 ï 

1891), que decidiram refletir sobre os possíveis fundamentos para a decadência da sociedade. 

Às reverberações do grupo, que transcorreram numa sala de um cassino, se deu o nome de 

ñConfer°ncias Democr§ticas do Casino Lisbonenseò, ou simplesmente ñConfer°ncias do 

Casinoò.  

Já os principais países da Europa passavam por incidentes políticos relevantes, que 

contribuíram para o sentimento decadente, assim como pondera José António Costa Ideias no 

verbete ñDecadentismoò do E-Dicionário de termos literários.  

De facto, as análises pessimistas foram, em grande parte, confirmadas por 

acontecimentos políticos: a França perde a guerra de 1870/71 contra a Prússia-

Alemanha, Portugal sofre a ñvergonhaò do Ultimatum inglês de 1890 

(incidente diplomático com profundas repercussões no imaginário colectivo 

da época). A Espanha perde, em 1898, a guerra contra os Estados-Unidos. 

Apenas a Itália parece viver um eufórico sentimento de união política, com a 

conversão de Roma, em 1870, como capital de um país unificado. 

                                                 
7 José António Costa Ideias. Decadentismo. In: CEIA, Carlos (ed. e org.). E-Dicionário de termos 

literários. < http://edtl.fcsh.unl.pt/business-directory/6077/decadentismo/> acesso em 12/10/2016. 

8 Joris-Karl Huysmans (1848-1907) foi um escritor francês e crítico de arte, primeiramente associado 

a Émile Zola e ao grupo de naturalistas. Depois, juntou-se ao Movimento Decadente Francês. 

http://edtl.fcsh.unl.pt/business-directory/6077/decadentismo/
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O Decadentismo, claramente, resulta de uma visão pessimista, extremamente negativa 

em relação ao momento que se vivia a evolução histórica contemporânea, já que a despeito do 

progresso tecnológico e científico, foi nesse período que ocorreram os grandes 

desenvolvimentos na produção em larga escala no mercado, das melhorias técnicas no campo 

da saúde, transporte e comunicações, que se alastraram de maneira praticamente total na 

Europa. 

No entanto, esses são avanços principalmente materiais que vão trazer conforto, às vezes 

a solução para os problemas e até mesmo a riqueza para algumas pessoas, contudo não é essa a 

perspectiva que acaba prevalecendo principalmente nos círculos intelectuais e artísticos, mas 

sim a visão pessimista em relação ao período que seria decadente do ponto de vista do espírito, 

da arte e da moral; portanto, seria esse o sentido da decadência ocidental para os artistas e 

intelectuais. 

 O mundo é árido e empobrecido cultural e espiritualmente; essa é a avaliação feita por 

muitos escritores como Huysmans e artistas de modo geral a respeito do século XIX, uma vez 

que o Decadentismo está ligado a uma sensibilidade própria do final desse século, mas que não 

chega a ser uma doutrina completa como o Simbolismo, que envolve a literatura e uma 

concepção geral do homem e do universo; tanta consistência não se encontra no âmbito do 

Decadentismo. 

Os limiares entre os dois movimentos são de certo modo indefinidos, por motivos 

recorrentes como ña confus«o de sistemas est®ticos, o atropelo de períodos literários, a situação 

inexata de autoresò. Pereira tenta delimitar esses dois conceitos e de forma sint®tica diz que o 

Decadentismo ñfoi sobretudo um estado de sensibilidade cristalizado em mensagem art²sticaò, 

já o Simbolismo ñse apresenta como sistematiz§vel doutrinaò (PEREIRA, 1975, p. 3 - 4). 

O Decadentismo é mais bem classificado como um movimento de rebelião ao marasmo 

que a literatura estava vivendo, do que propriamente uma escola literária. Tal movimento 

configurava-se pela pretensão de encontrar e seguir um novo caminho, rompendo com aquele 

(Naturalismo) que tanto foi percorrido e por isso exaurido, sobretudo pelo fato de verem a 

necessidade de resgatar o lirismo tão abandonado e substituído pela aridez da vida. 

O Decadentismo é mais fragmentário, difuso, heteróclito e diluído do que o Simbolismo, 

que, por outro lado, é mais coeso e consistente; no caso, é uma doutrina sistematizada, todos os 

aspectos do Simbolismo estão articulados, do ponto de vista do estilo, das imagens, dos temas, 

da concepção de literatura e de arte, além do fundamento filosófico, sendo assim mais completo. 
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Todavia, o Decadentismo não cai em demérito, especialmente por ter dado vazão e 

incorporar uma sensibilidade própria do homem do final do século XIX, do intelectual que já 

não estava satisfeito, como ser pensante e espiritual, porque ele tem permanentemente a ânsia 

do espírito, da transcendência, do metafísico; por isso, sente-se sufocado por esse predomínio 

do pensamento e concepções materialistas. 

 Assim sendo, decadência não é um termo que designa e caracteriza a obra de arte 

decadentista, a decadência é do que se passa à volta do artista, que faz um diagnóstico do 

momento, nesse âmbito da moral, dos costumes, da arte, da filosofia. 

Nesse sentido, a decadência está fora do artista, não nele; embora, os críticos acusassem 

as primeiras produções desses artistas como produções decadentes, ou seja, com a ideia de 

desagregação, degeneração e perda dos valores estéticos, que eram, até então, respeitados e 

considerados. 

 Portanto, a priori, as obras inaugurais foram chamadas de decadentes, num sentido 

claramente pejorativo e que deveria ser combatido. Apenas mais tarde a tendência foi ganhando 

nuances mais consistentes. 

 Muitos dos autores decadentistas são aqueles que optam por uma existência à margem 

da sociedade, uma espécie de fuga da realidade por esgotamento e cansaço; sendo assim, os 

artistas passam suas elucubrações aos seus personagens. E já que viam a realidade como muito 

frustrante, a intenção de cultivar a arte (arte pela arte) se faz necessária. 

A reação do decadentista diante do mundo é ímpar, uma vez que não é impelido à ação, 

ele se retrai. Sua postura básica é a inibição prostrada, justamente pela propensão ao pessimismo 

em relação à evolução histórica contemporânea. 

 O sujeito é totalmente recolhido, imerso no seu mundo e sem energia para agir; possui 

um sentimento de impotência, seja ela uma impotência real, ou um sentimento de impotência, 

ou seja, imaginar não ser capaz de, ou que não tem forças para, nesse caso, a pura e simples 

desistência. 

O movimento traduz a perplexidade do homem do final do século XIX, que não se sente 

representado nas suas angústias, na sua sede de conhecimento e sublimação pelo pensamento 

vigente, que é marcado pelo positivismo e pelo cientismo (que nada mais é do que a 

entronização da ciência, como meta final do conhecimento humano, que quer conhecer de modo 

cabal tudo e dar uma explicação definitiva). 



71 

 

Segundo um dos principais estudiosos do movimento decadentista em Portugal, José 

Carlos Seabra Pereira (1975, p. 23), em sua tentativa de designar tal movimento, pondera que:  

 O que parece caracterizar primeiramente o Decadentismo é um estado de 

sensibilidade. Este é, em simultâneo, o próprio do homem finessecular 

desgostoso de si mesmo e de uma civilização em crise aberta. Em França, 

como por toda a Europa, de Portugal à Rússia, agudiza-se a consciência de um 

estado de decadência social e cultural: a vida materializada, a sociedade 

injusta, a destruição da beleza, a limitação e a vulgaridade ou formalismo em 

arte; e o pensamento sente-se, também já, aprisionado num beco-sem-saída de 

um imanentismo absurdo.  

Este movimento não só se concretiza pelas obras de artes, mas também está marcado 

como um modo de vida, por uma postura diante do mundo, que é da contestação que passa até 

pelo comportamento (comportamento marginal, desafio ao burguês bem pensante). Ao que tudo 

indica para produzir uma obra literária independente é preciso desafiar as convenções, as ideias 

feitas e muitos artistas seguiram esse caminho. 

Como Eça de Queirós utiliza-se da personagem Fradique Mendes num período em que 

aflora o Decadentismo, ele faz em A correspondência de Fradique Mendes o que apenas 

escritores singulares se preocupavam em abordar. Sempre atento ao que se passa a sua volta, 

demonstra em sua criação grande capacidade artística e inovadora voltada ao momento histórico 

vigente.  

1.3.3- Às avessas: uma novidade. 

A obra de Eça de Queirós estabelece uma relação intertextual com Às avessas de 

Huysmans, especialmente na medida em que se vale de tal texto de diversas maneiras. Por 

vezes, o efeito é observado em momentos de aproximações entre as características das 

personagens, ou ainda quando os elementos representativos de des Esseintes são exagerados 

em Fradique, inclusive também nas ocasiões em que o autor concede um antagonismo 

exacerbado entre elas, a partir de distanciamentos e até mesmo distorções. Todas essas situações 

geram efeitos irônicos. 

Há para ambos os textos fontes comuns: a tomada de posição estética, o engajamento 

no contexto do apogeu do Decadentismo, a essência das personagens, sendo notada a 

permanência arquetípica do dândi, entre outros aspectos, que tornam válido o paralelo entre as 

obras, já que elas se situam dentro de uma tradição. 
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Na virada do século XIX para o XX, grande parte da literatura, especialmente a francesa, 

estava imersa no movimento decadentista, corrente cujos representantes mais enérgicos se 

apraziam num esteticismo não só literário, mas também comportamental, representado pela 

figura do dândi, principal expoente da sensibilidade decadente.  

A sensibilidade decadentista estava presente na década de 1880 e é cristalizada de uma 

forma plena na personagem des Esseintes, de Huysmans, que em seu romance, publicado em 

1884, alcançou a inovação, ao ser considerado uma reação ao Naturalismo. Representando, 

dessa forma, uma ruptura com modelo narrativo de Zola, curiosamente mestre de Huysmans e 

Eça de Queirós. 

 Des Esseintes é a personagem que encarna o espírito decadentista por excelência, no 

que tange sua dificuldade de se inserir no mundo, de se relacionar com as pessoas e pela fuga 

que busca um tempo através de evasões, curiosamente artificiais, além de encarnar 

perfeitamente o espírito do dândi e por isso pode ser visto como o precursor desta efigie 

emblemática da literatura.  

Portanto, a personagem principal está em busca do escapismo, lançando mão de vários 

métodos de procurar fugir do mundo, visto como enfadonho e material, que proporcionava 

pouco espaço para a sensibilidade artística, o espírito e o pensamento dependente. 

Através do gosto refinado do dândi, encheu-se de perfumes, pedras                                                      

preciosas, bebidas de sabor apurado, pinturas delicadas, poesias escolhidas, 

poucos romances lidos e relidos, plantas com cores e formatos perfeitos, 

cômodos adaptados e transformados em ambientes exteriores e, enfim, uma 

vida reclusa na qual sobejava tempo e espaço para os devaneios do duque. 

(VIEIRA, 2016, p. 29) 

Os traços desse dândi são marcados pelos gestos requintados e pelo culto ao esteticismo 

- por isso vive rodeado por artifícios exuberantes, além de sua imersão profunda no tédio, 

provável causa de sua fragilidade e hiperestesia.  

Des Esseintes, a princípio, vivencia experiências excêntricas regadas a bebidas e 

mulheres, proporcionadas por muito dinheiro. Porém, a reclusão em sua casa de campo nos 

mostra a aversão que sentia pela classe burguesa e a penetração em seu mundo artificial - já que 

o mundo real, por assim dizer, não lhe oferecia requisitos para suas obstinações - o caracteriza 

como ñanti-social, nobre delicado e deslocado, recluso e bizarro, que cria paisagens artificiais [...]ò. 

(CATHARINA, 2005, p.85) 
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Com uma sensibilidade à flor da pele, des Esseintes se entrega à vida reclusa, 

experimenta todas as sensações a partir de seus sentidos apurados, ao saborear vinhos finos e 

inalar perfumes de flores e plantas exóticas. Toda essa preocupação em contemplar 

harmonicamente seus sentidos, o leva a uma hipersensibilidade que é levada ao ponto de atingir 

um colapso nervoso.  

Já que o pensamento e as tendências prevalecentes do século XIX, como brevemente 

aludido, mostram que o homem está não só condicionado, mas também restrito ao universo da 

materialidade e ao mundo da natureza física, o intelectual se vê desgostoso com as certezas e 

convicções advindas da ciência e da filosofia (positivista), que teria explicações definitivas 

sobre o homem, a sociedade e a natureza, porém, não concebiam as respostas almejadas por 

ele, por isso as buscam para traduzir em mensagem artística. 

É o Naturalismo, no plano do romance, que compreende o homem como condicionado 

pelo meio, ou resultante dele, através de sua visão materialista. Provavelmente seria essa a causa 

da revolta dentro de certos grupos, que começam a se manifestar. Toda a revolta é oprimida em 

pessimismo, o que causa inquietação e ceticismo aos preceitos que tentavam propiciar respostas 

que não alcançavam o desejado.   

Dentro desse ponto de vista, Às avessas de Huysmans acaba sendo a bíblia do 

Decadentismo, como é amplamente distinguida, tendo como personagem principal um 

aristocrata, que se isola do mundo e se transforma numa espécie de corporificação do 

Decadentismo e, portanto, pode ser visto como paradigma do homem decadentista.  

1.3.4- Às avessas e A correspondência de Fradique Mendes: aproximações. 

Eça de Queirós demonstra utilizar-se de recursos que contribuem para o inovador e o 

diferente, assim como o uso da intertextualidade, que é sempre inauguradora de um novo 

paradigma. 

 Na medida em que a personalidade de Fradique Mendes é construída em seus 

pormenores por Eça, muitas de suas características são eleitas a partir do ideal decadentista; por 

isso possui traços do dândi e por assim dizer, uma aproximação do estilo de Huysmans, criador 

de des Esseintes, considerado a personificação do pensar do dândi e decadentista.  

Percebemos que os diálogos entre Às avessas e A correspondência de Fradique Mendes 

nem sempre é explorada por intermédio de aproximações, mas também por contradição e por 
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vezes através de deslocamentos completos e, dessa forma, o discurso irônico de Eça de Queirós 

é delineado tendo como referência não só a obra Às avessas, mas também o contexto histórico.   

Ambos autores escrevem suas obras num momento em que a literatura vivia o auge do 

Decadentismo e apesar de serem discípulos de Zola, pertencentes à geração naturalista, rompem 

em grau significativo com o movimento, que começava a ser configurado como dogmático. E, 

presumivelmente, seus heróis são revestidos pelo figurino do dândi, que se torna uma moda 

condizente com este período de transição.   

Como considera Pereira (1975, p.18) a respeito do per²odo decadentista em que ñtorna-

se patente uma valorização das formas artísticas geradas, de modo específico, como adequada 

tradu­«o daquele modo de sentir a vidaò e esta ® uma das idiossincrasias que des Esseintes 

segue, tendo em vista que somente ño artif²cio parecia outrossim a des Esseintes a marca 

distintiva do g°nio humanoò (HUYSMANS, 1987, p. 54).  

Além disso, podemos destacar o episódio que demonstra esse elemento do período 

decadentista através da ponderação feita pelo narrador de Às avessas a respeito da avaliação da 

personagem des Esseintes em relação à obra Salomé de Gustave Moreau, transparecendo que, 

sobretudo, no momento decadentista, e não em outra época, tal obra ganha nuances tão 

surpreendentes: 

Como des Esseintes costumava dizer, jamais, em época alguma, a aquarela 

pudera atingir tal brilho de colorido; jamais a pobreza das cores químicas 

fizera jorrar sobre o papel semelhantes coruscações de pedras, tais clarões de 

vitrais feridos por raios de sol, faustos assim tão fabuloso, tão ofuscantes, de 

tecidos e de carneò (HUYSMANS, 1987, p. 89) 

Como des Esseintes via no artifício o seu modo de vida, uma vez que se encontrava 

numa tens«o social t«o aguda, que ña circular na sociedade francesa em vias de industrializa­«o, 

prefere o isolamento e a companhia dos objetos caros ou rarosò (CATHARINA, 2005, p.35), 

Fradique Mendes também possui perspectivas semelhantes, já que discute a arte, ama o luxo, 

decora sua moradia de forma refinada, busca e realiza prazeres requintados. 

 Portanto, essa existência pautada na tensão entre natural e artificial é configurada no 

modo de vida de personagens representantes da ideologia dos dândis, assim como des Esseintes 

e Fradique. 

Os dandys são figuras de exclusão que se encontram paradoxalmente à 

margem e dentro de uma aristocracia ou alta burguesia e exigem seu direito à 

futilidade e ao artifício. Eles se postam contra a massa e a massificação da 

sociedade industrial e burguesa. São figuras que jamais fariam uma revolução 
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coletiva, mas servem de contraponto ao coletivo, teatralizam a decadência das 

sociedades e o direito à individualidade e à diferença. (CATHARINA, 2005, 

p. 85, 86) 

Entretanto, uma das peculiaridades que Fradique Mendes possui que pode ser 

caracterizada como oposta à de des Esseintes é o gosto pela viagem. Neste ponto a ironia se 

configura pela oposição de vontades, gostos e até mesmo personalidade entre as personagens 

centrais de Às avessas e A correspondência de Fradique Mendes. A coluna vertebral do 

arquétipo dândi é mantida, porém Eça prefere conferir um interesse exatamente antagônico a 

Fradique em relação a des Esseintes.  

 Ao longo de ñMem·rias e notasò o narrador-biógrafo elenca inúmeros lugares visitados 

pela personagem, situações que podemos comprovar também pela localidade de onde são 

enviadas suas cartas, demonstrando, desta forma, seu lado cosmopolita.  

Por ser um viajante incansável, sempre por onde quer que ele fosse, portanto, em todo 

e qualquer país que frequentasse, ele se adaptava e era bem recebido, tornava-se quase nativo, 

parte integrante e atuante dos principais fatos ocorridos no país visitado: 

Com um ímpeto de ave, viajara logo por todo o mundo, a todos os sopros de 

vento, desde Chicago até Jerusalém, desde a Islândia até o Saara. Nestas 

jornadas, sempre empreendidas por uma solicitação da inteligência ou por 

ânsia de emoções, achara-se envolvido em feitos históricos e tratara altas 

personalidades do século. (QUEIRÓS, 2012, p. 43) 

Ao passo que, des Esseintes realiza suas viagens apenas no campo da imaginação, para 

isso, decora sua sala de estar de maneira a se assemelhar com uma cabine de navio, para que, 

de maneira simbólica, pudesse vislumbrar novos horizontes. 

 O esforço feito na montagem do cenário perfeito que lhe proporcionasse a sensação de 

estar viajando, afinal, é tido como recompensador, uma vez que suas viagens acontecem no 

conforto de sua casa. Essa situação nos permite perceber que o natural se confunde com 

artificial; no entanto, a exaltação do artifício se sobressai.  

Al®m das ñviagensò realizadas dentro de sua sala, no cap²tulo XI ® relatada outra, dessa 

vez ocorrida metonimicamente em um restaurante inglês, situado próximo à estação ferroviária 

em Paris.  

Des Esseintes sentiu a necessidade de viajar para Londres, na intenção de acalmar os 

nervos. Arrumou suas malas e partiu para estação, chegando lá, decidiu ir a um restaurante, que 
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estava repleto de clientes ingleses, onde se sentou e começou a se lembrar das leituras recentes 

das obras de Dickens9.  

O simples fato de ver-se rodeado de ingleses e a lembrança dos conceitos do escritor 

inglês, o transferiram para uma atmosfera londrina, justamente onde gostaria de estar; por isso, 

tais condições foram o suficiente para comprazer sua vontade de visitar Londres.  

Sendo assim, sua viagem imaginária ocorreu em apenas pequena parte do dia; mas ainda 

assim, sentiu-se completamente exausto, como se realmente tivesse viajado. O narrador dá voz 

a des Esseintes que conclui seu pensamento sobre viajar da seguinte maneira: 

Para que movimentar-se se se pode viajar tão magnificamente sentado numa 

cadeira? - Pois já não estava ele em Londres, cujos odores, cuja atmosfera, 

cujos habitantes, cujas comidas, cujos utensílios o rodeavam? - [...] Em suma, 

experimentei e vi o que queria experimentar e ver. Estou saturado da vida 

inglesa desde a minha partida [...] e regressou, com suas malas, seus pacotes, 

suas valises, seus estojos, seus guarda-chuvas e suas bengalas, a Fontenay, 

sentindo o esfalfamento físico e a fadiga moral de um homem que retorna ao 

próprio lar ao cabo de uma longa e perigosa viagem. (HUYSMANS, 1987, p. 

170) 

    Através desta consideração, podemos supor que ambas as personagens possuem 

características semelhantes na medida em que tanto des Esseintes, quanto Fradique Mendes 

possuem o mesmo desejo de se evadirem do ambiente em que se encontram, já que não satisfaz 

suas aspirações, chegando ao ponto de sentirem a necessidade de experimentar impressões 

novas e cada um, à sua maneira, cumpre suas necessidades. 

Des Esseintes refugia-se na imaginação e se insere dentro da arte para vivê-la, enquanto 

Fradique busca em suas viagens pelo mundo seu modo de vida. Assim são manifestadas as 

evasões do tédio de ambos, que são realizadas através da busca do novo e místico. 

Mas o que deve ser notado é o emprego da ironia na produção de Eça de Queirós, que, 

ao expandir o gosto da personagem pela viagem, acaba por adotar o extremo oposto de uma 

personalidade marcada pelo espírito decadentista, tão bem representada por des Esseintes, que 

se reprime, odeia ruas, pessoas, cidades e também a fadiga. 

 Sendo assim, Às avessas e A correspondência de Fradique Mendes possuem relações 

entre si, que podem ser estabelecidas até mesmo através de situações opostas, o que se configura 

na medida em que Eça realiza um distanciamento absoluto entre as predileções das personagens, 

                                                 
9 Charles John Huffam Dickens (1812 ï 1870) considerado um dos romancistas ingleses mais populares 

da era vitoriana. 
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incorporando ao seu texto a inversão dos gostos a partir de um deslocamento completo e assim 

alcançando o efeito irônico desejado.     

Por outro lado, as fases das vidas das personagens de cada obra se assemelham, 

caracterizando uma clara aproximação entre elas, o que não deixa de contribuir também para o 

discurso irônico por parte de Eça de Queirós. 

 Ambos protagonistas nasceram em famílias abastadas, ficaram órfãos, possuíam tutores 

e se tornaram herdeiros de grande fortuna, que lhes proporcionam o desfrute do conforto e dos 

caprichos.  

Toda abastança acabava por exaurir suas almas e, por isso, se tornaram pessoas 

extremamente ociosas. Porém, toda esta ociosidade contribuiu para o gosto pela leitura e, deste 

modo, para acumularem uma cultura consider§vel, produto desses ñvinte s®culos de literaturaò 

(QUEIRÓS, 2012, p. 35). 

A família da personagem central de Às avessas ñse compusera, outrora, de atl®ticos 

soldados da velha guarda, de rudes veteranosò, mas com o passar de dois s®culos os Floressas 

des Esseintes ñcasaram seus filhos entre si, exaurindo-lhes o resto de vigor em uniões 

consangu²neasò e o resultado foi o acentuado ñefeminamento dos var»esò (HUYSMANS, 1987, 

p.31).  

Assim como des Esseintes, Fradique também pertencia a uma família tradicional, 

composta de homens m§sculos e aguerridos, ligados ¨ atividades bravias. No caso, ñCarlos 

Fradique Mendes pertencia a uma velha e rica família dos Açores; e descendia por varonia do 

navegador Dom Lopo Mendes, filho segundo da Casa de Troba e donatário de uma das 

primeiras capitanias criadas nas ilhas por come­os do s®culo XVIò (QUEIRčS, 2012, p.26). 

 Como o intento de Eça de Queirós era enfatizar a existência de Fradique Mendes, para 

que ele não fosse identificado como uma personagem de ficção, escolhe Dom Lopo Mendes, 

capitão e esposo de uma das irmãs de Vasco da Gama, D. Teresa da Gama, para serem 

ascendentes de sua personagem e com isso imprimir à obra certa veracidade e credibilidade 

quanto à existência de Fradique.  

 Os pais dos dois personagens morreram cedo, des Esseintes ficou órfão aos dezesseis 

anos: ña m«e dele, uma mulher alta, silenciosa e branca, morreu de prostra­«o; por sua vez, o 

pai faleceu de uma vaga mol®stiaò (HUYSMANS, 1987, p. 32). Fradique com apenas seis anos 

já havia perdido os pais e foi criado por sua avó materna, Dona Angelina Fradique: 
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Seu pai, homem magnificamente belo, mas de gestos rudes, morrera (quando 

Carlos ainda gatinhava) de um desastre, na caça. Seis anos depois sua mãe, 

senhora tão airosa, pensativa e loura, que merecera de um poeta da Terceira o 

nome de ñVirgem de Ossianò, morria tamb®m de uma febre trazida dos 

campos, onde andara bucolicamente num dia de sol forte cantando e ceifando 

feno. Carlos ficou em companhia e sob a tutela de sua avó materna, Dona 

Angelina Fradique, velha estouvada, erudita e exótica que colecionava aves 

empalhadas, traduzia Klopstock e perpetuamente sofria dos ñdardos de amorò. 

(QUEIROZ, 2012, p. 26) 

A ñinf©ncia de des Esseintes havia sido f¼nebreò (HUYSMANS, 1987, p.32), j§ que 

sempre foi frágil de saúde, sofria de um tipo de tuberculose, além de clorose, conhecida anemia 

frequente em jovens meninas, uma vez que é associada a distúrbios menstruais. 

 Além do mais, sua família se preocupava pouco com ele, raramente estavam juntos, a 

m«e desde sempre sofria de crises de nervos, vivia acamada e ñmal se dava conta deleò; o pai, 

sempre indiferente, preferiu morar em Paris a ter que conviver com a família, por isso des 

Esseintes ñmal chegou a conhec°-loò (idem, p. 33). 

Des Esseintes teve sua educação no colégio de jesuítas, sempre se destacou por sua 

surpreendente intelig°ncia, motivo pelo qual cativou os padres; ñcontudo, a despeito de seus 

esforços, não lograram conseguir que ele se entregasse a estudos disciplinadosò (p.33).  

Passava as férias em casa e a cada retorno des Esseintes se tornava ainda mais teimoso; 

os jesuítas, percebendo que ele não contribuiria para trazer mais notoriedade à instituição, 

desistiram de instruí-lo, ñdeixaram-no aplicar-se aos estudos que lhe interessavam e 

negligenciar os demaisò, at® atingir a maioridade e deixar de frequentar o col®gio. (idem, p. 34) 

Fradique Mendes, da mesma forma, teve sua infância marcada pela saúde debilitada; no 

caso, a patologia era apenas anemia. A forma pela qual des Esseintes e Fradique se curaram é 

oriunda da natureza; o primeiro, das escr·fulas ñlogrou, no entanto, com o aux²lio do ar livre e 

de cuidados, franquear a rebentação da nubilidade, quando então os nervos se impuseram, 

corrigiram os langores e abandonos da cleroseò (idem, p. 32). 

 J§ Fradique foi salvo pelo ñsopro fresco dos montados e a natural pureza dos regatos 

em que bebiaò (QUEIRčS, 2012 p.27). Portanto o elemento da natureza que libertou ambos 

das moléstias foi o ar, contudo Fradique desfrutou também do auxílio das benesses da água.  

 A primeira educação de Fradique foi de certa maneira embaraçada, registrando, mais 

uma vez, a ironia por parte do autor, que, ao delegar à personagem estudos rigorosos, pautados 
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na educação religiosa católica, como des Esseintes, preferiu fazer dos estudos dele um 

emaranhado de concepções e princípios, já que: 

[...] o capelão de Dona Angelina, antigo frade beneditino, ensinou-lhe o latim, 

a doutrina, o horror à maçonaria e outros princípios sólidos; depois um coronel 

francês, duro jacobino [...] veio abalar estes alicerces espirituais fazendo 

traduzir ao rapaz a ñPucelleò de Voltaire e a Declara­«o dos Direitos do 

Homem; e finalmente um alemão que [...] se dizia parente de Emanuel Kant, 

completou a confusão, iniciando Carlos, ainda antes de lhe nascer o buço, na 

Crítica da razão pura e na heterodoxia metafísica dos professores de Tubingen. 

(QUEIROZ, 2012, p.27) 

Aos dezesseis anos Fradique foi estudar em Coimbra, onde vivenciou novas 

experiências como tocar guitarra, apaixonar-se, embebedar-se, inclusive publicar alguns 

sonetos, até a morte de sua avó que o teria mandado para lá, para se casar com um cocheiro. À 

espera da maioridade, Fradique foi ñestudar Direito nas cervejarias que cercam a Sorbonneò 

(idem, p.28) na cidade de Paris. 

Assim como des Esseintes, a quem lhe restou um primo e também tutor, conde de 

Montchevrel, a Fradique apenas um ente familiar próximo remanesceu, Tadeu Mendes, homem 

idealista, que vivia em Paris e que também se tornou seu tutor; além de Marcos Vidigal, parente 

distante, já que este era filho de uma sobrinha de Dona Angelina.  

Ao tornarem-se maiores de idade e terem a liberdade de usufruir as heranças que lhes 

pertenciam, tanto Fradique Mendes, quanto des Esseintes buscaram maneiras de se encaixarem 

na nova vida. 

 Enquanto Fradique, ao encontrar-se livre e rico, abandona a faculdade, ñcome­a uma 

exist°ncia soberba e fogosaò (idem, p.35) e sai para suas imensur§veis viagens, des Esseintes, 

por outro lado, tentava inutilmente interagir, procura se relacionar com seus parentes, 

considerados ñvelhos catarrentos e man²acosò, (HUYSMANS, 1987, p.35) todavia n«o suporta 

a situação. 

Além disso, des Esseintes tenta se aproximar dos jovens, que assim como ele tiveram 

educação em internatos religiosos, mas não se adequa; se esforça para conviver com outros 

jovens educados em liceus acostumados com operetas e apostas, no entanto sente lassidão; 

busca aproximar-se dos homens letrados, entretanto não se adapta; se entrega à paixões, mas 

até mesmo as mulheres deixaram de o empolgar, mesmo porque ño d©ndi n«o visa o amor como 

um fim em siò (BAUDELAIRE, 1996, p. 48), o amor ® tido como uma ocupa­«o natural dos 

ociosos. 
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A partir do momento em que des Esseintes começou a sentir-se desalentado, ñp¹s reparo 

nos livres-pensadores, nos doutrinários da burguesia [...] cuja educação ele estimava inferior à 

do sapateiro da esquinaò; foi, ent«o, que ñseu desprezo pela humanidade aumentouò 

(HUYSMANS, 1987, p. 36) e um tédio descomunal o arrebatou, fazendo com que sua saúde se 

debilitasse e seu sistema nervoso se exasperasse, atingindo a nevrose.  

 O protagonista de Às avessas vendeu seu castelo de Lourps e comprou uma casa 

modesta nos altos de Fontenay-aux-Roses. Apesar de sentir aversão pelas ruas, julgava 

necessário decorar seu novo aposento, por isso foi obrigado sair às compras. Dedicou todo seu 

tempo e boa parte do dinheiro em suas excentricidades ornamentais.  

A casa de des Esseintes agrega muitas obras de arte, livros, flores, entre outros objetos 

de gênese estética, revelando o empenho excessivo de ordem estética por parte da personagem. 

O ápice se dá quando, cumprindo sua fantasia, compra uma tartaruga, a reveste de ouro, a 

enfeita com o desenho de uma flor, a pinta com cores simbólicas e a adereça com pedras 

preciosas, tudo para pô-la sobre um tapete e, para que assim, sua presença pudesse avivar o 

espaço. 

Fradique também possuía o gosto pelo estético, talvez não tão acentuado como des 

Esseintes, que chegava ao grau superlativo e insano. No entanto, fica claro, por várias 

passagens, que esta era uma das preocupações da personagem de Eça, como quando o narrador 

de A correspondência de Fradique Mendes relata o momento em que acabara de sanar a 

curiosidade ao adentrar o aposento todo revestido com a ñoriginalidade intensa do homem que 

o habitavaò e atrav®s da sua descri­«o percebemos que o destaque n«o ® dado apenas aos objetos 

que compunham o ambiente, mas também às cores e aos aromas: 

Vi apenas cansadas cadeiras de repes azul-ferrete, um lustre embuçado em tule 

e um console, de altos pés dourados, entre as duas janelas que respiravam para 

o rio. Somente, sobre o mármore do console, e por meio dos livros que 

atulhavam uma velha mesa de pau-preto, pousavam soberbos ramos de flores; 

e a um canto afofava-se um espaçoso divã, instalado decerto por Fradique com 

colchões sobrepostos, que dois cobrejões orientais revestiam de cores 

estridentes. Errava além disso em toda a sala um aroma desconhecido, que 

também me pareceu oriental, como feito de rosas de Esmirna, mescladas a um 

fio de canela e manjerona. (QUEIRÓS, 2012, p. 38) 

O elemento estético que parece mais chamar a atenção de Fradique não é só aquele 

especialmente relacionado à arte decorativa da casa - através de mobília calmamente elegida, 

com cores lentamente selecionadas, das flores sistematicamente escolhidas entre outras 

preocupações estéticas alusivas ao ornato do interior da casa, - como des Esseintes, mas 
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principalmente aquele que se refere ao modo de se vestir, destacando o desejo de chamar a 

atenção para si; atitude típica do dândi. 

 O narrador, como eminente admirador de Fradique, descreve o traje marcante usado 

por ele no momento em que se conheceram e faz uma aproximação entre a vestimenta e os 

poemas de Lapidárias, aos quais já havia tecido inúmeros elogios: 

Trazia uma quinzena solta, de uma fazenda preta e macia, igual à das calças 

que caíam sem um vinco; o colete de linho branco fechava por botões de coral 

pálido; e o laço da gravata de cetim negro, dando relevo à altura espelhada dos 

colarinhos quebrados, oferecia a perfeição concisa que já me encantara seu 

verso. (QUEIRÓS, 2012, p. 35)  

Fradique era visto como um ícone da moda, incitando a todos pelo seu modo de se 

comportar e pelas suas vestes elegantes e atraentes. Isso pode ser comprovado na primeira carta 

da obra, endereçada ao Visconde de A. ïT., na qual Fradique responde ao seu ñcaro patr²cioò, 

a indagação de qual seria o melhor alfaiate de Paris, já que a experiência desse contribuía para 

isso.  

Fradique responde que dependeria da intenção, mas que se o fidalgo intencionasse 

adquirir um traje que pudesse ostentar com orgulho, que procurasse o artista do ramo, Tomás 

Cook, e completa que ñpara subsequentes conselhos de ófornecedoresô, em Londres ou outros 

pontos do Universo, permanecesse sempre ao seu grato servi­oò (idem, p.125).  

Através dessas palavras, Fradique demonstra seu amplo conhecimento sobre moda e 

ainda seu lado cosmopolita, já que é capaz de indicar qualquer serviço em qualquer parte do 

mundo. 

Ambos os protagonistas são amantes da arte e a literatura figura como uma das 

principais; des Esseintes demonstra suas inclinações para a literatura latina da decadência; em 

meio ao tédio e à ociosidade, a personagem abstraía-se em sua biblioteca e, através de um 

registro descritivo, são assinaladas reflexões nevróticas do protagonista a respeito dos autores 

e obras que representavam sua personalidade. 

 Já Fradique inicia sua vida literária não só lendo, citando e tecendo louvores aos seus 

escritores e obras favoritas, mas também escrevendo; por isso, são feitas considerações sobre o 

criar e a recepção de obras literárias.   

Os dois também contavam com o auxílio de servos. Des Esseintes levou consigo para 

casa de campo apenas um casal de empregados, que há tempos cuidavam do castelo de Lourps, 
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especialmente quando sua mãe estava enferma; portanto, a ideia de saberem lidar com enfermos 

e viverem enclausurados lhe agradara.  

Em Fontenay concedeu-lhes o primeiro andar da casa, des Esseintes incumbiu-lhes cada 

um de seus afazeres, tomou providencias para que não ouvisse os passos deles e combinou o 

significado dos toques da campainha, arranjando tudo para que não os visse. 

Smith é o servo de origem escocesa que há trinta anos auxilia Fradique Mendes, não só 

em casa, mas em todo lugar visitado pelo patrão. Bem à moda de Fradique, Smith se 

comportava, assim como sua maneira de se vestir ñcom uma p®rola espetada na gravata, largas 

cal­as de xadrez verde e preto, e o peito florido por tr°s cravos amarelosò (QUEIRčS, 2012, p. 

38), caracterizando mais uma vez a preocupação com o estético. 

 Enquanto o casal de empregados de des Esseintes é evitado por ele, evidenciando sua 

antipatia para com todos, Smith ® tratado como ñfiel escudeiroò por Fradique. Os empregados 

também representam papel importante na rotina de seus patrões; des Esseintes estipulou regras 

imutáveis das refeições, em horários pouco convencionais, diga-se de passagem: 

Às cinco horas, no inverno, após o cair da tarde, fazia um jantar ligeiro, dois 

ovos quentes, torradas e chá; mais tarde, às onze horas, ceava; durante a noite 

tomava café, por vezes chá e vinho; debicava um jantarzinho às cinco da 

manhã, antes de meter-se na cama.ò (HUYSMANS, 1987, p. 50) 

Fradique Mendes possuía uma rotina totalmente estagnada, usufruía dos serviços de 

Smith a todo momento, era acordado e barbeado por ele, que também resumia as principais 

notícias dos jornais mais importantes da época, além de, até mesmo, secar o corpo de Fradique 

após o banho, garantindo que fossem sanadas todas as necessidades de seu chefe, hábito diário 

praticado por Smith.  

A ironia presente neste caso pode ser considerada pela discrepância a partir da repulsa 

em que des Esseintes sentia pelo próximo, que, mesmo sentido a necessidade dos serviços dos 

que estavam ali para saná-la, fazia o máximo para evitá-los. No entanto, Fradique se sente 

totalmente dependente dos serviços de Smith, tanto que mesmo para os afazeres mais banais 

prefere contar com o auxílio deste.  

Todos esses elementos destacados nas figuras de des Esseintes e Fradique Mendes, que, 

em maior ou menor grau, são convergentes, demonstram a presença arquetípica do dândi em 

tais personagens principais de cada obra. 
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Ambos possuem comportamentos singulares perante a sociedade; a partir deles, a busca 

realizada para sugerir um princípio estético inovador, no qual o prazer pelo belo é realizado 

perante a combinação entre o natural e o artificial dão uma mostra adequada de quanto o dândi 

está presente no período decadentista. 

A partir das ações, comportamentos, predileções e até do modo de se vestir, des 

Esseintes e Fradique Mendes podem ser considerados exímios representantes do dandismo.  

Eça de Queirós, juntamente com Ramalho Ortigão em O mistério da estrada de Sintra, 

como comentado anteriormente, já caracterizaram Fradique como adepto do dandismo. Sob 

essa perspectiva, des Esseintes, além de possuir as características, também pregava a ideologia, 

que, como lembra Baudelaire (1996, p. 48) tem ñleis rigorosas que s«o estritamente submetidas 

a todos os seus adeptosò: 

Por fim, havia mandado preparar uma ampla sala destinada à recepção de seus 

fornecedores; eles entravam, sentavam-se uns ao lado dos outros em cadeiras 

de coro de igreja, e então ele se instalava numa alta cátedra magistral e de lá 

pregava o sermão sobre o dandismo, conjurando seus sapateiros e alfaiates a 

se conformarem da maneira mais absoluta aos seus pecuniárias se não 

seguissem ao pé da letra as instruções contidas em suas monitórias e em suas 

bulas (Grifo nosso) (HUYSMANS, 1987, p. 43). 

Charles Baudelaire em Sobre a Modernidade comenta a respeito do dandismo, que é 

tido por ele como uma instituição vaga e estranha, que sempre existiu e jamais deixará de marcar 

presença em todos os tempos.  

Baudelaire diz que o d©ndi ® aquele ñhomem rico, ocioso e que, mesmo entediado de 

tudo, não tem outra ocupação senão correr ao encal­o da felicidadeò (1996, p. 47), assim como 

vimos nas representações de des Esseintes e de Fradique Mendes. 

Além disso, outro traço muito característico descrito por Baudelaire e inegavelmente 

presente em ambos é o fato de terem o costume de serem obedecidos desde a juventude; por 

isso, a questão de possuírem servos se sobressai tanto aos olhos do leitor, mesmo porque o 

dândi não se dá à nenhuma espécie de trabalho, uma vez que sua única profissão é a elegância: 

Esses seres não tem outra ocupação senão cultivar a ideia do belo em suas 

próprias pessoas, satisfazer suas paixões, sentir e pensar. Possuem, a seu bel-

prazer e em larga medida, tempo e dinheiro, sem os quais a fantasia, reduzida 

ao estado de devaneio passageiro, dificilmente pode ser traduzida vem ação 

(BAUDELAIRE, 1996, p. 48). 
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Tanto Fradique quanto des Esseintes foram criados para serem observados, analisados, 

apreciados e até mesmo refutados; por isso, apresentá-los como arquétipos do dandismo é 

expressivo, especialmente para o momento histórico, uma vez que o herói dândi surge 

exatamente nessa época de tensão, circunscrita pela transição política, econômica e social, mas 

principalmente pela inquietude nas camadas eruditas entranhada num pessimismo cultural, de 

onde surge o sentimento de se viver num estágio terminal, mais significativo ainda por se tratar 

das décadas finais do século XIX, portanto fin-de-siècle.  

Tal sentimento cultural finessecular está também correlacionado à faustosa tradição do 

spleen de Baudelaire, que teve vigor no Decadentismo, período do qual Huysmans e Eça de 

Queirós foram representantes através das obras Às avessas e A correspondência de Fradique 

Mendes respectivamente. 
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CAPÍTULO 2 

O PROTAGONISTA DôA CORRESPONDÊNCIA DE FRADIQUE MENDES NA MIRA 

DOS INTELECTUAIS.  

2.1 Sr. Gomes dos Santos 

N«o h§ muito sobre o jornalista Gomes dos Santos nôO Pirralho, uma vez que sua 

contribuição é rara, menos ainda se fala sobre sua vida. Pesquisas realizadas pelo jornal apenas 

revelaram sua nacionalidade e alguns indícios sobre sua atividade profissional, além do ofício 

de jornalista.  

Ao que tudo indica, o português Gomes dos Santos era um estudioso de literatura, 

possivelmente, um crítico literário e por isso realizava conferências pelas faculdades brasileiras, 

como a Faculdade de Filosofia e Letras de São Paulo, como consta em um recorte do dia 25 de 

outubro de 1913 dôO Pirralho10. 

Em busca pelos dados biográficos do Sr. Gomes dos Santos, não foi possível encontrar, 

pelo menos com total certeza, informações sobre sua vida e obra. Fato que dificultou a procura 

foi termos em mãos apenas o sobrenome do jornalista. 

Mas ao contrastarmos o per²odo em que seu nome aparece nôO Pirralho, com 

referências que se aproximam do nome e do momento em que viveu, chegamos ao nome de 

Artur Vieira Cardoso Gomes dos Santos11, que é, possivelmente, o jornalista que teceu 

comentários sobre Fradique Mendes na enquete.  

Assim sendo, Gomes dos Santos nasceu em Portugal no ano de 1881, teve sua juventude 

vinculada à ideologia anarquista, por volta de 1899 se aproximou do movimento católico, 

tornando-se um dos principais incentivadores dos preceitos católicos como publicista. Tomou 

um conjunto de iniciativas que demonstravam sua militância como ativista das hostes católicas. 

Em 1903, fazia parte da Associação da Democracia Cristã em Lisboa e juntou-se ao Partido 

Nacionalista de Portugal. 

                                                 
10 O Pirralho - 25 out. 1913, n. 114, p. 5 

11 FERREIRA, António Matos. Um católico militante diante da crise nacional: Manuel Isaias Abúndio 

da Silva (1874 ï 1914). Lisboa: Universidade Católica Portuguesa, Centro de Estudos de História Religiosa, 2007, 

p. 192. ISBN 978-972-8361-25-9 
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Entre 1903 e 1908, foi redator do jornal lisboeta A Democracia Christã, instituição 

pertencente à Associação da Democracia Cristã e ao operariado católico. Em 1907, tornou-se 

proprietário desse jornal, que se fundiu a outro, denominado O Grito do Povo. Foi um dos 

principais fomentadores da cole­«o ñCi°ncia e Religi«oò, que teve grande repercuss«o no 

Brasil.  

Em 1908 candidatou-se por Bragança pelo Partido Nacionalista e nas discussões sobre 

a natureza do partido católico, opôs-se ao posicionamento do jornal Voz de Santo António e 

fundou o jornal A Liberdade, que perdurou entre 1908 e 1910.  

Em 1911 mudou-se para Galiza, na Espanha e, em seguida, veio para o Brasil, mais 

precisamente São Paulo, onde viveu até 1918, ano de sua morte. Portanto, o período em que 

residiu por aqui abrangeu a exist°ncia dôO Pirralho e, por isso, torna-se provável, apesar de 

poucos indícios, concluir que se trata da mesma pessoa. 

Em 19 de dezembro de 1914, o Sr. Gomes dos Santos inaugura, com seu artigo-resposta, 

a enquete sobre Fradique Mendes, na edição de n¼mero 166 dôO Pirralho. O respondente, 

talvez por ser o primeiro a contribuir, deu um título próprio ao artigo, postura que não foi 

adotada por mais nenhum dos intelectuais que atenderam ao pedido do jornal.  

Portanto, al®m do nome do inqu®rito ñA nossa óenquêteô sobre Fradique Mendesò e da 

express«o introdut·ria de apresenta­«o do respondente ñFala-nos o (nome do respondente, no 

caso Sr. Gomes dos Santos)ò, que s«o permanentes, tamb®m é adicionado o título criado pelo 

primeiro inquirido: ñO rom©ntico Fradique...ò. Tal legenda ® muito significativa, uma vez que 

já nos dá indícios sobre o teor de sua apreciação. 

Ao considerar Fradique Mendes um romântico e especialmente correlacioná-lo com as 

primeiras fases da criação de Eça de Queirós, como veremos a seguir, Gomes dos Santos o 

remete ao momento em que a personagem foi criada; portanto, ao tempo do Cenáculo, que tinha 

uma atividade mais romântica.  

Sendo assim, o inquirido não inclui em sua apreciação, pelo menos não de forma 

abrangente, a fase de amadurecimento da personagem, em que os aspectos românticos do 

primeiro Fradique desaparecem e surge um novo herói, um protagonista banhado por outra 

estética.  

Tendo passado a Eça os entusiasmos românticos e a efervescência juvenil 

responsáveis pelo primeiro Fradique, este que agora reaparece surge como 

figura renovada e sobretudo dotada de uma consciência e de uma 



87 

 

homogeneidade estético-cultural que antes lhe não conhecêramos. (REIS, 

1999, p. 140)     

O jornalista português já inicia sua resposta dizendo que Fradique é uma criação 

literária, decerto já para apontar certa deficiência do herói, que, segundo ele, não poderá ser 

considerado um ideal de vida superior porque sempre ser§ um ñideal irrealiz§velò, por não ter 

vivido efetivamente. 

Além disso, pondera que a vida de Fradique, por ser fictícia, torna-se imperfeita, 

justamente por lhe faltar o requisito essencial, que é a humanidade e acrescenta que Fradique 

Mendes, na verdade, é um ñextra-humanoò. 

Gomes dos Santos toca na questão da heteronímia ao destacar as aproximações entre 

criador e criatura, deixando claro que Fradique não foi Eça, mas sim um ideal seu, assim como 

pondera Reis (2005, p. 94) ao afirmar que ñFradique aproxima-se, de facto, do estatuto e da 

linguagem de heteron²miaò.  

Nesse mesmo sentido Da Cal (1969, p. 63) considera que o autor ñse escondia por detr§s 

do disfarce ideal do seu her·iò, assim como elucida Gomes dos Santos, ao dizer que E­a 

idealizou Fradique ñnum certo e torturante per²odo de sua vida, quando as dificuldades duma 

atração med²ocre embargavam as aspira­»es do fino escritorò, e mais uma vez seu pensamento 

coincide com Da Cal, que diz: 

Este ideal inating²vel, esta v« tentativa de lograr uma forma ñt«o d¼ctil, 

penetrante, transcendente, que pudesse modelar o invisível e dizer o 

indiz²velò, ® a meta que E­a se propunha, consciente da sua impossibilidade 

de alcançá-la. O drama psicológico de sua impotência diante deste ideal está 

obliqua e dolorosamente expresso na atitude de Fradique, que, desejando criar 

ñuma prosa que ainda n«o h§ò, desiste de escrever. (DA CAL, 1969, p.63). 

O jornalista ainda considera que Eça utilizou-se desse ideal de personagem em quase 

toda sua obra, mas que o efetivou, de forma consolidada, em A correspondência de Fradique 

Mendes. Seguindo esse pensamento, Gomes dos Santos elenca aparições da personagem 

modelo em outras obras do escritor português, demonstrando grande conhecimento das 

produções de Eça e das características de Fradique Mendes, já que foi capaz de fazer 

aproximações com outras personagens de outros escritos do autor.    

A começar pela carta adicionada às Prosas Barbaras, que foi destinada, em 1867, a seu 

companheiro de ñVencidos da Vidaò, Carlos Mayer. Nela, E­a, em tom memorialista, descreve 
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lembranças vividas entre eles, suas discussões sobre inúmeras teorias, seus ídolos, a literatura 

e a arte de forma geral.  

Assim sendo, Gomes dos Santos diz que Fradique j§ aparece ñconfusamenteò nessa 

carta. Talvez seja no momento em que Eça de Queirós descreve o que seria para ele a arte, 

especificando os ideais de homem, os quais, possivelmente, Fradique seja a justaposição, por 

vezes, irônica dos dois polos elencados pelo escritor: 

Na arte só têm importância os que criam almas, e não os que reproduzem 

costumes. A arte é a história da alma. Queremos ver o homem: não o homem 

dominado pela sociedade, entorpecido pelos costumes, deformado pelas 

instituições, transformado pela cidade ï mas o homem livre, colocado na livre 

Natureza, entre as livres paixões. A arte é simplesmente a representação dos 

caracteres tais quais eles seriam ï abandonados à sua vontade inteligente e 

livre, sem as redes sociais. Aí está o que dá a Shakespeare a supremacia na 

arte. Foi o maior criador de almas. Revelou a Natureza espontânea: soltou as 

paixões em liberdade e mostrou a sua livre acção. É aí que se pode estudar o 

homem. É o que faz também a grandeza de certos tipos capitais de Balzac, o 

Barão Hulot, Goriot, Grandet. Realizam o seu destino, longe da associação 

humana, sob a livre lógica das paixões. No entanto, às vezes, os que reflectem 

o seu tempo, criam: e é quando não revelam só o carácter de um momento, 

um estado convencional e passageiro, mas traduzem e explicam toda a alma 

de um povo. É o que faz a grandeza de João de Barros. (QUEIRÓS, 1951, p. 

195) 

Gomes dos Santos pretende realçar as características de Fradique que, para ele, não 

permitem fazer da personagem um homem ideal. Para isso destaca que é possível identificar 

ñtra­os mais profundosò de Fradique Mendes no romance Primo Basílio, exatamente na 

personagem que dá nome à obra, visto que Basílio, conhecidamente, não possui bom caráter. 

Contudo a aproximação atribuída por Gomes entre ambos se dá por eles possuírem duas 

características em comum, portanto são: egoístas e sensuais. 

 Outra obra em que Gomes dos Santos diz que Fradique Mendes revive é O Mandarim, 

mas deixa claro que não é no Teodoro, que leva uma vida pacata e medíocre de funcionalismo 

público que o modelo está, mas sim no grã-fino que vive na luxuria e no desperdício amparado 

por uma ñinveross²mil heran­aò.  

Por fim, destaca que é de Fradique o esqueleto reaproveitado para a composição de 

Jacinto de A cidade e as serras, mas também restringe o período de vida do protagonista que 

melhor se ajusta a de Fradique, como sendo a vida parisiense, na qual vivia cercado de conforto 

oriundo dos artefatos tecnológicos e inovadores produzidos pela ciência, e não a fase posterior, 

em que vivia, nas serras portuguesas, uma vida simples de contato com a natureza. 
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Deixa claro que é perfeitamente possível encontrar relação de parentesco entre as 

personagens de Eça de Queirós através de um estudo comparativo, mas também considera 

legítimo afirmar que as personagens de E­a possuem at® mesmo um ñascendente pr·ximo no 

Conde de Cam»esò, cujos devotos de toda uma geração o exaltaram. 

 ñTalvezò ® a resposta dada a pergunta ñFradique Mendes ® um ideal de vida superior?ò, 

a justificativa é que o protagonista pode ser considerado ideal, mas n«o realiz§vel, j§ que ñas 

alturas em que paira pertencem ¨ topografia do maravilhosoò.  

Mesmo introduzindo um senão - ao dizer que Fradique poderia ser considerado um ideal 

de vida superior, não fosse sua condição de uma personagem inventada e impossível de ser 

encontrada na vida factual - Gomes dos Santos, na verdade, acaba reafirmando o 

posicionamento elevado engendrado por Eça de Queirós para sua personagem principal.  

Mas, ignorando o caráter ficcional de Fradique Mendes, Gomes dos Santos elenca 

inúmeras características de Fradique, na condição de homem, que são amplamente descritas em 

A correspondência de Fradique Mendes, como seu requinte intelectual, seu espírito obstinado 

de viajante e seu hábito de gastos com frivolidades e com mulheres, para descrever o caráter 

egoísta da personagem. 

Por isso, Gomes dos Santos acrescenta que todas estas peculiaridades são executadas 

por ele ñcom a altivez e o desd®m de um deus, insatisfeito e curioso, rolando numa torrente de 

sensações, dispendendo fortunas com o seu sibaritísmo aristocrático, é uma autêntica 

encarna­«o do ego²smoò. Ao utilizar o substantivo ñdeusò, ainda que para depreciar Fradique 

Mendes, Gomes dos Santos o singulariza perante os seres comuns.  

Gomes dos Santos, ainda para fortalecer o caráter egoísta do protagonista, diz que para 

ele seria doloroso o hábito da renúncia dos benefícios da vida, já que equivaleria a um sacrifício 

que lhe causaria desconforto interior, trazendo-lhe tristeza e não seria encarado como um 

sentimento altruísta, dos mais nobres e puros instintos humanos.  

Retornando a posição de criação literária de Fradique Mendes, o jornalista português 

diz que ñviver entre incensos e admiradoresò que o glorificam como se fosse um ñ²dolo de 

bronzeò, mas que, na verdade, jamais tenha passado por alguma complicação comum da vida 

humana, especialmente da humilde, distante de ser uma vida intelectualmente elevada e rica é, 



90 

 

na verdade, uma ñexist°ncia diminuta e empobrecidaò, em que o conceito de felicidade ® 

incompleto. 

Para confirmar tal pensamento, Gomes dos Santos diz que até mesmo Eça de Queirós 

cometeu o erro de ter criado uma personagem f¼til, um ñideal m·rbidoò, como Fradique, que 

foi o ñinsuport§velò Jacinto; mas, ao perceber sua falha, logo o corrigiu transformando-o em 

um homem trabalhador do campo, preocupado com colheita e que descansa aos braços da 

esposa ñsaud§vel, meiga e ignoranteò, e que, por isso, Jacinto havia descoberto a 

verdadeiramente felicidade. 

 Concluindo seu pensamento, o respondente diz que a vida superior e notável de 

Fradique Mendes se dá apenas pela superficialidade, já que uma vida superior, para Gomes dos 

Santos, ® aquela que consiste em enaltecer de forma ilimitada o ñanimal humanoò dentro de 

suas capacidades físicas e psíquicas. 

 Em relação à ótica moral, um exímio representante da vida superior, para Gomes dos 

Santos, deve contar com um cepticismo sutil, mas com tolerância e bondade infinitas. No 

tocante ao intelectual, deve haver a busca incans§vel do ñeu conscienteò e o esfor­o em alcan­ar 

a verdade independentemente das convenções. O que não aconteceu com Fradique que 

ñsaturou-se de ci°ncia e de observa­«o; mas ficou estranho ¨ vidaò. 

Por ser um indivíduo recluso em sua redoma intelectual, Fradique Mendes só viveu 

emoções efêmeras e ficou preso, até o fim de seus dias, no dogmatismo, confinando-se ao 

pessimismo e a misantropia, j§ que ñn«o teve fam²lia, nem amigos, nem as do­uras da exist°ncia 

simples, honestamente consagrada a pensar e sobretudo a sentirò. 

Gomes dos Santos diz, ainda, que Fradique Mendes pode até chamar a atenção dos 

ingênuos pelo ñfalso brilho e falso calorò emanados de sua vida intensa e mundana, mas o 

protagonista jamais enganará pessoas como ele, que possui ño esp²rito disciplinado e profundo 

das gera­»es contempor©neas, educadas na escola austera do dever social e do sacrif²cioò.    

Podemos perceber que o Sr. Gomes dos Santos não catalogou muitas virtudes da 

personagem principal de A correspondência de Fradique Mendes. As características por ele 

alegadas pertencem quase todas a um campo semântico negativo (egoísta, desdenhoso, altivo, 

soberbo, insatisfeito, mórbido, insuportável, dogmático e misantropo). Contudo, destaca que 

Fradique ® ñrequintadamente intelectualò, o que o singulariza. 
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2.2 Dr. Mello Nogueira 

Deparamo-nos com a mesma dificuldade encontrada na pesquisa sobre elementos 

biográficos do Sr. Gomes dos Santos com Dr. Mello Nogueira, visto que ambos respondentes 

da enquete nos são apresentados apenas pelos sobrenomes. 

Contudo pesquisas realizadas por alguns jornais da ®poca, n«o s· nôO Pirralho, mas 

tamb®m nôO Correio Paulistano, nôO Commercio de S. Paulo, nôA Gazeta, além da revista A 

Cigarra nos trouxeram algumas informações relevantes sobre o segundo participante da 

enquete em questão. 

As buscas revelaram que a família Mello Nogueira era muito abastada e influente; o 

patriarca era o advogado Dr. José Ferreira de Mello Nogueira e a mãe Maria de Paula Ramos 

Nogueira, possuíam quatro filhos, entre eles o segundo colaborador da enquete, Dr. Mello 

Nogueira. 

O inquirido, Dr. Mello Nogueira possuía o mesmo nome e profissão de seu pai, ambos 

formados pela Faculdade de Direito do Largo de São Francisco. Dr. José Ferreira de Mello 

Nogueira era casado com Jesuina Nogueira; não encontramos indícios de que tenha tido filhos. 

 Além da profissão de advogado, Mello Nogueira contribuía com frequência para alguns 

jornais e revistas de sua época, como O Pirralho e os outros já mencionados, nos quais 

concentramos nossas buscas, especialmente no Correio Paulistano. Além disso, em 1927, nas 

p§ginas dôA Gazeta12, foi um dos homenageados pelo seu talento como crítico de teatro.   

Tanto nôO Pirralho quanto nôA Gazeta13 encontramos felicitações pelo seu aniversário, 

a data expressa em ambos é 29 de setembro. Apesar de O Pirralho14, em 1915, mencionar que 

o Dr. Mello Nogueira estava completando 24 anos, em tom irônico, já que complementa com 

os dizeres entre parênteses: ñ(24 ou 80 n«o sabemos bem)ò.  

No entanto, não podemos afirmar se realmente o ano de seu nascimento é 1891, mesmo 

porque, um projeto de lei de 195015, da cidade de São Paulo, tem como assunto a autorização 

ao executivo - pelo pedido feito pelo vereador Sr. Francisco Assumpção Ladeira - a nomeação 

de uma das vias públicas da cidade de ñMello Nogueiraò.  

Juntamente com esse documento há a justificativa do vereador sobre a intenção de 

homenagear o ilustre amante da cidade; nela existe uma série de informações sobre José Ferreira 

                                                 
12 A Gazeta ï 20 set. 1927, p. 4 
13 A Gazeta ï 29 set. 1927, p.2 
14 O Pirralho - 2 out. 1915, p.13 
15 Disponível em: http://www2.camara.sp.gov.br/projetos/1950/00/00/08/YO/000008YO7.PDF. Visitado 

em: 13 mar. 2016. 

http://www2.camara.sp.gov.br/projetos/1950/00/00/08/YO/000008YO7.PDF
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de Mello Nogueira, como: o ano em que nasceu, sendo 1888, sem mencionar o dia e o mês; 

cidade natal, Areias ï SP; escolaridade, bacharel em direito; profissões, como sendo advogado 

e jornalista do Correio Paulistano, dôO Commercio de São Paulo e dôA Gazeta, além de ser 

ñcr²tico de arte e cronista dos mais acatadosò; obras publicadas, que foram destacadas, Espelho 

Mágico, Pela mão das mulheres, O ermitão que se fez diabo e O extrangeiro; assim como o dia 

e a causa da morte, como sendo 21 de maio de 1950, motivada por um acidente automobilístico. 

Já tanto no Dicionário de autores paulistas (1954), quanto no Dicionário literário 

brasileiro (1969) consta do verbete referente a José Ferreira de Mello Nogueira a data de seu 

nascimento como sendo 26 de setembro de 1885, em Areias, confirmando a informação apenas 

da cidade natal, mas não do ano de nascimento conforme o documento da Câmara Municipal 

de São Paulo e nem o dia de acordo com os jornais. 

Além disso, os dicionários acrescentam que ele fez seus estudos na Escola Americana, 

no colégio Ivaí, no Ginásio Paulista, além da Faculdade de Direito de Belo Horizonte e de São 

Paulo, onde colou grau de bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 

Em relação às profissões, os dicionários destacam que ele foi professor de direito 

comercial, de história e de francês na Academia Prática de Comércio, e ainda, redator dos 

jornais S. Paulo, Correio de S. Paulo e Correio Paulistano; nesse último veio a secretariar mais 

tarde. 

Também são destacadas as suas colaborações para a revista Novíssima e para O Jornal 

da Manhã. Os dicionários salientam também que Dr. Mello Nogueira foi um dos fundadores da 

Associação Paulista de Imprensa, do Sindicato dos Jornalistas e da Associação dos Profissionais 

da Imprensa de São Paulo, cuja presidência ocupou até sua morte; lembram que também 

pertenceu ao Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo e à Sociedade de Estudos 

Genealógicos. 

No entanto, apenas o Dicionário literário brasileiro menciona o fato de Mello Nogueira, 

quando estudante, ter sido um dos fundadores do jornal O Acadêmico, juntamente com alguns 

amigos de faculdade, como Agenor Silveira, Haroldo Amaral e Pedro Dória. 

Alguns dados oferecidos tanto pelo documento, quanto pelos dicionários podem ser 

confirmados nos jornais de sua época como, por exemplo, a publicação de O Espelho Mágico, 

volume que contém crônicas lançadas por ele nos jornais em que trabalhou e que foi anunciada 
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pelôA Gazeta16, assim como o livro Pela mão das mulheres, anunciado nôO Estado de S. 

Paulo17.  

O Pirralho, por seu car§ter mais leve e ñmundanoò como se autodenomina, traz o nome 

do ñdistinto cronista elegante Dr. Mello Nogueiraò em ocasi»es mais desembara­adas, como, 

por exemplo, anuncia-o como júri do concurso de beleza feminina. Seu nome também é 

constante em ñNotas Mundanasò, se­«o dedicada a relacionar as pessoas ilustres que 

compareciam aos eventos da elite paulistana e a mencionar suas viagens pelo Brasil e Europa. 

Além dessas ocasiões, seu nome foi alvo de alguns concursos; em um deles foi eleito ño 

mo­o de S«o Paulo que nos bailes ® mais requestadoò, em outro foi considerado o mais barbado, 

motivo pelo qual surgiu mais um, que tinha como indaga­«o a seguinte pergunta ñDeve ou n«o 

o dr. Mello Nogueira, tirar o cavanhaque?ò; dos votos recebidos 50 foram a favor da retirada, 

enquanto 23 optaram pela permanência de seu cavanhaque emblemático.18 

Porém, outros jornais de cunho mais noticioso informaram seu envolvimento em um 

assassinato; tal ocorrência foi notícia em vários dos jornais da época, como A Gazeta de 

Notícias, Correio Paulistano e O Estado de S. Paulo, que dedicaram muita atenção ao ocorrido, 

promovendo uma série de reportagens a cada novidade no caso.  

Além disso, A Gazeta19 noticiou mais uma ocorrência envolvendo o Dr. José Ferreira 

de Mello Nogueira; conforme a notícia, o então jornalista do Correio Paulistano precisou 

assumir ñatitude en®rgicaò ao lidar com percal­os no of²cio. Pode parecer pouco, mas esses dois 

incidentes deixa transparecer nuances da personalidade de Dr. Mello Nogueira. 

A fatalidade que ocasionou a morte do Dr. José Ferreira de Melo Nogueira conforme o 

documento da câmara dos vereadores de São Paulo, também pode ser comprovada, uma vez 

que O Estado de S. Paulo20, dois dias ap·s o acidente, traz na se­«o ñFalecimentosò a not²cia 

sobre a circunstância de sua morte e enterro, realizado no cemitério da Consolação. 

A apreciação de Dr. Mello Nogueira sobre Fradique Mendes para a enquete foi escrita 

no dia 12 de dezembro de 1914, mas publicada apenas no dia 26 do mesmo mês. Ele inicia sua 

                                                 
16 A Gazeta ï 27 fev. 1926, n º 6019, p. 3 

17 O Estado de S. Paulo - 8 out. 1926, n. 17390, p. 4 

18 O Pirralho - 25 out. 1913, n. 114, p. 5 

19 A Gazeta - 23 mar. 1926, p. 3 

20 O Estado de S. Paulo - 23 mai. 1950, n. 23013, p. 6 
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resposta à enquete como se fosse uma carta aos seus ñcaros amigosò dôO Pirralho, portanto, 

saúda seus interlocutores.  

Nessa carta, o intelectual demonstra grande apreço pelo escritor Eça de Queirós e suas 

criações, dizendo que as mantém gravadas na mente, e por meio de seu parecer a respeito de 

Fradique Mendes, cujos elogios são inúmeros, podemos confirmar tal afirmação. 

Dr. Mello Nogueira faz uma avaliação toda pautada em A correspondência de Fradique 

Mendes, já que é possível encontrar inúmeras expressões retiradas da obra e, por isso, sua 

opinião sobre o protagonista não se distancia muito do que nos é apresentado por Eça de 

Queirós.  

Fato interessante é que Dr. Mello Nogueira possuía algumas das características mais 

marcantes de Fradique Mendes, especialmente a condição de dândi. Podemos perceber, 

percorrendo as p§ginas dôO Pirralho, que muitas vezes em que o nome do jovem advogado era 

mencionado, vinha seguido da expressão ño chique Petr¹nio paulistaò21 e geralmente para 

divulgar algum evento da elite paulistana de que havia participado ou alguma viagem que estava 

prestes a realizar.  

Fica evidente que ele era tido como um ícone da moda, não apenas pelo seu cognome,  

mas também pelas suas contribuições aos jornais, que sempre tinham relação com esse tema, 

como no Correio Paulistano, no qual assinava a se­«o ñChronica Socialò, cuja finalidade era 

anunciar, através de títulos secundários, os eventos como festas em clubes e corsos pela 

avenida, os aniversariantes do dia, além da necrologia, e por vezes subtítulos como: ñHospedes 

e Viajantesò, relacionando as pessoas ilustres que chegavam a S«o Paulo e as que saíam de 

viagem, geralmente para a Europa, e ñA Modaò, onde descrevia as peças de roupa, tanto 

masculinas, quanto femininas, que eram tendência.    

A partir desse fato constatado, já podemos supor que as características de um dândi 

típico, como de fato é Fradique Mendes, serão mencionadas e até mesmo elogiadas por Dr. 

Mello Nogueira, que também pode ser considerado um adepto da ideologia do dandismo.  

A resposta à enquete de Dr. Mello contém alguns preciosismos, apesar de, 

provavelmente, ter levado em consideração um público-alvo mais erudito e incorporar ao seu 

                                                 
21 O Pirralho ï 21 set. 1912, p. 7 
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discurso um tom rebuscado através de sua escolha vocabular, seu estilo de vida também já 

revelava sua tendência ao refinamento.  

Inicialmente, Dr. Mello Nogueira deixa transparecer seu sentimento de honra em fazer 

parte de tal inqu®rito, em que ñautorizados homens de letrasò d«o seus pareceres, mas tenta se 

isentar de qualquer discordância referente à sua opinião sobre a personagem Fradique Mendes, 

uma vez que declara sua ñfalta de m®ritos liter§riosò, o que considera um obstáculo para uma 

boa avaliação. 

Contudo, antecipadamente, atribui ao jornal a responsabilidade de possíveis oposições 

às ideias, uma vez que se sentiu convencido a fazer parte da enquete por causa da ñgenerosa 

insist°ncia dos amigosò dôO Pirralho. Neste mesmo sentido, o cronista acrescenta que pretende 

repreender seu desejo de se alongar em sua resposta, evitando, dessa maneira, ñextensas e 

prolixas digress»esò e diz, ainda, que objetiva n«o enfastiar os leitores dôO Pirralho com ñsua 

pouco valiosa opini«oò. 

Dr. Mello Nogueira declara que Fradique, conforme pinta seu criador e comprovam suas 

cartas, figuraria perfeitamente na seleta galeria dos ñsuper-homensò de Nietzsche (1844 ï 

1900), filósofo que criou tal termo para designar um tipo específico e raro de indivíduos, que 

conforme seus atributos, provenientes de seus esforços, se destacam do resto da humanidade, 

por isso é considerado um modelo ideal.  

Porém, a relação desses homens com o resto da sociedade deve ser evitada, já que, para 

Nietzsche, o senso comum torna-se prejudicial e impeditivo para seu aperfeiçoamento e 

elevação e, por consequência, a felicidade deve ser desfrutada apenas pelos meros humanos e 

não pelos super-homens. 

Nesse sentido, podemos notar que Mello Nogueira recorre a algumas características do 

protagonista de A correspondência de Fradique Mendes, ao compará-lo com o super-homem 

nietzchiano, uma vez que Fradique se mostra extremamente culto e distinto da sociedade.  

O discurso de Dr. Mello Nogueira é apologético, uma vez que entremeia elogios à 

personagem objeto da enquete e ao seu criador. Em relação a Fradique, ele destaca adjetivos 

comuns, como: viçoso, belo, inteligente, culto, viajado e rico; entretanto, não deixa de 

mencionar sua peculiaridade de formador de ñju²zos pr·prios e originais, desapegados ¨s ideias 

feitas, despido de preconceitos e conveni°nciasò. 
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 Já em relação a Eça de Queirós, Dr. Mello Nogueira comenta a engenhosidade deste ao 

criar sua personagem, especialmente pelo fato de aproximá-la do status de real. O inquirido 

ainda lembra que para deixá-la mais fiel, Eça lhe atribuiu ñalguns sen»esò ocorridos durante 

algumas fases da vida do protagonista, especialmente a infância e a juventude, mas que ao 

atingir a idade adulta todos os seus atributos já se haviam consolidado.  

Para ele, o fato de Fradique ter perdido os pais contribuiu para alguns fracassos em sua 

vida, a começar pela educação que, ñpessimamente iniciada por uma velha tia estouvada que, 

aos sessenta anos, ainda sofria dos ódardos dôamorô, foi completada por um tio casquilho e 

fr²voloò. 

Através deste apontamento podemos perceber que o respondente utiliza-se de 

expressões de Eça em A correspondência de Fradique Mendes, como ñdardos do amorò, 

referência feita pelo escritor português aos preceitos de Santo Agostinho, que disse que para 

despertar o amor nos corações dos homens, Deus teria lhes acertado com vários ñdardos de 

amorò.  

Para explicar a introdução desastrosa de Fradique nos estudos, Dr. Mello Nogueira diz 

ser uma ñvelha tiaò que o instruiu, quando na verdade foi sua avó, cujo perfil é mencionado 

pelo inquirido, conforme a obra de Eça: 

Carlos ficou em companhia e sob tutela de sua avó materna, D. Angelina 

Fradique, velha estouvada, erudita e exótica que colecionava aves 

empalhadas, traduzia Klopstock, e perpetuamente sofria dos ódardos de 

Amorò. A sua primeira educa­«o fora singularmente emaranhada [...] 

(QUEIRÓS, 2012, p. 26) 

E assim que sua avó morreu, a Fradique lhe restou o tio Tadeu Mendes, ñhomem de luxo 

e de boa mesa, que vivia em Paris preparando a salvação da Sociedade com Persigny, com 

Morny, e com o príncipe Luis Napoleão, de quem era devoto e credorò (idem, p.27). Sendo 

assim, Dr. Mello Nogueira expõe sua opinião pautada em elementos da obra e utilizando-se de 

fragmentos dela para sugerir a peculiaridade de Fradique Mendes. 

Além da infância, marcada pela educação confusa que a personagem recebeu, Dr. Mello 

Nogueira também remete à juventude de Fradique para amenizar os erros cometidos por ele, 

como a ñlibertinagemò, j§ que o protagonista ñatirando-se ao barato da vida, num prurido 

inexaurível de emoções novas, numa ânsia desesperada de gozos inéditos e de feitos 

estrepitosos, [...] dominou-o o delírio da locomoção, o irresistível anseio de viajar, de correr o 

mundoò. 
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Cumprindo o intento de absolvê-lo de tais equívocos, o respondente diz que esses 

episódios aconteceram na vida de Fradique porque ele sempre se sentiu sozinho, já que seus 

pais haviam morrido, configurando a impossibilidade de o jovem receber as instruções 

necessárias para distanciar-se de tais atitudes, que só foram possíveis por se tornar rico após a 

morte de seus familiares. 

Dr. Mello Nogueira acrescenta que na idade adulta, por volta dos 33 anos, é que 

Fradique consolidou suas ideias, complementou seus conhecimentos, foram formados seu 

caráter e sua personalidade e só a partir de então é que o inquirido diz ter surgido sua admiração 

pela criação de Eça. E é nesse mesmo sentido, que o narrador da obra se reporta à grande 

experiência de Fradique na idade conhecida como a de Cristo, mesmo aparentando ser muito 

jovem:  

E apesar de Vidigal me ter contado que Fradique festejara os ótrinta e tr°sô em 

Sintra, pela festa de S. Pedro, eu sentia naquele corpo a robustez tenra e ágil 

de um efebo, na infância do mundo grego. Só quando sorria ou quando olhava 

se surpreendiam imediatamente nele vinte séculos de literatura. (QUEIRÓS, 

2012, p. 35) 

E mais uma vez isentando Fradique Mendes de suas imperfeições, Dr. Mello Nogueira 

diz que há três características da personagem que o desmoralizam perante os que não o 

conhecem, são elas: a experiência adquirida prematuramente, o modo peculiar de encarar a vida 

e a postura mundana de minucioso observador. 

 Segundo Mello Nogueira, esses fatores lhe atribuem um perfil injusto que não condiz 

com a realidade, ou seja, lhe ® conferido ñum ar grave, cort°s e reservado que parece postiço e 

recheado de pedantismoò; porém, o respondente afirma que não há nada de falso em Fradique. 

O que contraria o comentário do avaliador anterior, que aposta no falseamento da personagem. 

Por defender que não passam de aparências os modos arrogantes de Fradique, Dr. Mello 

Nogueira inicia uma série de elogios às maneiras do protagonista, que para ele n«o possui ñnada 

de fict²cioò, uma vez que n«o se mete em pol²tica, n«o anseia cargos e posi­»es, repudia o 

exibicionismo em todas suas formas, mas aproveita a vida conforme lhe convém. 

Dr. Mello Nogueira, confirmando sua fama de ñchique Petr¹nio paulistaò, portanto de 

conhecedor da moda e elegante, como presumido, faz referência ao aspecto de dândi do 

protagonista, ao mencionar sua forma individual de se vestir: ñVeste-se com sobriedade e 

elegância, adora o luxo e o conforto sem o atulhamento gritante tão do agrado dos parvenus, 

sem a preocupa­«o rid²cula de embasbacar as galeriasò. Assim sendo, ao exaltar as 
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peculiaridades no modo de trajar de Fradique, acaba condenando os excessos cometidos por 

indivíduos recém-ascendidos a uma classe social superior. 

Em seguida, faz associações entre Fradique e Pacheco, o nome deste aparece na oitava 

carta escrita por Fradique, em resposta ao diretor da Revista de Biografia e História, Sr. E. 

Mollinet, que se viu curioso diante dos jornais portugueses, que ampla e dolorosamente 

anunciavam a morte de José Joaquim Alves Pacheco, despertando, assim o interesse do diretor 

da revista em saber mais sobre o tão celebre compatriota de Fradique que, então, tece 

apreciações acerca do talento do falecido, que, apesar de ser notável, era pouco conhecido, até 

mesmo pela esposa que jamais havia compreendido as competências do finado esposo. 

Eça de Queirós introduz Pacheco em sua obra de forma irônica e crítica, eventos sempre 

manifestos quando Portugal é mencionado, e nesse caso o destaque é dado à incompetência dos 

políticos.  

Conforme as considerações realizadas por Fradique em sua carta, percebemos que 

Pacheco era conhecido por seu imenso talento; porém, não chegou a deixar nenhuma 

contribuição (livros, ideias) ao seu país, apesar de ter assumido cargos de relevo social, como 

deputado e ministro, por exemplo, mas jamais deixou de manter ñsua atitude de pensador 

reclusoò (QUEIRčS, 2012, p. 160) e que em seu ñsil°ncio condignamente majestosoò (idem, 

p. 161) fez muito por Portugal. 

Curiosamente o narrador-biógrafo de Fradique Mendes menciona a aversão que este 

tinha ¨ ñpolitiquiceò e aos ñpolitiquetesò; no entanto, na carta em que o assunto ® Pacheco, 

conhecido por sua vida ligada ¨ pol²tica, Fradique tece enaltecimentos a esse ñnot§velò e 

ñtalentosoò produto de Portugal, cujo progresso deve-se a ele: ñSem Portugal ï Pacheco não 

teria sido o que foi entre os homens; mas sem Pacheco ï Portugal não seria o que é entre as 

na­»es!ò (idem, p. 163). 

Sendo assim, podemos notar que há uma forte vertente irônica que permeia toda a obra, 

e na carta de número oito os alvos são os políticos representados por Pacheco, que pouco falava 

e quando o fazia era por meio de clichês; no entanto, era tido como um ser de talento 

incomparável, que, apesar de raramente se expressar, ainda sim havia feito muito por Portugal, 

deixando explícito que em um momento de grande turbulência no país, a voz do povo não é 

representada pelo governo. 
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Já Dr. Mello Nogueira, também utilizando-se de sua veia sarcástica, diz que ao contrário 

de Fradique, Pacheco, sim, ostentaria, se enalteceria, faria alarde sobre sua fortuna na alta 

sociedade, espalharia suas atividades filantrópicas na imprensa, atitudes que, segundo o 

respondente, são abominadas por Fradique, que tinha por costume contemplar a natureza e o 

povo de sua terra, percorrendo ñsua quinta na pitoresca Sintra [...] t«o diferente da Lisboa 

óaliteratada, catita, conselheiralôò. Assim como ® descrito pelo narrador de A correspondência 

de Fradique Mendes.   

O respondente da enquete, ainda, declara que a profunda erudição de Fradique vem das 

inúmeras viagens que lhe serviam para investigar a origem dos costumes dos povos, tornando-

se ñum cidad«o das cidades que visitavaò (QUEIRÓS, 2012, p. 77). 

 Além disso, destaca que Fradique conviveu com os maiores intelectuais de seu tempo 

e só com os mais íntimos se revelava, já que escondia seus principais atributos e, assim também, 

o narrador de A correspondência de Fradique Mendes descreve o protagonista como sendo ño 

homem que conversava com Hugo à beira-marò (idem, p. 37), além de Baudelaire, com quem 

também trocava lampejos. 

Dr. Mello Nogueira tece inúmeros louvores a Fradique, destacando sua natureza de 

defensor de suas ideias, quase sempre inéditas, sem ambicionar a notabilidade; aponta, também, 

que ele desacreditava na potência das palavras para manifestar nitidamente as impressões, bem 

como podemos perceber em A correspondência de Fradique Mendes, já que ele se nega a 

escrever e expor suas elucubrações.  

O inquirido defende que Fradique não é só um tipo superior, mas também possível, uma 

vez que conhece inúmeros imitadores dele, que na verdade transformam-se em Pachecos: 

simplesmente evoluem na escala social, mas não atingem o raro patamar alcançado por 

Fradique. Completa dizendo que só não expõe quem são os copistas por dois motivos, primeiro 

que nas colunas dôO Pirralho não caberiam e, depois, que muita gente ficaria irada com sua 

revelação. 

Considera que Fradique sempre será um ser incompreendido e vítima dos invejosos, que 

o caluniam, o perseguem e o odeiam. Acrescenta que o protagonista sempre será tido como 

vaidoso, frívolo, pretencioso e ridículo aos olhos de quem não o conhece intimamente. Tais 

alegações podem ser relacionadas às próprias condições do respondente. 
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Para concluir, Dr. Mello Nogueira volta às atenções ao criador de Fradique Mendes, 

dizendo que Eça o concebeu com um carinho especial, contando com sua virtude de grande 

psicólogo, mas também com seu temperamento de revoltado e combatente, perceptível através 

de sua pungente ironia, que expõe as misérias e hipocrisias da sociedade, e por sentir 

repugnância pelas impurezas do mundo, contribui para ele com suas criações, que representam 

luzes que ofuscam os ñ²dolos em evid°nciaò. 

 Mas, conforme Dr. Mello, o ímpeto de combatente de Eça, por vezes, obscurece o de 

psicólogo e por isso deixa escapar alguns senões, que não passam despercebidos aos olhos dos 

leitores, mas que bem examinados eliminam quaisquer contradições. 

Assumindo ter-se alongado demasiadamente, diz que acredita ter respondido as 

perguntas feitas, mesmo dentro dos limites de suas ñreduzidas for­asò, mas deixa um conselho 

aos seus amigos dôO Pirralho: não exijam ña an§lise da admir§vel obraò, talvez porque a 

considera de difícil análise, especialmente para ele que julga não possuir grandes 

conhecimentos literários. 

Dr. Mello Nogueira utiliza-se da ironia ao se referir a Pacheco, do mesmo modo que tal 

personagem ® pintada nôA correspondência de Fradique Mendes. O respondente diz que 

Pacheco é tudo que Fradique abomina: prepotente, orgulhoso, falastrão, entre outras 

imperfeições; por outro lado, Fradique só tece elogios a Pacheco em sua carta. Nesse caso, tanto 

Fradique quanto Mello Nogueira estão sendo sarcásticos.  

2.3 Amadeu Amaral 

Os dados biográficos de Amadeu Amaral são abundantes, mesmo porque, além do 

Dicionário de autores paulistas (1954), do Dicionário literário brasileiro (1969), de sua obra 

Dialeto Caipira, das fontes primárias, dos sites e teses, Paulo Duarte fez uma biografia do 

escritor, o que contribuiu para o enriquecimento dos aspectos de sua vida e obra em nossa 

dissertação.    

Nascido em 6 de novembro de 1875, na fazenda São Bento, localizada nas proximidades 

da cidade de Capivari - SP, Amadeu Ataliba Arruda Amaral Leite Penteado, filho do fazendeiro 

e dono do único jornal da cidade, Gazeta de Capivari, João Arruda Leite Penteado e Carolina 

Arruda Leite Penteado foi poeta, professor, linguista, folclorista, filólogo, ensaísta, sempre 

manteve inclinação para o desenho e contribuiu para vários jornais da época. 
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Acompanhado apenas de João Arruda, um dos seus quatro irmãos, Amadeu Amaral, aos 

treze anos, deixou a cidade do interior paulista, onde cursou o ensino primário em um colégio 

que pertencia ao seu pai e um sócio, e foi para São Paulo na intenção de trabalhar, o que logo 

ocorreu com o apoio de parentes, e estudar, não da forma convencional, já que não concluiu o 

ensino secundário, mas, como autodidata que era, assistia aulas do Curso Anexo à Faculdade 

de Direito.  

Assim que os dois irmãos vão para São Paulo, seus familiares se mudam para cidade de 

São Carlos, na qual o pai criou o jornal O Popular. Cinco anos mais tarde a família toda resolve 

juntar-se aos dois irmãos na capital, onde o pai abre o jornal Lavoura e Comércio, no qual 

Amadeu começa a se envolver com a profissão. Em 1892, sob o pseudônimo Max Til, publica 

seus primeiros sonetos no jornal A Plateia, mas é no Correio Paulistano, que inicia seus 

trabalhos e no qual permanece por sete anos, de 1892 a 1899, ano em que publica Urzes, com 

o patrocínio deste jornal.  

Em 18 de fevereiro 1901, como de costume na família, já que seus pais são primos, casa-

se com sua prima Ercília Vaz do Amaral, em São Carlos, cidade em que residia o sogro. Com 

a esposa volta à capital e tem quatro filhos: Maria (1902), Inocência (1904), Iolanda (1908) e 

Amadeu Júnior (1910). Um ano após se casar perde seu pai e assume as responsabilidades da 

família, ou seja, mãe, irmãos, esposa e filha. 

Amadeu Amaral era um homem profundamente sereno. Alto, magro mas 

espadaúdo, cabelo e pele claros, herança da mãe, muito loura, descendente 

talvez de holandeses, denunciava a sua serenidade até no andar. Olhos azuis, 

garços, muito grandes, davam a impressão de estar olhando ao longe, mesmo 

quando fitava alguém. Sua voz era pouco rouca, sempre baixa e muito calma, 

e tomava uma grande expressividade quando conversava em público ou lia 

versos ou prosa em voz alta, o que gostava muito de fazer. Até fins de 1917 

ou 1918, usava grandes bigodes, como era moda, trambolho de que se libertou, 

dando ao rosto a sua verdadeira expressão de tristeza tranquila. Era proverbial 

sua bondade. Não há quem se lembre de haver ele levantado a voz a quem 

quer que fosse. Nunca falava de seus desafetos, todos gratuitos, a não ser para 

ressaltar um traço positivo. (DUARTE, 1976, p.28-29)   

Por volta de 1904, Amadeu também era redator da revista infantil O Pequeno Polegar, 

revista bimestral ilustrada para meninos, que contava a hist·ria de ñum óPequeno Polegarô, 

criação de Amadeu Amaral, adaptado às terras brasílicas, descobrindo nossas verdes matas, a 

rica fauna, a exuber©ncia do pa²sò (OLIVEIRA, 1997, p. 350), e juntamente com Pinheiro Lima 

fundou em São Paulo a Revista Literária. 
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Em 1905, se transfere do Correio Paulistano para o jornal São Paulo e em 1907, a 

família se muda para São Carlos após Amaral demitir-se do emprego de secretário da Comissão 

Diretora do PRP, por não concordar com os ideais político-partidários e não se fixar em 

empregos nos jornais.  

Na nova cidade trabalhou no Correio de São Carlos e ministrava aulas no Instituto 

Sancarlense, onde também se tornou diretor. Regressa a São Paulo por incompatibilidade de 

pensamento em relação a grande parte da população da cidade interiorana, que refutava a 

fundação de um espaço destinado ao tratamento da hanseníase, o qual ele defendia 

ardentemente. Em decorrência disso foi vítima de rumores sobre sua magreza, associada à 

tuberculose pelos opositores, tais boatos ocasionaram seu desligamento do jornal e o 

fechamento da escola. 

Na capital, retoma as atividades em jornais, como Commercio de São Paulo, no qual 

defendeu a criação de uma academia de letras para a cidade e participou de acalorados debates 

políticos, tomando partido contra a candidatura de Hermes da Fonseca. Seu artigo ñTico-ticoò, 

publicado nos fins de 1909, foi considerado o pontapé inicial da campanha civilista, favorável 

a candidatura de Ruy Barbosa. Neste jornal permaneceu até o ano seguinte, quando foi 

adquirido pela base aliada ao hermismo.  

Nesse momento, Amadeu Amaral já era considerado um grande homem, não só por sua 

atividade intelectual, mas também pelo seu caráter; vale lembrar que já era, então, um nome 

feito e por isso seu nome figurou como um dos fundadores da Academia Paulista de Letras, 

sendo o primeiro ocupante da cadeira número 33, hoje apossada por Jô Soares, que fez questão 

de evocá-lo em seu discurso de posse, ocorrido no dia 10 de novembro de 2016, e destacar seu 

ponto de vista sobre o trabalho de maior prestígio de seu predecessor: 

Amadeu Amaral. Para mim, sempre atento como autor à naturalidade da 

linguagem nos palcos, sobressai a importância da pesquisa meticulosa feita na 

sua obra ñO Dialeto Caipiraò. Num pa²s imenso como o nosso, unido pela 

mesma língua, é fundamental um trabalho que dá relevância a uma maneira 

regional de se expressar. Seu livro se transforma em instrumento de trabalho 

para qualquer escritor. (SOARES. 2016)22 

  A festa de inauguração da Academia Paulista de Letras ocorreu na noite de 27 de 

novembro de 1909, mas ao que tudo indica, esta foi, na verdade, a segunda inauguração, uma 

                                                 
22 SOARES, Jô. Discurso de posse pronunciado na Academia Paulista de Letras. São Paulo, 10 nov. 2016. 

Disponível em: <http://www.academiapaulistadeletras.org.br/discursos.asp?materia=1217>. Acesso em: 12 fev. 

2017. 
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vez que há documentos que relatam o primeiro episódio da criação da primeira associação, que 

recebia o mesmo nome, em 1907, mas que não resistiu; talvez por esse motivo ressurgiu a 

instituição de 1909, que perdura até hoje, mesmo tendo passado por um longo período de 

recessão. A Academia Paulista de Letras foi revigorada a partir de 1929, em virtude de uma 

restruturação que contou com Amadeu Amaral e Gomes Cardim (1865 - 1932) como 

promotores. 

Amadeu, o cavaleiro andante das Academias, resolveu ressuscitá-la. 

Convocou os acadêmicos remanescentes. A esse tempo, a Academia Paulista 

de Letras escolhia seus membros, independentemente de solicitação dos 

candidatos. Depois de numerosas reuniões e entendimentos, organizou-se o 

grupo que deveria preencher as vagas existentes [...]. Agora era preciso fazê-

la funcionar. A reforma dos estatutos impunha-se. Amadeu meteu-se ao 

trabalho. Conseguiu até o milagre de os acadêmicos comparecerem a várias 

reuniões que convocou. E a Academia, afinal, levantou-se, elegendo-se a 

diretoria, que ficou composta de Amadeu, presidente; Ulisses Paranhos, 

secretário geral; Artur Mota, 1º secretário; Cândido Mota Filho, 2º secretário; 

Aristeo Seixas, tesoureiro. (DUARTE, 1976, p. 19)   

O ano de 1910 foi decisivo na vida de Amadeu Amaral, marcado por sua entrada para o 

jornal O Estado de S. Paulo, também foi convidado a fazer parte da equipe editorial da revista 

A Farpa e publicou Névoa, sua segunda coletânea de poesias, lançada provavelmente com o 

patroc²nio do amigo J¼lio de Mesquita, ñque se impressionara com o fervor civilista de Amadeu 

Amaralò (OLIVEIRA, 1997, p.348), e que foi considerada por Vicente de Carvalho, em um 

artigo no Estado sobre o lan­amento do livro, como sendo ñde uma alta perfei­«o e dos mais 

suaves [versos] da l²ngua portuguesaò (DUARTE, 1976, p. 10). 

A Sociedade de Cultura Artística fundada em 1912, foi criada a partir de um grupo de 

amigos, entre eles Amadeu Amaral, que tinha o intuito de consolidar ñum polo de frui­«o de 

arte e circula­«o de ideiasò atrav®s de encontros que assumiram ño formato de saraus lítero-

musicaisò23; tudo isso foi explicado por Amadeu no dia da inauguração, já que lhe coube a 

conferência inaugural. Tais conceitos resistem até hoje e carregam os mesmos objetivos, ou 

seja, promover e divulgar atividades como: exposições, concertos, recitais, conferências, 

espetáculos musicais e teatrais.    

Permaneceu na revista A Farpa até a sua extinção em 1915 e começou a colaborar na 

revista A Vida Moderna até 1918. Foi um dos fundadores da revista satírica Queixoso (1915 ï 

1916), conhecida pela oposição ao governo de Altino Arantes e ao Secretário do Interior, Oscar 

                                                 
23 Informações retiradas do site da instituição. Disponível em: <http://www.culturaartistica.com.br/linha-

do-tempo>. Acesso em 12 fev. 2017. 

http://www.culturaartistica.com.br/linha-do-tempo
http://www.culturaartistica.com.br/linha-do-tempo
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Rodrigues Alves e na qual pôde exercitar sua veia humorística. Encontra-se em tal revista ño 

que de melhor produziu Amadeu em poesia sat²rica e humor²sticaò (DUARTE, 1976, p.12). Em 

1916, a Revista do Brasil foi fundada com a colaboração de Amadeu Amaral; nela também 

publicou, desde seu primeiro número, textos em verso e em prosa.  

 Espumas (1917) foi seu terceiro livro de versos; trata-se da reunião de toda a produção 

do escritor para as revistas A Vida Moderna e A Cigarra; nesta última Amadeu colaborava com 

mais assiduidade. Na festividade de lançamento encontravam-se personalidades da convivência 

de Amadeu Amaral, como os já citados Mesquita e Carvalho, além de Bilac, que após um ano 

morre e surgem especulações de que Amaral poderia ocupar seu cargo na Academia Brasileira 

de Letras, até que: 

Alfredo Pujol e Alberto de Faria, amparados pelos grupos do Estado e do 

antigo Comércio de S. Paulo levanta a candidatura de Amadeu para a vaga do 

ópr²ncipe dos poetas brasileirosô. Anteriormente, outro movimento se fizera 

nesse sentido, no qual o próprio Bilac tomara parte, mas tudo malogrou porque 

Amadeu se esquecera de inscrever-se a tempo para as eleições acadêmicas! 

(DUARTE, 1976, p. 13)   

No dia 7 de agosto do ano de 1919, Amadeu Amaral ingressa como membro da ABL; 

foi o segundo a ocupar a cadeira número 15, cujo patrono foi Gonçalves Dias (1823 ï 1864) e 

que anteriormente foi ocupada, durante vinte e um anos, justamente pelo celebre poeta Olavo 

Bilac (1865 -1918), que foi, portanto, um dos fundadores da instituição literária juntamente 

com outras personalidades como Machado de Assis, Artur Azevedo e Ruy Barbosa. 

 Entre 1920 e 1921 dirigia a revista luxuosa Pallas, sem deixar de ser secretário da 

redação dôO Estado de S. Paulo e, no início de 1921, a convite de Monteiro Lobato, dirige a 

Revista do Brasil, que a partir de então passa por transformações notáveis, especialmente pela 

introdução de colaboradores como Mário de Andrade e outros desencadeadores da Semana de 

Arte Moderna.  

Em 1922 concorreu ao legislativo estadual como candidato avulso, porém recebia 

suporte político da Liga Nacionalista, à qual pertencia desde 1917, conhecida associação 

extrapartid§ria fundada por Olavo Bilac, que ñtinha como objetivos principais lutar pelo voto 

secreto e obrigatório, pela efetiva aplicação da lei da obrigatoriedade do serviço militar e pela 

difus«o da instru­«o e desenvolvimento da educa­«o em todo o pa²sò (LEVI-MOREIRA, 1982, 

p. 68) e vista como de oposição ao PRP, cujos adeptos ridicularizavam Amadeu Amaral pelo 

fato de ter sido derrotado nas eleições.  
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Enfastiado pelas ofensas, em 1923, Amadeu Amaral se muda para a capital federal para 

trabalhar na Gazeta de Notícias, mas sem deixar a se­«o ñBilhetes do Rioò do Estado de S. 

Paulo e assim pode se aproveitar do posto que lhe coube na ABL. 

Seu envolvimento efetivo na vida cultural paulistana é inegável, sempre sensível e 

receptivo acolheu com bom grado as manifestações modernistas, mas como foi considerado 

adepto do Parnasianismo, mesmo porque chegou a esboçar um estudo inédito denominado O 

Parnasianismo e sua eclipse24, a lembrança sobre sua atuação restringiu-se à reputação de poeta 

parnasiano. 

Não participou da Semana de 1922. Assistiu-a como espectador sensível e 

sereno, sem repúdios às manifestações da nova estética que se buscava 

implantar. Consta que entre os nomes conceituados que não aderiram ao 

movimento, só dois tiveram um olhar compreensivo para o fato: Amadeu 

Amaral e João Ribeiro. (OLIVEIRA, 1997, p. 351)  

Na Gazeta de Notícias, Amadeu Amaral assina poucos artigos, mas logo é convidado 

pelo diretor Laudelino Freire a ocupar seu cargo de secretário do jornal, já que este foi nomeado 

membro da diretoria. Pouco mais tarde, Amadeu Amaral também começa a fazer parte da 

diretoria, mas sem deixar de escrever críticas literárias. Seu afastamento do jornal acontece 

quando este inicia uma aproximação com o governo Bernardes, com o qual possui 

incompatibilidade de ideais.  

Continua com suas críticas literárias para Gazeta de Notícias até dezembro de 1922, mas 

jamais se desvinculou dôO Estado de S. Paulo. Em 1924 publica O elogio da Mediocridade, 

Luís de Camões e Lâmpada Antiga. A partir de 1925, sua colaboração se intensifica no Estado, 

especialmente relacionada ao assunto folclore, enquanto deixa a Gazeta de Notícia e a cidade 

do Rio para retornar a São Paulo e ao posto de redator do Estado. Mais tarde assume as aulas 

de português no Ginásio Moura Santos, onde foi também diretor. Em 1927, publica nos rodapés 

do Estado, Memorial de um passageiro de bonde, que só sairia em livro em 1938. 

Em 1928, candidata-se a deputado pelo recém-fundado Partido Democrático e 

novamente é derrotado. O partido cria seu órgão oficial denominado Diário Nacional, do qual 

Amadeu se torna diretor, mas permanece pouco tempo, já que retorna ao Estado de S. Paulo; 

findando o ano, acumula o cargo de redator-chefe da versão noturna deste, o Diário da Noite.  

Seus meses finais de vida foram dedicados à Academia Paulista de Letras, sendo 

substituído, na cadeira, após sua morte, por Altino Arantes e, na presidência, por Alcântara 

                                                 
24 DUARTE, Paulo. Op. cit., p. 173 
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Machado. Em 1929, Amadeu viu publicar seu último livro, As promessas do escotismo, mas 

também lançou a revista infantil Malasartes, sem deixar de colaborar para O Estado de S. Paulo 

e Diário da Noite. 

Amadeu Amaral morreu no dia 24 de outubro de ano de 1929 de febre tifoide, na capital 

paulista, aos 53 anos de idade; seu corpo foi sepultado no cemitério São Paulo. Mas, ainda hoje, 

seu nome figura como patrono de bibliotecas e escolas. 

Sua vida é marcada pela admirável dedicação à dialectologia e aos estudos folclóricos, 

já que à época não havia, em São Paulo, cursos especializados e universidades com esses 

enfoques, mas, como autodidata, inaugurou o estudo cient²fico sobre o ñDialeto Caipiraò, 

publicado em 1920, que examina minuciosamente o vocabulário e as formas da linguagem 

caipira da região do vale do rio Paraíba, com o intuito de contribuir para a formação dos jovens, 

característica marcante de sua personalidade e presente em suas produções: a preocupação com 

o pr·ximo. ñOs seus escritos, em prosa ou em verso, ressaltam esse amor pelos homens, pelos 

animais e pelas coisas, que se estendia at® ¨s §rvores e ¨s pedras da rua.ò (DUARTE, 1976, p. 

29) 

Procurou exaltar a pátria destacando a preocupação com seus problemas, além de versar 

sobre os princípios da humanidade. Mas se destacou nas letras brasileira por seu ímpeto de 

folclorista. Amadeu Amaral sempre foi muito aclamado, já que sua extraordinária erudição lhe 

garantiu prestígio em vida; contudo, seu nome parece ser completamente esquecido entre a nova 

geração.   

Como literato escreveu poesias que geralmente são consideradas parnasianas, mesmo 

que ele pr·prio tenha escrito que sua poesia era apenas um ñvago simbolismoò. Paulo Duarte 

utiliza-se das palavras de Sérgio Milliet, em Diário Crítico, para elucidar sua poesia, como 

sendo de ñversos serenos, sem rebuscamento de ritmos, de uma flexibilidade rítmica estranha 

para a época, [que] colocava o poeta longe dos neoparnasianos vazios, integrava-o na categoria 

muito aceit§vel para n·s, dos neorrom©nticos e at® dos neossimbolistasò (MILLIET apud 

DUARTE, 1976, p. 175). 

 Mas também destaca que em Névoa, é possível perceber o esforço de Amadeu Amaral 

para se desvincular da estética parnasiana, o que acontece plenamente em Espumas. Portanto, 

Duarte conclui que: 

Os seus trabalhos são exemplo de pureza. Poucos souberam trabalhar a arte 

com igual devotamento e igual simplicidade. [...] os seus livros e trabalhos 

esparsos que deixou tanto podem figurar numa antologia clássica como nas 
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coletâneas modernas. [...] Numa e noutras servem de exemplos porque a sua 

arte enflorada de extensa cultura e de uma filosofia de bondade e compreensão 

não tinha adjetivos. Era somente Arte. (DUARTE, 1976, p. 183) 

Desde a primeira edição, o jornal O Pirralho25 já anunciava a colaboração 

ñdistint²ssimaò de Amadeu Amaral, que tamb®m figura in¼meras vezes na se­«o No trinque, 

que tem como objetivo relatar a vida corriqueira de personalidades da época, seus lugares 

preferidos de lazer, vestimentas etc., além de ter seu nome presente no Concurso de Talento 

promovido pelo jornal, em que ño not§vel poetaò obteve o terceiro lugar, conforme apuração 

final com significativos 2.803 votos26.  

NôO Pirralho publicou contos e sonetos, participou das enquetes literárias mais 

interessantes, como sobre os principais homens de letras de São Paulo presente na coluna ñSão 

Paulo intelectualò, em que não apenas respondeu, mas também figurou na maioria das respostas, 

além de ser um dos respondentes da enquete sobre Fradique Mendes.  

Em sua resposta à enquete sobre Fradique Mendes, podemos perceber que ele tomou 

um caminho mais generalizado em relação a questão sobre a vida superior, distanciando-se do 

objeto enfocado pelo inquérito, que, de certa maneira, já era outorgado por Oswald de Andrade, 

ao elaborar os preceitos da enquete, ao ponderar, por exemplo: ñEstá claro que os nossos 

entrevistados poder-se-ão estender sobre a questão da vida chique e intelectual, expondo as suas 

ideias sobre um programa de vida superiorò27. 

Justifica a perspectiva escolhida para sua análise, ao supor que as questões feitas pelo 

Pirralho tinham por referência Fradique Mendes apenas como subterfúgio para a discussão do 

conceito de vida superior de forma mais abrangente.  

Desta forma, em sua divagação, Amadeu Amaral percorreu nomes e reflexões relevantes 

na filosofia, mas finaliza seu artigo-resposta fazendo uma única menção ao verdadeiro objeto 

do inquérito ao afirmar que ña encantadora criatura de E­a de Queir·s ® um tipo representativo 

de vida superiorò. 

Amadeu Amaral ao responder a primeira questão feita pela enquete, ñser§ Fradique 

Mendes um tipo representativo de vida superior?ò, diz que caso a pergunta fosse feita 

                                                 
25 O Pirralho - 12 ago. 1911, n. 1, p. 7 

26 O Pirralho - 3 fev. 1912, n. 26, p. 8 

27 O Pirralho - 14 nov. 1914, n. 161, p. 12. 
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pessoalmente e exigisse uma resposta elaborada de maneira instantânea, sem muitas reflexões, 

ele diria que sim.  

Mas como a pergunta lhe chegou de forma escrita, pôde usufruir de tempo para 

desenvolver um raciocínio e perceber que a resposta não poderia ser tão simples, já que a 

indagação lhe parece redundante e ociosa, equivalendo a perguntar se um homem superior teria 

vivido superiormente. Sendo assim, caso tivesse que responder à questão sem que pudesse 

analisá-la minuciosamente, diria:   

Claro! Pois não foi Fradique um brilhante e nobre intelectual, um homem que 

organizou e regulou a sua vida pelos impulsos e necessidades de uma profunda 

avidez de ciência e de beleza? Pois não é isso a vida superior ï viver 

intensamente pelo espírito, acima da vida apagada e estreita em que vegeta o 

maior número, sumido na sombra crepuscular dos instintos?    

Contudo, pressupõe que o jornal se valeu da personagem central de A correspondência 

de Fradique Mendes simplesmente como pretexto para pôr em questão o próprio conceito de 

vida superior, o que já era previsto e assentido pelo idealizador da enquete.  

Sendo assim, explica que sua atenção deve ser voltada para tal concepção de forma mais 

meticulosa, sendo que só dessa forma a enquete faria sentido, uma vez que poderia haver 

divergências de opiniões, fato que certamente não ocorreria se o objeto fosse realmente 

Fradique Mendes, visto que todos os respondentes teriam basicamente o mesmo ponto de vista 

sobre o herói.  

Para ele, tirando o foco da personagem, a questão deixa de ser simples e ociosa, para ser 

ñcomplicada e graveò. Para exemplificar, Amadeu Amaral faz um paralelo com outra situação 

e diz que a pergunta dôO Pirralho representa o mesmo que intimar alguém que está andando 

tranquilamente a compor sobre do ñfuturo cultural do Ocidenteò. Ou seja, tentar refletir sobre 

o conceito de vida superior é algo tremendamente difícil e penoso. 

A partir de então, vai além da personagem que motivou a enquete para responder seus 

próprios questionamentos, sem nunca deixar de encerrar uma dose de filosofia, por isso faz 

perguntas como: ñQue ® que se deve entender por vida superior?ò. 

Amadeu Amaral acredita que a resposta a esta pergunta estaria resolvida caso fosse feita 

aos indivíduos que defendem uma determinada doutrina e já possuem uma fé definida e assente, 

uma vez que todo preceito é composto por um ser ideal, que representa a sua filosofia, e assim, 

corresponde ao modelo de vida ideal.  
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Nesse caso, Amadeu Amaral elenca algumas ideologias para ilustrar o que seria vida 

superior para cada uma delas. Ao começar pelo cristianismo, cujos adeptos classificariam como 

vida superior, aquela que é impregnada de santidade. 

 Destaca, tamb®m, que para os positivistas, vida superior seria aquela que ñreunisse a 

maior pujança de bom senso, a maior capacidade de a­«o social, dentro da Ordemò, salientando 

um dos pontos cruciais da corrente filosófica que levam em consideração o progresso da 

humanidade a partir de métodos válidos.  

Evoca o princípio de transcendência além de qualquer circunstância e superação 

individual de Friedrich Nietzsche, dizendo que vida superior para um nietzschiano seria aquela 

que ñexprimisse com mais impetuosa e fulgurante veemência a vontade de domínio, que é a 

pr·pria alma da vidaò.  

Do mesmo modo, alude o método de Hippolyte Adolphe Taine (1828 ï 1893), que 

consiste em compreender o homem conforme o meio ambiente em que se integra, além do 

grupo que pertence e do momento histórico que vive; portanto, um representante da vida 

superior ñpara um tainizante [seria] a que se ritmasse pela ©nsia constante de conhecerò. 

Por fim, menciona os simpatizantes de Jean-Jacques Rousseau (1712 ï 1778), que 

acreditam que a melhor expressão de vida superior é aquela que tem na natureza a liberdade e 

o equilíbrio essencial para uma vida plena; nas palavras de Amadeu Amaral ña vida clara e s« 

das almas simples, dos corações amáveis e dos espíritos límpidos, no seio maternal da naturezaò 

seria, então, a representante de vida superior conforme Rousseau. 

Contudo, diz que restritos à esfera de uma doutrina definida os problemas não parecem 

ser significativos, mas fora deste plano as dificuldades já não são tão singelas e levanta mais 

um questionamento: ñQual o crit®rio certo que nos guie, se esse crit®rio constitui justamente a 

grande quest«o, sempre aberta?ò   

Para solucionar a questão, Amadeu Amaral diz que por mais diferentes que sejam as 

opiniões sobre a vida superior há elementos que são convergentes, uma vez que todas elas 

colocam a vida superior na mais alta escala do espírito: ñacima dos impulsos vagos, das paix»es 

cegas, das ideias recebidas, dos atos imitados, dos óinstintos de rebanhoôò.  

No entanto, lembra que independente da doutrina, os adeptos pressupõem e concordam 

que a vida superior exige ñuma alta dose de originalidadeò e ño forte desenvolvimento de uma 

consci°ncia superiorò de seus representantes. Ultrapassando tais particularidades, Amadeu 

Amaral diz que as conciliações começam a desaparecer. 

Por outro lado, o respondente ressalta que há quem não cultue uma doutrina, ou não 

atribua toda complexidade dos vários fenômenos à ela, pois de certa forma já possui respostas 
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permanentes, nas quais se refugia. Nesse caso, tal indiv²duo supostamente pode ter ñum not§vel 

alargamento da atividade conscienteò e deixar que a vida superior o oriente e dela receba 

ñclaridade e relevoò. 

 Amadeu Amaral classifica essa sua perspectiva como sendo psicol·gica, ñde mera 

observa­«o, imparcial e ampla, e n«o, propriamente, uma óopini«oôò, j§ que a partir desse ponto 

de vista ele envolve todos que levam a vida perante uma intensa for­a do esp²rito, como ñsantos 

e s§bios, guerreiros e poetas, estadistas e homens do mundoò. 

Seguindo esse ponto de partida, Amaral elenca alguns nomes representativos de figuras 

com espírito impetuoso. Simbolizando os santos, vale-se de Francisco de Assis (Giovanni di 

Pietro di Bernardone, 1182- 1226),  frade católico que levou uma vida de simplicidade, fazendo 

pregações itinerantes na intenção de despertar na humanidade a importância de se viver como 

Cristo, com isso desenvolveu uma intensa identificação com as adversidades do próximo, além 

do apreço pela natureza; fundou a ordem mendicante dos franciscanos e até hoje é lembrado 

por sua simplicidade e dedicação aos pobres, tanto que motivou o papa atual a eleger seu nome, 

assim que eleito. 

 Aponta, como representante dos sábios, Pascal, provavelmente o matemático, físico, 

filósofo, teólogo, literato e inventor Blaise Pascal (1623 ï 1662), amplamente conhecido pelo 

consagrado teorema de Pascal, formulado por ele quando tinha apenas 16 anos de idade, além 

de vários outros trabalhos que marcaram significantemente as ciências exatas, além de 

contribuições como teólogo, que influenciaram a criação da Igreja Metodista.  

O nome de Johann Wolfgang von Goethe (1749 ï 1832) não deixa de ser aludido por 

Amadeu Amaral; o autor de Fausto foi um dos maiores expoentes da literatura alemã e mundial, 

além de ser um importante estadista e contribuir para as ciências naturais.  

Louis Pasteur (1822 ï 1895) também é mencionado, ele foi um cientista relevante nas 

áreas da medicina e da química com trabalhos preciosos, como a criação da vacina antirrábica 

e o processo de pasteurização do leite e do vinho. 

Para completar seu elenco de nomes célebres cita ñPlat«o, o divino, e Di·genes o 

c²nicoò. Plat«o (428/427 ï 348/347 a.C.) lendário filósofo, cientista, literato e matemático da 

Grécia Antiga e Diógenes de Sinope (404 ou 412 a.C. ï 323 a.C.) conhecido como o Cínico, 

também foi um filósofo da Grécia Antiga, que tinha como filosofia a busca da felicidade a partir 

da simplicidade e da natureza. 

Al®m desses nomes, Amadeu Amaral, alude aos ñporcos de Epicuroò, designados como 

pessoas que não se relacionam com a comunidade, para dizer que até mesmo eles vivem 
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ñrepugnantementeò uma vida superior, já que cabe a cada um de nós escolher a forma de vida 

superior que nos pareça mais adequada e bela.  

E para concluir tal pensamento, Amadeu Amaral diz que: ñNestes termos, de certo que 

a encantadora criatura de Eça de Queiroz é um tipo representativo de vida superior...ò, sendo 

que Fradique Mendes conseguiu, à sua moda, levar uma vida extraordinária e, por isso, pode 

ser um representante de vida superior.  

Ao considerar Fradique Mendes um tipo representativo de vida superior, Amadeu 

Amaral o classifica como um herói das mais altas categorias, principalmente porque conseguiu 

manter sua identidade e sua essência, seguindo suas próprias convicções, que segundo o 

inquirido é o suficiente para ser considerado superior.    

Na continuação de suas ponderações, Amadeu Amaral diz que, por outro lado, Fradique 

Mendes n«o pode ser considerado, necessariamente, um ñtipo idealò, ou que pelo menos n«o 

devemos nos esforçar para chegarmos a ser como o herói, demonstrando, dessa forma, que para 

ele o modo de vida de Fradique não seria exatamente o que ele intenciona levar, uma vez que 

o que vale é a individualidade pessoal; por isso moldar a vida em conformidade com outra, 

mesmo que seja a de Fradique, não é conveniente. 

Contudo, diz não saber qual seria o tipo ideal de homem a que O Pirralho se refere e 

afirma que conhece ñfiguras humanas, reaisò excepcionais, mas que nenhuma ® perfeita, mesmo 

porque ninguém pensa e age igual a ninguém. 

Amadeu Amaral toca no ponto em que muitos dos que responderam à enquete usaram 

para justificar o motivo pelo qual n«o consideram Fradique Mendes como um ñtipo ideal de 

homemò, que ® justamente o fato de ser uma cria­«o fict²cia e n«o uma pessoa real: ñTipos 

ideais, completos e acabados, só na literatura ou no sonho. Podem ser muito belos, podem 

responder como catálogos luminosos de virtudes e de dons: faltar-lhes-á sempre alguma coisa: 

ter vivido.ò 

A circunstância que é imprescindível para que um homem seja considerado ideal, para 

Amadeu, é ter vivido realmente. Fundamenta sua explicação dizendo que é relativamente fácil 

criar, através da imaginação, heróis supremos e completos, o difícil é encontrá-los na vida real. 

Completa esse pensamento dizendo que independente da elevação de um indivíduo, este 

carregará consigo a fraqueza de ser homem, portanto, ñn«o h§ tipos ideaisò. 

Diz que devemos nos esforçar ao máximo para atingir a nossa própria perspectiva de 

vida e que, mesmo assim, são raros os que conseguem realizar-se a si próprio, sendo fiel à sua 
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individualidade, sem que haja em algum momento do esforço a tendência de reproduzir um 

modelo.  

Conclui sua aprecia­«o com a express«o ou prov®rbio do j§ citado Blaise Pascal: ñQui 

veut faire lôange fait la b°te...ò, que pode ser traduzido como: ñQuem quer fazer o anjo faz a 

bestaò, significando que os homens, na intenção de atingir seu ideal de vida, acaba trilhando o 

caminho oposto, na medida que avança ou copia a trajetória alheia.  

Apesar de mencionar o nome de Fradique Mendes em poucas ocasiões em seu artigo-

resposta, podemos notar que nessas raras oportunidades, Amadeu Amaral tece elogios 

significativos ao herói, visto que enquanto o foco é voltado a ele, suas ponderações abarcam 

adjetivos que o elevam a um patamar superior em relação ao maior número de pessoas; além 

disso, afirma que ele é um tipo representativo de vida superior. 

Porém, considera que Fradique não é um tipo ideal a ser decalcado, mesmo porque a 

pessoa que pautaria sua vida no herói não cumpriria com o ponto essencial de vida elevada, que 

seria a individualidade e a realização de si próprio conforme sua singularidade pessoal. Sendo 

assim, esse motivo não pode ser considerado um demérito da personagem de Eça.  

Fradique Mendes, aos olhos de Amadeu Amaral, se mostra superior à maioria dos 

homens, já que suas ações são dignas de louvores, principalmente pelo fato de conservar sua 

identidade, atitude impensada para os outros homens, segundo o inquirido. 

 Além disso, Amadeu Amaral considera que a criação de Eça é, ao mesmo tempo, santo, 

pensador e artista, ñfulgindo em cada um dos seus aspectos como um diamante de primeira 

§gua em cada uma de suas facetasò. 

2.4 Octavio Augusto 

Houve um obstáculo na tentativa de traçar os dados biográficos do quarto respondente 

da enquete, semelhantemente aos ocorridos com os dois primeiros inquiridos (Sr. Gomes dos 

Santos e Dr. Mello Nogueira); entretanto, nesse caso a complicação estava no fato de ser-nos 

revelado apenas os primeiros nomes do ilustre colaborador, como sendo Octavio Augusto. 

 Contudo o próprio Pirralho nos concedeu informações importantes sobre sua vida, uma 

vez que concluída sua resposta, o jornal nos traz - com o t²tulo ñCoisas de Arte ï Octavio 

Augustoò - informações sobre sua vida, a começar pelo nome completo, Octavio Augusto 

Inglez de Souza, o que contribuiu para buscas mais expressivas. 
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Octavio Augusto Inglez de Souza nasceu no ano de 1882, filho de José Marco Inglez de 

Souza e Ambrosina de Moura, que tinham mais um filho, José Octaviano Inglez de Souza. Seu 

tio paterno, Herculano Marcos Inglez de Souza foi um renomado escritor brasileiro, tido como 

introdutor do Naturalismo na nossa literatura e por isso foi um dos membros fundadores da 

Academia Brasileira de Letras.  

Por volta de 1905 se formou engenheiro civil pela Escola Politécnica de São Paulo e no 

ano seguinte viajou aos Estados Unidos da América para se dedicar aos estudos da 

eletricidade28, fato j§ mencionado pelôO Pirralho.  

Casou-se com Adília Seabra, com quem teve quatro filhos, Octavio Seabra Inglez de 

Souza, Dulce Seabra Inglez de Souza, Nelson Seabra Inglez de Souza e Júlio Seabra Inglez de 

Souza.  

Octavio Augusto contribuía para a Revista do Brasil e para O Pirralho; no qual, logo no 

segundo número (19/08/1911), seu nome já era anunciado como um dos colaboradores da seção 

sobre literatura, onde além de seus versos também poderíamos encontrar seus artigos de crítica.       

É perceptível que a influência de Octavio Augusto no âmbito literário, tanto como 

escritor, como crítico, era de grande valia, uma vez que O Pirralho29, considerado o mais típico 

e significativo jornal do período, não deixava de anunciar suas produções e destacar seus 

atributos. 

     Em 1921, no Rio de Janeiro, foi eleito professor catedrático de italiano do colégio 

Pedro II, ñconsiderado mais alto estabelecimento de ensino secund§rio do pa²sò, conforme seu 

discurso de posse reproduzido na Gazeta de Notícias30. 

 Em busca de obras publicadas por ele, só encontramos a publicação de 1939 

denominada O número de Reynolds e a resistência fluidodinâmica, muito possivelmente 

relacionada ao seu ofício de engenheiro. 

Conforme a se­«o ñAn¼ncios F¼nebresò do jornal O Estado de S. Paulo31 de 16 de 

agosto de 1955, a família de Octavio Augusto Inglez de Souza convida a participar da missa de 

                                                 
28 Gazeta de Notícias - 14 jan. 1906, p. 4 

29 O Pirralho - 23 nov. 1916, p. 16 

30 Gazeta de Notícias - 9 e 11 out. 1921, p. 2  

31 O Estado de S. Paulo - 16 ago. 1955, n. 24625, p. 21 
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sétimo dia de sua morte, ocorrida na cidade de Campinas ï SP, no dia 12 de agosto daquele 

ano, portanto, aos 73 anos de idade.  

Com cerca de 33 anos, Octavio Augusto escreveu seu artigo-resposta à enquete sobre 

Fradique Mendes. Ele foi o primeiro a responder sistematicamente as três questões abordadas, 

à primeira ï Será Fradique Mendes um tipo representativo de vida superior? ï sem muitas 

delongas, diz: ñN«o, Nem de vida inferior. £ um tipo representativo de vida fict²cia, f¼til apesar 

de eruditaò. 

 Nesse caso, sua resposta, mesmo sendo sucinta, elenca duas características das mais 

marcantes de Fradique e que foram as que mais chamaram a atenção do respondente. Sua 

futilidade deve ter sido levada em conta pelo fato do protagonista viver apenas assistido por sua 

rica herança, ser um exímio viajante e não ter deixado sequer uma obra, já que era um erudito, 

conhecedor de todas as filosofias, religiões, personalidades e de muitas partes do mundo. 

Mas Octavio Augusto primeiro destaca que Fradique não é um tipo representativo de 

vida superior, tampouco de vida inferior, mas de vida fictícia. A resposta à segunda pergunta - 

Será Fradique Mendes um elegante perfeito? - também é negativa, porém sua justificativa, já 

nos oferece maiores detalhes de sua opinião. Para Octavio Augusto, a condição de erudito de 

Fradique lhe tira toda a possibilidade de ser um elegante perfeito, já que considera a ignorância 

o dom supremo da elegância.  

Tentando esclarecer sua resposta, para que não soe como contraditória, Octavio Augusto 

diz que a faculdade essencial da elegância perfeita ® a ñinvej§vel ignor©ncia de tudo, 

principalmente a ignor©ncia de si mesmoò; talvez querendo provar que, por outro lado, um 

verdadeiro ilustrado não tem a preocupação com a aparência, com o exterior, mas é um bom 

conhecedor de si mesmo e, por isso, seguro de todas as suas ações, ao passo que um legítimo 

elegante busca na aparência impecável, o refúgio para suas incertezas. 

Diz ainda que Fradique, ao se mostrar preocupado com seu ñeuò, acredita ser analista 

dos próprios fenômenos emocionais e mentais; por isso a reprovação alheia não o inquietava, 

uma vez que ñcria-se psic·logo, e apto ¨ cr²ticaò. Prossegue dizendo que como quem se julga 

apto à crítica, se convence de que é capaz de criar, portanto, chega ñ¨ conclus«o de que devia 

fazer versos, e fê-losò. 

Octavio Augusto acredita que Fradique não pode ser tido como um elegante perfeito, 

pois o considera um intelectual, um erudito e que a elegância perfeita não coexiste com a 

erudição. 
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 No entanto, Octavio Augusto destaca que Fradique se preocupa consigo mesmo e por 

isso não se incomoda com as opiniões alheias; No tocante aos versos de Fradique Mendes, 

Octavio Augusto, na posição de crítico literário, diz que eles não foram significativos, uma vez 

que ñf°-los sem apagar a glória de Leconte de Lisle, e sem fazer mal a Baudelaireò, contrariando 

o narrador de A correspondência de Fradique Mendes, que, ao se referir à forma dos versos de 

Lapidárias, diz: ñuma forma soberba de plasticidade e de vida, que ao mesmo tempo me 

lembrava o verso marmóreo de Leconte de Lisle, com um sangue mais quente nas veias do 

marmóreo, e a nervosidade intensa de Baudelaireò (QUEIRÓS, 2012, p.19). 

Referindo-se ao biógrafo de Fradique, Octavio Augusto diz: ñj§ algu®m com maldade 

lacônica, quis caracterizar esse homem de mármore com uma frase sibilante, e chamou-o 

caixeiro viajanteò. Nesse caso podemos entender que o respondente apontou a descrição feita 

pelo narrador-biógrafo de Fradique como falha e injusta, uma vez que jamais um caixeiro 

viajante ñousaria de imitar Leconte e admirar Baudelaireò. 

O respondente remete-se diretamente à equipe do jornal, dizendo que lhe pediram para 

falar sobre a eleg©ncia de Fradique, mas retruca com outras quest»es: ñPois n«o ® a eleg©ncia 

uma questão puramente visual? E quem é capaz de ver Fradique?ò. 

Portanto, Octavio Augusto destaca a ideia de que o protagonista, como não é um ser 

real, não pode ser visto, tampouco é possível avaliá-lo, mas transparece também que Fradique 

não é das melhores criações de Eça, ou que pelo menos não representa seres reais, ou 

convencionais, como Juliana de Primo Basílio, j§ que diz: ñE­a n«o se preocupou com que n·s 

o víssemos, como vemos o Maia, o João da Ega, àquela criada do Primo Basílio, e o venerado 

ancião que perambula nos Maiasò. 

Estendendo o assunto, Octavio Augusto é mais um a tocar na questão da heteronímia, 

uma vez que pondera sobre E­a e sua personagem em quest«o: ñE­a n«o quis que o v²ssemos 

(Fradique), quis que o admir§ssemos, a ele E­a e n«o a Fradiqueò e considera tal atitude do 

autor uma fraqueza, dizendo: ñNingu®m se imortaliza nos seus personagensò.  

E para comprovar seu pensamento elenca algumas obras de Shakespeare, como o Rei 

Lear, Othelo, a Tempestade e Sonho de uma noite de verão, além de Hamlet, que ñ® Byron 

profetizado, é Baudelaire, é Shelley, é Anatole France, é Machado de Assis, mas não é 

Shakespeareò; assim sendo, tece elogios a cada uma delas, mas conclui que Shakespeare não 

quis se reproduzir em nenhuma e por isso pode ser considerado extraordinário: 
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Nem uma vez, porém, vem-lhe à mente o propósito de embasbacar o 

espectador com sua própria personalidade. [...] Ambicionar impor-se por meio 

de seus personagens inverídicos nada mais é que a consciência, embora 

momentânea, da própria fraqueza, da quase nulidade na arte e na vida humana.  

Octavio Augusto declara que não era só Shakespeare que agia dessa forma e garante que 

entre os mais brilhantes com essa atitude estão Flaubert, Balzac e, em especial, Goethe, que 

ñtendo representado todos os seus altos ideais em Fausto, tendo nele encarnado toda a sua 

dúvida pungente, todo seu desespero, que é o desespero humano, nunca se lembrou, entretanto, 

de fazer do Fausto uma simples sucursal da sua pessoa, um mero reclame da sua 

personalidade.ò. 

Então conclui a segunda resposta afirmando que o fato de Eça de Queirós reproduzir-se 

em sua cria­«o ® uma ñfraqueza sinceramente lament§velò, o que torna A correspondência de 

Fradique Mendes medíocre em relação as suas outras obras, fazendo-as despontarem e 

resistirem ao tempo, enquanto Fradique certamente permanecerá arquivado, conforme suas 

palavras, ñpara bem da minha tranquilidade de meditativo sem eleg©ncia, e para mal do vosso 

jornalismo petulante, por®m original e am§vel.ò.  

Nesse caso, podemos perceber mais uma vez a propensão à crítica de Octavio Augusto, 

que deixa claro seu ponto de vista em relação a obra, considerada efêmera e inferior às outras 

criações de Eça.  

Novamente aborda o jornal e sua equipe, dessa vez para avaliar a escolha de se propor 

tal enquete, que apesar de criativa, é ousada, mas não com uma carga muito positiva de 

significa­«o, j§ que escolheu a palavra ñpetulanteò para definir a iniciativa do inqu®rito e que 

carrega uma acepção de arrogante. 

Percebendo sua leve divagação em relação à pergunta feita, Octavio Augusto finaliza 

sua resposta considerando: ñpara mim Fradique Mendes n«o ® elegante, nem deselegante, nem 

superior, nem inferior, nem belo, nem feio, nem fútil, nem grave, por uma razão muito simples: 

® que ele n«o existe!ò. Tal fala ® muito comum dentre os inquiridos da enquete, assim como já 

suscitaram a questão o Sr. Gomes dos Santos e Amadeu Amaral. 

Partindo para a última questão -Em caso de resposta negativa, qual é o tipo ideal de 

homem? - Octavio Augusto, demonstrando certa comicidade, confessa sentir-se embaraçado ao 

se ver falando sobre o tipo que ele considera ideal de homem, uma vez que preferiria ser 
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questionado sobre o tipo ideal de mulher, já que desde muito cedo essa foi uma de suas maiores 

preocupação e por isso descobriu, sozinho, que era homem. 

Mas alega se colocar no lugar de mulher para melhor responder a questão e chega à 

conclusão imediata que sendo ele do sexo feminino jamais elegeria Fradique como um ideal de 

homem, justificando que este n«o teve ñnem a coragem de ser diferente de todo o mundo, nem 

a covardia simp§tica de ser com todos parecidoò, considerando-o, então, medíocre e banal, 

traços abominados por ele, que preferiria um criminoso a um homem que possui tais feitios. 

Para esclarecer o fato de ter considerado Fradique como banal, o inquirido diz que na 

verdade ele simplesmente foi impotente para manter sua ñimensa superioridadeò, considerada 

por ele como ña mola real da sua exist°nciaò, por isso ele se torna f¼til, ñimpertinente e sem 

fibra necess§ria para entrar na vida cotidianaò, que deve ser domada de maneira única, mesmo 

estando derrotado e jamais deve ser encarada ñcom a eterna estreiteza cerebral da maioriaò.  

Mas em relação ao tipo ideal de homem, Octavio Augusto aponta que seria alguém 

ñmais forte que Zarathustraò, poeta e profeta persa de meados do século VII a. C., fundador da 

primeira religião monoteísta, Zoroatrismo, que tinha como crenças preceitos que influenciariam 

o cristianismo.  

O profeta foi lembrado pelo respondente por ter voltado ao seu povo, depois de 

regenerado, assim como consta nos relatos sobre sua vida. Zarathustra viveu dos vinte aos trinta 

anos isolado em cavernas consideradas sagradas e em desertos onde foi tentado por entidades 

malignas, mas retornou ao seu povoado onde teve revelações divinas e começou a pôr em 

prática sua missão; depois de muito hostilizado, começou a fazer milagres e ser seguido pelo 

rei, que instituiu a religião na Pérsia. 

Al®m de ser superior a tal profeta teria que ter ña energia inquebr§vel de se contentar de 

si mesmo, de saber para sempre que nada poderia achar entre nós de equiparável ao seu próprio 

ser, e que tudo na sociedade ® falso, ® med²ocre, ® f¼til, ® injusto, ® insuport§velò, mas entende 

que esse ideal é extremamente impossível. Entretanto, declara que há algumas pessoas que 

conseguiram atingir o começo desse ideal, não menciona nomes, mas diz que elas perceberam 

quão insignificante é o mundo, que se recolheram neles mesmos e ignoraram a humanidade. 

Conclui dizendo que o tipo ideal de homem para ele não existe, mas querendo se eximir 

de qualquer reprovação, afirma que tem admiração e respeito por seres que não são ideais, mas 

excepcionais, e espera que todos tenham percebido. 
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2.5 Jacomino Define 

Pouco sabemos da vida de Jacomino Define; apenas através de buscas pelos principais 

jornais da época, encontramos indícios de uma existência dedicada a cultuar as palavras. Não 

foi possível encontrar o ano em que nasceu, mas seu aniversário era comemorado no dia 26 de 

setembro.  

Além disso, podemos comprovar sua profissão, pois, além de colaborador de vários 

jornais e revistas, foi médico, mas também aluno do curso anexo da Faculdade de Direito de 

São Paulo, o que nos leva a ponderar que tenha sido advogado.  

 

Figura 19 - O Pirralho -  30 set. 1916, n. 223, p.7 

Em pesquisas pelo jornal O Estado de S. Paulo32 foi possível colher informações 

pessoais de Jacomino Define: seu pai foi o Dr. Giacomo Define, um imigrante italiano e seus 

irmãos foram Julieta Define Sangirardi, Margarida Frascá, Domingos Define, Vicente Define, 

Angelina Junqueira, Adelina Define, Maria do Carmo Define e Antônio Define. 

Ademais, encontramos indícios de que seu casamento ocorreu por volta do dia 3 de julho 

de 1925, uma vez que a edição do jornal dos mesmos dia e mês do ano seguinte anuncia a missa 

em comemoração ao seu primeiro ano de casamento.   

O jornal O Commercio de São Paulo anunciou a partida de um dos seus membros, 

Jacomino Define, ocorrida no dia 15 de janeiro de 1898, para Itália, mais precisamente para 

Nápoles, onde o ainda moço e já talentoso Jacomino estudaria medicina. Seu retorno para a 

                                                 
32 O Estado de S. Paulo, 3 jul. 1926, p. 11 e 15 ago. 1959, p. 11 
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cidade de São Paulo se deu no dia 12 de novembro de 1904, conforme divulga o Correio 

Paulistano33.  

 

Figura 20 - O Commercio de São Paulo - 17 jan. 1898, n. 1421, p. 1 

Seu trabalho na imprensa é constante e significativo; seu nome sempre figurou ao lado 

de vários outros escritores de notabilidade, mesmo porque contribui para jornais importantes 

como O Commercio de São Paulo e O Estado de S. Paulo, além de revistas prestigiadas como: 

Kosmos, O Pirralho, onde foi um dos diretores por volta de 1914 e Revista do Brasil, assim 

como a Revista Literária paulista ñfilha dilecta dos Sres. Amadeu Amaral e Pinheiro Limaò 

conforme o Correio Paulistano34, que anuncia agradecido o recebimento do número 8 da 

                                                 
33 Correio Paulistano, 12 nov. 1904, p. 2 

34 Correio Paulistano - 2 abr. 1895, n. 11524, p. 1 
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revista, que contém, entre outros, um conto de um novato chamado Jacomino Define, que é tido 

como um pseudônimo pela estranheza de seu nome. 

Jacomino Define participou inúmeras vezes de reuniões da Sociedade dos Homens de 

Letras, que tinha Olavo Bilac como presidente honorário, e realizou várias conferências na 

Sociedade de Cultura Artística. Seu nome é lembrado, pelo poeta Júlio Cesar da Silva, em 

resposta à uma das enquetes promovidas pelôO Pirralho, que tinha como objetivo discutir a 

literatura no âmbito paulista e foi considerado pelo inquirido como ñum dos melhores cultores 

da prosa de S«o Pauloò 35 da época.  

Além disso, em um artigo36 (não assinado) publicado pelo jornal O Estado de S. Paulo, 

um dia ap·s a inaugura­«o oficial da Academia Paulista de Letras denominado ñAcademia de 

poucas letrasò, evidencia o tom de revolta do articulista, que elenca nomes da literatura paulista, 

que não foram considerados para a fundação da entidade e tidos por ele como essenciais para 

ocupar ñas larguezas dos quarenta lugares dispon²veisò. 

 Dentre os nomes estavam o de Francisca Julia da Silva, considerada ñuma genu²na 

paulista, que é a maior poetisa da nossa l²nguaò; J¼lio de Mesquita, ñcujo estilo cinzelado realiza 

a mais perfeita manifesta­«o liter§ria no jornalismo nacionalò, al®m do prosador Jacomino 

Define e vários outros, assim como o dele próprio, que deixa manifesto seu sentimento pela 

exclusão. 

Apesar de poucas informações referentes a vida e obra de Jacomino Define, podemos 

perceber sua importância para o jornalismo e para a literatura paulistana nesse início de século, 

em que muitos homens de letras despontavam, especialmente no domínio jornalístico-literário, 

uma vez que muitos dos escritores desse período desenvolviam-se intelectualmente à princípio 

com produções ligadas à imprensa.   

Jacomino Define introduz suas ponderações sobre Fradique de modo a deixar clara a 

principal de suas observações: Fradique Mendes é irreal, uma fantasia literária, e, portanto, 

nunca existiu. Por outro lado, faz algumas ponderações elogiosas ao protagonista, além de 

relacioná-lo com seu criador, ao dizer que ñele encarna decerto algumas ideias, alguma maneira 

de ver e de sentir de E­a de Queir·s, na sua primeira faseò. Talvez referindo a vida boemia e 

romântica do escritor no início de sua vida literária.  

                                                 
35 O Pirralho ï 22 nov. 1913, p. 9 

36 O Estado de S. Paulo ï 28 nov. 1909, p. 4 
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Além do mais, Jacomino também associa Fradique com as outras personagens de Eça, 

que diferentemente daquele, essas têm um suporte mais fidedigno com a realidade, já que a vida 

de Fradique ñ® vaga, ondeanteò. Por®m, o inquirido n«o poupa elogios ao her·i, que, apesar de 

ser uma ñabstra­«o rom©nticaò, tamb®m ® ñuma figura brilhante e idealizada, encarregada de 

soltar sobre a arte e sobre a vida frases e paradoxos cintilantes, e de escrever, à guisa das cartas, 

algumas das crônicas mais belas que há em portuguêsò. 

Dessa forma, o respondente levanta uma das quest»es essenciais na ñexist°nciaò de 

Fradique Mendes, que é justamente o fato dele contribuir não só para a arte, mas também para 

vida, através das elucubrações transpostas nas cartas, o que certamente era o real intento de Eça 

de Queirós, ao idealizar tal personagem. 

E mais uma vez, associa Eça de Queirós à sua personagem, ao considerar que Fradique 

é a personificação de todas as aspirações e convicções do autor reunidas em uma só obra, através 

de seu protagonista, j§ que diz: ño seu amor da arte, o seu culto da forma, o seu ideal de uma 

vida livre, ambulante e faustosa, Eça de Queirós quis extrinsecá-los numa obra de arte e 

personificou tudo isso em Fradiqueò.  

Nesse caso, julga o protagonista como sendo ñapenas um porta-vozò do seu criador. Mas 

não deixa de ressaltar quão rasa acredita ser a personagem, tida como figuração sem vida, sem 

atos e sem alma. 

Jacomino Define mostra-se atento à força que tal personagem, vista como ideal, exerceu 

na vida das pessoas reais. E, dessa maneira, podemos comprovar o conceito de fradiquismo, 

levantado por Carlos Reis, já que foi suscitado pelo inquirido:  

Mas o interessante (o que viria provar mais uma vez que não é o meio que faz 

a obra, mas sim a obra que faz ou modifica o meio) é isto: que depois do 

aparecimento de Fradique, ele criou uma atmosfera ñfradiqueanaò, agiu 

cataliticamente, e houve inúmeras pessoas que se julgaram, tentaram ou 

quiseram ser Fradique. 

O respondente elenca algumas situações marcantes na vida do protagonista que estão 

expressas em A correspondência de Fradique Mendes e foram almejadas por muitas pessoas; 

o destaque é dado às grandes viagens, aos trajes - simbolizados pelas ñgravatas de sedaò e as 

ñcabaiasò, al®m da relação de amizade com ñhomens gloriososò. 

Nesse sentido, alude que os ñmuitos Fradiques ficaram em incuba­«oò, pois, al®m da 

ausência dos dotes necessários, havia outro grande inconveniente que afetava as pessoas que se 

inspiravam na personagem: a falta de dinheiro. 
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No entanto, transparece que Fradique Mendes, naquele exato momento, não 

representava um ícone a ser imitado, pois já não correspondia às preferências de ninguém, ou 

pelo menos as dele, que prefere: 

[...] os heróis obscuros ou gloriosos que trabalham, que penam, que produzem, 

que se sacrificam por uma causa, por uma ideia, por um amor, que se imolam 

ao dever, ao pão, à família, os que pela palavra ou pela ação, pelo pensamento 

ou pelo exemplo, dignificam e explanam a tarefa da existência.    

Tomando como base a descrição do homem/personagem ideal feita por Jacomino 

Define, podemos notar a crítica inerente a Fradique Mendes, amplamente reputado por suas 

gastanças com banalidades, só possíveis por ter herdado uma grande fortuna familiar; portanto, 

nunca trabalhou, ou precisou lutar para conquistar algo. 

Preparando-se para poss²veis obje­»es do tipo: ñFradique pensa, Fradique estuda, 

Fradique mistura-se à vida dos povos, principalmente os de saboroso exotismo, estuda-lhes as 

origens, a religi«o, as almasò; Jacomino arrebata todas elas, exclamando: ñpuro diletantismo!ò. 

 Jacomino Define usa a palavra diletantismo pela primeira vez na enquete, mas ela estará 

presente em outros discursos. A definição desse termo está perfeitamente associada à postura 

tomada por Fradique Mendes, pois é diletante o indivíduo que se devota a uma arte de forma 

superficial, sem a preocupação com análises e reflexões meticulosas e permanentes, por 

considerar a arte como forma de distração e entretenimento e não de trabalho. 

O próprio Fradique Mendes admite não ser sábio, nem filósofo e através de suas 

explicações podemos entender as atitudes de um notável diletante, que tem na inatividade seu 

modo de vida. Destacamos que tal confissão não se refere a um posicionamento de humildade 

intelectual, comum aos grandes pensadores, trata-se tão somente de puro diletantismo 

intelectual:  

Não há em mim infelizmente (escrevia ele a Oliveira Martins, em 1882) nem 

um sábio, nem um filosofo. Quero dizer, não sou um desses homens seguros 

e úteis, destinados por temperamento às análises secundárias que se chamam 

Ciências, e que consistem em reduzir uma multidão de fatos esparsos a Tipos 

e Leis particulares, por onde se explicam modalidades do Universo; nem sou 

também um desses homens, fascinantes e pouco seguros, destinados por génio 

às análises superiores que se chamam Filosofias, e que consistem em reduzir 

essas Leis e esses Tipos a uma fórmula geral, por onde se explica a essência 

mesma do inteiro Universo. Não sendo pois um sábio, nem um filósofo, não 

posso concorrer para o melhoramento dos meus semelhantes ð nem 

acrescendo-lhes o bem-estar por meio da Ciência, que é uma produtora de 

riqueza, nem elevando-lhes o bem-sentir por meio da Metafísica, que é uma 

inspiradora de poesia. A entrada na História também se me conserva vedada: 

ð porque, se, para se produzir Literatura basta possuir talentos, para tentar a 
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História convém possuir virtudes. E eu!... Só portanto me resta ser, através das 

ideias e dos factos, um homem que passa, infinitamente curioso e atento. A 

egoísta ocupação do meu espírito hoje, caro historiador, consiste em me 

acercar duma ideia ou dum facto, deslizar suavemente para dentro, percorrê-

lo miudamente, explorar-lhe o inédito, gozar todas as surpresas e emoções 

intelectuais que ele possa dar, recolher com cuidado o ensino ou a parcela de 

verdade que exista nos seus refolhos ð e sair, passar a outro facto ou a outra 

ideia, com vagar e com paz, como se percorresse uma a uma as cidades dum 

país de arte e luxo. (QUEIRÓS, 2012, p. 76/7) 

Salientamos, ainda, que Fradique foi criado para ser superior e exacerbar qualquer 

atitude, posicionamento ou característica, inclusive o diletantismo, assim como o seu narrador-

biógrafo explica: 

Aqueles que imperfeitamente o conheciam, classificavam Fradique como um 

diletante. Não!, essa séria convicção (a que os Ingleses chamam earnestness), 

com que Fradique se arremessava ao fundo real das coisas, comunicava à sua 

vida uma valia e eficácia muito superiores às que o diletantismo, a diversão 

céptica que tantas injúrias arrancou a Carlyle, comunica às naturezas que a ele 

deliciosamente se abandonam. O diletante, com efeito, corre entre as ideias e 

os factos como as borboletas (a quem é desde séculos comparado) correm 

entre as flores, para pousar, retomar logo o voo estouvado, encontrando nessa 

fugidia mutabilidade o deleite supremo. Fradique, porém, ia como a abelha, 

de cada planta pacientemente extraindo o seu mel: quero dizer, de cada 

opinião recolhendo essa ñparcela de verdadeò que cada uma invariavelmente 

contém, desde que homens, depois de outros homens, a tenham fomentado 

com interesse ou paixão. (QUEIRÓS, 2012, p. 79) 

 Aos olhos de Jacomino Define, é incompreensível a postura tomada por Fradique em 

não realizar suas atividades com a militância e a profundidade esperadas, agindo apenas no 

plano da idealidade a ponto de não deixar um legado produtivo e inspirador, que é a intenção 

de muitos intelectuais. 

O inquirido demonstra sua inquietação sobre o fato, ao dizer que Fradique nunca se deu 

a ñum fim, a uma obra, a um idealò, pois ñ® uma flor de luxo que se nutre de todos os requintes, 

de todas as suavidades, de todas as espumas da civiliza­«oò, mas n«o tira o devido proveito, 

portanto, é imprestável, uma vez que toda sua curiosidade intelectual não gera frutos. 

Para arrematar o pensamento, Jacomino utiliza as metáforas já empregadas pelo 

narrador dôA correspondência de Fradique Mendes referentes a tal atitude do protagonista, e o 

descreve como um representante do ñdiletante rico e est®ril, a borboleta irisada e irrequieta, a 

abelha que suga o mel de todas as flores, sem ao menos espalhar inconscientemente o pólen 

fecundo pelo mundoò. 

Jacomino lembra que Fradique acredita que ninguém, tampouco ele é capaz de escrever: 

ñNão tenho sobre [...] coisa alguma neste Mundo, conclusões que, por alterarem o curso do 
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pensar contemporâneo, valesse a pena registar... [...] Eu não sei escrever! Ninguém sabe 

escrever!ò (QUEIRÓS, 2012, p. 114). No entanto, o inquirido julga tal crença como uma 

justificativa infundada: ñSei bem que o autor nos fala de apontamentos bastos, de planos, de 

obras esboçadas e inacabadas sob o fútil pretexto de que ninguém sabe escrever. 

Contraproducente ressalva!ò. 

Jacomino diz concordar em partes com esse pensamento do protagonista, pois acredita 

que realmente ninguém sabe escrever, mas de forma perfeita. Em contrapartida, assinala que 

ñtodos sabem escrever desde que tenham realmente alguma coisa a dizer.ò, insinuando a 

natureza estéril e vazia de Fradique.  

O respondente acredita que Eça de Queirós, em algum momento, percebeu o quão falho 

se tornou o protagonista de A correspondência de Fradique Mendes, e por isso se viu obrigado 

a criar ñuma segunda edi­«o correta, grandiosa e humanizada, nessa soberba figura do Jacinto, 

que nos reconcilia com a natureza e com a vida, de uma maneira t«o simples e t«o grande!ò.  

Dessa forma, o protagonista de A cidade e as serras é novamente resgatado por outro 

inquirido, mais uma vez para engrandecer Jacinto, visto como mais ñhumano e por isso mais 

verdadeiroò em compara­«o a Fradique, como j§ alegou o Sr. Gomes dos Santos. 

À vista disso, Jacomino declara que Fradique não conseguiu, diferentemente de Jacinto, 

se desvencilhar de seu caráter ficcional, uma vez que não adquiriu um traço que o aproximasse 

dos seres humanos, nem mesmo na sua morte ñque n«o comove nem entristeceò. 

Jacomino considera deliciosas as cartas de Fradique Mendes, não pela intimidade que 

poderia ter sido estabelecida entre o protagonista e os leitores, mas porque ñpela sua boca fala 

o autor, e a prosa de Eça é uma selva de encantosò. 

Através do discurso de Jacomino Define, podemos notar sua preocupação em enaltecer 

E­a de Queir·s, tido por ele como ñmestre delicioso e irresist²velò, tanto que mesmo depois de 

tecer uma série de desaprova­«o a Fradique, diz que este ñnos diverte e enleva, nos acaricia e 

agitaò, isso tudo ocorre n«o ñpelo seu conte¼do moral ou psicol·gicoò, mas ñpela virtude 

art²stica que o animaò, que, para o respondente, foi exatamente a real intenção do autor. 

Finalizando sua apreciação, Jacomino Define volta toda sua atenção a Eça de Queirós, 

que ñn«o precisa de exegeses nem de apologiasò, mas ainda assim cr° que quanto mais passa o 

tempo, mais as obras do autor se destacam. Além disso, acredita que Eça, juntamente com 

Camões, forma a dupla mais perfeita dos artistas ñcriadores da l²nguaò; por esse motivo, não 

tem esperança de conseguir mensurar todo o valor que ambos os escritores possuem. 

Elege Eça, Camões e Jacinto como possíveis respostas à última questão, ao dizer: 

ñtalvez esteja nessesò o ideal de vida superior. E explica o motivo de utilizar o advérbio talvez 
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para expor sua opini«o, j§ que considera que ño ideal depende do gosto...ò e acrescenta em tom 

jocoso ñ[...] e depois é tão difícil responder a essas perguntas com este calor!ò. 

É possível perceber que Jacomino Define a todo o momento elenca as imperfeições da 

personagem principal, até mesmo sua condição de criação literária, considerada por ele como 

um ponto negativo. 

Ainda assim, as más qualidades do protagonista superam as boas no discurso do quinto 

intelectual a responder à enquete. Mas, à medida que Jacomino tece depreciações a Fradique, 

compõe, quase instantaneamente, louvores a Eça de Queirós.  

No entanto, é perceptível que o inquirido faz associações entre a personagem e seu 

criador e atribui as qualidades daquela a este, tanto que considera Fradique o ñporta-voz do seu 

criadorò. Al®m disso, os atributos de Fradique, na maioria das vezes, estão relacionados à 

criatividade de Eça ao fabulá-lo. 

Jacomino também relata que as ações de Fradique eram, inutilmente, recalcadas por 

homens comuns, o que faz dele um ser superior. Mas ao especificar o tipo de herói de sua 

preferência o respondente acaba por rebaixar a personagem principal. 

2.6 Nuto SantôAnna 

Benevenuto Silvério de Arruda Sant'Anna, cujo nome artístico ® Nuto SantôAnna, 

nasceu em Itirapina ï S.P., no dia 5 de setembro de 1889. Seu pai foi Joaquim Silvério de 

SantôAnna J¼nior e sua m«e, D. Francisca de Ara¼jo Penteado SantôAnna.  

Iniciou sua vida profissional no jornalismo na cidade de Rio Claro ï S.P., primeiro como 

colaborador e, em seguida, como redator no antigo diário O Alfa. Em 1910, mudou-se para São 

Paulo e ingressou, em dezembro do mesmo ano, no Correio Paulistano, onde foi redator da 

seção bibliográfica. Em 1912 fez parte do grupo liter§rio dôO Pirralho. Além disso, também 

compôs a galeria de poetas do jornal O Tagarella, lançado em 1915. 

 Já em 1914, diplomou-se pela Escola de Farmácia e Odontologia, da Universidade de 

São Paulo.  Trabalhou como redator no jornal A Gazeta em 1918 e também durante os anos de 

1922 a 1930. Desde 1935 está associado ao corpo de colaboradores efetivos dôO Estado de S. 

Paulo, no qual é redator das efemérides históricas. 

 Em 1925, organizou e publicou cinco pequenos volumes de poesia dos seguintes 

poetas: Gustavo Teixeira, Cassiano Ricardo, Aristeu Seixas, Alfredo de Assis e Sampaio Freire.  

Em 1927, com Sérgio Milliet, organizou e publicou, para o Instituto Histórico e Geográfico de 

S. Paulo, doze volumes de Documentos interessantes, inventários e testamentos, e Sesmarias. 
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De 1929 a 1930, Nuto SantôAnna foi professor no curso militar da Força Pública e lecionava a 

disciplina Instrução Cívica e Moral.  

Em 1930, juntamente com seu irm«o Leopoldo SantôAnna, fundou o jornal O Dia, que 

mais tarde passou a nova direção. Em 1934, fundou e dirigiu a Revista do Arquivo Municipal 

de S. Paulo, cuja orientação posterior foi realizada por Sérgio Milliet e Mário de Andrade; só 

em1945 Nuto SantôAnna voltou ¨ direção. 

Foi aprovado em um concurso para a Prefeitura de São Paulo em 1932, foi nomeado a 

escriturário pelo prefeito Anhaia Melo e chegou ao posto de chefe da Divisão de Documentação 

Histórico e Social do Departamento de Cultura, que foi efetivado em 1946.  

Já no ano de 1945, foi eleito, na vaga de José de Freitas Guimarães, para a cadeira de 

número 7 da Academia Paulista de Letras, cujo patrono é José Bonifácio. O Moço, como era 

chamado teve seus méritos reconhecidos por cultivar a crônica histórica, principalmente a 

paulista.  

Fora do jornalismo propriamente dito, em que versou numerosos assuntos em seus 

artigos, notas, sueltos e crônicas, assinados ou não, que estão esparsos em nossa imprensa, 

publicou livros de poesia, como Versos do meio-dia, Miserere e Poesias, cujo lançamento foi 

anunciado pelôO Pirralho37, além de romances e ensaios históricos, mas diversos deles ainda 

são inéditos.  

Porém, o que vamos ressaltar neste trabalho, de todo o grandioso acervo de Nuto 

SantôAnna, são suas observações sobre Fradique Mendes realizadas para a enquete dôO 

Pirralho, jornal em que colaborou intensamente. 

Nuto SantôAnna inicia seu texto apontando duas características de Fradique Mendes: 

extravagante e perdulário. Ambos os adjetivos realmente dizem muito sobre o perfil do 

protagonista, conforme a descri­«o realizada sobre ele nôA correspondência de Fradique 

Mendes.  

Aos olhos do inquirido, Fradique levou uma vida requintada, sem que houvesse a 

necessidade de se preocupar com dinheiro, pois possuía uma imensa fortuna, ñque lhe n«o 

custou nem uma baga de suorò, justamente porque foi adquirida atrav®s de heran­a.  

Nuto SantôAnna, ainda, lembra que o protagonista viajou pelo mundo 

ñaborrecidamenteò, estudou as religi»es de muitos pa²ses e criticou ñmordazmenteò os homens 

e as coisas. Todos esses aspectos foram levantados para fundamentar a escolha das palavras 

extravagante e perdulário.    

                                                 
37 O Pirralho ï 27 set. 1913, n. 110, p. 7 
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Nuto SantôAnna considera a personalidade de Fradique Mendes tão peculiar que o deixa 

imune de compara­»es com outras pessoas e ainda diz: ñN«o conhe­o ninguém que nem de 

longe se lhe possa compararò. Para justificar, diz que conhece pessoas ricas que possuem mais 

ou menos dinheiro e ideias, quando comparadas a Fradique, mas nenhuma delas tem o privilégio 

de ñfigurar ao lado dos personagens irreais que fariam a glória de Dumas, de Montépin, de 

Ponsonò.    

O respondente eleva o protagonista a um nível superior em relação aos homens comuns 

e o associa às personagens ï como Athos, Porthos e Aramis dôOs três mosqueteiros - que 

legaram notoriedade aos seus criadores, no caso três dos maiores literatos franceses. 

Sendo assim, Fradique Mendes notabiliza-se como uma personagem lendária, sobretudo 

por ser equiparado às outras que se destacam pelos prodígios de coragem e persistência, 

inaturais para nós. 

Por outro lado, Nuto SantôAnna pondera que caso Fradique fosse ñconcretizado em 

carne, ossos e sobrecasacaò - ou seja, fosse um ser humano comum - ño reputaria inferior ao 

Pacheco, ao Theodorico Raposo, ao Jacinto, ao Conselheiro Ac§cio...ò. Portanto, Fradique, 

enquanto homem, dentre o rol de personagens emblemáticas de Eça de Queirós, seria inferior. 

Contudo, o inquirido não apresenta as razões para tal julgamento.  

Para Nuto SantôAnna, Fradique Mendes poderia at® ser considerado um tipo 

representativo de vida superior, não fossem sua ambição excessiva pela perfeição, seu gênio de 

esteta e seu egoísmo literário, que o fizeram renegar os poemas de Lapidárias.   

O ímpeto de diletante foi para si mesmo uma barreira que não permitiu que a sua arte se 

expandisse, já que ele próprio a tratava com indiferença; diante dos elogios feitos pelos seus 

leitores, seu espírito permanecia inalterável. Tais atitudes são incompreendidas pelo inquirido, 

que considera que, desde um ñartista de ra­aò at® um ñdesses indiv²duos semiquadr¼pedesò, 

ninguém jamais deixaria de se comover diante do próprio trabalho.  

Nuto SantôAnna desconfia que a indiferen­a de Fradique seja postiça, pois não é 

exatamente essa a impress«o que se d§ ao ler as cartas ñt«o quentes e t«o macias...ò que foram 

destinadas à Clara, moça por quem o herói se mostra encantado.   

Dando continuidade, Nuto relata que Fradique Mendes foi um homem que não 

constituiu família, não teve credores, nem precisou trabalhar devido à fortuna que adquiriu; por 

tudo isso, o respondente acredita que Fradique não foi um homem, que mediante as suas 

atitudes, merecesse ser tomado como exemplo, por mais que desejasse parecer caridoso.  

A filantropia de Fradique ® tida por Nuto SantôAnna como uma fraude, uma vez que as 

esmolas eram dadas aos ñmendigos profissionaisò, perante o maior n¼mero de pessoas, para 
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que todos pudessem presenciar sua (falsa) ação altruísta, que tomaria proporções ainda maiores, 

pois a intenção era sempre apregoá-las ñpelas colunas da gazetaò.   

Nuto atribui essa generosidade ñdeficienteò de Fradique ¨ sua preocupa­«o excessiva 

com o exotismo, que o cegou diante da possibilidade de acabar sustentando ñvícios de pais 

vagabundosò e contribuindo para a prolifera­«o de fam²lias inv§lidas. Finaliza seu raciocínio 

com um questionamento: ñPor que n«o auxiliava ele os institutos de caridade?ò, j§ que atrav®s 

dessa prática mais sensata, o seu gosto pela arte não seria prejudicado. 

Provavelmente a indaga­«o de Nuto SantôAnna tenha rela­«o com as pondera­»es de 

Fradique Mendes - que, por sinal, condenava o exibicionismo filantrópico - ao falar sobre o 

fortalecimento de um egoísmo feroz: 

A primeira evidência deste egoísmo, é o desenvolvimento ruidoso da 

filantropia. Desde que a caridade se organiza e se consolida em instituição, 

com regulamentos, relatórios, comités, sessões, um presidente e uma 

campainha, e de sentimento natural passa a função oficial ð é porque o 

homem, não contando já com os impulsos do seu coração, necessita obrigar-

se publicamente ao bem pelas prescrições dum estatuto. Com os corações 

assim duros e os invernos tão longos, que vai ser dos pobres?... (QUEIRÒS, 

2012, p. 105)  

No que se refere à vida sentimental de Fradique, Nuto SantôAnna a descreve como sendo 

a autêntica vida de um vulgar burguês, que deixava a companheira para contemplar ñum 

pesco­o branco, uns ombros largos, uma cabeleira louraò, assim como Fradique confidenciou 

à Madame de Jouarre, sua madrinha, na segunda carta do espólio, pois se viu encantado por 

uma bela moça, mesmo estando acompanhado de Madame Libuska.  

Em relação à última pergunta ï ñSer§ Fradique Mendes um elegante perfeito?ò ï Nuto 

SantôAnna diz n«o saber o que ® ser um elegante. Ent«o, de forma ir¹nica, lista algumas 

possibilidades, que de certa forma est«o associadas ¨s peculiaridades de Fradique, como: ñSer§ 

trocar a noite pelo dia, frequentar os clubes, usar mon·culo?ò, mas conclui que, caso ser 

elegante seja ter esses comportamentos, então Fradique nunca foi. 

A razão para tal convicção é que Fradique foi um homem que se preocupava mais com 

as tendências analíticas e com suas grandiosas viagens, por exemplo, do que com as 

mesquinharias.  

Mas a condição essencial que não permitiu a Fradique o título de elegante perfeito, aos 

olhos de Nuto SantôAnna, foi sua morte, ocasionada por uma doença pulmonar, posto que ños 

elegantes morrem [...] elegantementeò e de acordo com Petr¹nio, o ñĆrbitro da Eleg©nciaò, o 

suicídio é a maneira menos prosaica de partir.    
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Como era necessário relatar quem poderia ser considerado um tipo ideal de homem, 

caso não fosse Fradique Medes, Nuto SantôAnna elege Buda e Jesus Cristo, ambas as 

divindades também fazem parte dos assuntos da décima sexta carta destinada à Clara; nela 

Fradique considera que ñ[...] esses dois Mestres possuíram, para bem dos homens, a maior 

porção de Divindade que até hoje tem sido dado à alma humana conter.ò (QUEIRčS, 2012, p. 

217). Talvez seja nessa alusão realizada por Fradique, que o respondente se respaldou.  

A partir das considera­»es de Nuto SantôAnna, podemos perceber que Fradique Mendes 

é tido como um homem superior, já que o inquirido diz que não conhece sequer uma única 

pessoa que possa ser comparada ao protagonista, especialmente porque sua singularidade está 

no fato dele ser ñgenuinamente artificialò, ou seja, sua for­a de a­«o s· ® admiss²vel na 

literatura. 

No entanto, sua superioridade não é a mais elevada, ao ponto de representar o herói 

sublime e divino, pois nesse nível está Buda e Jesus Cristo, que são seres superiores em 

condição tanto aos homens como ao meio natural. 

2.7 Cláudio de Sousa 

Conforme o Dicionário de autores paulistas (1954) e o Dicionário literário brasileiro 

(1969), em 20 de outubro de 1876, na cidade de São Roque (SP), nascia Cláudio Justiniano de 

Sousa, oriundo de família tradicional paulista, seu pai foi o escrivão Cláudio Justiniano de 

Sousa e sua mãe Antônia Barbosa de Sousa 

Sua irmã, Virgilina de Sousa Salles, foi a jornalista criadora da revista Luta Moderna, 

que posteriormente foi denominada de Revista Feminina e por isso foi considerada a pioneira 

do jornalismo feminino do país; já seu avô foi o coronel e deputado imperial Cláudio Joaquim 

Justiniano de Sousa.  

Seus estudos preliminares são realizados em sua cidade natal, terminado o curso de 

humanidades, aos 14 anos, seguiu para a Bahia, onde se matriculou na Faculdade de Medicina; 

pouco tempo mais tarde se transferiu para a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Aos 16 

anos já colaborava para os jornais cariocas O Correio da Tarde e A Cidade do Rio, 

demonstrando desde cedo sua inclinação para a escrita. 
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Em 1897, formou-se médico e assim que foi diplomado, mudou-se para São Paulo, 

instalou seu consultório médico nessa capital e continuou colaborando na imprensa paulistana. 

A partir de 1898, começou a lecionar como professor de terapêutica na Faculdade de Farmácia 

de S. Paulo, hoje integrada à Universidade de São Paulo. 

Nesse mesmo ano, publicou seu primeiro (de vários) trabalho científico denominado Os 

nevropatas e os degenerados, que na verdade era ñsua tese [...] e que foi laureada pela Academia 

Nacional de Medicinaò (MELO, 1954, p.614).  

Fundou a Liga de Profilaxia Moral e Sanitária, além do Dispensário de Combate à 

Sífilis. Clinicou não só na capital paulista, mas também em Itapetininga, sem nunca abandonar 

a imprensa, na qual escrevia também sob os pseudônimos de Mario Pardal, Cláudio Junior e 

Ana Rita Malheiros. Fortalecendo sua pronunciada tendência de literato, juntamente com outros 

letrados, foi um dos membros fundadores da Academia Paulista de Letras.  

De volta ao Rio de Janeiro, em 1913, abandonou definitivamente a medicina e passou a 

dedicar-se integralmente à literatura. Ainda nesse ano, estreou na prosa de ficção com o 

romance Pater!, que segundo a biografia do autor disponibilizada na página da ABL38 foi 

ñmuito bem recebido pela cr²ticaò. 

No entanto, nas páginas dôO Pirralho39, encontramos indícios de que a obra tenha 

encontrado opiniões contrárias, que contribui para uma crítica negativa do romance. Ao que 

tudo indica, não houve grande unanimidade por parte da crítica em relação à obra; no entanto, 

os opositores também encontraram resistência por parte de outros intelectuais, como os aqui 

apresentados, que fizeram questão de expor a apreciação do romance no semanário.  

O parecer, em questão, é de Joachim da Terra, que, com o intuito de divulgar e dar sua 

opinião sobre o livro de Cláudio de Sousa, destaca que embora o romance tenha recebido 

críticas negativas, que mais transparecem a inveja dos opositores num período considerado de 

inércia na produção literária, o romance é de grande valia. 

                                                 
38 Disponível em: <http://www.academia.org.br/academicos/claudio-de-sousa/biografia>, visitado em: 15 abr. 

2017.  

39 O Pirralho - 4 out. 1913, n. 111, p. 6. 

 

http://www.academia.org.br/academicos/claudio-de-sousa/biografia
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Figura 21 - O Pirralho - 4 jul. 1914, n. 149, p. 18 

Já essa figura manifesta o ponto de vista de Aguiar Tinoco à enquete promovida pelôO 

Pirralho em relação ao momento literário paulista e no tocante à crítica literária paulista, o 

escritor carioca diz não existir, já que não reagiu com a animação que Pater! merecia, 

destacando também o sentimento de inveja daqueles que maldiziam a obra, por trás do 

anonimato, em jornais como O Estado de S. Paulo.    

Claudio de Sousa percorreu vários países em viagens pelo mundo, mas casado com Sra. 

Luísa Leite de Sousa, filha dos barões de Socorro - o senador Luiz de Sousa Leite e Deolinda 

Arantes de Sousa Leite, -  fixou residência no Rio de Janeiro. 

 Sua estreia como teatrólogo se deu em 1915, com a comédia Eu arranjo tudo!; logo 

depois apresentou aquela que seria uma das grandes e influentes obras do teatro brasileiro, 

Flores de sombra (1916). 

 Escreveu diversas peças que foram levadas para todo Brasil, assim como para vários 

outros países e em todos os lugares obtiveram grande sucesso, do mesmo modo ocorreu com 

suas conferências e seus livros sobre suas impressões de viagens. 

No dia 28 de agosto de 1924, sendo o terceiro a ocupar a cadeira 29, na sucessão de 

Vicente de Carvalho, Cláudio de Sousa se tornou membro da Academia Brasileira de Letras, 

cuja presidência lhe pertenceu por duas ocasiões, em 1938 e 1946. A comemoração dos 

cinquenta anos da ABL foi promovida por ele, que também editou o volume ilustrado da Revista 

do Cinquentenário. 

Entre suas principais atividades registra-se o fato de ter sido, em 1938, o fundador e 

primeiro presidente do Pen Clube do Brasil, entidade destinada a reunir e incentivar escritores 

brasileiros acerca da criação literária. Fundou também o Instituto Brasileiro de Cultura 

Japonesa, foi sócio correspondente da Academia Nacional de Artes y Letras de Habana e do 
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Instituto Argentino de Cultura Histórica, e ainda membro efetivo da Cooperação Intelectual da 

Liga das Nações, entre muitas outras como menciona o site do Pen Clube do Brasil40: 

Intelectual reconhecido tanto em território nacional quanto no estrangeiro, foi 

membro da Academia Brasileira de Letras (que presidiu por duas vezes), da 

Academia Paulista de Letras, da Academia Amazonense, da Academia José 

de Alencar (de Curitiba), do Sindicato Médico Brasileiro e do Instituto 

Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura; sócio correspondente da Academia 

de Ciências de Lisboa, da Academia Nacional de Artes e Letras de Cuba e do 

Instituto Argentino de Cultura. Foi ainda membro do setor de cooperação 

intelectual da Liga das Nações (mais tarde Nações Unidas) e do International 

Institute of American Ideals.  

Sua morte se deu no dia 28 de junho de 1954, ocorrida no Rio de Janeiro, aos 77 anos 

de idade. Seu legado é gigantesco e inspirador; além de cerca de 82 obras literárias, sua esposa, 

a quem dedicou grande parte de sua produção, doou, aproximadamente dois anos após a morte 

do escritor, a propriedade do casal em Petrópolis, que foi anexada ao Museu Imperial. 

 Além da casa, a doação incluía vários pertences do escritor, inclusive cerca de 660 obras 

de sua biblioteca particular, que contava com obras de sua autoria e de outros autores 

consagrados, além de várias outras consideradas raras41. 

Em 30 de janeiro de 1915 - ano em que Claudio de Sousa despontaria como teatrólogo 

ï foi publicado nas páginas dôO Pirralho seu parecer concedido à enquete sobre Fradique 

Mendes, na qual desenvolveu um discurso voltado às questões filosóficas, mesmo porque faz 

referências ao artigo-resposta de Amadeu Amaral, que talvez tenha sido o que mais possui 

menções a filósofos e teorias dessa ordem. 

Diferentemente do terceiro inquirido, Cláudio de Sousa tece mais comentários sobre o 

objeto da enquete. Fradique Mendes não foi hostilizado pelo teatrólogo; por outro lado, este 

deixa claro que não acredita que a vida levada pela personagem seja ideal. Além disso, expressa 

toda sua admiração por Eça de Queirós. 

A introdução da resposta de Cláudio de Sousa deixa transparecer sua posição duvidosa 

a respeito da valia da enquete, uma vez que se diz cismado por não conseguir distinguir o 

ñproveitoò e a ñvol¼piaò do inquérito, visto que considera Fradique Mendes um desconhecido 

do grande público. 

                                                 
40 Disponível em: http://www.penclubedobrasil.org.br/fundador.html. Visitado em: 15 abr. 2016. 

41 Disponível em: < http://www.museuimperial.gov.br/claudio-de-souza/claudio.html>. Visitado em: 15 

abr. 2016. 

http://www.penclubedobrasil.org.br/fundador.html
http://www.museuimperial.gov.br/claudio-de-souza/claudio.html
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 Quanto aos intelectuais, que porventura o conhecem, certamente o compreendem de 

maneiras distintas e, caso lhes fosse dada a oportunidade de discorrer sobre a personagem em 

questão, o resultado seria uma série de discussões geradas por interpretações diferentes, que de 

volúpia ou proveito não teriam nada; por isso, o resultado da enquete seria uma ñlogomaquia 

intermin§vel e est®rilò. 

Ao dizer que, para os intelectuais, ñFradique ® Fradique, como Ac§cio ® Ac§cio e 

Hermes é Hermesò - mencionando dois personagens de Eça de Queirós e o último presidente 

do Brasil de seu período - evidencia que sendo ficção ou realidade, eles são conhecidos e 

copiados de forma minuciosa tanto nos seus encantos, quanto nas suas falhas. 

Assim como Amadeu Amaral, Cláudio de Sousa criou um discurso que pende para uma 

discuss«o filos·fica, tanto que faz a seguinte pergunta: ñQual ® o crit®rio filos·fico que pode 

orientar a defini­«o de vida superior?ò. Além disso, remete ao depoimento de folclorista à 

enquete, classificando-o como ñpitoresco e brilhanteò, mas refuta-o posteriormente.  

O teatrólogo faz lembrar que o conceito de vida superior, nas palavras de Amaral, varia 

de indivíduo para indivíduo, bem como depende de cada crença e filosofia; além disso, cita a 

tentativa feita pelo seu ñeminente confrade da Academia Paulista de Letrasò em definir a 

concepção de vida superior, ao dizer que: ñA vida superior pressupondo um not§vel 

alargamento da atividade consciente ï é o que por ela se rege e se coordena e dela recebe 

claridade e relevoò. 

No entanto, Cláudio de Sousa considera tal acep­«o muita ampla, uma vez que ñh§ lugar 

para todos, até para o Epicuri de grege porcumò, referindo-se aos porcos do rebanho de Epicuro, 

já aludidos por Amadeu.    

Prossegue dizendo que seu conceito de vida superior não condiz com a mesma visão de 

Amadeu Amaral, pois acredita que não basta uma vida ser conduzida por uma ñhiperatividade 

conscienteò para que seja considerada superior, mas que dependa de ñum ideal qualquer que a 

determine e lhe d° brilho duradouroò. Por isso, ela se realiza na ñbiblioteca dos fil·sofosò e 

ñvestida com o burel da irm« de caridadeò; portanto, sob todas as formas do altruísmo, ou ainda 

sob a forma ñestoica dos pante²stas da escola de Zenonò. 

À vista disso, o inquirido acredita que Fradique ® um ñmero diletanteò que n«o se molda 

a nenhuma das duas possibilidades. Destacando sua condição de viajante, comenta que 

ñFradique correu o mundo [...] em busca apenas de uma emo­«o ou surpresa intelectualò, que 
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quando raramente as encontrava, em forma de cartas, as dirigia aos seus amigos, por isso em 

suas ações não há nada de filosófico ou filantrópico.  

Da mesma forma que o narrador dôA correspondência de Fradique Mendes e Jacomino 

Define, Cláudio de Souza utiliza-se de metáforas para alegar que a vida de um diletante é 

semelhante à de uma ñcigarra que canta ao sol triunfante de uma paisagem magnificaò, j§ que 

se mostra inútil, mesmo sendo pautada na arte.  

Contudo, assevera que ñFradique foi talvez um diletante menos banal que os demais de 

sua castaò, especialmente por manter suas caracter²sticas de dândi, como podemos perceber em 

seu parecer: 

Detendo-se enamorado na estrada, para colher os rubis vivos de um galho de 

fúcsia e debruçá-los da fita de seu Panamá ou para florir a botoeira do casaco 

com uma orquídea rara desabrochada na ruina venerável de um roble anoso ï 

adornando a sua estesia como princípios e deduções colhidas na sua 

deambulação inteligente. 

Assim como é declarado em A correspondência de Fradique Mendes, quando, por 

exemplo, o narrador transcreve a descrição feita por Ramalho Ortigão em uma carta, que diz: 

ñFradique Mendes ® o mais completo, mais acabado produto da civiliza­«o em que me tem sido 

dado embeber os olhos. Ninguém está mais superiormente apetrechado para triunfar na Arte e 

na Vida. A rosa da sua botoeira é sempre a mais fresca [...]ò. (QUEIRčS, 2012, p. 65) 

Cláudio de Sousa arremata dizendo que independentemente de sua compleição de dândi, 

Fradique n«o deixa de ñser o vagabundo rico e curioso, inútil e prejudicialò. Nesse caso, o 

inquirido pode estar se referindo à inclinação ao ócio e à leviandade pela qual o protagonista 

levava a vida, ou ainda pelo sua permanente transgressão às regras e tradições, causada pela 

ânsia de matiz revolucionária.  

 Para exemplificar, Cláudio de Sousa lembra que até mesmo os princípios da ñsecular 

geometriaò foram infringidos por Fradique, uma vez que ele apregoava que ña dist©ncia mais 

curta entre dois pontos ® a curva vadia e deliranteò, desconsiderando os preceitos matemáticos 

de que a linha reta é a distância mais curta entre dois pontos. 

O inquirido demonstra desacreditar da capacidade de Fradique em dominar pela 

experiência vários partidos, religiões, filosofias e lugares, ao cogitar que o protagonista apenas 

tenha folheado ñmentalmente, pelo ²ndiceò tantas multiplicidades, mesmo porque seria 

impossível a existência de um ser assim numa humanidade tão dispersa. 



135 

 

O respondente define Fradique Mendes como uma ñlinda flor de mundanismoò, cuja 

satisfação concerne aos bens e prazeres que o mundo oferece por dinheiro; além disso, nega 

que falte brilho à personagem. No entanto, tal fulgor é tido como efêmero, por isso Fradique 

não pode ser considerado ñpositivamenteò um representante de vida ideal.     

O último parágrafo de sua apreciação não é destinado a Fradique Mendes, mas ao seu 

criador. Cláudio de Sousa é mais um a levar em conta a questão da heteronímia, já que 

menciona: ñComo cria­«o liter§ria Fradique ® o E­aò e pondera que analisar o romancista seria 

impossível, pois não há tempo para admirá-lo. 

Mas, ainda assim, declara que o conjunto de obras de E­a possui ñoriginalidade e 

brilhoò, que nenhum outro ñescritor de língua portuguesa consegue ultrapassar... nem mesmo o 

senhor Jos® Ver²ssimoò, que diferentemente de E­a possui dois dons ñum bom e um ruimò, mas 

E­a, para ele, ñ® um s·, ® o E­a admir§vel!ò, por conseguir manter em sua prosa inquietante 

uma ñironia deliciosaò, que atrav®s de ñum manto di§fano de fantasiaò cobre a ñnudez da 

verdadeò. 

Cláudio de Sousa na medida desconfia das habilidades do protagonista dôA 

correspondência de Fradique Mendes por serem incogitáveis à nossa humanidade. Além do 

mais, o distingue até mesmo dentro da categoria em que o posiciona, visto que o declara um 

diletante singular dentre outros. 

2.8 G. de Andrade e Almeida  

Guilherme de Andrade de Almeida nasceu no dia 24 de julho de 1890, na cidade de 

Campinas - S.P. Filho de um amante da cultura clássica, o professor e advogado Estevão de 

Araújo Almeida e Angelina de Andrade, Guilherme de Almeida cresceu em um ambiente 

propício à literatura e à erudição, uma vez que seu pai desde cedo o iniciou nos estudos das 

línguas mortas grego e latim, além das modernas francês e alemão, no mesmo momento em que 

aprendia sua língua materna. 

Nas cidades interioranas Limeira, Araras e Rio Claro, além de sua cidade natal, 

ocorreram seus estudos primários, já na capital conclui o ginásio em 1907 e especializou-se, ao 

receber o diploma em Ciências e Letras. Já em 1912, bacharelou-se em Ciências Jurídicas e 

Sociais pela Faculdade de Direito de São Paulo. 
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 Atuou como promotor público em Apiaí e em Mogi-Mirim de 1912 a 1914; depois 

volta a São Paulo, onde, com o pai trilha o caminho da advocacia, mas não por muito tempo, 

uma vez que sua vertente literária se sobressaía e seus escritos começavam aparecer com mais 

intensidade na imprensa, mesmo porque desde estudante colaborava para diversos jornais e 

revistas. Em 1923 abandona por completo a carreira de advogado e dá prioridade apenas à 

atividade de escritor. 

Conforme Melo (1954, p. 30) em seu Dicionário de autores paulistas, Guilherme de 

Almeida exerceu entre outras profissões a de secretário da Escola Normal Padre Anchieta, 

também foi chefe da Divisão de Expansão Cultural da Prefeitura, secretário do Conselho 

Estadual de Bibliotecas e Museus, além de ter sido presidente da Associação Paulista de 

Imprensa.  

Cada vez mais integrante da via literária, G. de Andrade e Almeida, como costumava 

assinar suas produções, em parceria com seu colega dôO Pirralho, Oswald de Andrade, compõe 

Théatre brésilien (1916). No ano seguinte, Nós, seu primeiro livro de poemas ® publicado ñsob 

o incentivo do pai e de Vicente de Carvalho, que dera seu depoimento sobre a obra, sugerindo 

trinta e tr°s sonetos para publica­«oò (QUEIROZ, 1998, p. 10) e assim foi feito. 

 A crítica, efetuada por Antônio Torres sobre Nós, apesar de destrutiva, desperta a 

atenção do público para a obra e rende a Guilherme de Almeida, além de milhares de 

exemplares vendidos, inúmeras homenagens, contrapondo-se à desaprovação do crítico 

português. 

Sua atuação para jornais e revistas foi intensa. Foi redator de O Estado de S. Paulo, onde 

publicou inúmeras crônicas; diretor da Folha da Manhã e da Folha da Noite; fundou o Jornal 

de São Paulo e também foi redator do Diário de São Paulo. 

 Juntamente com seu irmão Tácito de Almeida e outros amigos, foi um dos fundadores 

da revista Klaxon, que tinha como principal objetivo divulgar o modernismo, mas nunca deixou 

de colaborar para vários outros órgãos de tendência literária, como A Cigarra e Vida Moderna, 

além do semanário O Pirralho, cujas páginas receberam inúmeras contribuições do poeta. 

Em 1919 publicou duas obras A dança das horas e Messidor, seguidas do Livro de horas 

de Sóror Dolorosa, publicado no ano seguinte e o ensaio NatalikaI, além dos atos em verso 

Scheherazada e Narciso ï A flor que foi um homem todos de 1921; já em 1922 publicou Era 
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uma vez..., nesse ano também contribuiu decisivamente para a realização da Semana de Arte 

Moderna. 

Sua vertente romântica o conduziu ao posto de um dos maiores líricos brasileiros e sua 

intensa atuação como cronista demonstrou sua sensibilidade às transformações de seu tempo; 

além disso, se destacou em seus trabalhos como tradutor.  

Foi um dos entusiastas da Semana de Arte Moderna; através de Klaxon divulgou as 

ideias de inovação artística e literária, além de ter percorrido o país difundindo, por meio de 

seus artigos e conferências, os ideais nacionalistas do Modernismo, que foram expressos 

também em Meu, considerado o ponto mais alto de sua poesia modernista, e Raça, ambos livros 

de poesia de 1925. Por tudo isso foi o primeiro modernista a ser eleito membro da Academia 

Brasileira de Letras, conforme informações do site da instituição. 

Em 1923, casa-se com Belkiss Barroso de Almeida, com quem teve seu único filho, Guy 

Sérgio Haroldo Estevam Zózimo Barroso de Almeida, e muda-se para o Rio de Janeiro, onde 

permaneceu até 1925, ano em que publicou os livros de poesia Narciso e Encantamento, além 

dos já citados Meu e Raça e a conferência denominada Revelação do Brasil pela poesia 

moderna.  

Em 1928, foi eleito membro da Academia Paulista de Letras, ocupando a vaga de seu 

pai, uma vez que se tornava o poeta paulista mais popular da época. Dois anos mais tarde, 

Guilherme de Almeida foi o terceiro nomeado a ocupar a cadeira de número 15 da ABL, sua 

posse se deu no dia 21 de junho de 1930. O mais novo membro foi recebido com entusiasmo 

pela Academia.  

A partir de 1926, sua paixão pela arte se expandiu ao cinema, especialmente aos filmes 

de Chaplin; por isso, suas crônicas cinematográficas despontaram e influenciaram 

demasiadamente em sua produção poética. Na coluna iniciadora do segmento no Brasil 

denominada ñCinematographosò do jornal O Estado de S. Paulo, Guilherme de Almeida pode 

expor todo seu conhecimento e afeição sobre o assunto.  

A vida pública de Guilherme de Almeida foi marcada por ser um dedicado combatente 

na Revolução Constitucionalista de 1932, o que lhe rendeu o cognome de poeta-soldado ou 

poeta cívico, em consequência do surgimento de seus ñversos dedicados à pátria e à batalha 

pol²tica, que resultam no ex²lioò para Portugal (QUEIROZ, 1998, p. 9). Exilado, entra em 

contato com escritores portugueses, com os quais desenvolve laços de amizade, fato que torna 
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sua pena aprazível e resultante do livro de crônicas denominado O meu Portugal, que foi 

publicado em1933, ano do fim de seu exílio. 

Guilherme de Almeida traduziu, ou melhor, ñrecriouò (conforme a escolha mais 

adequada do vocábulo, de acordo com ele) textos de muitas línguas, tais como: do grego, do 

latim, do tupi-guarani, do alemão, do inglês, do polonês, do espanhol, além do francês, idioma 

estimado e considerado por ele como sua segunda língua.  

Como tradutor, foi um dos principais divulgadores de obras estrangeiras no Brasil, mas 

seu papel de tradutor da l²ngua francesa chamou ña aten­«o da cr²tica para as solu­»es 

adequad²ssimas e surpreendentes no processo de translada­«o de um idioma a outroò. 

(QUEIROZ, 1998, p. 12) 

Foi eleito o ñPr²ncipe dos Poetas Brasileirosò, sendo o quarto a receber esse título, 

depois de Olavo Bilac, Alberto de Oliveira e Olegário Mariano. Sua coroação se deu após um 

ñconcurso patrocinado pelo jornal Correio da Manhã, por meio da se­«o óEscritores e livrosô ï 

escolhido por um ócol®gio eleitoralô de cerca de mil componentes, concorreu com os poetas 

Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, Vinicius de Moraes e Mauro Mota.ò42 

Sua paixão por São Paulo está sempre presente em suas obras e em 1962, publica 

Cosmópolis, conjunto de oito crônicas - ou ñreportagensò como as denominou o autor - que têm 

como tema o contraste das condições de vida dos imigrantes em comparação ao ambiente 

vivenciado pelos paulistas naturais dentro da capital.  

É interessante ressaltar a relevância de sua obra literária voltada ao público infantil, 

consoante ao seu apreço às crianças e ao seu filho, a quem dedicou alguns poemas; ademais, 

também traduziu da literatura infantil, especialmente alemã, grandes clássicos, como Max und 

Moritz, de Wilhelm Busch. 

A composição poética de Guilherme de Almeida abarca os diferentes estilos das 

distintas épocas que a poesia percorreu. Por isso afirmar que ele pertenceu a uma tendência ou 

outra seria inapropriado, mesmo porque sua criação é vasta, conforme pondera Queiroz (2003), 

ao dizer que ele: 

[...] compôs sob a luz da estética parnasiana e simbolista, e se engajou no 

modernismo. Transitou por tendências estéticas distintas, passou do soneto à 

                                                 
42 Cita­«o retirada do site da ñCasa Guilherme de Almeidaò. Dispon²vel em: 

http://www.casaguilhermedealmeida.org.br/casa-guilherme-de-almeida/. Visitado em: 14 mai. 2016. 

http://www.casaguilhermedealmeida.org.br/casa-guilherme-de-almeida/
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quadra, da quadra à cantiga e ao haicai, da redondilha ao verso livre [...] abarca 

a língua e a poética portuguesa do século XII ao XV. 

O celebre escritor também era amante das artes plásticas, se inclinou à produção de 

brasões de arma e como heraldista realizou alguns trabalhos importantes, como o Brasão de 

Armas da cidade de São Paulo, idealizado durante a Revolução de 32 e em parceria com José 

Washt Rodrigues, além dos brasões da capital federal e outras cidades de vários estados, como 

de Londrina, no Paraná, de Petrópolis e Volta Redonda, ambas do Rio de Janeiro e de Guaxupé, 

de Minas Gerais. 

Guilherme de Andrade e Almeida faleceu no dia 11 de julho de 1969, em sua casa 

situada em S«o Paulo e carinhosamente designada por ele como ñCasa da Colinaò, onde residia 

desde 1946. A partir de 1979 sua residência foi transformada em um museu biográfico e 

literário, denominado ñCasa Guilherme de Almeidaò. Seu corpo está sepultado no Mausoléu do 

Soldado Constitucionalista de 1932, localizado no parque do Ibirapuera, na cidade de São 

Paulo.   

Depois de conhecermos alguns detalhes da vida e das criações desse renomado escritor, 

limitamos nossa atenção a sua contribuição à enquete liter§ria promovida pelôO Pirralho, que 

teve a personagem Fradique Mendes como ponto de destaque. 

 O artigo-resposta de Guilherme de Almeida possui uma estrutura que se assemelha a 

uma carta, pois contém saudação, despedida e assinatura; a missiva foi destinada ao seu amigo 

e idealizador da enquete, Oswald de Andrade.  

Por meio de uma aparente digressão, o remetente constrói seus parágrafos introdutórios 

expondo uma série de acontecimentos, presumivelmente artificiais, em que narra sua 

peregrinação por São Paulo em busca de um busto de Voltaire. Sua fabulação, na verdade, não 

passa de subterfúgio para denunciar a ausência de arte que a capital paulista sofria. 

Segundo o relato, a procura não consistia, necessariamente, por uma das obras-primas 

do famoso escultor Houdon, nem mesmo o busto feito ñdo m§rmore de Pigalleò desse escritor 

e fil·sofo franc°s, bastava ser ñum sorriso de gessoò que adornasse um ñcanto austero de 

bibliotecaò. 

No entanto, sua perquisição não surtiu o efeito esperado e voltou para casa sem que 

houvesse encontrado nada; por isso, afligiu-se pela ñdefici°ncia art²stica desta nossa importada 

Capitalò. Sendo assim, Guilherme de Almeida acaba transparecendo sua opinião sobre a 
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incapacidade dos artistas da cidade, ou até mesmo brasileiros, que mais importavam preceitos 

artísticos, do que produziam por meio de técnicas originais. 

Talvez o primeiro acadêmico modernista estivesse dando sinais de reprovação à 

iniciativa de Oswald de Andrade ao valer-se de Fradique Mendes em sua enquete. O que pode 

comprovar que trajetória da sensibilidade artística é dialética e não sequencial e linear, já que 

até mesmo o autor dos dois manifestos modernistas - Manifesto da Poesia Pau-Brasil e 

Manifesto Antropofágico - parecia retardar sobre o seu tempo. 

Por não conseguir o desejado e ainda manter a predisposição em fazer pesquisas, 

Guilherme de Almeida diz, ent«o, que recorreu ¨s perguntas feitas pelo propriet§rio dôO 

Pirralho, que de forma prestativa o incluiu ñna lista dos inquiridos sobre a §spera quest«o da 

vida superiorò.  

Assim sendo, de forma alegórica, diz ter buscado, com o auxílio da lanterna de 

Diógenes43 e mediante um constante exame por fontes históricas, pela literatura e até mesmo 

pela filosofia o ñHomemò, que brilhasse tanto que o obrigasse a apagar sua ñluzinha c²nicaò.  

Porém, assim como a busca frustrada pelo busto de Voltaire, sua ñjornada eruditaò pelo 

modelo de vida superior não produziu o resultado esperado, uma vez que encontrou tipos 

reconhecidos por cultuar o belo, criadores de teorias consideráveis, além de mundanos 

atrevidos, todos ñgrandes, geniais... mas desastradamente fracosò.  

Cita o filosofo alem«o Stirner, considerado por ele como ñarrogante idolatra de si 

mesmoò; o sempre lembrado Nietzsche, dito como ñintoler§velò e ñdenunciador da trêmula 

centelha humanaò; o duque de Morny, apontado como bastardo por ser filho da rainha Hortênsia 

com um amante e não com seu esposo Louis Bonaparte e por isso tido por Guilherme como o 

ñfilho ap·crifo e soberbo da rainha Hortênsiaò. Acrescenta, para finalizar, que h§ em todos os 

investigados ñessa mesma tresloucada vol¼pia de n«o querer ser homem...ò, possivelmente 

referindo-se à questão da homossexualidade.  

Sentindo-se aborrecido por não ter encontrado o ideal de vida superior em seus livros 

sobre a história de homens reais, considerada por ele como maçante e, o que é ainda pior, 

                                                 
43

 Filósofo conhecido como o Cínico, viveu entre 404 ou 412 a. C. e 323 a. C. e foi discípulo de Antístenes, que 

por sua vez era discípulo de Sócrates, cuja doutrina foi reinterpretada chegando ao preceito de que a felicidade 

estava no modo de vida simples e em harmonia com a natureza e nesse caso Diógenes foi o melhor representante 

da escola cínica, já que fez de sua vida, regida pela extrema pobreza, sua virtude e são símbolos desse seu modo 

de vida o barril onde morava e a lanterna que utilizava em suas andanças pelas ruas. 
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percebendo que todo seu esfor­o resultou em ñmais umas tr°s ou quatro interroga­»es no 

esp²ritoò, por isso julgou necessário recorrer aos homens artificiais. 

Assim sendo, começou a manusear a obra de Eça de Queirós sobre Fradique Mendes e 

pôs-se a analisar tal personagem e, de acordo com seu exame inicial, chegou à conclusão de 

que Fradique parecia ser um tipo representativo de vida superior, então elenca algumas 

evidências, retiradas da obra, que o fizeram ponderar tal possibilidade. 

Nesse sentido, Guilherme de Almeida retira cita­»es dôA correspondência de Fradique 

Mendes de modo a fazer um panorama das boas ações do protagonista e que, portanto, 

contribuíram para que sua personalidade fosse traçada. 

 Evoca sua natureza de incansável turista, que o fez assimilar e estimar as civilizações 

por onde esteve; sua relação com as religiões, a ponto de se ver envolvido na criação de uma 

(Babismo); sua compreensão acerca dos infortúnios da humanidade e por isso se tornou 

bondoso e generoso, a ponto de dar uma moeda de prata a uma criança; além do fato de amar a 

ñMulherò conforme a lei da natureza e, finalmente, por rezar o ñCreio na Vida toda-poderosa, 

criadora do C®u e da Terra...ò.  

 Guilherme de Almeida diz que Fradique Mendes ñparece, sim, o homem superior, mas 

n«o o ®ò. E da mesma forma que relacionou as peculiaridades aprazíveis da personagem, 

também cita as opostas; algumas delas, curiosamente, são visões antagônicas do mesmo fato. 

Considera que Fradique foi um ñcamale«oò titubeante, por ter-se tornado adepto de 

todos os partidos, religiões e filosofias; revelou-se um egoísta, ao buscar a verdade que 

representasse a si próprio e não o mundo todo; não contribuiu para a humanidade com uma 

obra, já que não confiava em si mesmo e em seu potencial; não possuiu uma ideia que o 

governasse e ñprincipalmente, porque faltou ó¨s suas m¼ltiplas e fortes aptid»es, coordena­«o 

e converg°ncia para um fim superiorôò.   

Sendo assim, ña sutil e preciosa figurinha do E­a, o sedutor Fradiqueò, para Guilherme 

de Almeida, se destaca pela sua individualidade pujante, pela sua curiosidade apática e pela sua 

erudição imatura. Contudo, no decorrer de sua apreciação constatamos algumas contradições 

em seu discurso, uma vez que o considera bondoso, culto, erudito e elegante; assim como 

veremos adiante. 

 Guilherme de Almeida torna seu discurso peculiar ao fazer uma citação de uma obra 

francesa com o intuito de fundamentar sua avaliação sobre Fradique Mendes. Trata-se de um 
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excerto, possivelmente, retirado da obra Lô®vang®liste de Alphonse Daudet (1840 ï 1897), um 

romancista, poeta e dramaturgo franc°s, que diz: ñce type ideal que les jeunes gens adoptent em 

commençant la vie et sur lequel ils se façonnent presque à leur insu44ò. 

Portanto, entende que Fradique ® tido como tipo ideal por ser ñum delicioso elegante, 

[...] um mundano requintado e cultoò, portanto, um d©ndi, que desperta o interesse do jovem, 

que por força de sua natureza impúbere, o imita. 

Guilherme de Almeida também leva em consideração a questão da heteronímia, ao 

entender que Fradique foi ñinteligentemente decalcado sobre o pr·prio E­aò, ademais aponta 

que o autor, ao criar seu herói, utiliza características de seus amigos. 

Ramos (1945, p.38) também alude esses fatos; primeiramente, ao rememorar uma carta 

de Eça de Queirós, onde o romancista comunica parte do segredo sobre a criação de sua 

personagem a um amigo: ñFradique n«o existe; ® uma criatura feita de pedacinhos dos meus 

amigos. A robustez f²sica, por exemplo, tirei eu do Ramalhoò. E da mesma maneira que o oitavo 

inquirido, Ramos conclui que ñnôA correspond°ncia de Fradique Mendes não estão apenas os 

seus amigos, est§ o pr·prio E­aò. (idem, p.39). 

Suas considerações finais - que podem ser entendidas como contraditórias - são voltadas 

à admiração do belo resultado obtido por Eça de Queirós, ao declarar que Fradique foi um 

ñelegante perfeitoò, visto que sua elegância não era apenas superficial, marcada pelo seu 

gracioso modo de se vestir, mas também possuía uma elegância erudita e cultural, pois educou 

ñsuperiormente o esp²ritoò.   

Guilherme de Almeida considera que Fradique realiza fartamente o tipo ideal do 

elegante perfeito e traduz tal virtude em apenas uma frase: ñElegant²ssimo, viajado e lido, dele 

se pode dizer que foi uma edição vernácula do Baedecker45... encadernado no Poole46!ò.  

Tal frase resgata dôA correspondência de Fradique Mendes seus principais elementos, 

uma vez que o narrador-biógrafo de Fradique diz que suas viagens, fossem elas por distração 

ou negócios, eram sempre orientadas pelos ñGuias Bedeckerò (QUEIRčS, 2012, p. 48); além 

disso, descreve como Deus criou o her·i: ñ[...] amassou tudo nas suas m«os onipotentes, 

                                                 
44 Tradução do francês feita por nós: ñEsse tipo ideal que as jovens pessoas adotam ao começar a vida e 

sobre o qual eles se preparam quase inconscientementeò 

45 Famoso Guia de Viagem Baedecker, criado por Karl Baedecker (1801 ï 1859). 

46 Cidade inglesa prestigiada pelo comércio de roupas finas, especialmente as produzidas a partir da lã. 
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modelou à pressa Fradique, e arrojando-o à Terra disse: Vai, e veste-se no Poole!ò (Idem, p. 

67). 

Dirigindo-se ao remetente de sua carta e fazendo suposições de forma jocosa, Guilherme 

de Almeida diz que mesmo se Oswald de Andrade retirasse de Fradique o ñimpec§vel casaco 

londrinoò e o vestisse com ñuma p®ssima rabonaò, ele ainda seria o amado de Anna de Leon, 

ña gloriosa Ana de L®on, a mais culta e bela cortes« (Vidigal dizia óo melhor bocadoô) do 

Segundo Império, de que ela, pela graça especial da sua voluptuosidade inteligente, como 

Asp§sia no s®culo de P®ricles, fora a express«o e a flor!ò (QUEIRčS, 2012, p. 30). 

E mais uma vez entremeando excertos de A correspondência de Fradique Mendes com 

suas ponderações, Guilherme de Almeida destaca o espírito original, a condição de gentleman 

e a erudição de Fradique, que caso sofresse v§rias vezes com a ñmonstruosa obra de demoli­«oò 

e perversidade de Oswald, ao tentar compromete-lo, ainda assim seria o mesmo requintado, 

bondoso e culto Fradique de sempre. 

Sendo assim, Guilherme de Almeida deixa subjacente que se a intenção de Oswald de 

Andrade, ao promover a enquete sobre Fradique, fosse de desmoralizá-lo, então seu propósito 

seria frustrado, pois finalizado o inquérito, Fradique continuaria sendo Fradique, aquele 

descrito na obra de Eça de Queirós, independentemente de qualquer objeção.     

Por®m, quando o assunto se refere ao ñhomem superior, o super-homemò, Guilherme 

de Almeida insinua não ter encontrado nenhum que fosse ao menos semelhante e atribui a culpa 

de seu malogro ̈  ñlanterna vadia e imprest§vel de Di·genesò, que em nada contribuiu para sua 

busca. 

Guilherme de Almeida finaliza - com a mesma ironia que percorreu todo seu discurso - 

aconselhando Oswald de Andrade, ao dizer que caso o amigo queira sanar a ñdelirante fantasiaò 

de encontrar tal homem superior, que então leve consigo a ñl©mpada maravilhosa de Aladinoò; 

pois, quem sabe, assim não fará grandes esfor­os ñnem in¼teis pernadasò. Mais uma vez, o 

inquirido pode estar tecendo críticas à enquete e por conseguinte ao seu idealizador, já que 

transparece não ter constatado a valia de tal discussão. 

O respondente não considera Fradique Mendes um ser superior, embora reconheça suas 

singularidades, tanto que o declara um elegante perfeito. Sendo assim, Fradique se destaca por 

possuir poderes de expressão - no caso, sua erudição e até mesmo sua vestimenta -  maiores em 

relação aos outros homens.  
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2.9 Pedro Rodrigues de Almeida 

As informações sobre Pedro Rodrigues de Almeida foram retiradas especialmente do 

Dicionário de autores paulistas (1954) e do Dicionário literário brasileiro (1969), além de 

alguns dos mais importantes jornais de sua época. Ambos os dicionários sempre nos oferecem 

informações básicas sobre vários dos ilustres que responderam à enquete dôO Pirralho; no 

entanto, sempre recorremos aos jornais para ampliá-las e até mesmo confrontá-las para que 

possamos chegar a uma conclusão definitiva.  

Nos verbetes referentes a Pedro Rodrigues de Almeida constam que seu nascimento 

deu-se no dia 4 de março de 1890, na cidade de S«o Paulo. Quanto aôO Pirralho47, encontramos 

na edição do dia 6 de março de 1915 os cumprimentos da equipe do jornal pelo aniversário de 

Pedro Rodrigues de Almeida e de mais um dos colaboradores do semanário, Raul Corrêa da 

Silva; ambos haviam completado mais um ano de vida na quinta-feira, que antecedeu a 

publicação desse número, portanto no dia 4 de março, comprovando a informação dos 

Dicionários.  

 A Gazeta de Notícias48, no dia 15 de março de 1914, também faz reverência ao 

anivers§rio do ñir¹nicoò jornalista dôO Pirralho. Contudo não menciona exatamente a data, 

apenas indica que ocorreu ñna semana passadaò, o que pode ter sido um pequeno deslize, uma 

vez que, ao ser confirmada a data 4 de março, o jornal deveria registrar o ocorrido como sendo 

de duas semanas antes.   

Pedro Rodrigues de Almeida pertencia a uma fam²lia importante da ñfina elite do 

aristocr§tico bairro da Liberdadeò49. Concluiu seus estudos secundários no Ginásio Nossa 

Senhora do Carmo e foi um dos alunos da turma 83 a se formar pela Faculdade de Direito de S. 

Paulo50. Diplomado, ocupou os cargos de promotor público e delegado de polícia em S. Paulo, 

mas desde estudante suas contribuições para a imprensa eram frequentes51. 

O percurso por alguns dos jornais e revistas da época nos mostrou que sua atividade 

como conferencista foi sempre muito abundante. Foi um colaborador frequente dôO Pirralho, 

                                                 
47 O Pirralho - 6 mar. 1915, n. 177, p.8 

48 Gazeta de Notícias - 15 mar. 1914, n. 73, p. 4 

49 O Pirralho - 23 dez. 1911, p. 14 

50 Disponível em: < http://www.arcadas.org.br>. Visitado em: 24 abr. 2016. 

51 O Pirralho - 12 dez. 1914, n. 165, p. 3 

http://www.arcadas.org.br/
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da Gazeta do Povo e da Gazeta de Notícias; além disso, ñfoi um dos fundadores da revista Terra 

Roxa. Com Guilherme de Almeida, Mário de Andrade, Luís Aranha, Sérgio Milliet, Tácito de 

Almeida entre outros, colaborou no mensário Klaxon, fundado pelo grupo modernistaò, 

(MELO, 1954, p. 37). 

 A revista teve papel importante para o desenvolvimento e divulgação dos trabalhos 

literários dos escritores da época, tanto que, além de publicar suas contribuições, também 

anunciava as estreias de novas obras, assim como ocorreu com o romance de Pedro Rodrigues 

de Almeida, denominado Carnaval52, que foi apresentado em suas páginas.   

Seu convívio com os moços que deram origem à Semana de Arte Moderna era intenso, 

tanto que fazia parte do núcleo de amigos que se reuniam no apartamento de Oswald de 

Andrade, ou melhor, no ñcovil da rua L²beroò como era denominado, onde se encontrava, na 

salinha de entrada, um caderno cujas impressões de todos que por ali passavam eram registradas 

e geralmente assinadas por apelidos, como João de Barros, que designava Pedro Rodrigues de 

Almeida. 

Um dos habitués mais assíduos, o romancista e futuro delegado de polícia 

Pedro Rodrigues de Almeida, intitulou o caderno ñO Cozinheiro das Almas 

deste Mundo...ò. A obra coletiva foi ñmontadaò entre 30 de maio e 12 de 

setembro de 1918 e finalizada depois do fechamento do apartamento, em 

setembro de 1918. Seria publicada em edição fac-similar em 1987, quase 70 

anos depois de suas 203 páginas terem sido preenchidas. (GIRON, 2015, s/p)  

Como membro do Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, Pedro Rodrigues de 

Almeida realizou inúmeros eventos, sempre teve voz ativa e papel significativo em cada 

ocasião; podemos afirmar isso por termos encontrado matérias relativas a tal entidade, nas quais 

seu nome sempre figurou, como por exemplo, a cerimonia de inclusão de mais um membro, 

Dr. Vicente Mellilo, ao Instituto, que foi recebido por ele. A formalidade foi anunciada na 

Gazeta de Notícias53, que também nos ofereceu mais dados de suas atividades:   

A pesar dos Dicionários não mencionarem a data de sua morte, encontramos nôO Estado 

de S. Paulo, na se­«o ñFalecimentosò de 15 de setembro do ano de 1946, a nota sobre o ·bito 

de um Dr. Pedro Rodrigues de Almeida ocorrido no dia anterior.  

                                                 
52 Klaxon ï 15 out. 1922, p. 15 

53 Gazeta de notícias - 21 fev. 1915, n. 52, p.4 



146 

 

Contudo, as informações ali descritas não puderam garantir que se tratava da mesma 

pessoa, que dentre tantas atividades realizadas na vida, havia escrito sobre Fradique Mendes 

nôO Pirralho. 

Nas informações até então recolhidas não estavam incluídas, por exemplo, os nomes de 

sua esposa e filha, para que pud®ssemos comprovar que a nota de falecimento dôO Estado de 

S. Paulo54 referia-se ao escritor; porém, o informe mencionava a idade de seu falecimento como 

sendo aos 56 anos.  

Portanto, associando a data de nascimento oferecida pelos meios utilizados e data de 

publicação da nota de falecimento, chegamos a idade mencionada. Assim sendo, além desse 

dado importante, também descobrimos que sua esposa foi Joana Mendes Rodrigues, já falecida 

na época, com quem teve uma filha, Maria Aparecida Rodrigues de Oliveira.  

Prestes a completar 25 anos de idade, Pedro Rodrigues de Almeida responde ao 

inqu®rito dôO Pirralho. Sua introdução é elogiosa à iniciativa do jornal em fazer uma enquete 

sobre Fradique Mendes, destacando que ela ® ñcuriosa e interessanteò pelas m¼ltiplas 

interpretações possíveis, mas também salienta que as questões são bem complexas.  

No entanto, diz que pretende encurtar os pre©mbulos, uma vez que ñpreambular ® dos 

indecisosò e logo menciona a primeira das ñtranscendentes interroga­»esò: ñSer§ Fradique 

Mendes um tipo representativo de vida superior?ò. Sua resposta ® um incisivo ñN«oò. 

Porém, acredita ser necessário apresentar a justificativa de tal ñterr²vel negativaò; 

portanto, declara que é capaz de descrever como seria, para ele, um homem superior, sem ao 

menos mencionar o nome de Fradique Mendes durante um prolongado período de seu discurso. 

Sendo assim, pondera que um homem superior é aquele que possui uma perfeita 

harmonia entre dois aspectos: em si e socialmente. Explica que, para o indivíduo, ñintelig°ncia, 

caráter e coração devem contrabalancear-seò, para dar-lhe ña unidade distintiva, a saliência 

vis²vel, que se procuraò, ainda que, inevitavelmente, uma das faculdades se sobressaia às outras, 

o verdadeiro homem superior não permite que as demais se enfraqueçam. 

Além disso, destaca que a superioridade é reconhecida nas obras realizadas pelo homem, 

por isso, exemplifica que o trabalho de um especialista que se aperfeiçoou em algum ramo da 

ciência ou da arte e que nele não falta a nobreza nos atos, pode ser considerado um homem 

superior, assim como aquele que ñleva a intransig°ncia do car§ter ao hero²smo do sacrif²cioò e 

ña caridade ¨ abnega­«oò. 

                                                 
54 O Estado de S. Paulo - 15 set. 1946, n. 21883, p. 5 
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Do ponto de vista coletivo, Pedro Rodrigues de Almeida destaca que é socialmente 

superior o homem que, em qualquer lugar do mundo, especialmente nos ñcentros 

requintadamente chicsò com suas exig°ncias, mant®m seus princ²pios e conquista cora­»es e 

inteligências. Declara, ainda, que nos bailes de gala o homem superior deve revelar inteira e 

espontaneamente sua personalidade, ñsem uma falha, que a deforme ou uma pose, que a 

compliqueò. 

Só a partir dessas considerações é que o respondente se refere a Fradique Mendes, 

dizendo que a ele falta a harmonia e a versatilidade, mesmo porque seu caráter é falho e, por 

isso, considera que as imperfeições do protagonista são perceptíveis a todos que o estudam. 

Para o inquirido, ñFradique ® a na acep­«o mais lata da palavra, um diletante e todo 

diletante absoluto ® um falhoò, confirmando seu discurso que prega a harmonia, considera que 

o diletantismo de Fradique é excessivo, por isso imperfeito.  Além disso, afirma que quanto ao 

equilíbrio, tão necessário, n«o h§ nada que fa­a o protagonista ñtomar lugar no pantheon55 dos 

rigorosamente superioresò. 

O respondente menciona o fato de que Fradique nada produziu e que até mesmo suas 

correspond°ncias, que ñs«o p§ginas de brilho fugaz e erudi­«o ex·ticaò, servem apenas para 

manifestar seu prazer de ñepaterò56, que levado à impulsividade faz aflorar seu caráter de 

ñconselheiro extravaganteò e lembra a ñcarta em que se ele derrama em s§tira abundante contra 

o estudo das l²nguasò. 

A referência feita é da quarta carta de A correspondência de Fradique Mendes, destinada 

à Madame S., na qual o remetente explica porque diz ser inadequado saber falar outros idiomas 

além de sua língua materna, uma vez que considera que na língua está a nacionalidade e caso o 

indivíduo conheça perfeitamente outros idiomas, ele sofrer§ uma ñdesnacionaliza­«oò, ñpor 

isso o poliglota nunca ® patriotaò (QUEIRčS, 2012, p. 134). 

Para destacar a característica excêntrica de expor seus pensamentos a fim de orientar as 

pessoas, mesmo que para isso, tenha de expor outras ao escárnio, Pedro Rodrigues de Almeida 

relembra o papel rid²culo pelo qual Fradique coloca uma tia, ao explicar que ela, ñpor todos os 

hotéis do mundo (se pôs) a cantar de galinha, diante dos gar­ons, para pedir ovosò. 

O episódio mencionado pertence à mesma carta à Madame S., na qual Fradique afirma 

que sua tia nunca deixou de comer os ovos, já que mesmo sem conhecer os idiomas de todos os 

lugares por onde passava, para pedir o alimento ela ñimitava com o rebolar lento das saias 

                                                 
55 Pantheon - do latim, pántheion,ou ñtemplo de todos os deusesò 

56 Epater - do franc°s, ñimpressionarò. 
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tufadas uma galinha no choco, e gritava qui-qui-ri-qui! co-có-ri-qui! có-rócó-c·!ò (QUEIRčS, 

2012, p. 137) 

A condição de viajante de Fradique é aludida para caracterizá-lo como ñinconstante e 

curiosoò. O protagonista tamb®m ® tido como covarde, uma vez que lhe faltou ña coragem 

precisa para, vendo os defeitos de seu país, verberá-los publicamente, num nobre intento de 

saneamento moral.ò, diz publicamente, pois considera as cartas como algo ²ntimo e somente 

nelas é que ele discute os problemas de Portugal, mas nada fez para tentar saná-los, já que tinha 

ideias geniais.  

Para o inquirido, Fradique foi ñvulgarmente caridosoò e traz para seu discurso a 

passagem da obra, que é repleta de ironia, na qual o herói percebe uma criança pedinte que 

encontrava-se sob chuva e vento, despertando nele compaixão e por isso retira ñpacientemente 

o paletó, descalça pacientemente a luva, para vasculhar no fundo da algibeira, à procura da 

moeda de prata que vai ser o calor e o p«o de um diaò (idem, p. 104). 

 Para Rodrigues de Almeida esse ato de dar esmola ñpouco significa e n«o basta para 

caracterizar a superioridadeò da personagem principal e conclui, que al®m do mais ñnunca 

ninguém pensou em colocar Fradique-coração acima de Fradique-intelig°nciaò. 

Beirando a questão tão suscitada por vários intelectuais que responderam à enquete, 

Rodrigues de Almeida alude à condição de criação ficcional de Fradique, ao dizer que ñfalta-

lhe o natural perfeitoò, pois ele ® ñapenas uma sombra de homemò; sendo assim, não pode ser 

considerado um homem socialmente perfeito. 

Outra característica pertencente a Fradique, que é lembrada e ridicularizada, é a de 

dândi, já que menciona a passagem do protagonista pelos salões de forma rebuscada e 

ñartificialò, atrav®s de ñgestos amaneirados e atitude de poseò. 

Assim como Jacomino Define, Rodrigues de Almeida fala sobre o fascínio de Fradique 

pelo paradoxo; porém, enquanto o primeiro evoca a busca do herói por esses antagonismos pelo 

mundo, que, uma vez encontrados, eram aludidos em suas cartas, o segundo diz que o culto 

apaixonado de Fradique pelo paradoxo fez com que ele próprio se tornasse um perfeito 

paradoxo. 

No tocante à segunda questão - ñSer§ Fradique um elegante perfeito?ò - a resposta do 

articulista é simples, já que diz considerar a elegância perfeita aquela que combina a elegância 

interior e exterior; sendo assim, só é perfeito quem é superior e nesse caso mesmo sendo 

Fradique ñum grande elegante, um requintado, um acabad²ssimo eleganteò, n«o pode ser um 

elegante perfeito, uma vez que não é superior. 
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Já a última pergunta - ñQual o tipo ideal de homem?ò - Rodrigues de Almeida não 

menciona um nome que representaria o tal tipo de homem, mas diz que depois de todas as suas 

considerações, a resposta a essa questão se apresenta mais clara; sendo assim, resgata o 

pensamento de que o tipo ideal deve agir de forma equilibrada e harmônica.  

Para concluir, pondera que ño tipo ideal de homem ser§ pois o que mais completamente 

viver, no grande sentido, no sentido nobre, elevado e inteiro da palavraò; transparecendo que o 

protagonista não viveu, na acepção mais ampla da palavra, já que é uma criação ficcional. Mas 

Pedro Rodrigues de Almeida deixa claro que, mesmo se Fradique fosse um homem real, ele 

não poderia representar o tipo ideal, uma vez que não foi um elegante perfeito, tampouco 

superior. 

Conforme Pedro Rodrigues de Almeida, Fradique não é superior aos homens comuns, 

pois não há nada que o faça pertencer ao conjunto de deuses. Apesar de reconhecer sua 

impressionante elegância, nem mesmo essa característica pode ser considerada perfeita, já que 

para ser perfeito em algum atributo, o indivíduo precisa, impreterivelmente, ser superior aos 

outros. 

2.10 Ricardo Severo 

Ricardo Severo da Fonseca Costa é filho de José Antônio da Fonseca Costa e Marianna 

da Cruz Fonseca Costa e nasceu em 6 de novembro de 1869, na capital portuguesa. Ignácio, 

Joaquim, Arthur, José, Antônio, João e Eduardo da Fonseca Costa eram seus irmãos, além da 

única irmã, Elisa, viscondessa de Santa Marinha da Trindade. 

 Com apenas 17 anos, Ricardo Severo publicou, na Revista de Guimarães, em coautoria 

com Fonseca Cardoso, um de seus primeiros artigos científicos denominado Notícia 

arqueológica sobre Monte da Cavidade e desde então escrevia com frequência sobre estudos 

antropológicos e arqueológicos. Aos 21 anos de idade se formou, pela Academia Politécnica 

do Porto, em Engenharia Civil de Obras Públicas (1890) e um ano depois (1891) graduou-se 

também em Engenharia Civil de Minas.  

Por volta de 1891, Ricardo Severo sai de seu país por não ajustar-se ao sistema político 

português - à monarquia -, e chega ao Brasil, onde exerceu, com grande destaque, a profissão 

em que se formara; contribuiu para o jornal Correio Paulistano57 e casou-se com Francisca 

                                                 
57 Correio Paulistano - 9 de abril de 1892, p. 4 
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Dumont da Fonseca Severo, com quem teve os seguintes filhos: Francisca, Isabel, Maria, 

Magdalena, Laura, Elisa e José Severo.  

Além desses feitos, já dava indícios de sua inclinação à literatura, tanto que escreve um 

artigo sobre o livro do escritor português, José Pereira Sampaio no Diário Popular58. Em 1897 

retornou à sua terra natal, durante cerca de nove anos (1899 a 1908) contribuiu para a Revista 

Portugália, mas suas publicações nessa revista foram definitivamente interrompidas pelo ñseu 

retorno ao Brasil, onde já criara sólidos laços, desde que aqui estivera pela primeira vez, 

exilado, em decorr°ncia de seu envolvimento em quest»es pol²ticas, em Portugal.ò 

(MASCARO, 2008, p. 40) 

 

Figura 22 - Correio Paulistano - 17 de jul. 1907, n. 15776, p. 1  

Permanentemente no Brasil, Ricardo Severo retomou sua contribuição para o Correio 

Paulistano e fundou as Escolas da Colônia Portuguesa de São Paulo, dirigiu a Revista 

Portuguesa, lançada nessa capital e participou ativamente na literatura paulista, tanto que seu 

nome é mencionado pelo articulista do Correio Paulistano59, Aristêo Seixas, ao dizer que tanto 

escritores de outros estados brasileiros, quanto de outros países, como é o caso de Severo, que 

tem ou tiveram alguma ligação com o estado de São Paulo, devem ser lembrados por abrilhantar 

o meio literário. São essas as suas palavras:  

Bittencourt Rodrigues, Ricardo Severo e Antônio Piccarolo: se, tratando das 

letras paulistas, temos o direito de citar filhos de outros Estados, que aqui se 

formaram ou que aqui vivem ou viveram, menos licito não será referir os 

nomes de uns estrangeiros que hão contribuído para engrandecer o nosso meio 

literário com o esplendor da sua inteligência e o encanto da sua palavra.  

                                                 
58 Correio Paulistano - 22 de março 1898, n. 12465, p. 2.  

59 Correio Paulistano ï 26 jul. 1913, n. 17934, p. 2.  
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 Contudo, a atuação que mais o tornou celebre por aqui foi a de engenheiro, 

diferentemente de Portugal, onde era conhecido pelas suas publicações. Em São Paulo, seu 

serviço como engenheiro-gerente da Companhia Iniciadora Predial era constantemente 

anunciado pelos jornais. 

Além disso, foi eleito60 subchefe da Comissão Construtora do pavilhão do Estado na 

Exposição Nacional e presidente da Comissão de Obras e Belas Artes. Sua assinatura consta 

em inúmeros projetos importantes e inovadores, assim como o Hotel Novo do Guarujá, cuja 

inauguração foi noticiada pelo jornal Correio Paulistano61.  

Assim, o engenheiro teve dois aspectos marcantes em sua carreira. Em 

Portugal é reconhecido, principalmente, pela sua produção escrita sobre 

antropologia e arqueologia, e pela publicação da Portugália. No Brasil, 

principalmente pelo seu trabalho como engenheiro e difusor das ideias que 

fomentaram um movimento de renascimento arquitetônico, que buscava 

empregar as raízes da arquitetura colonial e barroca, o posteriormente 

chamado ñmovimento neocolonialò. (MASCARO, 2008, p. 41) 

Sempre se mostrou amante das artes, seu nome inúmeras vezes figurou dentre aqueles 

que prestigiavam exposições e proferiam conferências, especialmente no Centro Republicano 

Português, do qual foi um dos fundadores; no Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, do 

qual foi eleito sócio; além da Sociedade de Cultura Artística, da qual se tornara membro desde 

sua inauguração. 

Curiosamente, sua mãe, dona Marianna, morreu no dia 15 de janeiro de 194062, em 

Portugal, aos 94 anos e, em menos de três meses depois, (3 de abril de 1940) Ricardo Severo, 

aos 72 anos, falece na capital paulista.  

Sua morte foi muito sentida, de modo que a Academia Brasileira de Letras, através das 

palavras do escritor Afrânio Peixoto, homenageou a memória do falecido, assim como a 

Academia Paulista de Letras, através do voto de pesar proferido por Alcântara Machado; o 

Palácio do Governo; o Instituo de História e Geografia de São Paulo; o Instituto Geográfico-

genealógico e várias outras instituições, como o jornal Correio Paulistano. 

                                                 
60 Correio Paulistano ï 14 abril 1908, n. A16047, p. 1. 

61 Correio Paulistano ï 9 jun. 1913, n. 17917, p. 3. 

62 Correio Paulistano - 17 jan. 1940, n. 25726, p. 5.  
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Figura 23-  Correio Paulistano - 4 abr. 1940, n. 25791, p. 2.  

Sendo o mais velho a responder a enquete, o português Ricardo Severo, aos 45 anos, 

dirige suas palavras ao redator, portanto Oswald de Andrade, expressando certo dissabor em 

relação ao comportamento - um tanto quanto inesperado - do criador do inquérito perante a 

demora na entrega da resposta. 

 Mas, apesar de assumir sua culpa pela demora, n«o deixa de acusar o ñt«o pechoso63 

senhor e amigoò por suas ñt«o mal talhadas letrasò, o que nos faz pensar que o respondente se 

viu pressionado pela ñintima­«oò de Oswald e por isso n«o considerou o resultado de sua 

contribuição tão adequado quanto gostaria que fosse. 

Depois de suscitar as três questões da enquete, de forma irônica, Ricardo Severo, que se 

considera um ñhumilde mesteiralò, ou seja, uma pessoa que tem como profissão o trabalho 

manual, certamente referindo-se ao seu ofício de engenheiro, diz: ñcome­o por pousar o 

                                                 
63  Adjetivo que designa alguém exigente, que encontra defeitos em tudo. 
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camartelo e a trolha ï simbólicos utensílios da nossa confraria ï sacudir os salpicos de 

argamassa e descer do andaime para vos escreverò. 

Posto isto, o respondente insinua que seu tardar em conceder o parecer à enquete está 

relacionado ao fato de que sua profissão exige muito dele e que, então, se viu pressionado a 

atender ao pedido em seus ñcurtos momentos de lazerò, o que n«o contribuiu para que sua 

apreciação fosse bem composta.  

Ricardo Severo também alerta, em sua introdução, que seu parecer não alcançará o 

rebuscamento esperado e adequado para uma enquete, pois conforme a rudez de seu ofício, será 

o julgamento realizado sobre Fradique Mendes.  

O inquirido considera tal circunstância normal, mesmo porque o que serve de base para 

a análise de qualquer objeto a ser avaliado é a especialidade do julgador. E acrescenta que, 

independentemente da atividade do indivíduo, ele se destacará se tiver uma relação harmônica 

com seu mister, ñque ® como uma defini­«o da sua individualidade.ò 

Demonstrando seu senso crítico e irônico, Ricardo Severo alega que é fácil para um 

conselheiro de estado determinar o que ele pensa sobre a ñfigura vagabunda e indefinidaò que 

é Fradique, mas quando se trata de um modesto construtor, ñque produz obra maci­a de 

alvenariaò e que pouco sabe sobre ñqualquer coisa de espiritualmente superiorò, como ele, a 

situação é diferente. 

A partir de então, o engenheiro volta suas atenções ao herói de A correspondência de 

Fradique Mendes. Assim como já mencionado por outros respondentes, Ricardo Severo declara 

que Fradique Mendes é um diletante, mas assegura que seu diletantismo não está apenas no 

aspecto intelectual, como também no físico e moral. 

Severo diz que o afinco de Eça de Queirós em tentar desviar as imperfeições de ñseu 

precioso modeloò ® sempre frustrado; ademais, acredita que a insistência do autor em exaltá-lo, 

acaba reforçando sua ñpecha banal de diletantismoò. 

Para fundamentar seu pensamento, utiliza-se de expressões da obra, que, ao seu ver, 

valorizam descomedidamente o protagonista, como por exemplo o fato de ser caracterizado 

como o detentor de uma ñpercep­«o extraordin§ria da realidadeò.  

Ainda lembra, ao citar o quinto capítulo de ñMem·rias e notasò. (QUEIRčS, 2012, p. 

77), que o próprio Fradique confessa sua atitude de amador e diletante perante os princípios 

intelectuais e os conceitos espirituais, em uma carta enviada a Oliveira Martins, na qual diz: 

ñtemporal e espiritualmente fiquei simplesmente um touristeò.  
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Ricardo Severo elenca vários traços distintivos de Fradique, como o gosto pelas viagens, 

ao dizer ñque (Fradique) se debate em eterna e ansiosa mobilidade entre os continentes firmes 

do mundoò. 

Menciona seus conhecimentos sobre artes, ciências, religiões e povos; no entanto, evoca 

que mesmo sendo ñum homem feliz nos amoresò, morreu sem deixar ñsequer um filho!ò e ainda 

lembra que Fradique ñnada fez em sua terra ou na dos outrosò, nem mesmo plantou uma §rvore, 

escreveu sobre suas viagens, formou família, tampouco ñedificou uma casaò. 

 Em sua avaliação, Ricardo Severo menciona algumas atividades que ele próprio 

realizou, mas que Fradique não foi capaz. O que nos fica evidente dentro do discurso é que o 

protagonista não edificou casas, em contrapartida, Severo era engenheiro. 

Mas, ao termos contato com a biografia do inquirido, podemos perceber que o fato de 

Fradique não ter formado família, tido como uma falha por Severo, também é um diferencial 

em relação a ele, já que foi pai de sete filhos.  

Além disso, ao aludir à questão do protagonista não ter feito nada em sua terra natal e 

nem em outras, nos fez evocar que, ao contrário de Fradique, Severo foi reconhecido tanto em 

Portugal, país onde nasceu, quanto no Brasil, onde residia, por suas contribuições à imprensa e 

à engenharia.  

Porém, o respondente não deixa de mencionar os altos conhecimentos do protagonista, 

já que demonstra certa superioridade, pois ñviu todas as artes, estudou todas as ci°ncias e 

religiões, viveu com todos os povos, gozou todos os prazeres mundiais, correu perigos de ferro, 

§gua e fogoò.  

Ricardo Severo diz que Fradique Mendes cometeu muitos deslizes, mas não se deixou 

induzir ñpelo quixotismo pr·prio da ra­aò; sendo assim, ao considerar Fradique superior a Dom 

Quixote acaba definitivamente, por içá-lo a um tipo de personagem mais sobressaído. 

Sob outra perspectiva, declara que Fradique atingiu a ñgl·ria imorredoura das epopeiasò, 

por ter conseguido abrir uma ñbrecha luminosaò em seu destino, que também proporcionou a 

passagem de muitos outros ñcavalheirosò (e não cavaleiros) ñerrantesò, que enfim, conseguiram 

alcançar as aventuras sonhadas. 

Apesar dessas contemplações, o respondente diz que n«o sente ña m²nima simpatia por 

essa criatura in¼til, ego²staò, que não desempenhou nada de construtivo. 

Ricardo Severo pondera que na sua condição de pedreiro não há nada em Fradique que 

desperte sua atenção; já como homem, apenas considera o valor de ñseu corpo másculo, 

apessoado, de requintado asseio, com as suas qualidades incaracterísticas de inteligênciaò.   
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Acrescenta que o ¼nico papel de realce de Fradique foi ter sido o ñassunto de um belo 

livro de E­a de Queir·sò, mas que seu car§ter ñinconstrut²velò arrebata as outras artes, j§ que 

ñpintores e escultoresò incumbidos de modelar ñesse pretendido super-homemò n«o o 

inventariam tão belo quanto Eça o fez nôA correspondência de Fradique Mendes, o máximo 

que conseguiriam seria uma caricatura. 

Ricardo Severo também ressalta o arquétipo do dândi presente em Fradique, 

especialmente por mencionar que ele se destaca pela variedade de figurinos que possui e que 

são resultantes das modas de todos os tempos e sociedades; além disso, também menciona suas 

viagens maravilhosas, que são influenciadas pela literatura e possíveis através do ñcrit®rio 

Baedekerianoò.  

O respondente considera que pessoas como Fradique estão espalhadas por toda parte do 

mundo, pois s«o provenientes das ñaristocracias deca²das, padreadas pela burguesia que 

ascende ¨ alta sociedade modernaò, ainda, segundo ele, essa classe substitui a fidalguia e se 

prolifera na burguesia.  

Ent«o, essa nova casta invade a alta sociedade esbanjando ñsnobismoò, ñcom 

escandalosas desgarradas pelos estremados vícios, próprios da decad°ncia aristocr§ticaò; agem 

exageradamente e tentam se distinguir se exibindo em seus palacetes; no entanto, sempre 

carregaram o diletantismo, a pompa e o egotismo. 

Severo acredita que todas essas características e estigmas de Fradique Mendes foram 

herdados de seus antepassados, especialmente da avó que o criou, uma vez que alude o quadro 

final de sua vida: ñfaleceu dentro de um caramanch«o de rosas, quando escutava a viola que o 

ex-bolieiro repicava com os dedos carregados de an®is!ò.  

E declara que essa quest«o gen®tica n«o escapou ao ñsutil realismoò de E­a de Queir·s; 

segundo o respondente, tais intenções de Eça, ao descrever Fradique, não foram bem 

compreendidas - possivelmente, pelo redator - já que lhe foi atribuído o propósito de criar um 

ñtipo superior de homem, de suprema eleg©nciaò. 

 A ideia real de Eça de Queirós, segundo Ricardo Severo, era elaborar um ñlivro de 

teseò, j§ que Fradique n«o ® um modelo, mas um caso. Por isso, os imitadores de Fradique, que 

há por toda parte, ñnem para serventes de amassadouro ser«o prestadiosò. 

Prestes a finalizar, Ricardo Severo diz que a última interrogação ï ñEm caso de resposta 

negativa, qual o tipo ideal de homem?ò -  não será respondida, seu pretexto está no trabalho que 

o aguarda e por isso, deve regressar ao seu andaime para concluir o servi­o que aninhar§ ña 

prol²fica fam²lia humanaò. 
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Ricardo Severo deixa exalar um tom de sarcasmo perante a ideia da enquete, ao sugerir 

¨ equipe dôO Pirralho que recorra à colaboração dos seus humoristas, caso realmente necessite 

saber qual o tipo ideal de homem, pois confia que eles sejam capazes de elencar vários nomes, 

para todos os gostos. Dessa forma, o respondente admite estar ñassoprando para longe essa 

nevoa de ideal que nada exprime aqui como adjetivação e menos como aureola, endeusando 

qualquer exemplarò.  

 

2.11 Moacyr Pisa 

O advogado Moacyr de Toledo Pisa nasceu no dia 19 de abril do ano de 1891 e dedicou 

grande parte de sua breve, mas intensa vida aos trabalhos jornalísticos. Se empenhou à 

literatura, especialmente de guisa satírica, cuja manifestação pronunciava o interesse pela 

política, talvez por conviver neste meio, já que era sobrinho de senador e irmão de deputado. 

Mas também expunha suas impressões, de maneira explícita, sobre qualquer assunto que lhe 

apetecia e lhe incomodava.  

Antonio Paes é apresentado pelo O Pirralho como o pseudônimo de um humorista, 

poeta e bacharel em Direito, no caso, Moacyr Pisa. No dia 9 de setembro de 1916, o jornal 

anuncia com satisfação o recebimento do primeiro volume de suas Sátiras, cuja leitura ñfaz 

espoucar risadas e admirar a verve e o talento de quem escreveu o Sodalício os Retratos e as 

Váriasò.  

Moacyr Pisa é oriundo de família tradicional, cujos antepassados chegaram ao Brasil no 

período colonial. Em 1915 se tornou bacharel pela Faculdade de Direito do Largo de São 

Francisco. No interior paulista exerceu o cargo de delegado de polícia, mas estabeleceu 

residência em São Paulo, onde se fixou com o trabalho de advogado.  

Contudo, Moacyr Pisa não se restringiu à rotina profissional de advogado, visto que em 

parceria com José Maria de Toledo Malta, reconhecido pelo pseudônimo de Hilário Tácito e 

Marcondes Machado, o Juó Bananére, versava sobre a passagem da cidade de São Paulo 

provinciana à urbe cosmopolita e assim contribuíam para os jornais representativos da época.   

O período Pré-Moderno da literatura paulistana tem um viés dedicado 

fundamentalmente à sátira, visto que inúmeros acontecimentos provocavam tensões sociais, o 

que estimulava a geração engajada - principalmente em questões políticas - a escrever para 

jornais e revistas bastante lidos, como é o caso dôO Pirralho. Por isso há o desnudamento das 
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fraquezas de muitos indivíduos e instituições através das críticas ferrenhas aos maus costumes, 

fato que revela muito da essência da sociedade. 

Moacyr Pisa escreveu alguns dos textos mais expressivos desse período; seu nome é 

lembrado por alguns trabalhos de críticas escancaradas, mas que nem sempre se associam à 

literatura. Por outro lado, possui produções que mesclam a polêmica a um trabalho literário 

mais apurado. 

De toda sua produção se destaca sua forma polêmica de criar e denunciar as mazelas da 

sociedade, uma vez que sua sátira política desvela a fragilidade de indivíduos importantes e, 

por extensão, escancara as deficiências das instituições que os mantêm, originando inquietude 

na sociedade em que operam.  

Levando em consideração os textos mais relevantes do período, Edgard Carone (1991) 

divide tais produções em três níveis, de acordo com o grau em que o trabalho literário é 

empregado. Moacyr Pisa figura nos dois primeiros, como explica:   

O primeiro nível é o de trabalhos puramente polêmicos, cujos fatos estão 

explícitos, e que são apresentados diretamente: é o caso de Oligarquia 

paulista, de Ivan Subiroff, [...] outro caso é Moacyr Piza, com Roupa suja. O 

segundo nível é a mistura de forma deliberada de polêmica e a literatura: é o 

caso de poesias de Moacyr Piza (Vespeira, Galabaro etc.). O terceiro nível 

restringe-se à corrente de elaboração literária: é a poesia de Juó Bananére, 

como Galabaro e Divina Increnca, onde o autor criou o estilo macarrônico 

ítalo-brasileiro; a ficção de Hilário Tácito - Madame Pommery - onde existem 

elementos polêmicos explícitos. (CARONE, 1991, p.134)  

Neste caso, as produções de Pisa, que se enquadram na primeira categoria, são aquelas 

que demonstram explícita e diretamente os fatos; os melhores exemplos estão em Roupa suja 

(polêmica alegre), obra que demonstra sua intensa inclinação sobre questões políticas de São 

Paulo, especialmente sua feroz oposição ao Partido Republicano Paulista (PRP), traduzindo sua 

visão dessa realidade. 

Roupa suja (polêmica alegre) além de garantir a perspectiva de Moacyr Pisa em relação 

aos seus propósitos políticos, também assegura uma boa amostra de sua conduta emocional, o 

que nos ajuda a entender a ocasião de sua morte, a qual comentaremos a seguir. 

Grande parte das poesias de Moacyr Pisa também figura no segundo nível, ou seja, são 

versos que expõem as polêmicas a partir da produção, reconhecidamente, literária, conforme a 

classificação de Carone. Esses versos que revelam ataques a várias personalidades e instituições 

de todos os domínios, em especial o político, são repletos de farfalhices jocosas que manifestam 

episódios consideráveis do momento que a sociedade paulistana vivia. 
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 As poesias satíricas manifestam sua batalha contra as arbitrariedades realizadas contra 

as convenções sociais; elas estão presentes também em Vespeira, de 1923, em Sátiras, versos 

satíricos e humorísticos, de 1916 e na parte pertencente a ele de Calabar, de 1917. 

Além de seu primeiro livro Sátiras, de 1916, Moacyr Pisa, sob o pseudônimo de Antonio 

Paes, escreveu no ano seguinte, em coautoria com Juó Bananére, o livro de poemas satíricos 

Galabaro que criticava - tanto na primeira parte escrita no dialeto macarrônico de Bananére, 

quanto a segunda parte, escrita em português por Antonio Paes - ño c¹nego Valois de Castro, 

deputado federal por São Paulo (PRP), por este ter manifestado simpatia pelo jornal Diário 

Alemão, que publicara not²cia provocativa contra o Brasilò (LEITE, 1996, p.55) e estando em 

tempo de guerra, supuseram o apoio do cônego à Alemanha, o que gerou hostilização pela 

opinião pública na época. 

O jornal O Pirralho anunciou a publicação de Galabaro, em que Juó Bananére 

proclamava a venda do ñestupendimo livrio di sgugliamba­· co padri chi abracci· u allem·!ò:  

 

Figura 24 - O Pirralho - 20 maio 1917, n. 238, p. 12 

Sua colaboração para jornais do Rio de Janeiro e de São Paulo foi intensa, além de ser 

um dos fundadores, juntamente com personalidades como Monteiro Lobato, Marcondes 

Machado, José Maria de Toledo Malta e Voltolino da edi­«o vespertina dôO Estado de S. Paulo, 

denominado Estadinho e também, mais tarde, de O Queixoso, conhecido pela oposição, através 

de sátiras, a Altino Arantes, governador do estado de 1916 a 1920, mas que também exerceu o 

cargo de deputado federal por quatro mandatos. 

Moacyr Pisa demonstrava intenso interesse pelos temas políticos, mas suas obsessões 

não se restringiram apenas ao campo das críticas aos políticos filiados ao PRP, pois chegou ao 

ponto de se lançar por algumas vezes como candidato a deputado estadual, mas suas 

candidaturas não alcançaram os resultados esperados; tais tentativas foram mencionadas no 

livro Três campanhas do ano de 1920. 

Seu temperamento acidamente crítico fez com que ele figurasse em constantes 

confusões. Por questões políticas, tomou decisões marcantes em sua vida e carreira, como, por 

exemplo, o fato de pedir exoneração do cargo de delegado de Santa Branca, através de um 

ofício indelicado enviado ao Secretário da Justiça e Segurança Pública. 
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Além disso, alguns políticos, que temiam os seus julgamentos, promoveram uma missão 

cultural no México e o convidaram, inutilmente, a participar, na tentativa de mantê-lo afastado 

de São Paulo e assim dificultar a virulência de suas críticas. 

Foi ñimpresso, sem a licen­a do Santo Of²cio, no m°s de julho do ano da gra­a de 1923, 

na mui leal, cat·lica e governamental cidade de S. Pauloò (PIZA, 1923, p. 167) Roupa suja 

(polêmica alegre). A obra panfletária, ñnum tom oscilante entre o §cido e o ir¹nico, faz 

denúncias e críticas referentes especialmente à prática política dos situacionistas do PRP de 

ent«o (J¼lio Prestes, Washington Lu²s etc.)ò (LEITE, 1996, p. 55). As declarações do livro: 

[...] mostram o caráter polêmico e satírico, onde o situacionismo é vituperado 

como decorrente das situa­»es existentes, onde a palavra ñpol²ticoò se 

confunde com ñalma de esgotoò. A cr²tica ® radical, a situa­«o ® apresentada 

em nível o mais baixo, moral e pessoal. Na verdade, a salvação não se origina 

da classe política, nada podendo se esperar dela. Natural que, nesse caso, o 

autor fale da classe política no poder. (CARONE, 1991, p. 151)  

Já Vespeira, obra também de 1923, foi publicada postumamente e composta pela 

reunião de versos humorísticos, a parte escrita por ele de Galabaro, além de poemas que fugiam 

de sua vertente satírica, já que abordavam temas amorosos e existenciais, e ainda conta com o 

prefácio escrito pelo amigo Hilário Tácito. 

A natureza intensa de Moacyr de Toledo Pisa afetou até mesmo suas relações amorosas, 

visto que, em outubro de 1923, suas atitudes passionais interromperam tragicamente sua vida e 

de Nenê Romano, cortesã com a qual se envolveu num relacionamento tempestuoso. Esse 

infeliz acontecimento repercutiu fortemente na cidade de São Paulo. 

Quase dez anos antes de seu suicídio, no dia cinco de abril do ano de 1913, o jornal O 

Pirralho64 anuncia a chegada de mais um colaborador, Moacyr de Toledo Pisa. No anúncio há 

uma breve descrição física e intelectual do rapaz, que na época tinha apenas 22 anos, mas que 

já demonstrava prestígio, uma vez que contribuía de forma relevante em outros jornais, como 

Commercio de S. Paulo e Diário Popular; portanto, o ingresso de Moacyr no jornal foi tido 

como motivo de orgulho.  

No dia 13 de março de 1915, Moacyr Pisa responde à enquete sobre Fradique Mendes, 

seu texto foi o décimo primeiro da série. Nele encontramos uma peculiaridade; Moacyr Pisa é 

o único inquirido a assumir não ter lido a obra de Eça de Queirós, cujo protagonista é Fradique 

                                                 
64 O Pirralho - 5 de abr. 1913, n. 85, p.8 
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Mendes, mas considera que o fato de não conhecê-lo não o impede de tecer comentários sobre 

ele; por isso, se sujeita a responder ao inquérito.    

Antes de responder à primeira pergunta, ñSer§ Fradique Mendes um homem superior?ò, 

o intelectual diz ser fundamental o conhecimento de duas acepções importantes: uma está 

relacionada ao sentido exato da express«o ñhomem superiorò e o outro ponto crucial ® conhecer 

o objeto a ser definido, no caso, Fradique Mendes. 

Ambas as noções são assumidamente estranhas a Moacyr, já que declara não saber 

claramente o significado da expressão ñhomem superiorò, ou pelo menos a acep­«o desejada 

pela enquete, tampouco sabe quem é Fradique Mendes, dizendo que apenas de nome o conhece, 

que já ouviu falar dele, mas que nem por isso deixa de ser pessoalmente desconhecido.  

Para comprovar a popularidade de Fradique, Moacyr Pisa o considera como uma pessoa 

ñmuito distinta, cujos predicados, na boca dos outros, despertam a nossa admira­«oò.  

Moacyr Pisa diz que Fradique lhe é pessoalmente estranho. O advérbio pessoalmente é 

empregado pelo respondente para demonstrar que ele não conhece Fradique Mendes a partir da 

leitura da obra que o tem como protagonista; isso quer dizer que Moacyr Pisa tem ciência de 

que se trata de uma personagem ficcional, já que o compara com outra personagem de Eça de 

Queirós, o Conselheiro Acácio, que só se tornou ñpessoalmenteò conhecido por ele, assim que 

leu o Primo Basílio.  

O inquirido diz que conhece Fradique, como conhecia o Conselheiro Acácio, antes de 

ter lido a obra Primo Basílio; contudo, há uma diferença entre ambas personagens de Eça, já 

que mesmo sem ter lido a obra, na qual a personagem Conselheiro Acácio figurava, poderia 

supor como seria a personalidade desta e até mesmo seria capaz de discorrer perfeitamente 

sobre o tipo, visto que frequentemente ouvia de pessoas próximas julgamentos que estabeleciam 

analogias entre a personagem e outros indivíduos, cuja índole lhe era conhecida. E, assim, 

tornava-se fácil a associação e a conclusão de como seria o ser tomado como ponto de 

comparação. 

Mas o mesmo processo não ocorreu com Fradique, não por sua fama, que já se mostrou 

inquestionável, mas provavelmente pelo fato de que não havia na sociedade paulistana 

indivíduos que poderiam ser comparados a ele, assim como regularmente ocorria com o 

Conselheiro Acácio.  

Pisa diz que o fato de conhecer Fradique Mendes apenas pelo nome não exprime uma 

grande relevância, uma vez que ele seria capaz de simular uma grandiosa proximidade com o 
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herói, deixando aflorar seu lado de elaboração literária, para responder a enquete dôO Pirralho 

e assim poderia em várias p§ginas ñestudar-lhe a psicologia, dissecando-o fibra a fibraò, mas 

prefere agir como um ñcr²tico de processos originaisò e n«o ser mais um a fazer cópias. 

Para reforçar seu parecer, utiliza-se da expressão latina nihil novum sub sole65, dizendo 

concordar com os antigos que se valiam deste pensamento e deixando manifesto uma 

reprovação perante o parecer dos outros inquiridos.  

Ao dar continuidade ao assunto, tentando fazer uma análise mais generalizada e não 

focando apenas na personagem de Eça, ele diz que é perfeitamente possível a supressão do 

problema de não conhecer pessoalmente Fradique, mas, por outro lado, o impasse relativo à 

defini­«o de ñhomem superiorò j§ lhe parece um obst§culo intranspon²vel, ñcomo uma muralha 

chinesaò.   

Explica que se a express«o for encarada de forma trivial, sua resposta seria ñfac²limaò, 

visto que todo e qualquer homem são relativamente superiores tanto de forma positiva, quanto 

negativa, exemplificando: ñeste, superior pelo talento; aquele, superior pelo hero²smo guerreiro 

[...] Fulano ® um tipo superiormente idiota; Sicrano, um indiv²duo superiormente animalò. 

Além disso, elucida que, se dessa maneira for, não só pessoas, mas qualquer produto 

poderia ser considerado superior e assim ninguém poderia oscilar em considerar conveniente 

alguns reclames comerciais, que declaram: ñmanteiga superior, queijo superior...ò. 

Contudo, se o sentido da express«o ñhomem superiorò fosse levada em consideração de 

uma maneira mais específica e rigorosa, Moacyr Pisa considera que a situação se torna mais 

delicada, j§ que ® recorrente em sua vida ouvir falar em ñhomens inferioresò e tamb®m j§ os 

tem encontrado, diferentemente dos homens superiores, os quais jamais pode encontrar e a esse 

fato responsabiliza a natureza, que sempre se mostrou ingrata com ele. 

Moacyr Pisa, ao declarar ser muito exigente, expõe sua ideia de superioridade, 

considerando superior somente aquele ñhomem perfeito, ideal, sem desfalecimentos na vida, 

sem nada que indique uma fraqueza por um momentoò.  Diz, ainda, que até então todos os 

homens têm tido momentos de fraqueza; a fim de exemplificar, utiliza homens historicamente 

conhecidos e outros, seus contemporâneos.   

                                                 
65 Tradu­«o do latim: ñnada de novo sob o solò 
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Não à toa, parte desde o primeiro homem, segundo a fé cristã, que foi ñAdão no Paraísoò, 

que teve seu momento de fraqueza ao cair na tentação e comer o fruto proibido da árvore da 

ciência e assim privou toda a humanidade da perfeição e da possibilidade de vida interminável. 

Menciona também Napoleão, que estabeleceu a hegemonia de seu país, na condição de 

imperador, através de subsequentes vitórias nas chamadas Guerras Napoleonicas, mas a partir 

da Campanha da Rússia, seu exército foi danificado, sendo derrotado posteriormente pela Sexta 

Coligação e desde então, sua força jamais se recuperaria, até morrer encarcerado. 

 Finaliza seus exemplos de homens consagrados pela história com Bazaine, 

provavelmente François Achille Bazaine (1811 ï 1888), marechal francês amplamente 

reconhecido por seu fracasso como comandante chefe do exército, o que contribuiu para a 

derrota francesa na Guerra franco-prussiana em 1870. 

Além desses, elege algumas das figuras de mais evidência na sociedade da época para 

destacar que elas também cometem erros, apesar de toda notoriedade que carregam consigo. A 

começar pelo alvo de inúmeras críticas por parte dôO Pirralho, o presidente da república 

Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca. 

 Hermes da Fonseca, assim como seu tio Deodoro da Fonseca, pertencia a uma família 

tradicionalmente de políticos e militares. Hermes trilhou brilhantemente seu trajeto militar, até 

chegar à presidência (1910 ï 1914), nessa posição teve que lidar com a Revolta da Chibata, mas 

descumpriu com sua palavra ao iniciar um processo de expulsão e repressão de marinheiros, o 

que causou mais motins, deixando o país em estado de sítio; além de outra conturbação, que 

apesar de ter início em seu governo (1912), só teve fim em 1916, que foi a Guerra do Contestado 

e ainda a implantação feita por ele da Política das Salvações. 

O Pirralho, desde sua primeira publicação, dedicava boa parte de seu empenho para 

alfinetar o então presidente, e, mesmo após o fim de seu mandato, o jornal desempenhava uma 

política de oposição ao militar. 

 

Figura 25 - O Pirralho - 12 ago. 1911, n. 1, p. 4 
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Outra pessoa suscitada por Moacyr Pisa para representar homens que passaram por 

momentos de fraqueza foi Rui Barbosa, homem de inúmeros talentos, que agia de forma 

brilhante em todos os inúmeros ramos a que se dedicava, mas como ministro da fazenda do 

governo provisório de Deodoro da Fonseca (1889 ï 1891) foi pivô da Crise do Encilhamento, 

já que, ao implantar o plano econômico baseado em créditos livres para investimentos no ramo 

industrial e garantidos pela abundante emissão monetária, acabou gerando uma crise financeira 

sem precedentes. 

De forma jocosa, Moacyr Pisa diz que nem mesmo um de seus grandes amigos, no caso, 

Joaquim Correia, foi capaz de mostrar sua superioridade, já que se aborreceu com suas 

zombarias inocentes, tais como considera esta resposta à enquete. 

Por fim, chega à pessoa que para ele seria o melhor exemplo de homem superior: Cristo. 

Porém, faz duas ressalvas; a primeira é que Cristo não era um homem, mas um deus; a segunda 

restri­«o se refere ¨ sua vida como homem em sua forma f²sica na terra, quando, ao ñsacrificar-

se inutilmente por esta humanidade vagabundaò, comete sua grande fraqueza. 

E à pergunta feita pelo jornal - ñSer§ Fradique Mendes um homem superior?ò - fica, 

conforme o entendimento de Moacyr Pisa, sem resposta, uma vez que ainda não leu A 

correspondência de Fradique Mendes, mas afirma que pela fama que tem, Fradique lhe parece 

ser ñum cavalheiro muito distinto e apreci§velò.  

Além disso, Moacyr Pisa declara que tem esperanças de ler a obra de Eça de Queirós 

em que Fradique Mendes é o protagonista e encontrar nele a representação de homem superior, 

que até então não lograra descobrir.  

O fato de o respondente declarar que não conhece Fradique Mendes por não ter lido a 

obra que ele protagoniza, já limita sua avaliação; no entanto, ele nos dá vários indícios da 

singularidade e superioridade que a personagem demonstra ter.  

A indicação principal para que possamos avaliar Fradique conforme Moacyr Pisa, está 

no fato do inquirido reconhecer o perfil do Conselheiro Acácio em vários indivíduos, apenas 

pelas associações feitas com pessoas medíocres e pseudointelectuais, o mesmo não acontece 

com Fradique, certamente por não haver na sociedade paulistana homens que possam ser 

equiparados com o herói de A correspondência de Fradique Mendes. 

Por outro lado, às vezes em que o nome de Fradique é mencionado por Moacyr Pisa - 

mesmo que seja a partir da transmissão do que ouviu falar sobre a fama que o herói possui - as 

virtudes se sobressam, como por exemplo, ao considerá-lo ñum cavalheiro muito distinto e 
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apreci§velò. Sob essas perspectivas, fica evidente que Fradique Mendes, aos olhos de Moacyr 

Pisa, é superior ao homem comum.   

A resposta de Moacyr Pisa é bastante irreverente, ao ponto de quebrar com os 

paradigmas e trazer consigo elementos irônicos, que são capazes de atingir várias pessoas, não 

somente as figuras explicitamente aludidas, como Hermes da Fonseca, mas também os outros 

intelectuais que já haviam respondido ao inquérito e que, obliquamente, foram considerados 

copistas, além de pouco originais e inovadores.    

2.12 Plínio Barreto  

Plínio Barreto nasceu em Campinas ï S.P., aos 20 de junho de 1882; seu pai foi José de 

Morais Barreto e sua mãe Vicência Augusta Barreto. Depois do curso primário, matriculou-se 

no Seminário Episcopal, transferindo-se, mais tarde, para o Colégio São Paulo e Minas. Aos 

quatorze anos j§ era revisor dôO Estado de S. Paulo.  

Ingressou na Faculdade de Direito de S. Paulo em 1899 e formou-se em 1902. Quando 

acad°mico, colaborou em numerosos jornais e revistas da ®poca, mas foi nôO Estado de S. Paulo 

que se tornou repórter. Casou-se com Celina Pacheco Barreto, com quem teve dois filhos, Caio 

Plínio Barreto e Lúcia Barreto Sodré. 

Pouco depois de formado foi para Araras, onde mantinha sua contribuição para jornais, 

mas também advogava, lá permaneceu até 1909. De volta a São Paulo, readquiriu suas 

atividades de repórter no mesmo jornal. Tornou-se grande amigo de Júlio de Mesquita, passou 

a fazer parte da redação do Estado de S. Paulo e como pessoa de confiança do diretor, recebia 

deste inúmeros pedidos, desde fazer conferências, escrever artigos e crônicas, além de críticas 

literárias. 

Contribuiu também para outros jornais e revistas, como o Commercio de S. Paulo, o 

Diário de São Paulo e O Jornal, do Rio de Janeiro, especialmente como crítico literário. 

Ademais fundou, em 1912, a Revista dos Tribunais, onde desenvolveu um trabalho primoroso, 

servindo de modelo para publicações posteriores do gênero; foi também um dos fundadores 

dôO Queixoso e do Diário da Noite (1926); dirigiu a Revista do Brasil, até 1918, quando 

Monteiro Lobato assumiu o cargo.  

Salvo seu brilhante trabalho em jornais, tornou-se um dos advogados mais importantes 

e requisitados de São Paulo. Membro de diversas entidades culturais e jurídicas, foi também 

consultor jurídico da Santa Casa. 
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Mas seu papel de mais relevo foi nôO estado de S. Paulo, onde assinou por muito tempo 

rodapés destinados às críticas literárias, nas quais muitos dos escritores contemporâneos 

receberam sua atenção; tal condição o manteve afastado da Semana de Arte Moderna, já que 

preservou sua postura de ñrom©ntico com a lucidez de um realista66ò e combateu o Modernismo. 

Al®m disso, manteve sua coluna ñCr¹nicas Forensesò e posteriormente ñVida Forenseò, 

cuja finalidade era comentar os principais julgamentos ocorridos no Tribunal de Justiça do 

Estado. E a partir da morte de Júlio de Mesquita (1927) ocupou o mais alto dos cargos, sendo 

diretor e redator-chefe até 1942. 

Ocupava-se, assim, de vários assuntos importantes para vida do jornal, 

demonstrando nesse labor, caracterizado pelo interesse público e honestidade 

de conceitos, marcada versatilidade, aliada à clareza de espírito e grande 

cultura (BARRETO, Nota da editora José Olimpo, 1958, s/p.67) 

Conforme o Dicionário de autores paulistas (1958, p.85), Pl²nio Barreto ñocupou v§rios 

cargos eletivos e de nomeação, entre os quais o de deputado à Constituinte de 1946 e secretário 

da Justi­aò em 1930, no chamado ñGoverno dos 40 diasò. Tamb®m chegou a ocupar 

provisoriamente (de 6 a 25 de novembro de 1930) o cargo de governador do Estado de São 

Paulo, depois disso retornou ao cargo anterior até 5 de dezembro do mesmo ano. 

Como presidente eleito do Instituto dos Advogados de São Paulo, seu apoio ao 

Movimento Constitucionalista teve grande relevância, uma vez que incentivou seus colegas a 

tomarem a mesma posição. 

 No entanto, após a derrota da Revolução de 1932, Plínio Barreto foi preso no Rio de 

Janeiro e posto em liberdade dias mais tarde. De volta a São Paulo, retomou suas atividades, 

mas a partir de 1938, com o Estado Novo, a reda­«o dôO Estado de S. Paulo sofreu intervenções. 

Passou, então, a trabalhar no Diário de São Paulo.  

A imprensa e a advocacia foram de suma importância na luta em defesa do Estado de 

Direito durante a Manifestação Constitucionalista e ñtransitando entre estes dois mundos estava 

o advogado e jornalista Pl²nio Barretoò (COSTA, 2012, s/p.). Por tudo isso, seu nome foi 

declarado como o primeiro presidente da OAB-SP, em reunião pelo Instituto da Ordem dos 

Advogados de São Paulo realizada no dia 22 de janeiro de 1932.  

                                                 
66 O Estado de S. Paulo ï 29 jun. 1958, p. 9 (ed. 25508) 

67 Cita­«o retirada de ñNotas da editoraò em: BARRETO, Pl²nio. Páginas avulsas. Rio de Janeiro: José 

Olimpo, 1958. 
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Ademais, Plínio Barreto contribuiu para a ñelabora­«o do C·digo de £tica Profissional 

dos Advogados, demonstrando sua preocupação com a disciplina da classe, e a ideia de criar a 

Caixa de Assist°ncia dos Advogadosò. (idem, s/p) 

Segundo Jorge Miguel Mayer, no verbete biogr§fico ñBARRETO, Pl²nioò da p§gina do 

Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil da FGV, Plínio 

Barreto foi eleito, em 1945, a deputado federal, agiu ativamente na elaboração da nova 

Constituição, voltando sua atenção à legislação trabalhista; também elaborou um projeto de lei, 

cuja intenção era a equiparação das mulheres aos homens frente ao direito civil. Em novembro 

desse ano, candidatou-se à vice-presidência do estado de São Paulo, mas foi derrotado e 

permaneceu na Câmara até 1951, quando findou seu mandato.   

Em maio de 1958, foi eleito com unanimidade como membro da Academia Paulista de 

Letras, mas não chegou a tomar posse, pois morreu no dia 28 de junho de 1958, aos 76 anos de 

idade, pouco depois de ser escolhido. Sua morte foi intensamente lamentada; inúmeras 

personalidades, instituições e órgãos públicos e privados demonstraram pesar. 

 Dentre suas obras se destacam a reunião em livro de seus textos sobre questões judiciais 

que leva o mesmo nome de sua coluna nôO estado de S. Paulo, Crônicas forenses (1912), Vida 

forense (1922), Injúrias impressas (1924) e Páginas avulsas (1958), além de ensaios, 

conferências, artigos e crônicas sobre temas literários, jurídicos e políticos.  

 

Figura 26 -  O Estado de S. Paulo - 29 jun. 1958, n. 25508, p. 9 
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Nos mesmos mês e ano em que foi eleito à Academia Paulista de Letras seu livro 

Páginas Avulsas foi publicado, trata-se de uma coletânea composta por 17 ensaios de crítica 

literária sobre obras de autores de grande relevo, como Machado de Assis, Amadeu Amaral, 

Monteiro Lobato, Oswald de Andrade, Jorge Amado e José Lins do Rego. 

 A obra conta com o prefácio de Antonio Candido, que tece considerações sobre a arte 

da crítica literária, a qual sempre foi muito bem realizada por Plínio Barreto, tido por Candido 

como aquele: 

[...] que encarna, admiravelmente, as melhores e mais solidas qualidades do 

jornalismo crítico. Na literatura, passeia a sua cultura e a sua sensibilidade, 

oferecendo aos outros a messe da excursão. Não é um teórico nem um erudito, 

não é um esteta nem um novo retorico; é um crítico. Lê, sente, pensa, intui 

certos traços esclarecedores e organiza as impressões em torno de alguns 

princípios solidamente estabelecidos, mas apresentados com leveza. As 

vigílias de estudo, a riqueza da informação, a solidez do conhecimento, - 

lendárias nesse asceta da inteligência, - são apenas pressupostos na densidade 

elegante dos ensaios. (BARRETO, prefácio,1958) 

Portanto, com a observação de suas respostas à enquete dôO Pirralho sobre Fradique 

Mendes, poderemos entrar em contato com as palavras daquele que se tornou um ícone do 

jornalismo crítico e admirado por distintos homens das letras brasileiras. 

Prestes a completar 33 anos de idade, o jovem advogado Plínio Barreto atendeu ao 

pedido dôO Pirralho e deixou suas impressões sobre o herói de A correspondência de Fradique 

Mendes.  

A princípio, Plínio Barreto rememora as três questões, pelas quais ele deve pautar suas 

considerações, logo a diante, e de forma sistemática, traz o parecer para cada uma delas, sempre 

entremeando qualidades e defeitos da personagem.  

A partir da leitura de suas respostas à enquete podemos notar que Plínio Barreto 

intenciona desqualificar Fradique - como outros já o fizeram - pela questão de não ser humano, 

encarando tal condição como uma deficiência, desventura ou imperfeição do protagonista.   

Referente à pergunta: ñSer§ Fradique Mendes um tipo representativo de vida superior?ò, 

Plínio Barreto diz prontamente que n«o e justifica: ñFradique n«o ® tipo representativo de coisa 

alguma. Fradique ® uma pura fic­«o liter§riaò, configurando a situação assinalada. 

O respondente declara que essa cria­«o ® bela, pelo fato de ter sa²do de uma ñimagina­«o 

rica e harmoniosaò, por®m n«o tem a ñm²nima consist°nciaò. Sendo assim, s«o atribu²das duas 
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características ao protagonista, uma de aprovação, outra depreciativa e é assim que o discurso 

do inquirido transcorre até o fim (entremeando observações contrárias e elogiosas a Fradique). 

Plínio Barreto considera Fradique Mendes como uma obra de arte, mas sem valor algum, 

tal como ñuma figura de Phidias esculpida num torr«o de a­¼carò. Na inten­«o de equiparar 

Fradique à uma escultura em açúcar, que apesar de incrível, é inútil. Deixa expresso que o 

protagonista, por n«o ser humano n«o tem serventia nenhuma, mesmo sendo ñum mimoò, ñum 

primorò. 

 Nesta circunstância, de acordo com a nossa intenção, a apreciação se mostra favorável 

à personagem, já que lhe são conferidos alguns enaltecimentos, que apenas se contrapõem ao 

fato de ser uma criação literária. 

Pl²nio, seguindo nessa mesma linha, diz ñFradique ® um homem de asasò, 

provavelmente referindo-se ao cosmopolitismo do protagonista, mas acaba evidenciando que a 

personagem possui atributos que indivíduos normais e reais não têm, ou seja, é superior a eles.  

Ao prosseguir, em tom satírico e depreciativo, declara se comprometer ña ler sem dormir 

os discursos do Instituto Histórico (e Geográfico de São Paulo) se alguém me provar que já 

encontrou algum homem de asasò, sustentando o conceito de que pessoas como Fradique n«o 

existem fora do âmbito da imaginação. 

Na intenção de fortalecer sua resposta, Plínio Barreto menciona que Fradique Mendes 

®, no m§ximo, ñrepresentativo de um estado mentalò, pois ® fruto da imagina­«o de E­a, que 

certa vez, se viu enfadado dos homens e tra­ou esse tipo, ñque de humano s· tem o gestoò e por 

isso é inferior à personagem de Cam»es, que segundo Pl²nio, ñal®m do gesto, tinha tamb®m o 

peitoò. 

Diz, ainda, que Fradique ® interessante, mas pondera que com exce­«o das ñpessoas 

jur²dicasò todas as fic­»es s«o interessantes. E para finalizar a primeira questão, Plínio Barreto 

toma a personagem como ser humano e ainda assim não o reputa como um ser superior: 

Sei que para muita gente Fradique Mendes é havido como um homem 

superior. É um erro. Ainda mesmo que se reconhecessem nele alguns atributos 

realmente humanos, não se poderia, com fundamento razoável, considerá-lo 

um homem superior.  

Nesse caso, Plínio Barreto cogita que mesmo que Fradique Mendes fosse um ser 

humano, ele não poderia ser considerado um homem superior. Tendo ciência de que estava 
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contrariando o que muitas pessoas acreditam, Plínio fundamenta sua classificação ponderando 

que o que falta para Fradique ser encarado como um homem superior ñ® o poder de fazer o mal 

inutilizado pela vontade inabal§vel de n«o usar desse poderò. 

Dessa forma compara Fradique a uma ñm§quina de ideiasò, de temperamento neutro e 

indiferente, ñn«o ® capaz nem de grandes maldades nem de grandes sacrif²ciosò. Em matéria de 

amor, Fradique age friamente e não comete tolices, pois, para ele, esse sentimento é apenas 

mais um ñtema para divaga­»es liter§riasò, todas essas atitudes se sobressaem nele porque lhe 

falta o que todos os homens possuem: o coração.  

Por isso tudo, ter Fradique Mendes como companhia, a princípio pode até ser situação 

honrosa e encantadora, mas acaba por se tornar fatigante, já que nem fala, tampouco comete 

ñasneirasò, sendo assim, ña sua perfei­«o irritaò. 

Apesar da veemência de Plínio Barreto em afirmar que Fradique Mendes não é um 

homem superior, os seus argumentos estão propensos a afirmar o oposto, tanto que o que 

sobressai de sua avaliação é o fato de Fradique conseguir, inabalavelmente, controlar o poder 

de cometer maldade, algo que os ñhomens de carne e ossoò n«o conseguem. Mesmo destacando 

características como frieza e indiferença, o fato de não cometer erros, o eleva à perfeição, que 

apesar de irritante, é reconhecida por Plínio. 

A segunda pergunta - ñSerá Fradique um elegante perfeito?ò - também tem resposta 

negativa. Mas Plínio Barreto, antes de iniciar suas ponderações sobre tal questão, faz uma 

ressalva referente ¨ primeira: ñDevia antes dizer que estava prejudicando com a resposta dada 

ao primeiroò. 

 Decerto, a intenção de Plínio Barreto era desvalorizar Fradique; contudo, ele mesmo 

percebeu que não foi capaz de exprimir exatamente sua finalidade, uma vez que o destaque fica 

para a glorificação do protagonista. 

Quando o assunto é elegância, Fradique se destaca pelas ideias elegantes e por isso é 

comparado a Cyrano, Hector Savinien de Cyrano de Bergerac (1619 ï 1655), escritor francês, 

reconhecido por suas ideias inovadoras para sua época, sendo considerado como livre-pensador 

e satírico; além disso, verificam-se outras duas particularidades suas: duelista e homossexual.  

Cyrano se destacou como duelista por travar inúmeras disputas devido às chacotas que 

faziam sobre seu nariz avantajado; já sua sexualidade foi bastante especulada pelo fato de travar 
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disputa intelectual contra Charles Coypeau d'Assoucy, músico e escritor, com quem 

supostamente manteve um relacionamento que não teve um fim harmonioso, por isso ambos 

escreviam uma série de textos satíricos atacando um ao outro. 

Pl²nio Barreto destaca que Fradique ñn«o tem a eleg©ncia do seu tempo e da sua rodaò, 

j§ que n«o contra²a d²vidas e n«o se dava ao desfrute com ñmulheres p¼blicasò e por n«o possuir 

esses dois traços distintivos da elegância contemporânea, Fradique é considerado como um 

ñpedante inteligenteò e n«o um perfeito elegante como E­a pretendeu. 

Como Plínio Barreto não acredita que Fradique seja um representante de vida superior, 

tampouco um perfeito elegante, na terceira questão ele precisa apontar quem seria o tipo ideal 

e, para ele, quem ocupa perfeitamente essa posi­«o ® ño filho mais vi­oso de Fradique: ® o 

Pachecoò. 

Pacheco é o assunto da troca de correspondência entre Fradique Mendes e o Sr. E. 

Mollinet. Talvez o fato de Fradique nos apresentar Pacheco, em sua carta, fez com que Plínio 

Barreto atribuísse a paternidade daquele a este. Além disso, Pacheco já foi mencionado 

anteriormente por Dr. Mello Nogueira em suas ponderações à enquete. 

O inquirido, ironicamente, considera Pacheco - que em A correspondência de Fradique 

Mendes representa a classe dos políticos que pouco age e ainda assim tem reconhecimento - 

como representante de um ser superior e perfeito elegante.  

No entanto, a intenção de Plínio Barreto é demonstrar que ele, mesmo sendo uma 

personagem da mesma obra de que Fradique é o protagonista, possui características que são 

comuns aos seres humanos, o que não ocorre com Fradique.   

Para Plínio Barreto, Pacheco representa a ñquinta-essência do homem contempor©neoò, 

pois é silencioso e grave; além disso, considera que este, sim, ñtem vida, tem carne, tem ossos, 

tem músculos, e, o que mais ®, tem semelhantesò. 

Por esse motivo, aconselha que todos adquiram o ñpachequismoò, que mesmo sendo um 

ñdom de nascen­aò, também pode ser obtido: ñIde, meus amigos; ide e sede Pachecos. Sede 

Pachecos, ou sereis vencidosò. 

Podemos perceber, nesse caso, que Plínio Barreto resume, na figura de Pacheco, tudo 

que Fradique não é por não ter proximidade e ações equivalentes às nossas; por isso, Pacheco 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Charles_Coypeau_d%27Assoucy&action=edit&redlink=1
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é caracterizado de forma que uma pessoa comum pode reconhecer ou ser, inclusive com suas 

especificidades.  

Por outro lado, os atributos de Fradique não são tão encontradiços e suas características 

são completamente individuais, em função disso não representa um ser humano comum, que 

por suas qualidades, pode ser considerado superior e elegante. 

Plínio Barreto também destaca, em tom de ironia, que há vários indivíduos simpáticos 

e inteligentes que ao ocuparem cargos de destaque, mudam sua forma de agir: ñn«o falam ou, 

se falam, ® por monoss²labosò - se sentem superiores, fingem que não conhecem as pessoas e 

caso sa¼dam algu®m, ño cumprimento desce do alto, r§pido e jogado como uma pedraò. 

As pessoas que agem dessa forma, conforme o respondente, viram no pachequismo o 

modo ideal de vida e perceberam que essa atitude é a adequada, pois, só assim, conseguem 

manter a pompa e a superioridade desejada por todos. 

Em razão disso, acredita que Rui Barbosa - que era reconhecido pelo dom da oratória - 

não teve o sucesso que merecia, uma vez que não soube manter o silêncio. Admite que deve 

haver uma tendência natural para adquirir o pachequismo, pois não é uma postura fácil de se 

obter e quando conquistado através do estudo, logo se percebe a diferença, pois as obras 

realizadas já não são tão limpas, quanto as do Pacheco de nascença. 

 Acrescenta, ainda, que isso não deve ser motivo de desânimo para quem deseja triunfar 

na vida como Pacheco e utiliza a frase: ñLabor omnia vincitò, que transmite a ideia de que pelo 

trabalho se vence tudo. 

Finalizando sua apreciação e mantendo a ironia, Plínio Barreto diz que não é tão comum 

o filho ser tão diferente do pai, quanto Pacheco é de Fradique e neste caso o filho é muito 

superior ao pai. Sendo assim, ele acredita que o modelo de homem mais apropriado para triunfar 

em São Paulo é o Pacheco, já que representa tudo que a sociedade e, sobretudo, a política 

paulistana necessita. 

O inquirido considera um erro ter Fradique Mendes como um homem superior, mesmo 

se reconhecesse nele elementos que fazem dele um ser humano. A justificativa é que Fradique 

não é capaz de agir como os homens comuns, uma vez que não comete erros, que são normais 

a quem tem coração, por isso sua perfeição é tida como irritante. 
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2.13 José Agudo 

José Agudo é o pseudônimo utilizado pelo português José da Costa Sampaio. Apesar de 

poucos dados biográficos sobre o décimo terceiro respondente da enquete, chegamos a algumas 

informações relevantes sobre ele: nasceu em 1868 e morreu em 1923, na cidade de São Paulo; 

foi professor na Escola de Comércio Álvares Penteado; escreveu inúmeras crônicas e alguns 

romances; além disso, seu nome consta como fundador da Revista Brasileira de Contabilidade 

(1912), cujas publicações compõem os primeiros estudos científicos de contabilidade no Brasil. 

Ausente das histórias literárias e, quando presente, visto apenas como um 

escritor menor, de dotes modestos, foi esse [...] quem escreveu ï pelo menos 

em número de páginas! ï a maior série de romances que buscaram retratos 

instantâneos e humorísticos da belle époque paulista. Entre 1912 e 1919, 

sempre sob o pseudônimo de José Agudo, produziu sete romances, com 

histórias que tinham por cenário a São Paulo da época. (SALIBA, 2004, p. 

104) 

Em 1912, publica sua primeira obra, Gente rica, Cenas da vida paulistana, 

demonstrando seu estilo fundamentado no humor de cunho sarcástico, perceptíveis não somente 

no conteúdo de sua obra, mas também nos aspectos externos, já que é dedicada ao escritor 

português João Grave (1872-1934), autor de Gente pobre, sendo assim, tanto o título da obra, 

quanto o pseudônimo adotado são paródias, que são solidificadas pelo prisma crítico empregado 

ao retratar ironicamente a sociedade paulistana. 

Seu nome se populariza na grande São Paulo a partir da década de 1910, principalmente 

com a publicação de sua segunda obra, Gente audaz, Cenas da vida paulistana de 1913, obra 

paródica e caricaturista, cujo narrador autobiográfico descreve sua ascensão social ironizando 

os costumes da sociedade em que vive. 

Por isso várias narrativas secundárias se desenrolam e entrecruzam em outras histórias, 

sempre com o propósito de gerar comicidade; porém, o ñmote principal ® a s§tira à intelligentsia 

paulista. Talvez por isso o livro tenha despertado a ira de um dos redatores da mais notável 

revista semanal da belle época paulistana, O Pirralho.ò (idem, p. 107)    

 Provavelmente por ter-se sentido ofendido com as críticas negativas recebidas por 

Gente rica, Cenas da vida paulistana nôO Pirralho68, José Agudo envia seu segundo livro, 

                                                 
68 O Pirralho, 19 out. 1912, p. 18 
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Gente audaz, Cenas da vida paulistana, à redação deste com a seguinte dedicatória provocativa: 

ñAos pirralhos dôO Pirralho, of. Jos® Agudo, para eles dizerem o que bem entenderemò69.  

Oswald de Andrade decidiu responder a afronta do cronista, sob o pseudônimo de 

Joachim da Terra, travando uma áspera polêmica, que tomou proporções significativas ao 

estender-se por vários anos nas páginas daquela que era uma das mais conceituadas publicações 

semanárias da época.   

A crítica de Joachim da Terra é um intenso enxovalhamento não só ao livro, mas 

também ao autor, uma vez que a falta de qualidade literária da obra é relacionada à vida pessoal 

de José Agudo, que nas páginas do semanário será sempre lembrado pelo suposto erro 

gramatical cometido na dedicatória de Gente audaz, Cenas sobre a vida paulistana à redação 

do jornal.   

 

Figura 27 - O Pirralho - 28 fev. 1914, n. 132, p. 6 

A caricatura representa bem o teor da provocação; nela, o cunho satírico é dado em seu 

caráter de degradação e depreciação. O elemento de reconhecimento da semelhança é a seringa, 

que está munida com a agulha, objeto pontiagudo que nos remete ao incomodo que ela nos 

causa, quando usada para nos alfinetar, e associa-se ao sobrenome escolhido por José da Costa 

Sampaio para que sua persona fosse construída. 

                                                 
69 O Pirralho, 29 mar. 1913, p. 7 
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Além disso, a caricatura é composta pela cauda de um pavão, que alude ao orgulho 

pessoal e simboliza a vaidade. Portanto, a caricatura não ataca apenas no sentido superficial, ou 

seja, o físico, mas, sobretudo o substancial, já que o ataque se dá ao seu caráter e seus valores 

como escritor, o que se comprova pela legenda, uma vez que se trata de uma fantasia, no sentido 

amplo da palavra, de José Agudo; ou seja, se ele está fantasiado de romancista, ele não é 

exatamente um romancista e como ele se transveste dessa forma, seu desejo em ser um é 

revelado.  

Quanto as ofensas relativas a tal dedicatória, José Agudo as responde, ora tentando se 

eximir da culpa, ao dizer que nunca enviou um exemplar de seu livro à redação do semanário e 

consequentemente esquivando-se do tal erro gramatical, ora retrucando à altura os insultos de 

Joachim da Terra, que volta e meia pronuncia-se contrariamente ao autor e também às suas 

novas produções. 

 O dr. Paradol e o seu ajudante (Romance) de1913 e ainda Amor moderno, Cenas sobre 

a vida paulistana de1915 - que juntamente com Gente rica e Gente audaz, completa a trilogia 

de Cenas sobre a vida paulistana e ñdescreve de modo irônico e mordaz os costumes da 

sociedade paulista em seu af« cosmopolita e seus modos e h§bitos provincianosò70 - são as 

¼ltimas publica­»es de Jos® Agudo e todas elas foram reprovadas pelôO Pirralho. 

No entanto, mesmo sem ser consultado, José Agudo enviava pareceres referentes às 

enquetes realizadas pelôO Pirralho, possivelmente na tentativa de amenizar (ou agravar ainda 

mais) a situa­«o, assim como ® revelado no jornal do dia 4 de abril de 1916, (p. 4): ñComo os 

nossos leitores devem saber o sr. José Agudo brigou com o Pirralho várias vezes, mas nunca 

conseguiu guardar rancor, tanto que todas as vezes que podia empurrar-nos a sua prosa 

desconchavada, fazia-o com prazer indescrit²velò.  

Percorrendo as páginas dôO Pirralho nitidamente se percebe que a zanga de Oswald não 

foi superada, tanto que os insultos e provocações por parte do jornal, nunca cessaram e sempre 

foram mais violentos e excessivos, quando comparados aos de José Agudo, que 

permanentemente foi tido como motivo de chacota.  

                                                 
70

JOSÉ Agudo. In: ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileiras. São Paulo: Itaú 

Cultural, 2016. Disponível em: <http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa13921/jose-agudo>. Acesso em: 10 

de Mai. 2016. Verbete da Enciclopédia. ISBN: 978-85-7979-060-7  
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Todavia, em 1923, ano da morte do autor de Gente audaz, Oswald de Andrade publica 

o livro Memórias sentimentais de João Miramar que, como toda sua obra, é composto por 

traços autobiográficos, porém nele também há a presença inegável, possivelmente inconsciente, 

de um episódio de O dr. Paradol e seu ajudante, de José Agudo. Tal incidente é comentado por 

Wilson Martins, em sua monumental obra História da inteligência brasileira: 

É curioso que, por traição evidente da reminiscência involuntária, ele (Oswald 

de Andrade) sucumbisse também à influência ou contaminação de seu inimigo 

José Agudo, fazendo da seção 16 indisfarçável paráfrase de uma passagem 

característica de O Dr. Paradol e o Seu Ajudante (1913) ï indício, aliás, de 

que esse trecho das Memórias Sentimentais bem pode ser uma sobrevivência 

do manuscrito original. (MARTINS, 1978, p. 349)    

O discurso de José Agudo para a enquete em questão demanda certa autoridade, mesmo 

porque ele se encontra numa posição equivalente à de Fradique Mendes, ambos são personas 

de seus criadores. Tal ocorrência é perceptível através das considerações sobre o processo de 

concepção da personagem que vai além da relação de heteronímia, já que tanto José Agudo, 

quanto Fradique Mendes não são apenas pseudônimos de José da Costa Sampaio e de Eça de 

Queirós; são uma espécie de alter ego, adquiriram vidas e vontades próprias.  

Bem como a maioria dos inquiridos, José Agudo destaca o caráter exclusivamente 

literário de Fradique Mendes, mas acrescenta que por mais extraordinário que seja um autor, 

este ñnada cria do nadaò, exprimindo o pensamento de que um autor est§ para sua personagem, 

como um pai está para seu filho, ou seja, a personagem, do mesmo modo que o filho se parece 

ñf²sica e moralmenteò com seus criadores, mas que também carrega características de seus 

antepassados, por isso é o resultado de uma soma.    

Entretanto, faz uma diferenciação entre os filhos carnais e os espirituais, sendo Fradique 

um filho espiritual de Eça, ou seja, sua persona. Portanto, pondera que os filhos como Fradique, 

além de refletir as tendências paternas, como ocorre com os filhos carnais, também carregam 

elementos do meio em que foi dada sua origem, enquanto os filhos carnais só recebem as 

influ°ncias do meio mais tarde, ñprincipalmente quando come­am a educar-seò. 

Jos® Agudo considera Fradique Mendes a prova mais incontest§vel do ñestranho mistoò 

de Dom Quixote e Sancho Pança presente em qualquer indivíduo, porém ele consegue 

ultrapassar seus contempor©neos, uma vez que ® capaz de ser perfeita e simultaneamente ñlouco 

e sensato, ridículo e prático, nuvem e lodo, águia e tico-tico...ò. 
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 Além disso, menciona suas excentricidades em relação à busca da perfeição artística e 

indumentária, assim como o fato de ser um incansável investigador de religiões e filosofias, um 

apaixonado diante do ñef°mero femininoò e um cosmopolita rico, ñmas que n«o sabe gerir nem 

aplicar a sua fortuna...ò, assunto de conhecimento de Jos® da Costa Sampaio. 

Em seguida faz a seguinte pergunta: ñE por que ® ele assim?ò. E sua resposta, como j§ 

previsto, acha-se em seu pai espiritual, ou seja, Eça de Queirós, amigo de Ramalho Ortigão; 

ambos, segundo o respondente, possuíam preocupações fúteis e excêntricas, exemplificadas 

através das gravatas e dos banhos. 

Por outro lado, o criador de Fradique tamb®m mantinha amizade com ñricos e 

inteligentes globe-trottersò, que percorriam o mundo desperdi­ando seu dinheiro com 

inutilidades, tal qual o próprio Eça, que em certa ®poca de sua vida foi ao ñOriente gastar 

dinheiro e abeberar-se das mesmas impressões que outrora encantaram Chateubriand, Gautier 

e outros pr·ceres do Romantismoò. Por isso, Fradique Mendes carrega as mesmas inclinações 

de seu criador, que também sofreu influências de seus amigos. 

Seguindo a mesma linha de pensamento, José Agudo diz, que além das próprias 

propensões e das intervenções dos amigos, Eça de Queirós também viveu por um bom tempo 

em Paris, onde se reuniam ños mais curiosos exemplares da imbecilidade humanaò oriundos de 

todas as partes do mundo e, pelo fato de Eça ser um observador sagaz, toda sua experiência é 

reverberada em suas concepções, como é o caso de Fradique. 

Para comprovar a ideia de que Fradique é a síntese de todas as criações de Eça de 

Queirós, José Agudo cita a obra A cidade e as serras, que tem como protagonista Jacinto, que 

nada mais ® do que o pr·prio ñFradique Mendes mais humano e por isso mesmo mais 

verdadeiroò, assim como j§ declarou, com as mesmas palavras, Jacomino Define.    

José Agudo afirma que Fradique Mendes é um dos melhores tipos literários que há na 

literatura portuguesa, qualificando-o como um herói superior, tanto que a intenção de muitos 

de ser tornarem verdadeiras réplicas de Fradique acaba por levá-los a atingir traços caricaturais 

uns mais grotescos que os outros, pois homens comuns não conseguem atingir o patamar de 

superioridade em que Fradique se posiciona. No entanto, revela que como homem superior e 

não personagem, Fradique Mendes não representa a verdadeira superioridade masculina, 

deixando velada a homossexualidade do protagonista. 
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Em relação à segunda questão - ñSer§ Fradique Mendes o tipo do elegante perfeito?ò -, 

José Agudo diz que acredita ser possível afirmar tal suspeita, mas a confirmação seria apenas 

para a época do herói, uma vez que a elegância é uma questão de moda, que, portanto não tem 

regras fixas, mesmo porque os elegantes do tempo de Fradique ñn«o usavam pulseiras com 

relógios nem braceletes metálicos nas pernas, porque ainda se não tinham feminizado como 

hojeò, momento em que os homens mant°m o rosto liso apenas para se distinguirem dos 

ñlacaios, cocheiros e gar­onsò. 

 Mas considera que o tipo elegante de todos os tempos foi Petr¹nio, o ñĆrbitro das 

Eleg©nciasò, pois julga n«o ter havido ninguém que ousasse imitá-lo, - provavelmente 

referindo-se ao modo que o satirista e conselheiro de Nero decidiu pôr fim em sua vida -  muito 

menos ñneste s®culo de autom·veis, aeroplanos e m§quinas de escreverò, ou seja, com tantas 

utilidades modernas que podem ser usadas para ostentar. 

ñEm resumo: Fradique Mendes ® um tipo evolutivamente incompleto e falho.ò £ a 

consideração final de José Agudo, que explica este juízo pelo fato do protagonista ter começado 

a obter êxito com a criação dos poemas de Lapidárias, mas que posteriormente os renega, ou 

ainda pior, quando finalmente consegue atrair todas as atenções de seus contemporâneos para 

si, ñmorre estupidamenteò, sem ao menos atingir o equil²brio individual que estava prestes a 

conquistar. 

José Agudo diz que Fradique Mendes, como um tipo literário, portanto, mantendo-o na 

posi­«o que lhe pertence, ñ® um eminente irradianteò e conforme sua justificativa, percebemos 

que tal característica o inclui nas mais altas categorias, já que a prova de sua luminosidade 

elevada provoca o desejo frustrado de imitá-lo. 

Contudo, José Agudo também reflete sobre a condição de Fradique Mendes como um 

tipo social e nesse aspecto declara que o herói é excessivamente sedutor, intenso, e por isso 

desperta tanta admiração. Mas, por outro lado, não deixa de resgatar a falta do equilíbrio final 

de Fradique Mendes, que resulta em uma espécie de ser improvável e desnecessário.  

Podemos perceber o embate promovido por José Agudo contra Fradique Mendes, uma 

vez que a persona de José da Costa Sampaio tenta se sobressair perante a persona de Eça de 

Queirós, pois o considera um ñtipo fict²cio, inveross²mil e in¼tilò, ao contrário dele que, apesar 

de também ser uma criação literária, está mais próximo das condições humanas e contribui para 

a sociedade, através de sua militância contra as excentricidades dos intelectuais paulistanas, 

enquanto Fradique Mendes nem mesmo assume a autoria de seus poemas.  
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No entanto, José Agudo lembra que as ações de Fradique Mendes despertam interesse 

nos homens comuns, que não possuem os mesmos poderes para atingir suas façanhas, por isso 

se frustram. Nesse sentido deixa transparecer a elevação de Fradique mesmo em relação a ele. 

2.14 Monteiro Lobato  

José Renato Monteiro Lobato também foi um dos intelectuais a responder à enquete dôO 

Pirralho. Seu artigo resposta encontra-se na edição do dia 10 de abril do ano de 1915, quando 

o jovem escritor estava prestes a completar 33 anos. 

Comparado aos outros inquiridos, Monteiro Lobato escreveu a apreciação mais poética, 

uma vez que foi fiel ao seu estilo e utilizou de figuras curiosas. Além disso, juntamente apenas 

com dr. Mello Nogueira, Lobato respondeu favoravelmente a todas as questões propostas. 

 O filho de José Bento Marcondes Lobato e Olympia Augusta Monteiro Lobato nasceu 

no dia 18 de abril de 1882, na cidade de Taubaté, estado de São Paulo. Monteiro Lobato tinha 

duas irmãs, Ester e Judith, quando jovem recebia atenção de seus avós, o Visconde de 

Tremembé e a professora Anacleta. Desde cedo já se despontava para as artes, além de ler 

histórias e recontá-las aos filhos dos empregados, também desenhava paisagens e caricaturas. 

Monteiro Lobato adotou o nome de seu pai após a morte deste, principalmente por 

querer usar a bengala, cujas iniciais J.B.M.L. estavam gravadas. Em 1900, já órfão de pai e 

mãe, Monteiro Lobato foi estudar direito na Faculdade do Largo de São Francisco, em São 

Paulo, para fazer a vontade do avô, visto que seu desejo era cursar a Escola de Belas Artes. Na 

capital morou com amigos numa república de estudantes batizada de Minarete. 

Tendo aulas com o professor catedrático Pedro Lessa, que exerceu uma influência 

fecunda em sua trajetória, Lobato compreendeu que a liberdade de expressão e de pensamento 

eram imprescindível à dignidade humana e que o homem só deve se valer de seus próprios 

argumentos, jamais de injunções alheias. 

Nesse sentido, aconselha seu amigo Godofredo Rangel: ñNada de imitar seja l§ quem 

for. [...] Ser um Eça II ou um Ésquilo III, ou um sub-Eça, um sub-Ésquilo, sujeiras! Temos que 

ser nós mesmos, apurar os nossos Eus [...], sob o risco de sermos coisa nenhumaò. (AZEVEDO; 

CAMARGOS; SANCCHETTA, 1998, p. 31)    

A literatura era o meio que o livrava do marasmo da vida acadêmica e com o passar do 

tempo foi encontrando mecanismos para expor seus ideais, j§ que ñno in²cio da vida 
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universitária Lobato apenas clamava contra a decadência generalizada. Agora, procura indicar 

os caminhos para superá-la.ò (idem, p. 31). 

 E foi no jornal do Centro Acadêmico Onze de Agosto, de cuja comissão de redatores 

Lobato fazia parte desde o primeiro número, que ele professava sobre justiça e igualdade social.    

 Fundou a associação de oito membros denominada O Cenáculo, que organizava 

encontros literários e discutia sobre o grupo social que surgia: a classe operária. Para expor seus 

pensamentos, utilizava pseud¹nimos como Yewsky, Guy dôH« e H®lio Bruma, para publicar 

no jornal chamado Minarete (assim como a pensão onde residia) da cidade de 

Pindamonhangaba. 

Em 1904, vence um concurso realizado pelo Centro Acadêmico, graças ao voto de 

Amadeu Amaral, na época jornalista do Correio Paulistano e que mais tarde se tornaria 

companheiro de redação de O Estado de S. Paulo. Neste mesmo ano se formou Bacharel em 

ciências jurídicas e sociais. 

 No dia seguinte à formatura, retornou a Taubaté, onde se apaixonou por Maria da 

Pureza, de quem ficou noivo em 1906. Tornou-se promotor na cidade de Areias, mas não deixou 

de escrever para o jornal Minarete, além de O Povo, de Caçapava. Em 28 de março de 1908 

casou-se com Purezinha com quem teve quatro filhos: Martha, Edgard, Guilherme e Ruth. 

  Ainda em Areias, no nascimento de sua primogênita, as voltas de 1909, a família passa 

por dificuldades financeiras e Lobato traduz artigos do Weekly Times para O Estado de São 

Paulo, além de colaborar na Gazeta de Notícias do Rio de Janeiro e remeter caricaturas para a 

revista Fon-Fon; seu conto ñBocatortaò ® publicado na Tribuna de Santos e a partir de então 

começa colaborar para este também. 

  Com a morte de seu avô em 1911, Lobato herda a fazenda São José do Buquira, onde 

passava boa parte de sua infância e decide viver lá com sua família. Contudo, seus interesses 

estavam voltados para as artes da literatura e da pintura; talvez por isso teve dificuldades para 

administrar a fazenda.  

No terceiro ano como fazendeiro, explode a Guerra Mundial, Lobato acompanha tudo 

através dos jornais que assina. Porém suas terras não rendiam uma boa lavoura, então começa 

a fazer estudos antropológicos, se indigna com as queimadas e protesta através da seção 

ñQueixas e Reclama­»esò dôO Estado de São Paulo. 

Através de sua linguagem irônica, seus escritos de então eram voltados à condição de 

vida do caboclo e tudo que se relacionava à vida no campo. Surge, assim, a personagem 
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caricatural Jeca Tatu, que se tornaria um expoente de toda uma fase da literatura brasileira, a 

partir do artigo intitulado ñUrup°sò em 23 de dezembro de 1914, seguido de ñUma velha pragaò.  

Novos convites são feitos a ele para colaborar em jornais e revistas, inclusive O 

Pirralho. Em contrapartida, se via farto da roça, mas antes de se desfazer das terras do Buquira, 

percebe o interesse das pessoas por temas da cultura popular, como o saci, além da necessidade 

de resgatar o elemento nativo brasileiro.     

Em 1917, resolve vender a fazenda e se mudar para São Paulo, escreve para revistas e 

jornais, como a Revista do Brasil e até mesmo para O Estado de S. Paulo e em 1918 publica, 

por sua conta, o livro de contos Urupês. Também em 1918, conquistou seu ideal comprando a 

Revista do Brasil. 

Em 1920, formou a editora Monteiro Lobato e Cia, que quatro anos mais tarde se 

transformou em a Companhia Gráfica Editora Monteiro Lobato, o que permitiu a publicação de 

outros livros de contos e propiciou o ponta pé inicial de sua obra voltada ao público infantil.  

Em 1922, Lobato aceita concorrer à cadeira número 11, vaga com a morte de Pedro 

Lessa, da Academia Brasileira de Letras, porém desistiu de sua candidatura, explicando, no dia 

15 de fevereiro desse mesmo ano, o seguinte:  

A ideia da Academia [Brasileira de Letras] falhou por birra minha. Não quis 

transigir com a praxe lá ï a tal praxe de implorar votos, e eles são 

extremamente suscetíveis nesse ponto. [...] Ora não há gosto em fazer parte de 

um grêmio de mentalidade assim e não pedi nada a ninguém; fiz mais: mandei 

outra carta desistindo da minha candidatura [...]. (AZEVEDO; CAMARGOS; 

SANCCHETTA, 1998, p. 198) 

A partir de dificuldades oriundas primeiramente das crises políticas da cidade de São 

Paulo, em 1925 a empresa de Lobato entra em falência; fato agravador foi o cancelamento de 

uma encomenda feita pelo governo do presidente Arthur Bernardes de 20.000 exemplares de 

livros, por causa das críticas de Lobato ao político em seus artigos. Persistindo, Lobato fundou 

a Companhia Editorial Nacional e mudou-se para o Rio de Janeiro, mas seu senso crítico não 

mudou. 

Em 1927, foi nomeado, pelo então presidente Washington Luís, Adido Comercial 

brasileiro em Nova York, para onde se mudou com a família. Encantou-se com o progresso 

norte-americano e buscou soluções para o Brasil, porém suas considerações não foram ouvidas 

pelo governo brasileiro. Em 1931, retorna ao Brasil, continua a defender seus ideais, mas não 

deixa de editar livros infantis. 
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Em 1932, no governo de Getúlio Vargas, Lobato ainda insiste com seus ideais ligados 

à indústria siderúrgica e à exploração do petróleo, mas agora se dirigiu para o povo através de 

propagandas, mas com tanta persistência o governo se voltou contra ele. 

O ano de 1938 se inicia com a dor de perder o filho Guilherme, mas não desiste de 

pressionar o governo de Vargas para investir na exploração de petróleo. A insistência o levou 

à prisão em 1941, condenado a seis meses; permaneceu preso por noventa dias, o suficiente 

para que sua saúde se debilitasse. Solto continuou escrevendo, as tiragens de seus livros 

ultrapassaram um milhão de exemplares e se tornou conhecido em vários países. 

Em 1943, Lobato perde seu segundo filho homem, Edgard. No ano em que finaliza a 

guerra, Lobato muda-se para a Argentina, especialmente pela decepção com o governo 

brasileiro, mas regressa um ano depois com a consciência de que a literatura infantil era o 

caminho para transformar o mundo, dizendo: ñEscrever para crian­as. Ah meu amigo, ® 

admir§vel. Eu perdi tempo escrevendo para gente grande, que ® uma coisa que n«o vale a pena.ò 

(ROSA, 2002, p.29).  

Em 3 de julho de 1948, Monteiro Lobato esteve na Livraria Brasiliense, onde comentou 

com seus admiradores: ñTenho muita curiosidade em verificar, pessoalmente, se a morte ® 

vírgula, ponto e vírgula ou ponto final.ò (idem, p. 31) e às quatro horas do dia seguinte, Lobato 

morre vitimado por um derrame, seu corpo foi velado na Biblioteca Municipal e sepultado no 

cemitério da Consolação. 

Monteiro Lobato sempre foi um grande admirador de Eça de Queirós e nunca deixou de 

expressar sua afeição pelo escritor, assim como podemos comprovar na carta, já mencionada, 

que foi destinada ao seu amigo Godofredo Rangel. 

Lobato foi influenciado pela prática habitual da Geração de 70 portuguesa, que foi um 

agrupamento acadêmico da cidade universitária de Coimbra composto por estudantes, entre eles 

Eça de Queirós, que vivendo em uma atmosfera boemia se reuniam para abordar assuntos 

variados, como política e cultura, e que ao discutirem literatura geraram polêmica ao 

introduzirem os preceitos realistas frente aos ultrarromânticos; tal disputa ficou conhecida como 

Questão Coimbrã. 

 Assim que licenciados e em Lisboa, os principais componentes da Geração de 70 

formaram o grupo Cenáculo, ampliando seus propósitos e inventando uma personagem que 

representaria suas aspirações: Carlos Fradique Mendes. Liderados por Antero de Quental, o 

Cenáculo realizou as Conferências do Casino, espécie de réplica da Questão Coimbrã, porém 
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um pouco mais sistematizada, já que surtiu um manifesto, assinado pelos membros, que 

registrava suas intenções no jornal Revolução de Setembro. 

Da mesma maneira e com as mesmas intenções, Monteiro Lobato, Lino Moreira, Tito 

Lívio Brasil, Albino Camargo Neto, Godofredo Rangel, Cândido Negreiros, José Antônio 

Nogueira e Ricardo Gonçalves fundaram o Cenáculo brasileiro, que conforme o pseudônimo 

Sheridan, de Lino Moreira, ironicamente explicita no jornal Minarete, era um grupo com ñuns 

cacos de visões sombrias e fantasmas na cabeça e guiado pelo faro ignóbil e da imbecilidade 

[...] que nesta incultíssima paulicéia, [era] o escol, a gema puríssima nacional, o seleto, o 

acerado pensamento latino no seu esplendor m§ximoò (MOREIRA apud AZEVEDO; 

CAMARGOS; SACCHETTA, 1998, p. 37)    

Monteiro Lobato sempre contribuiu assiduamente para a imprensa jornalística 

paulistana, assim como era de costume entre os intelectuais da época, e foi dessa forma que ele 

pode participar de publicações em jornais como O Pirralho e O Estado de S. Paulo, uma vez 

que desenvolveu sua escrita neles, para posteriormente reuni-la em livros. 

Praticamente todos os escritores do período (fins do XIX, início do XX) 

desenvolvem uma experiência intelectual bastante ligada à imprensa; quase 

todos são escritores e também jornalistas, quando não são primeiramente 

jornalistas. Para falar apenas no núcleo paulista, Lobato é conhecido 

inicialmente por artigos publicados com vários pseudônimos na imprensa do 

interior e da capital, assim como ® nôO Estado de S. Paulo que publica ñVelha 

Pragaò, ñUrup°sò, e boa parte dos artigos, ensaios, polêmicas, que depois 

reunia em volumes como Problema vital, A onda verde e O escândalo do 

petróleo e ferro. (LEITE, 1996, p. 63) 

Em vista disso, a enquete sobre o protagonista do admirado Eça de Queirós dispôs da 

participação de Monteiro Lobato, que teceu loas, caracterizando-o como homem de ação e 

sobretudo de pensamento. Foi o único a responder favoravelmente às três questões propostas 

pela enquete; ademais critica os outros jornalistas que responderam contrariamente. 

Demonstrando erudição e seguindo seu estilo, que provavelmente é oriundo de sua 

afeição à arte da pintura, é possível constatar na resposta de Monteiro Lobato, assim como em 

toda sua produção literária, uma tendência ao pictural, já que é evidente em sua descrição da 

personagem o apelo visual, na medida em que concretiza o abstrato, ao utilizar metáforas para 

estabelecer relação de semelhança entre Fradique Mendes e um novelo de linha, ou um cedro. 

Das três perguntas realizadas pelo inqu®rito dôO Pirralho, Monteiro Lobato preferiu 

começar pela última, referente ao tipo ideal de homem, que para ele é aquele que é desenvolto, 
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desembaraçado na vida e que sempre tem mais a oferecer, usando a metáfora do novelo para 

isso, da qual cabe a conotação de uma pessoa que faz de tudo sem grandes dificuldades, já que 

ñse desenrola na vidaò. 

Para completar sua proposição, de modo irreverente, diz que falará de forma linda e 

ñcom mai¼sculasò. Sendo assim, explana que para ele o ideal de homem é representado pelo 

que se distingue por sua sabedoria, perspicácia e equilíbrio; além disso, o sujeito deve sempre 

saber cultivar sua própria individualidade, para que ao morrer mereça o seguinte elogio 

póstumo: ñfoi um Homem!ò.  

Como j§ antecipou, utiliza a letra ñHò em mai¼scula para ressaltar que o tipo ideal de 

homem não é um ser humano comum, apenas pertencente ao sexo masculino, mas repleto de 

qualidades, que abarque todos os atributos louváveis possíveis; dessa forma, acaba agregando 

ao termo acepções virtuosas para significar além do aparente. 

 A segunda imagem que utiliza para fortalecer seu argumento é a árvore da floresta. A 

escolha do vegetal nos faz pensar no seu significado e, por isso, percebemos que ele carrega um 

sentido latente de vigor e vida, de perene regeneração e evolução, já que está sempre em 

ascensão ao céu, mas também se comunica com a terra, estabelecendo relação entre ambos, o 

que nos remete à sintonia entre o plano divino e o terrestre. 

Podemos comprovar esse sentido a partir da descrição feita por Monteiro Lobato, que 

detalha o desdobramento da vida da árvore, que transcorre de forma lenta através dos anos, sem 

retrocessos at® atingir ñas ¼ltimas consequ°nciasò. 

Para peculiarizar, o inquirido elege o cedro para fazer, posteriormente, as aproximações 

entre tal árvore e Fradique Mendes. Sendo assim, cria um cenário (provavelmente referindo-se 

à fazenda que vivia), onde vê o cedro no pasto atrav®s da janela, dominando o vale ñem atitude 

de rei antigoò.  

A escolha do cedro é emblemática, pois por si só ele já alude à grandeza, à imortalidade, 

à nobreza, à for­a e ñem virtude de suas propriedades naturais, [o cedro] ®, acima de tudo, um 

s²mbolo de incorruptibilidadeò (CHEVALIER, 1994, p. 217)  

O cedro, ao qual se refere e que simboliza o tipo de homem ideal, é soberano e 

experiente; em tempo algum foi submetido ¨ poda, j§ que ñnunca se viu conformado pela mão 
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do jardineiroò; portanto, não sofreu a interferência alheia em seu desenvolvimento, se moldou 

conforme sua própria natureza.  

Além disso, ñn«o teve cerquinha em torno quando menino, nem regras, nem adubosò; 

sendo assim, desfrutou da liberdade desde cedo, mas também não contou com benefícios que 

incentivassem seu progresso; cresceu, então, a partir de seu estímulo inerente e poder próprio 

conforme sua ñl·gica vegetalò. 

O escritor diz que os galhos do admirável cedro se dividem altivamente, como se no ar 

n«o houvesse ñuma geometria severa, de ·culos, a lhe dosar a compasso o ©ngulo da galhadaò; 

logo, como os galhos crescem em busca de energia, oriunda dos raios solares, eles se moldam 

conforme o ambiente e o espaço que os abrangem. Sendo assim, seu desenvolvimento se deu 

de forma livre, já que não houve intervenções que comprometessem seu progresso.   

  E como o cedro está livre do espaço reduzido bem como longe de olhos que possam 

reprimi-los na tentativa de traçar o ângulo correto de suas galhadas, o diâmetro de seu troco, 

entre outras imposições, o cedro se desenvolve e nada ou ninguém é capaz de perturbar sua 

ñinflorescênciaò, seu progresso.          

A partir da descrição do cedro, Lobato acaba fazendo um tutorial de como o homem 

deve agir para ser considerado ideal; portanto, necessita se desenvolver independentemente das 

opiniões de outrem, seguindo sua própria natureza ao respeitar à sua individualidade, pois só 

dessa forma, permitirá que ñcircule a seiva, ao dispositivo das fibrasò, portanto, que a energia 

física e mental percorra toda a estrutura e disponha de firmeza de caráter.     

Monteiro Lobato dá prosseguimento a sua explanação utilizando a laranjeira - que é 

símbolo da fertilidade, carrega a acepção de genitora e procriadora ï para compará-la com o 

cedro. 

 Segundo ele, as laranjeiras do pomar padecem do mal da moldagem e da compressão 

do exterior, já que foram semeadas em viveiros para serem transplantadas ali, onde são 

ñalinhadas, enxertadas, podadas, caiadas, adubadas.ò. A exist°ncia da laranjeira est§ ordenada 

apenas para uma função: dar frutos. 

Tal incumbência possui uma essência nobre, mas para o inquirido não passa disso, uma 

vez que declara: ñs«o criaturas mansas de um senhor, fecundadas no seu anual embolotar-se de 

saborosos frutos mas... laranjeirasò.  
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Monteiro Lobato destaca a elevação do cedro, considerado uma ñSuper-§rvoreò, frente 

às laranjeiras, ao dizer: ño cedro altivo as olha do altoò; em contrapartida, salienta a passividade, 

a inocência e até mesmo a espiritualidade das laranjeiras que são observadas como se fossem 

ñas ovelhas de um rebanhoò. 

O respondente se insere no relato ao dizer: ñeu, comendo a laranja, todo paladar para a 

fruta e todo esterco para o pé que a produz, é no vulto arrogante do cedro que regalo o Olho e 

a Ideiaò. 

 Desse modo ele deixa transparecer sua insignificância não somente perante ao cedro, 

ao qual é fonte de inspiração ao ser contemplado, mas também perante à laranjeira, cujo fruto 

lhe serve de alimento, enquanto a ela considera ser útil apenas ao lhe oferecer fertilizante, ou 

até mesmo ser ele o adubo que a esterque.   

E diz ainda, atrav®s de um enunciado repleto de hip®rbato: ñE se tenho m«o de berrar 

em sua glória um péan71 com Evohés e Aves e Hurrahs é que ï covarde laranjeira humana! ï 

receio pare de trabalhar e me olhe com ar onde se lê: o patrão amo, que está louco! Aquele 

s·rdido caboclo que l§ est§ correndo a enxada correndo! No pomar.ò 

Ou seja, expressa sua aspiração em louvar o cedro através de um péan, que manifeste 

seu sentimento profundo de admiração, excitação e aprovação, capaz de saudá-lo como um 

deus, mas que por causa de sua covardia, equivalente à da laranjeira, se aflige pela possível 

reação de seu servo, que carpindo o pomar, ao ouvir as interjeições, saudações e honrarias, 

poderia pensar que seu patrão estava ficando louco. 

Só a partir de então, introduz o nome da figura sobre quem se refere a enquete, ao 

questionar: ñOra, Fradique desenvolveu-se na vida como o cedro?ò. Sem hesitação, Monteiro 

Lobato afirma que sim. 

Mesmo antes de justificar sua afirmação, Lobato evoca o nome de Eça, dizendo que foi 

este quem biografou Fradique de forma harmônica e integral, sem omitir nenhuma 

particularidade e, ainda, declara que ñfoi lógica a sua eclosão [do biografado] no seio da vida. 

Logo, Fradique ® um homem superior.ò  

                                                 
71 Do francês - um hino 
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Esse primeiro argumento comprova a afeição de Lobato pelo escritor Eça de Queirós, 

ao tecer elogios pela forma que este descreveu a vida do protagonista de A correspondência de 

Fradique Mendes; e possivelmente, referindo-se ao momento de criação dessa personagem 

principal, Lobato diz que o seu surgimento foi coerente e condizente com as exigências, por 

isso ele pode ser considerado um homem superior. 

Com a vantagem de ter sido um dos últimos a responder à enquete, Lobato retoma alguns 

conceitos dos outros interrogados, especialmente aqueles que destacaram como ponto negativo 

de Fradique o fato de ele não ser caridoso e preocupado com a condição humana. 

 Um dos inquiridos, cuja opinião se opõe a de Lobato, é Nuto SantôAnna que entendeu 

que o ato de ñcaridade [de Fradique] assumiu propor­»es deficientes e contraproducentesò, j§ 

que para ele tal a­«o envolvia outra inten­«o, conforme explica: ñDar esmolas aos mendigos 

profissionais, na rua, ao pé de todos, para que todos vejam; por intermédio de algum jornal, 

para que todos saibam, ou mesmo em casa, por um lacaio de libr®, n«o ® ser caridosoò. 

Lobato, decerto por provocação, declara que nada faltou a Fradique nem ñsequer o leito 

da bondade humana, a bondade do forte que é um dom, diversa da bondade de um fraco que é 

um calentoò. Desta forma, fica evidente que Lobato, além de admirar Fradique, também o 

defendia; além disso, mostrava-se irredutível em seu juízo sobre o protagonista, já que nem 

mesmo opiniões contrárias o faziam mudar de ideia. 

Para confirmar que Fradique foi belo, Monteiro Lobato diz que para ele basta acreditar 

em E­a, que gastou ñseus melhores adjetivos para prová-loò; além disso, comenta que o 

protagonista foi belo e são do corpo e da alma, uma vez que são agregados a ele, para que não 

fosse tido apenas como belo, a tríade de qualidades que Eça explora em todos os seus livros que 

s«o ño seu rijo , o seu forte e o seu calmoò. Portanto, destaca mais esses atributos que nos 

remetem às ponderações a respeito do cedro. 

Quando o assunto é a riqueza de Fradique, Lobato lembra da herança que a ñvov· dos 

Açoures legou-lheò; al®m disso, menciona que juntamente com os bens o protagonista disp¹s 

da ñcarta de alforriaò e ambos os recursos lhe proporcionaram as perip®cias da vida moderna. 

Lobato elenca outros adjetivos de Fradique, como: inteligente, chistoso, humorista e 

fino, dizendo que para quem acredita nas palavras de Eça, suas correspondências comprovam 

tudo isso. 
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A caracter²stica ñfinoò ® evocada por Monteiro Lobato, que prova conhecer o aspecto 

dândi de Fradique, tanto que ao dizer que este foi útil, atesta que ele ensinava não só a alegria 

e o amor ¨ vida, mas tamb®m ñensinava aos homens a beleza do corpo e da almaò. 

Mais uma vez, Lobato faz referências às respostas dadas anteriormente à enquete, em 

especial com forma de replica aos pareceres dos intelectuais que utilizaram o termo diletante, 

aplicado pejorativamente, para designar quem mantém uma atitude imatura, de amador, em 

relação a normas de ordem intelectual ou espiritual.  

Desta vez Jacomino Define foi o alvo expl²cito, j§ que este disse: ñFradique representa 

o diletante rico e estéril, a borboleta irisada e irrequieta, a abelha que suga o mel de todas as 

flores, sem ao menos espalhar inconscientemente o p·len fecundo pelo mundo.ò Sendo assim, 

Lobato contesta, dizendo que Fradique:  

Procurava o âmago das coisas, fugindo assim à pecha de diletante que 

borboleteia pela rama; afundava dentro das ideias e das filosofias e dentro até 

das religiões, embebendo-se nelas, convictamente, de cada uma não esquece 

de o declarar seu biógrafo tirando um acréscimo de substância e em cada uma 

deixando algo do calor, da energia do seu elemento pensante. Como apodar 

de inútil a quem assim prestava o concurso de seu valor pessoal ao acréscimo 

dos tesouros mentais, levando um omnimodo óbolo a ubíqua torre de Spandau 

do pensamento humano? 

Menciona tamb®m que Fradique, como ningu®m, possui o mais apurado ñfaro da 

Realidade que faz distinguir no ónevoeiro de Londresô da vida se o vulto informe dilu²do na 

bruma ® a est§tua do her·i ou um entulhoò, fazendo alus«o ao cap²tulo V de ñMem·rias e notasò, 

em que o narrador fala sobre a percepção extraordinária da realidade que possui Fradique, 

citando alguns dizeres deste em uma carta para Antero de Quental, em que discrimina a 

realidade, aos olhos de um intelectual, a partir de uma comparação com o nevoeiro de Londres: 

Somente o erro, a ignorância, os preconceitos, a tradição, a rotina e sobretudo 

a ilusão formam em torno de cada fenômeno uma nevoa que esbate e deforma 

os seus contornos, e impede que a visão intelectual o divida no seu exato, real 

e único modo de ser. É justamente o que sucede aos monumentos de Londres 

mergulhados no nevoeiro... Tudo isto vai expresso de um modo bem hesitante 

e incompleto! [...] Nas manhãs de nevoeiro, numa rua de Londres, há 

dificuldade em distinguir se a sombra densa que ao longe se empasta é a 

estátua de um herói ou o fragmento de um tapume. [...] Raras são as visões 

intelectuais bastante agudas e poderosas para romper através da neblina e 

surpreender as linhas exatas, o verdadeiro contorno da realidade. Eis o que eu 

queria tartamudear.ò (QUEIRčS, 2012, p. 80) 
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Depois de nos mostrar o que confidenciou Fradique a Antero sobre as visões aguçadas 

dos intelectuais que são capazes de identificar o verdadeiro contorno da realidade, o narrador 

conclui:  

Pois bem! Fradique dispunha de uma dessas visões privilegiadas. O próprio 

modo que tinha de pousar lentamente os olhos e ódetalhar em sil°ncioô ï como 

dizia Oliveira Martins ï revela logo o seu processo interior de concentrar e 

aplicar a razão, à maneira de um longo e pertinaz dardo de luz, até que, se 

desfeitas as névoas, a realidade pouco a pouco lhe surgisse na sua rigorosa e 

única forma. (QUEIRÓS, 2012, p. 80-1) 

O tema religião também não passa despercebido por Lobato, que conclui que dentre 

todas as verdadeiras religiões, como o Babismo, o Judaísmo, o Catolicismo, o Budismo, entre 

outras conhecidas por Fradique, a que ele foi melhor sacerdote foi a ñVida Toda Poderosaò.  

Desta vez Lobato se refere ¨ carta que Fradique enviou ao narrador, em que dizia: ñAmo 

a Natureza [...] por si mesma [...] a que cada religião e cada filosofia deram nome diverso e que 

eu presto culto sob o nome de Vida. Em resumo, adoro a Vida [...] E a minha religião está toda 

no credo de Atanásio, com uma pequena variante: - Creio na vida todo-poderosa, criadora do 

C®u e da Terra...ò (idem, p. 82) 

Lobato ainda comenta sobre a curiosidade de Fradique, que o guiava a fazer grandes 

descobertas através da sua incansável propensão em explorar vários casos, e referindo-se À 

correspondência de Fradique Mendes, diz: ñBisbilhoteiro da bisbilhotice que leva a descobrir 

a América, enceleirou as melhores noções de todos os conhecimentos sem descambar em um 

eruditoò. 

Fradique expõe, na mesma carta ao narrador, sua opinião sobre o aspecto significante 

do bisbilhoteiro: ñAmigo meu, n«o despreze a bisbilhotice! Ela ® um impulso humano, de 

latitude infinita, que, como todos, vai do reles ao sublime. Por outro lado leva a escutar às portas 

ï e pelo outro a descobrir a Am®rica!ò (idem, p. 85) 

Para Lobato, o erudito extrapola ao extrair conhecimento das ciências e por isso se torna 

tedioso, j§ que ñatinge o fastio e acaba com hemorroidasò. Por®m, Fradique sabe dosar suas 

investiga­»es e nunca vai al®m do momento em que atinge ñuma emo­«o ou surpresa 

intelectualò.  

Lobato elenca outros atributos de Fradique e afirma que em literatura alguma há um tipo 

mais emblemático de homem superior; além do mais, acredita que ninguém jamais poderia 

dizer que Eça não criou um herói empolgante. 
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O inquirido se dirige ao leitor, com a seguinte pergunta: ñð Se te fosse dado, leitor, a 

moldar tua vida ao teu jeito, como querias ser?ò e acrescenta que certamente a resposta seria 

semelhante a: ñï Rico, belo, inteligente, criador, homem de ação, bondoso, forte, fino, elegante, 

am§vel, amado, sa¼de de a­o, tipo 2 de torra­«o...ò e conclui que ainda assim seria menos que 

Fradique, cujas qualidades são ainda mais lapidadas pelo seu criador. 

 Então, Lobato conclui que, sem dúvida alguma, Fradique é um homem superior, já 

ñquanto ¨ realidade do tipo isto ® outra quest«oò, sendo que ® ·bvio que Fradique Mendes é 

uma ficção, um tipo imaginário, mesmo porque na vida real existem ótimos Acácios e Pachecos, 

mas jamais Fradiques. 

Para finalizar com sua ironia e provoca­«o inerente, Monteiro Lobato diz: ñNas 

respostas anteriores vejo que se lhe nega o ótipismoô de homem superior, o que pressup»e nos 

respondentes uma concepção mais apurada que a de E­a de Queir·sò. 

 Sendo assim, justifica com a mesma carga irônica, que talvez seja por causa de 

pensamentos semelhantes aos dos inquiridos anteriores é que o mundo tenha progredido 

demasiadamente de Eça até então, ou o modelo de tipo superior pretendido por tais pessoas 

estivesse no nível do conselheiro Acácio, conhecidamente por sua convencionalidade e 

mediocridade, que representavam os políticos e burocratas portugueses.  

Conclui, deixando explicita sua admiração por Fradique e também pelo seu criador, 

dizendo que não se envergonha em demonstrar sua inveja por aquele, tanto que trocaria o seu 

cargo de presidente da Comissão de Agricultura de Caçapava para se transfundir nele e ñviver 

a sua vida um mês s· que fosseò, mesmo sendo onde se encontrava, cevando porcos e tendo o 

cedro como único prazer estético. E caso aparecesse uma fada propondo uma metamorfose à 

Fausto, diria com todo entusiasmo e certeza: ñquero ser Carlos Fradique Mendes, e j§!ò. 

Por tecer verdadeiros enaltecimentos e demonstrar fascínio pela figura de Eça de 

Queirós, mas principalmente à personagem Fradique Mendes, fica evidente que o protagonista 

de A correspondência de Fradique Mendes seria a representação perfeita de homem, já que 

elenca as qualidades de Fradique de modo a provar sua superioridade frente ao homem comum 

e vai além ao reprovar pensamentos destoantes.  

Monteiro Lobato, de forma lírica, cria uma das mais belas apreciações, não apenas pela 

forma elogiosa a Eça e a seu herói, mas por realmente compor de maneira apurada um texto 

repleto de imagens poéticas, através de um campo semântico que surpreendentemente nos 
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remete às principais características que possui o protagonista, e que conforme seus aspectos 

estilísticos são capazes de nos provocar encanto.   

2.15 Adalgiso Pereira  

A biografia de Adalgiso Pereira, apresentada aqui, é repleta de lacunas, pois seu nome 

não foi encontrado em nenhum dos recursos básicos que nos oferecem ao menos elementos 

mínimos sobre a vida de algum indivíduo, nem mesmo de um jornalista e escritor considerável 

de seu tempo, como é o seu caso.  

Contudo, todos os dados referentes a sua vida, que aqui estão expostos, foram retirados 

de vários jornais e revistas contemporâneos a sua existência, que publicaram suas várias 

contribuições e algumas informações sobre sua vida pessoal. 

Adalgiso Pereira foi jornalista, destacando-se como um dos redatores dôO Estado de S. 

Paulo; professor de língua portuguesa da Escola Normal e filólogo. Segundo a revista ilustrada 

mensal paulista denominada Panóplia, ele era um dos moços mais prometedores de sua 

gera­«o, uma vez que foi um ñperfeito conhecedor da l²ngua, era esse purista educado sob o 

estilo impec§vel dos cl§ssicosò72, seus atributos eram de tanto destaque que a revisão 

ortográfica da obra Urupês (1918) de Monteiro Lobato foi feita por ele. 

Seu nome sempre figurou entre os dos ilustres homens de letras de seu tempo; suas 

conferências continuamente abrilhantaram os eventos da principal associação cultural de São 

Paulo, a Sociedade de Cultura Artística; esteve envolvido, como um dos acionistas, na 

organização do lançamento da Revista do Brasil; na revista Vida Moderna deu sua colaboração 

como crítico literário; contribuiu também para a revista A Cigarra e O Pirralho, além disso, foi 

sócio da Liga da Defesa Nacional. 

Além de seus trabalhos para o jornal O Estado de S. Paulo, Adalgiso Pereira também 

contribui assiduamente para o Correio Paulistano, o Diário de Santos e o Commercio de S. 

Paulo, já em 1901, seu nome figura como inspetor literário do município de São José do Rio 

Pardo. 

 A partir do ano de1908, o jornalista já não estabelecia residência no estado de São 

Paulo, mas sim em terras mineiras, onde foi redator-chefe da Folha do Povo, de uma cidade ao 

                                                 
72 Panóplia - dez. 1918, n. 6, p. 39 
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sul de Minas Gerais, na época denominada de Jaguary73. Nesse estado brasileiro percorreu por 

outras cidades, como Ouro Fino e Santa Rita da Extrema, deixando rastos de suas produções. 

A edi­«o de 12 de dezembro de 1908 dôO Estado de S. Paulo74 traz a notícia sobre o 

nascimento de Euclides, o primogênito de Adalgiso Pereira, fruto de seu casamento com 

Prudência Cardoso Pereira. 

Passado um período sem que o jornal trouxesse o nome do escritor em suas páginas, 

certamente por estar morando no estado de Minas Gerais, em 28 de março de 1911, O Estado 

de S. Paulo75 informa o falecimento do pequeno Euclides - nome dado, certamente, em 

homenagem a Euclides da Cunha, amigo ñ²ntimo e insepar§vel76ò do pai da crian­a - ocorrido 

na cidade de Bragança. Além do filho precocemente morto, o casal também teve, pelo menos 

mais uma filha, Maria de Lourdes Pereira, nascida em 1912. 

 Em 1914, lecionava no curso preparatório da Escola de Farmácia e Odontologia de São 

Paulo e mantinha suas contribuições para jornais e revistas paulistas. Na segunda página do 

Correio Paulistano do dia 3 de junho de 1916 é publicada uma carta de despedida do presidente 

(governador) do estado de São Paulo pela partida de Adalgiso Pereira que regressava ao estado 

de Minas Gerais 

Em Minas ficou por aproximadamente um ano, pois em 1916, foi convidado pelo 

presidente (governador) da Paraíba, Camillo de Hollanda, para contribuir com a reforma da 

instrução pública do estado. Não encontramos evidências de que tenha aceitado o convite, mas 

no mesmo ano de 1916 e no ano seguinte, seu nome ainda figurava em contribuições à imprensa 

paulista. Além disso, anunciava aulas preparatórias para os cursos secundários e superiores 

ministradas em sua casa, na rua Formosa, número 51. 

    Vitimado pela terrível epidemia de gripe que assolou o estado de São Paulo, o ainda 

muito jovem. Adalgiso Pereira morre, provavelmente no dia 13 de novembro de 1918, já que 

seu sepultamento ocorreu no dia 14 desses mesmos mês e ano, conforme noticiado no Correio 

                                                 
73 Comércio de S. Paulo ï 28 mar. 1908, n. 466, p. 2 

74 O Estado de S. Paulo ï 12 dez. 1908, n.10960, p. 3 

75 O Estado de S. Paulo ï 28 mar. 1911, n. 11791, p. 4 

76 Correio Paulistano ï 12 jan. 1925, n. 22077, p. 4 
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Paulistano77. Sua morte foi intensamente sentida; houve muitas mensagens em homenagens a 

ele e de pêsames a sua família nas páginas de vários veículos da imprensa paulistana. 

 

Figura 28 - A Cigarra ï último volume de 1918, n. 102, p.17. 

Não são muitas as contribuições de Adalgiso Pereira para O Pirralho; no entanto, seu 

nome integrou o conjunto de intelectuais que concederam seus pareceres à enquete sobre 

Fradique Mendes. Sua apreciação assemelha-se a um diálogo com a equipe do jornal e seus 

leitores, que apesar do tom coloquial, traz menções relevantes de A correspondência de 

Fradique Mendes, que evocam a criação da personagem; além disso, incorpora ao seu parecer 

elementos ficcionais. 

Fazendo referência à obra, Adalgiso Pereira diz que Fradique Mendes é fruto de uma 

fórmula criada por Teixeira Azevedo, que na verdade é o cognome de Jaime Batalha Reis, 

utilizado por Eça de Queirós ao referir-se ao amigo nôA correspondência de Fradique Mendes. 

                                                 
77 Correio Paulistano ï 15 nov. 1918, n. 19888, p. 3 
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 Porém, antes de chegar a esse nome, o professor diz não se lembrar se a fórmula 

pertence ao Junqueiro ou ao Quental, aludindo aos companheiros da Geração de 70, Guerra 

Junqueiro (1850-1923) e Antero de Quental (1942-1891), que assim como Jaime Batalha Reis, 

ou melhor J. Teixeira de Azevedo, fazem parte da vida do protagonista. 

Mesmo remetendo à obra ao apontar essas pessoas que estão presentes na narrativa, ele 

cita os nomes de dois dos três criadores da personagem, no caso Teixeira Azevedo, que como 

sabemos é Jaime Batalha Reis e Antero de Quental; ambos os escritores, juntamente com Eça 

de Queirós conceberam por volta de 1868 e 1869 a personagem. Fradique Mendes, assim que 

criado, mais tinha status de heterônimo coletivo e só foi adquirir personalidade própria quando 

retomado individualmente apenas por Eça, ainda que mantendo o arquétipo original. 

A receita exata da qual surgiu Fradique Mendes, segundo Adalgiso Pereira, é ñum 

bocado de Larousse78 dilu²do em §gua de Col¹niaò, claramente uma alusão da passagem em 

que o narrador comenta a relação, um tanto quanto turbulenta, entre Fradique e J. Teixeira de 

Azevedo. 

 Tais personagens possuíam personalidades distintas e, por isso, discordavam em tudo, 

tanto que Azevedo, diferente de muitos, não se sentia deslumbrado com a inteligência do 

protagonista e, consequentemente, o define dessa maneira, para expressar que as mais variadas 

formas de seu refinamento não o maravilhavam, ao contrário, o enervavam, mas ainda assim 

reconhecia que ele era interessante. Podemos comprovar tal episódio por meio da seguinte fala 

do narrador: 

E o último companheiro da minha mocidade, que se relacionou com o antigo 

poeta das ñLapid§riasò, foi J. Teixeira de Azevedo, no ver«o de 1877, em 

Sintra, na Quinta da Saragoça, onde Fradique viera repousar da sua jornada ao 

Brasil e às repúblicas do Pacífico. Tinham aí conversado muito, e divergido 

sempre, J. Teixeira de Azevedo, sendo um nervoso e um apaixonado, sentia 

uma insuper§vel antipatia pelo que ele chamava o ñlinfatismo cr²ticoò de 

Fradique. Homem todo de emoção, não se podia fundir intelectualmente com 

aquele homem todo de análise. O extenso saber de Fradique também não o 

impressionava. ñAs no­»es desse guapo erudito (escrevia ele em 1879) s«o 

bocados do Larousse diluídos em água-de-colôniaò. E enfim certos requintes 

de Fradique (escovas de prata e camisas de seda), a sua voz mordente, 

recortando o verbo com perfeição e preciosidade, o seu hábito de beber 

champanhe com soda-water, outros traços ainda, causavam uma irritação 

quase física ao meu velho camarada da Travessa do Guarda-Mor. Confessava 

porém, como Oliveira Martins, que Fradique era o português mais interessante 

                                                 
78 A Grande Enciclopédia Larousse Cultural; a monumental e singular obra foi criada por Pierre Athanase 

Larousse, o mais famoso enciclopedista francês. 
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e mais sugestivo do século XIX. E correspondia-se regularmente com ele - 

mas para o contradizer com acrimônia. (Grifos nossos) (QUEIRÓS, 2012, p. 

67-8) 

Dando prosseguimento ao assunto, Adalgiso Pereira diz que pouco importa quem criou 

a fórmula que originou Fradique Mendes, o que realmente interessa é a sua exatidão e nesse 

quesito, o professor afirma tê-la averiguado e por isso pode concluir com seguran­a que: ñ£ 

precisa. É cabal. É perfeita.ò, mas confessa que para chegar a esse resultado fez suas 

intervenções, restringindo alguns termos da enciclopédia e os compensando ao ampliar a 

latitude. 

Nesse sentido, Adalgiso Pereira diz que o resultado da f·rmula composta de ñdois dedos 

do Larousse macerados em §gua de Col¹niaò ® o suficiente para se obter um tipo admir§vel, 

como o autor das Lapidárias. No entanto, acredita que Fradique não valha a atenção, nem 

mereça os cr®ditos recebidos, quando comparados aos gastos de ñtanto de papel e tintaò que a 

equipe dôO Pirralho estava fazendo os plumitivos gastarem. 

De modo a dar continuidade e credibilidade a sua fabulação, Adalgiso Pereira estimula 

os leitores a explorarem o mesmo procedimento tomado por ele e experimentar desenvolver a 

fórmula que resulta tipos como Fradique Mendes. 

 Contudo, faz uma ressalva aos interessados na alquimia inovadora, que tenham o 

cuidado em não errarem na dosagem dos elementos que entram em sua composição; caso 

contrário, ao saírem pelas ruas, encontrarão falsos Fradiques a cada esquina, ou seja, ñFradiques 

encharcados em §guas mais ou menos de Col¹nia e, quanto a Larousse, nem pinga!ò. 

Todavia, Adalgiso Pereira diz considerar o afilhado de Madame de Jouarre uma pessoa 

interessantíssima; não sente antipatia por ele, tampouco o menospreza. Mas logo declara que 

não o considera um tipo representativo, ou alguém que se deva ter como espelho e acrescenta 

que seria desnecessário enumerar suas razões, pois significaria o mesmo que reeditar as 

concepções já apontadas em depoimentos anteriores ao seu no referido inquérito. 

Assim como Amadeu Amaral, Adalgiso Pereira desconfia da real intenção da enquete; 

enquanto aquele a enxerga como uma proposta de discussões filosóficas acerca do conceito de 

vida superior, este, não muito diferente, acredita que a finalidade ® colher ñdados referentes a 

uma aceit§vel idealiza­«o de vida autenticamente superiorò, por isso prop»e que Fradique seja 

tratado como um poeta. 
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 Além do mais, enxerga a possibilidade de esboçar seu ponto de vista sobre o tipo ideal 

ñcapaz de suportar com galhardia a responsabilidade tremenda que implicam as duas sílabas 

deste malbaratadíssimo vocábulo ï homem!ò.  

Reconhece que será uma tarefa complicada, já que se trata de uma concepção que se 

busca efetivar há mais ou menos dois mil anos e desde então, gerações de pensadores, anteriores 

até mesmo a Aristóteles, têm dedicado, em vão, a atenção à questão. Trata a solução do conceito 

como sendo uma verdadeira esfinge e como não se considera um Édipo, presume que não 

esperam dele a decifração.  

Mesmo se questionando sobre a valia de se voltar às origens para tentar desvendar a 

incógnita proposta pela equipe do jornal, o professor deseja que sua solução provisória possa 

contentá-la; mesmo porque, segundo ele, se trata apenas de um ñmodesto parecerò, que tem por 

objetivo revelar que o homem genuinamente representativo da espécie se concretiza conforme 

o período em que vive e tratando-se de seu tempo, ele considera que seja aquele ñente apenas 

concebível, ultraterreno, inverossímil mesmo, que... n«o tem d²vidas!ò. 

Menciona que caso milagrosamente haja um homem que não possuía dívidas, este fato 

já será o suficiente para que se configure sua superioridade; diz, ainda, que tal concepção 

aparenta apenas ter um alcance secundário, mas com um pouco de reflexão é possível perceber 

que ela traz consigo tudo o que há de mais positivo no planeta: a nobreza, a elevação, a 

dignidade, ou seja, tudo de ñlegitimamente super-humanoò; al®m disso, acredita que não é 

poss²vel atingir esse ñalevantado idealò.  

Para finalizar, fabula outra situação: diz que está finalizando uma tese que desenvolve 

justamente a teoria do ñN«o deverò e que n«o dar§ mais detalhes de seu conte¼do para que todos 

meditem sobre a questão, enquanto sua obra-prima não está disponível para todos. 

Adalgiso Pereira utiliza-se das palavras do único opositor, mas também amigo, de 

Fradique Mendes na obra, que é J. Teixeira de Azevedo. A menção está estritamente 

relacionada ao fato do protagonista ser considerado uma criação literária, que só tem vida dentro 

do livro e por meio das palavras; por isso é associado ao dicionário enciclopédico. 

Apesar de considerá-lo um tipo admirável e interessantíssimo, o inquirido não acredita 

que Fradique seja um tipo representativo, tampouco que deva ser concebido como referência 

aos ñaspirantes a super-homem ou coisa equivalenteò.  
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 2.16 Juó Bananére 

Alexandre Ribeiro Marcondes Machado escreve para a enquete, quando tinha apenas 

vinte e três anos. O estudante de engenharia civil da Escola Politécnica da USP, nascido no 

interior de São Paulo, na cidade de Pindamonhangaba no dia 11 de abril de 1892, ocupou o 

posto de Oswald de Andrade em 1912, a convite do próprio, quando este viajou para a Europa. 

Certamente Oswald de Andrade não imaginava que o substituto de seu pseudônimo 

Annibale Scipione, fosse tão bem recebido, inclusive excedendo seus méritos e chegando ao 

ponto de ser considerado o principal representante do espírito do jornal. 

O sucessor, assim que compõe a equipe de colaboradores de O Pirralho, adota a 

caricatura de Juó Bananere para prosseguir com a coluna denominada As cartas dôAbaxôo 

Piques escrita até então por Scipione, precursor do macarrônico. 

O macarrônico é considerado uma língua criada a partir do falar do imigrante italiano 

que se relacionava com os habitantes da cidade de São Paulo; provavelmente aqueles oriundos 

do interior do estado, por causa do êxodo rural causado pelo avanço da economia impulsionada 

pela produção cafeeira; já que o que sobressai é o sotaque caipira que se mistura à língua 

italiana.  

O barbeiro Juó Bananére é figura popular e representante da colônia italiana na cidade 

de São Paulo das primeiras décadas do século XX, foi criada por Voltolino e, mais tarde 

usufruída por Marcondes Machado. 

Inicialmente Bananére surgiu como uma caricatura gráfica de Voltolino, bem ao estilo 

arquetípico do ítalo-paulista: ñgorducho, baixo, com vastos bigodes, espalhafatoso, ¨s vezes 

sentimental ou melancólico, quase sempre preocupado em alcan­ar alguma proje­«o socialò 

(LEITE, 1996, p.145) e ainda, (ANTUNES, 1998, 419) ño tra­o c¹mico, tanto na cabeleira 

desgrenhada e nas pernas arqueadas como na bengala e no cachimbo fumarentoò.  
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Figura 29 - O Pirralho - 4 dez. 1911, n. 13, p. 6 

Posteriormente, Alexandre Ribeiro Marcondes Machado adota Juó Bananére como 

pseudônimo em suas crônicas e compõe juntamente com a caricatura de Voltolino a persona 

visual e verbal, que expressa a vida do imigrante italiano não só através de seu biótipo, mas 

especialmente a partir de sua particularidade ao utilizar o código verbal, entrecruzar as línguas 

portuguesa e italiana e criar expressões macarrônicas, para servir de instrumento para a crítica, 

na medida em que satiriza a vida social, política e cultural de São Paulo. 

Juó Bananére, nôO Pirralho, obteve muita representatividade e foi a partir dele que tanto 

o semanário, quanto ele próprio alcançaram reconhecimento e prestígio pelo tom irreverente 

que empregava em suas publicações, que foram mais de 300, em que: 

[...] parodiando praticamente todos os tipos de textos de imprensa 

periódica e diária para abordar satiricamente os mais variados aspectos 

da vida social e cultural, da política, da história e, naturalmente, da 

literatura [...] e é graças ao(s) texto(s) que a personagem se torna o 

óexpoente liter§rioô da cultura paulistana (ANTUNES, 1998, p. 420-

21).  

O feito de Juó Bananére foi tão significativo, que nem Annibale Scipione, seu 

antecessor, tampouco Juó Larangére, seu sucessor conseguiram realizar com tamanha maestria: 
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Só a presença de Juó Bananére nas suas páginas constituía uma nota viva de 

irreverencia e demolição. Foi O Pirralho que lançou esse escritor tão original 

e pitoresco em dialeto macarrônico ítalo-brasileiro, cujas crônicas de 

inventiva desopilante prepararam terreno para o Modernismo, ridicularizando 

muitos valores formais em que repousava então a nossa literatura. Mais tarde, 

em 1916, Juó Bananére seria substitu²do na se­«o ñCartas dôAbaixo Picquesò 

por Juó Larangére, pseudônimo de Geswaldo Castiglone, que nas crônicas do 

ñPirralho Macarr¹nicoò jamais atingiria o mesmo grau de humor de seu 

antecessor, esse que na vida civil foi o pacato cidadão Alexandre Marcondes 

Machado.ò (BROCA, 1956, p. 229) 

Aos sete anos de idade, Marcondes Machado e seus pais Dr. José Francisco Marcondes 

Machado e Mariana Ribeiro Marcondes Machado foram para Araraquara, onde ele começou a 

compor sátiras que eram publicadas em jornais do interior; mais tarde foram para Campinas, 

onde o rapaz fez seus cursos preparatórios.  

A partir de 1913, quando começou o curso superior, se mudou para a capital. Concluiu 

os estudos graças aos esforços de sua mãe, que mesmo viúva, com nove filhos para educar, 

instalou uma pensão e formou oito de seus filhos. 

A geração de intelectuais à qual pertencia Marcondes Machado exerceu forte influência 

na imprensa jornalística, já que a grande maioria dos escritores renomados desenvolveram suas 

primeiras experiências escrevendo para jornais: 

Alexandre Marcondes Machado, antes de ser literato, é jornalista, 

popularizando Juó Bananére nas páginas de O Pirralho e em outras 

publicações esporádicas; apenas mais à frente é que reuniria em livro as 

crônicas e paródias macarrônicas. (LEITE, 1996, p. 63) 

Apesar de não ter descendência, mantinha contato com os imigrantes italianos e sempre 

munido de elementos culturais e históricos associados aos linguísticos, além de sua audácia 

inerente, Juó Bananére conquistou os leitores dôO Pirralho, jornal identificado pelas 

contribuições de Marcondes Machado, que colaborou também para o jornal O Estado de S. 

Paulo entre outros. 

Sua estadia como colaborador do jornal O Pirralho foi um pouco conturbada, apesar da 

seção O Rigalegio ser criada por ele, indícios de censura do então presidente Hermes da Fonseca 

e pressões do jornal, fez com que fosse substituído por Domenico Caguira e pouco depois 

encerrada. A partir de outubro de 1914, Bananére retorna ao jornal escrevendo crônicas 

humorísticas nas Cartas dôAbaixôo Piques. 
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Curiosamente, na edição seguinte, Marcondes Machado declara, em português, mais um 

dos possíveis motivos de seu afastamento do jornal que o consagrou; desta vez, a 

incompatibilidade foi com o diretor Baby Andrade e explica seu retorno, já que os antigos 

diretores, Define, Dolor e Oswald, haviam retomado o posto.   

 

Figura 30 - O Pirralho - 10 out.1914, n. 156, p.5 

E mais uma vez a figura de Ju· Banan®re se ausenta dôO Pirralho. Em seu lugar é 

lançado Juó Laranjére, pseudônimo de Geswaldo Castiglione. Leite (1996, p.149) comenta a 

respeito: ñEm 1915, Alexandre Ribeiro desliga-se do jornal, não sendo muito claras as 

explicações para o seu afastamento, em geral associadas ao desagrado de figuras eminentes por 

ele satirizadasò, j§ que ñalguns cr²ticos chegaram a insinuar que a sa²da de Alexandre Machado 

de O Pirralho deveu-se às críticas a Olavo Bilac, num momento em que não podia contar com 

o apoio do amigo Oswald de Andradeò. (ANTUNES, 1998, p. 428) 

Apesar de n«o manter nenhuma coluna nôO Pirralho desde 1915, há publicações de Juó 

Bananére até meados de 1917. Ainda que não contribuísse com tanta frequência para O 

Pirralho, Marcondes Machado continuou sua atividade em outros jornais e revistas, como O 

Queixoso, O Estadinho, edi­«o da tarde dôO Estado de S. Paulo. Sem deixar de comentar que 
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fez trabalhos diversos como sua obra de renome La divina encrenca, além de peças de teatros, 

gravações de discos recitando, cantando e fazendo discursos políticos. 

Alexandre Ribeiro Marcondes Machado, amplamente conhecido como Juó Bananére, 

faleceu no dia 22 de agosto de 1933, com apenas 41 anos de idade, a doença que o vitimou foi 

a anemia perniciosa, que por vezes o fez se ausentar do trabalho. Sua morte ocorreu na cidade 

de São Paulo, onde seu corpo foi sepultado, no cemitério da Consolação. Era casado com Diva 

Mello Barreto, porém não deixou filhos.  

Sempre com um tom irreverente, espontâneo e principalmente por sua particularidade, 

ou seja, sua nuance cômica através do dialeto macarrônico, Juó Bananére é o décimo sexto, 

portanto o último colaborador a responder às questões da enquete literária a respeito de Fradique 

Mendes, ou Frederico Mendeso, conforme ele cognominou a personagem de Eça de Queirós 

segundo seu dialeto. E é considerado o intelectual que se destacou em sua contribuição ao 

inqu®rito pelo cr²tico liter§rio Wilson Martins (1978, p.23), que diz: ñA melhor resposta ® a de 

Ju· Banan®re, a 1Ü de maio [...]ò   

A apreciação de Juó Bananére sobre Fradique Mendes é muito emblemática, pois tanto 

avaliador quanto avaliado possuem princípios e características em comum: são personas, 

espécies de alter egos de seus criadores, ambos ganharam vida e identidade próprias ao se 

transformarem em personalidades individuais, desvinculadas de seus criadores assim que suas 

ideias e produções são difundidas. 

Salvo o traço humorístico tão peculiar de Juó Bananére, em suas observações referentes 

a Fradique, também estão recalcadas proporções significativas de depreciação e escárnio, 

especialmente quando deixa expressa certa rivalidade perante outro ser, que assim como ele é 

uma ficção. Talvez por isso, Juó Bananére condene exatamente a dimensão ficcional de 

Fradique Mendes, na tentativa de desconstruí-lo e invalidar as peculiaridades dessa personagem 

que é precisamente o seu oposto, no que concerne ao seu modo de vida e atributos. 

Percorrendo as vias da comicidade, o relato transparece a perspectiva sobre o que seria 

uma figura ideal, conforme a concepção de um simples imigrado na cidade de São Paulo. Foi 

justamente essa a intenção de Oswald de Andrade ao convocar Juó Bananére a responder à 

enquete, pois tinha a certeza da jocosidade e também das sutilezas empregadas por essa persona 

que sempre conseguia mimetizar o que poderia ser a visão de mundo de um barbeiro dado às 

letras que, sem rodeios, diz o que pensa. 
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Juó Bananére faz a avaliação do protagonista Fradique Mendes de um modo que oscila 

entre o elogio velado e a reprovação escancarada, uma vez que reconhece nele predicados que 

o homem comum não dispõe, mas, em várias outras ocorrências, tece descréditos ao 

protagonista, no sentido de que este não faz versos chiques e nem possui a sabedoria tão 

louvável quando comparado a outras personagens de época.  

Juó Bananére sempre busca rebaixar Fradique Mendes e o que sobressai de sua 

aprecia­«o ® que o protagonista dôA correspondência de Fradique Mendes não é capaz de ações 

tão extraordinárias, mas também não pertence ao mesmo plano dos homens comuns, pois se 

destaca entre eles. 

A todo momento Juó Bananére relata que tantas qualidades como as encontradas em 

Fradique só são possíveis na ficção; deste modo, ele quer lembrar que a literatura tem suas 

especificidades, dificilmente encontradas na vida real e que o fato de uma personagem 

apresentar características tão distintas e excepcionais quando contrastadas com os seres 

comuns, na verdade, demonstra o anseio de muitos escritores, que conscientes da 

impossibilidade da existência efetiva de um ser tão magnífico, o realiza onde é concebível, ou 

seja na literatura, através de suas criações.  

Bananére considera Fradique Mendes como sendo uma criação ficcional inverossímil, 

por não se aproximar harmoniosamente de atos, pensamentos, costumes, enfim de todas as 

condições de pessoas comuns, e, portanto, não corresponder à realidade. 

 Tal ponderação pode demonstrar a tentativa de desconstruir a personagem tida como 

alter ego de Eça de Queirós, uma vez que considera aceitável uma persona ter proximidade 

com o homem comum, assim como ele; contudo, um ser que extrapola todos os limites 

convencionais não é cabível nem mesmo na ficção. 

Sendo assim, Juó Bananére faz uma defesa de si próprio, que apesar de também ser uma 

criação ficcional, no caso uma persona de Marcondes Machado, se distingue de Fradique por 

ser um homem comum, imigrante italiano residente em São Paulo, além de possuir família e 

ser trabalhador, afinal, tudo que a persona de Eça de Queirós não é, já que Fradique é um 

cosmopolita, dândi, vive à custa de sua herança e não tem família, portanto, não representa a 

maioria da sociedade em suas mazelas, assim como ele. 
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 Porém, devemos levar em conta que a questão de Fradique ser considerado ficção por 

Bananére, como sendo uma imperfeição do protagonista, não muda o fato de que ele é um herói, 

que age, pensa e escreve;  

A análise de Bananére foi sistemática, seguindo a ordem feita pela enquete. Em relação 

¨ primeira pergunta: ñSer§ Frederico Mendeso um tipo representativa da vida superior?ò, ao 

invés de simplesmente responder a questão, Bananére logo a classifica como mal formulada, 

pois percebeu a ambiguidade contida nela, principalmente pelo uso da palavra ñrepresentativoò, 

fazendo com que a pergunta possa ser entendida de, pelo menos, três maneiras distintas. 

Segundo ele, representativo pode estar relacionado ao teatro; a pessoa que tem representação 

social e ainda aquela que tem existência real e está representada acima da sociedade. 

Essa problematização levantada por Juó Bananére referente à má formulação da 

pergunta, especialmente em relação à palavra representativo, é própria das sátiras, uma vez que 

explora múltiplos sentidos da palavra, chegando a significados que não são exatamente os 

propostos. 

Em seguida, começa a fazer as eliminações possíveis. O primeiro a ser eliminado é o 

teatro, pois Bananére diz conhecer todos os melhores atores e atrizes, ño Arruda, [...] o Brand· 

Sobrigno, a Rosina Storcchioò; sendo Arruda e Brand«o Sobrinho atores e empres§rios, donos 

de companhias teatrais e Rosina Storchio, uma artista lírica italiana. Porém entre eles não há 

nenhum Frederico Mendeso, dessa forma, não é um ator. 

 Contudo há outro nome, Frederaxi79, que segundo ele ® ñcentef·ra du Pirangaò (ou seja, 

Friedenreich, centroavante do time do Ypiranga, tido como a primeira grande estrela do futebol 

brasileiro) e assume que não sabe se são as mesmas pessoas, podendo Frederico Mendeso estar 

usando tal pseudônimo.  

  A segunda opção a ser descartada é sobre a representação social, Frederico não poderia 

pertencer a esta esfera, visto que para isso deveria ter de, entre outras coisas, participar de 

enterros de pessoas influentes; entretanto Juó Bananére, que procura demonstrar sua 

proximidade com a alta sociedade, diz também não conhecer nenhum Frederico nesta área. 

                                                 
79 Arthur Friedenreich (18 de julho de 1892 ï 6 de setembro de 1969). Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Arthur_Friedenreich. Visitado em: 3 set. 2017.    

https://pt.wikipedia.org/wiki/Arthur_Friedenreich
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E cumprindo sua inclinação jocosa, diz que caso a pergunta se refira ao terceiro aspecto 

destacado, ent«o quem a formulou cometeu uma ñasni®raò, uma vez que fica claro que se trata 

de uma personagem de um romance e não um ser real, pois quem l° a ñCurrispundenza du 

Frederico Mendesoò, pode comprovar isso facilmente. 

Simulando ser um leitor literal, ao questionar as perguntas realizadas pelo inquérito, Juó 

Bananére aponta que quem elaborou o questionário fez, na verdade, uma asneira, ou seja, 

formulou questões tolas. E como sabemos o idealizador da enquete, alfinetado por Bananére, 

foi exatamente Oswald de Andrade, a quem estava substituindo.   

Al®m disso, esclarece que tal personagem n«o pode ser real, pois ñIllo non ® n® o Duardo 

Prado, né o Eça né nada, come quere diz® argunos troxa.ò. Com esta justificativa Bananére diz 

não acreditar que os elementos biográficos de A correspondência de Fradique Mendes sejam 

pertencentes a pessoas reais, tampouco que Eça pudesse ter utilizado o nome Fradique Mendes 

como pseudônimo, dele inclusive; como por exemplo, considerou Gomes dos Santos em seu 

parecer, e que agora é tido como trouxa por Bananére por ter pensado assim. 

 A interrogação feita pelo inquirido - ñAndove gi§ si vi un u·mo chi cunhece 

profundamente tuttas riligi· do lôUniversimo?ò - demonstra o caráter superior em relação ao 

homem comum que Fradique possui, visto que, a partir da leitura da obra, percebemos que 

Fradique, por ser um autêntico cosmopolita, se inseria como nativo nos países que visitava e 

por isso tinha o prazer em conhecer as religiões próprias de cada um deles; tal circunstância é 

destacada por Bananére, uma vez que  faz com que ele desconfie da existência de um ser assim.  

O caráter destacado por Juó Bananére corresponde, por exemplo, à viagem feita à Pérsia, 

onde se tornou adepto ao Babismo, nome dado, no ocidente, a religião messiânica fundada 

naquele país. 

Fradique, com toda a singeleza, confessou que se demorara tanto nas margens 

do Eufrate, por se achar casualmente ligado a um movimento religioso que, 

desde 1849, tomava na Pérsia um desenvolvimento quase triunfal, e que se 

chamava o babismo. Atraído para essa nova seita por curiosidade crítica, para 

observar como nasce e se funda uma religião, chegara pouco a pouco a ganhar 

pelo babismo um interesse militante ï não por admiração da doutrina, mas por 

veneração dos apóstolos. (QUEIRÓS, 2012, p. 56-7) 

 Ou ainda as inúmeras vezes em que são feitas referências a capítulos e versículos 

bíblicos, assim como uma de suas cartas endereçadas a Clara, na qual discute profundamente 

preceitos do budismo em comparação ao catolicismo. Sendo assim, o assunto religião é 
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intensamente abordado na obra e por isso ganhou destaque também na resposta de Juó 

Bananére. 

No entanto, para Bananére o fato de um homem conhecer todas as religiões existentes 

também não passa de um disparate. E mantendo a tentativa de denegrir as virtudes de Fradique 

para enaltecer as suas, o inquirido diz que nem mesmo ele, que teve o privilégio de relacionar-

se com ñPietro Caporaleò, ou seja, Pedro (Alvares) Cabral foi capaz ao menos de conhecer os 

dez mandamentos, quiçá conhecer todas as religiões. 

A partir dessa declaração, podemos perceber a utilização da paródia no discurso de Juó 

Bananére, uma vez que uma das singularidades de Fradique Mendes foi ter conhecido homens 

importantes, como Baudelaire; no caso destacado por Bananére, a analogia é estabelecida na 

relação de amizade entre ele e Pietro Caporale. Além de tudo, declara que ajudou ñGristoforo 

Golomboò, ou seja, Cristovão Colombo, a descobrir a América. Tais ocorrências fantásticas são 

comuns no discurso de Juó Bananére. 

Sendo assim, o esforço de Juó Bananére em se destacar em detrimento de Fradique 

Mendes, fez com que utilizasse elementos parodísticos para criar um episódio fictício, sem se 

preocupar com o evidente anacronismo estabelecido, já que diz ter ajudado Colombo a 

descobrir a América e por isso conhece o catolicismo. 

Em seguida, Juó Bananére acaba por classificar o narrador de A correspondência de 

Fradique Mendes como sendo o pr·prio E­a de Queir·s: ñO E­a dize tamb° che illo fui o 

migliore poete do lôUniversimo, o migliore jogadore de futebola, che tenia o intomobile maisi 

óxiqueô i ®ra o u·mo maise inlegante do mundo i tam° che sapeva tuttas cosa.ò. 

Enquanto Monteiro Lobato considera aceitáveis e satisfatórias as palavras de Eça em 

relação a Fradique, Juó Bananére demonstra duvidar de todas elas, exatamente pelos excessos 

cometidos na sua caracterização, dizendo: ñChe garganta! per Baccho!!ò. Desta forma, 

Bananére manifesta conhecer o discurso que prioriza a superioridade da personagem, mas 

desconfia dele, tanto que o ironiza. 

É realmente excepcional o encanto que Fradique Mendes exerce sobre o narrador, cujo 

discurso é elaborado para que os leitores sejam arrebatados pelo mesmo fascínio que outrora o 

havia cativado. No entanto, Juó Bananére parece ameaçado por tantos atributos que enceta uma 

desmoralização de Fradique Mendes.  

O narrador enaltece os poemas das Lapidárias, que foram o motivo do interesse dele 

pela figura do poeta; além disso também exalta a impecável elegância - proveniente do 
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fenômeno do dandismo, do qual o protagonista era adepto - e a inteligência superior que o 

distinguiam. 

No entanto, o requisito de melhor jogador de futebol (associado à semelhança entre os 

nomes Fradique/Frederico e Friedenreich/Frederaxi) e proprietário do melhor automóvel são 

condições erigidas por Juó Bananére, talvez para acentuar ainda mais os predicados do 

protagonista, causando um efeito sarcástico e, para assim, possuir mais elementos que possam 

contribuir para a desconstrução do protagonista.   

Em tom de deboche, Bananére fala sobre os versos, o futebol, o automóvel, a elegância 

e por fim, a sabedoria de Frederico Mendeso, comparando esses elementos que foram delegados 

ao protagonista a outras personalidades conhecidas e sinceramente admiradas por ele, por 

realmente possuírem cada uma dessas características.  

Pôra illo s° tuttas istas c·sa seria priciso che illo facesse versos t· xique come 

o Gilio Pignére, che agiugasse a futebola uguali come o Cesara, que tivesse 

um intomobile maise gotuba da ñbaratignaò do Xiquinho, chi fosse maise 

inlegante do Duardo (o Petroleo) i chi sapesse maise do Ri Barboza. Eh! sapé 

maise do Ri Barboza!! che bobagi! né o Larusse non sabe maise do Ri 

Barboza, aóra o Frederico é chi á di sapê!!...    

As pessoas aludidas por Bananére dispõem verdadeiramente de atributos memoráveis, 

conforme seus critérios; como Rui Barbosa, que além de ser real, característica importante para 

Juó, também é amplamente reconhecido por ser um verdadeiro polímata.  

Ao querer expressar que é humanamente impossível uma única pessoa reunir todas essas 

virtudes, nem mesmo sendo tão aceitável na ficção, Bananére acaba discorrendo sobre o que 

para ele seria uma personagem.  

Através de uma manifestação metalinguística conceitua que uma coisa é ser 

personagem, outra bem diferente é ser uma personagem de ficção e por isso tece considerações 

de cunho teórico, uma vez que deixa sua opinião sobre o que é cabível em um protagonista ao 

concluir: ñO Frederico non passa di um tipo indiale, uma cria­· literarima, s® p® n® gabezaò.  

Elenca outras circunstâncias relacionadas à vida factual, na qual temos que encarar 

certas situações que nos colocam a par da dura realidade, pela qual Fradique Mendes não passa, 

como por exemplo, trabalhar e ter contas a pagar. Por isso, viver futilmente, apenas fazendo 

versos e outras frivolidades, assim como Fradique, não passa de uma esperança frágil para 

Banan®re, ñuna grandississima mintira!ò. 
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A partir de então, Juó Bananére, na intenção de desmascarar Fradique Mendes, começa 

a tecer comparações entre o estilo de vida do protagonista e de pessoas normais e reais, se 

colocando como uma delas, que na verdade não passa de uma personagem também, mas que 

possui características comuns aos seres humanos normais e não tão elevadas quanto Fradique 

Mendes.  

Para isso explica como é a sua rotina, que segundo ele, culmina com a de muitos outros; 

como por exemplo, ao acordar ña genti levanta de manh« cidigno lava a gara, si vestiò e logo ® 

chamado por um vendedor de verduras, ou ainda pior, pelo dono do boteco fazendo cobrança.  

Por outro lado, ao baterem à porta de Frederico ao invés de ser um vendedor ou um 

cobrador, na verdade ñ® a Deusa da Billeza ammuntada ingoppa un cisnio brango chi v° ti afaz° 

una diclara­· dôamore [...]ò    

Já no almoço, enquanto Fradique desfruta das mais requintadas iguarias, como 

ironicamente relata: ñlingua de begiafl¹re insopado com xampagnaò, os simples mortais comem 

ñfij·, arroiz i garne!! Si tive! Si non tive vai cav§ un armo­o di meia gara nu Zan Bento.ò 

 Assim como durante o dia, enquanto Fradique lê poesias, conversa sobre literatura e 

anda a cavalo, todos trabalham como animais e no máximo andam de bonde: ñDurante o die, 

penza chi ® pôra apass§ o die intirigmo leno puisia, cunvers§no litteratura, a cavallo inzima das 

nuvola? una óva! Tê di cavá a vida o die intirigno, atrabagliado chi né um animalo. Atomobile, 

tacsi, n® nada! £ alli, inzima do bondi si quiz®ò.  

A partir das considerações de Juó Bananére a respeito das distinções entre os costumes 

de Fradique e de uma pessoa comum, é possível perceber os elementos satíricos que incorporou 

a sua descrição da personagem.  

Logo no cap²tulo VI de ñMem·rias e notasò, o narrador nos apresenta com riqueza de 

detalhes os hábitos de Fradique, a partir de sua luxuosa rotina: 

De manhã, às nove [...], Smith rompia pelo quarto de Fradique, abria todas as 

janelas à luz, gritava: - Morning, Sir! Imediatamente Fradique, dando de entre 

a roupa um salto brusco que considerava ñde higiene transcendenteò, corria ao 

imenso laboratório de mármore, a esponja a face e a cabeça em água fria [...]. 

Depois enfiando uma das cabaias de seda [...], estirado numa poltrona, aos 

cuidados de Smith que [...] enquanto o ensaboava e escanhoava, Smith ia 

dando a Fradique um resumo nítido, solido, todo em fatos, dos telegramas 

políticos do Times, do Standard e da Gazeta de Colônias. [...] Tomava então 

seu chocolate; e recolhia à biblioteca. [...] À uma hora almoçava, com a 

sobriedade de um grego, ovos e legumes; e depois, estendido no divã, tomando 

goles lentos de chá russo, percorria nos jornais e nas revistas as crônicas de 

arte, de literatura, de teatro ou de sociedade, que não eram da competência de 
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Smith. [...]De tarde subia ao Bois conduzindo o seu faetonte ou montando a 

ñSab§ò uma maravilhosa ®gua [...] E a sua noite (quando n«o tinha cadeira na 

Ópera ou na Comédie) era passada nalgum salão ï precisando sempre findar 

o seu dia entre o ñef°mero femininoò. (QUEIRčS, 2012, p. 98-99-100)    

E a partir de então, temos a dimensão da paródia que Juó Bananére formulou com base 

na descrição dos hábitos diários do protagonista realizada pelo narrador de A correspondência 

de Fradique Mendes. Sua paródia pode demonstrar a intenção de consolidar ainda mais a crítica 

a respeito da impossibilidade de se viver como vivia o protagonista.  

Em seguida, Ju· Banan®re se preocupa em responder a outra quest«o ñNon sendo o 

Frederico Mendeso un tipo reppresentativo da vita superiore, quale é na pinió de vostra 

incellenza o tipo perfeito?ò 

Sua resposta é repleta de banalidades cômicas, uma vez que considera que para um 

homem ser perfeito, ele precisa necessariamente dispor de cinco qualidades: ñ1) Non sê 

molhere; 2) s° xique e inleganti; 3) t° talentimo; 4) sabe pôra burro; 5) afaz° a barba nu migno 

sal·ò. 

 Bananére explica que a primeira condição é indispensável, o fato de não ser mulher já 

demonstra que o indivíduo não carrega consigo os defeitos pr·prios delas, como ña pocrisia, a 

traiçó, a p¹se, a iguinoranzia, ecc, eccò. Tais imperfei­»es consideradas inerentes ¨s mulheres 

podem, na verdade, estar relacionadas às desilusões com sua esposa. Portanto, para Bananére 

não sendo a mulher um tipo representativo de vida, já é uma grande vantagem.  

A segunda condição é ser chique e elegante; para Bananére possuir esses dois adjetivos 

faz com que o indivíduo esteja de acordo com as tendências do momento, relacionadas ao traje 

que usa, aos ambientes seletos que frequenta e aos costumes que cultiva.  

Por isso, a elegância, para Bananére, está na pessoa, que morando em São Paulo, vai 

todas as noites no bal® do Municipal, passa a tarde tomando aperitivos no centro da cidade ñi 

sôimbora pôra gaza di tacsi.ò  

 Para ser chique, a pessoa deve se vestir e se portar conforme as convenções da moda, 

ou seja, ñand§ di botigna di vernicia, gollarigno ingomado, t° um granometro Pateco-fillipo i 

afas° o gorso na Vinida tuttos die di tardi ecc, eccò.  

Podemos notar que a segunda condição apontada por Bananére para que o indivíduo 

seja considerado um tipo representativo de vida superior remete ao estilo de vida preconizado 
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pelo dândi, estereótipo encarnado por Fradique, mas que Bananére não faz menção ao avaliá-

lo.      

A terceira condição é o talento, tal exigência é classificada como a mais indispensável 

do indivíduo perfeito, até mais do que a primeira. Para isso, a pessoa que intenciona ser 

considerada como um tipo representativo de vida, deve possuir mais talento do que Rui 

Barbosa; além disso, destaca que ser chique e elegante de pouco vale, quando comparado ao 

talento. 

Para exemplificar utiliza a figura do presidente Hermes da Fonseca, ao dizer que mesmo 

ele sendo ñxique e inlegante pôra burro nunga sar§ un u·mo perfettoò, pois o ñHermeze non tê 

talentimoò. Dessa maneira, nas p§ginas dôO Pirralho, se configura mais uma de suas críticas à 

imagem deste homem público, já que o jornal obteve reconhecimento pela postura de oposição 

estabelecida contra tal político. 

Contudo, diz que apenas o talento não se faz suficiente para que o indivíduo alcance a 

perfeição, uma vez que o talento deve ser acompanhado da sabedoria, ñpur causa che un 

gamerata chi t° talentimo ma non sabi nada tamb° non prestaò. Dessa vez, a pessoa que 

representa essa situação é seu filho Beppino, considerado por Bananére um rapaz de muito 

talento, at® mais que Rui Barbosa, ñma é um grandississimo vagabondoò. 

Por fim a última condição, é a capital, porque quem não faz a barba no seu salão, não 

reúne todas as outras condições, ou seja: ñnon ® xique, n® inleganti, non t° talentimo i non sabi 

nadaò. 

Para finalizar, Ju· Banan®re alega que suas considera­»es tamb®m s«o ñasni®rasò, uma 

vez que todas as condições elencadas por ele, que são tidas como essenciais para que um 

indivíduo seja considerado como um tipo representativo de vida superior, na verdade, não são 

possíveis, pois uma pessoa assim não existe, logo, ñ® una fric­·ò, bem como Fradique Mendes. 

Por outro lado, ñfric­·ò pode ser entendida como fric­«o, que coloquialmente poderia 

ser entendida como uma masturbação mental, uma bobagem e não abrangendo apenas o 

significado de uma ficção, uma criação literária. Portanto, Bananére deixa latente que essa 

discussão toda em torno de Fradique Mendes é coisa de quem não tem o que fazer, de quem 

está preocupado com superficialidades. 

Nesse sentido, Juó Bananére adota uma postura que contrapõe as discussões feitas em 

torno desse homem superior 
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De acordo com a avaliação feita por Juó Bananére podemos perceber que, por várias 

vezes, a intenção é descontruir os atributos do protagonista. Há momentos em que o inquirido 

alcança sua finalidade, especialmente quando faz comparações entre o objeto da enquete e 

outras personalidades admiradas por ele. 

No entanto, o que sobressai da avaliação de Juó Bananére, principalmente pela sua 

conclusão, é que Fradique Mendes é um herói completo, com tantas qualidades e habilidades 

que personalidades como ele só existem na ficção. 

2.17- Apanhado dos pareceres. 

Finalizados os comentários e a apresentação de cada um dos dezesseis pareceres, 

evidenciou-se a necessidade de estabelecer um produto final dos elementos marcantes que 

sobressaíram, aos nossos olhos, da enquete que teve Fradique Mendes como objeto de pesquisa. 

Nesse sentido, decidimos criar parâmetros de modo a traçar um diálogo entre os 

pareceres. Destacar os pontos recorrentes nas respostas é uma de nossas preocupações e, nesse 

sentido, devemos realçar que poucos foram os entrevistados que responderam sistemática, 

completa e diretamente as tr°s quest»es propostas pelôO Pirralho, o que nos permite depreender 

a versatilidade do formato viabilizado pelo veículo.   

Referente a cada uma das questões, observamos que a primeira delas, ñSerá Fradique 

Mendes um tipo representativo da vida superior?ò, é respondida pela maioria dos inquiridos; 

no entanto, podemos notar certo conflito de opiniões que não se estabelecem apenas em dois 

polos. 

Há quem afirme com veemência que Fradique é um tipo representativo de vida superior, 

a ponto de considerá-lo um ñsuper-homemò, ou um homem ñplenamenteò superior, já que foi 

ñcoerente e condizente com as exigências de seu tempoò. Além disso, a superioridade de 

Fradique é vista como tão óbvia que o teor da enquete é questionado.   

Por outro lado, argumentos discordantes ressaltam o egoísmo e a excessiva ambição de 

Fradique, que também é tido como um esteta/diletante e por essa razão não possui as três 

principais características de um tipo representativo de vida superior, que são: ñinteligência, 

caráter e coraçãoò; para mais, é declarado que Fradique não é um tipo representativo de ñcoisa 

algumaò e que n«o vale sequer a aten­«o recebida pelôO Pirralho.  
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Nesse sentido, a partir dos comentários das respostas à enquete, um lado avesso de 

Fradique Mendes, ou seja, contrário a sua suposta superioridade e distinção frente aos outros 

homens, vai se desvelando.  

Contudo, raciocínios hesitantes também são encontradiços. Alegações do tipo: ñtalvezò 

Fradique seja um ideal de vida superior; Fradique ñparece ser um tipo representativo de vida 

superiorò; Fradique é ñum pretendido super-homemò e ainda, Fradique ñparece ser um 

cavalheiro muito distinto e apreciávelò, permeiam as apreciações.  

Porém, a argumentação mais controversa é a que considera ñirritante a perfeição de 

Fradiqueò, pelo fato de ele não cometer ñerrosò e por esse motivo torna-se impossível ser 

considerado um representante de algo ou alguém, quanto menos de um tipo ideal de vida 

superior.    

Nessa primeira questão a condição de criação literária já é abordada. Por isso, muitos 

discursos pendem para o mesmo sentido ao chegarem a conclusão de que Fradique não pode 

ser considerado um representante de vida superior, tampouco de vida inferior, mas de vida 

fictícia.  

Fradique também é tido como um estranho misto de Dom Quixote e Sancho Pança, mas 

um dos melhores tipos literários, já que muitos tentam imitá-lo. Além disso, há quem reconheça 

as qualidades de Fradique, mas simplesmente declaram que tal personagem não é um tipo de 

herói de sua preferência.    

Já a segunda pergunta, ñÉ Fradique Mendes um elegante perfeito?ò, é a mais 

negligenciada das três questões realizadas pelôO Pirralho; cinco dos inquiridos nem ao menos 

tocou no assunto. 

Fradique foi considerado um elegante perfeito por alguns que justificaram da seguinte 

maneira: ñveste-se com sobriedade e eleg©nciaò; ñfoi um elegante perfeito por dentro e por 

foraò; ñse destaca pela variedade de figurinos, resultantes das modas de todos os tempos e 

sociedadesò e ñfino, elegante, foi belo, esteta. Ensinava a beleza do corpo e da almaò. 

Em contrapartida, os que não consideraram perfeita a elegância de Fradique alegaram, 

por exemplo, que a única condição que impediu tal qualificação foi pelo motivo de Fradique 

não ter tido uma morte elegante como a de Petrônio, considerado o maior elegante de todos os 

tempos; ou ent«o, por n«o ter ña eleg©ncia de seu tempo e de sua rodaò, j§ que era um ñpedante 
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inteligenteò e ainda, pela sua condi­«o de homem erudito, pois a erudi­«o n«o permite que ele 

seja um elegante perfeito, uma vez que ña ignor©ncia ® o dom supremo da eleg©nciaò. 

E a terceira pergunta, ñEm caso de reposta negativa, qual é o tipo ideal de homem?ò, é 

praticamente respondida por todos, com exceção apenas de Moacyr Pisa, que não faz menção 

alguma a essa pergunta e de Ricardo Severo, que diz não poder responder à questão, por precisar 

retornar ao serviço. 

Houve apenas três respostas em que Fradique Mendes figurou como o tipo ideal. Dr. 

Mello Nogueira afirma que por ser considerado um super-homem, Fradique, inevitavelmente, 

® um modelo ideal. C. de Andrade e Almeida diz que o her·i dôA correspondência de Fradique 

Mendes é um tipo ideal, pelo fato de ser constantemente imitado. Já Monteiro Lobato diz que 

por ser Fradique desembaraçado como um novelo e por ter se desenvolvido na vida como um 

cedro, é ele um tipo ideal. 

Por outro lado, Fradique Mendes não é considerado um tipo ideal pelo outros 

respondentes, seja por ser ele apenas um ideal mórbido, ou por possuir um brilho efêmero, ou 

ainda, por ser um tipo evolutivamente incompleto e falho, mesmo porque não assumiu seus 

poemas e morreu estupidamente, ou então, simplesmente porque não há tipos ideais. 

Mais uma vez a dimensão ficcional de Fradique Mendes é levada em consideração. 

Sendo assim, o protagonista n«o ® encarado como um modelo ideal por ser um ñtipo fict²cio, 

inverossímil e in¼tilò. 

Sendo assim, um dos pontos mais recorrentes nas apreciações sobre Fradique Mendes é 

o fato de ser ele uma criação literária, uma personagem de pura ficção e tal condição fez com 

que alguns dos inquiridos não o considerassem um tipo representativo de vida superior, 

tampouco um modelo de homem ideal.   

Outra reincidência nas apreciações dos respondentes é o reconhecimento da força da 

influência de Fradique Mendes (fradiquismo) na vida dos seus contemporâneos. Vários dos 

inquiridos destacam que Fradique foi imitado por muitas pessoas, mas vãs foram as tentativas, 

já que ñmuitos Fradiques ficaram em incuba­«oò e ñnem para serventes de amassadouro [eram] 

prestadiosò.  

Então, é possível afirmar, a partir da leitura da enquete, que houve nela um movimento 

plural, uma vez que, por um lado, ao propor uma discussão em torno de uma personagem 
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famosa, que encarnava um comportamento burguês da época, assentado em estilo elegante, 

sofisticado e frívolo, por vezes, ia ao encontro das aspirações de uma parcela da sociedade de 

elite da época e, por outro encontrava na enquete uma possibilidade de questionamento de 

condutas, valores e pensamentos postos.   

Caso Fradique não fosse considerado um tipo ideal, os respondentes deveriam apontar 

quem, para eles, seria; Jesus Cristo, Buda e Zarathustra foram considerados os melhores 

representantes de homem ideal. Eça de Queirós e Camões também foram lembrados, assim 

como Jacinto de A cidade e as serras e Pacheco, personagem que foi assunto de uma das cartas 

dôA correspondência de Fradique Mendes, porque este sim representa a ñquinta-essência do 

homem contempor©neoò.     

Apenas Dr. Mello Nogueira e Monteiro Lobato responderam positivamente às três 

quest»es propostas pelôO Pirralho. No entanto, sem dúvidas, a apreciação de Lobato se destaca, 

não somente pela poeticidade empregada, mas especialmente por manter seu estilo arraigado 

ao momento literário. 

Além disso, Lobato demonstra profundo conhecimento das produções de Eça de 

Queirós, expresso principalmente na utilização da imagem do cedro. Para o escritor português, 

todas as referências positivas têm a ver com a natureza e o cedro é a mais positiva das 

comparações. 

Há também pareceres que, à primeira vista, aparentam não se prender com exclusividade 

à personagem de Eça de Queirós, objeto da enquete, mas que põem em xeque a proposição do 

jornal, que parece dar como certo o que ® pol°mico, como o significado de ñvida superiorò e de 

ñeleg©nciaò.     

O perfil dos convidados a participarem da enquete parece ser a reunião das 

características do objeto da enquete. Isso fica evidente ao termos conhecimento de seus dados 

biográficos, uma vez que a partir deles, as semelhanças de personalidade, os interesses e a 

sensibilidade sobressaem aos olhos depois de já termos os traços de Fradique Mendes em nosso 

imaginário. Tal situação não foi mera casualidade, com toda certeza Oswald de Andrade 

planejou todo esse cenário. 

Dentre os mundanos, elegantes, escritores, intelectuais, nobres, amantes da arte, 

especialmente da literatura, cosmopolitas e até mesmo estrangeiros convidados a responder à 

enquete sobre Fradique Mendes, é provável que o dr. Mello Nogueira fosse o inquerido que 
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mais apresentava equivalência com o protagonista; talvez por isso, tenha demonstrado profundo 

encanto por ele em sua apreciação.   

Abordar a obra de um autor português de estrema importância para a nossa antiga 

metrópole, num momento em que o nacionalismo estava em ascensão não é indiferente; por 

isso, essa particularidade não pode passar por desapercebida, especialmente se tratando de 

Fradique Mendes, que é a encarnação do cosmopolitismo. Logo há de se questionar: Eça de 

Queirós é um líder ou alguém a ser vencido por aqui? 

Desse modo, também nos atentamos às alusões feitas sobre Eça de Queirós; sua 

ñengenhosidadeò, sua ñimagina­«o rica e harmoniosaò, seu poder de ñobservador sagazò, seu 

ñsutil realismoò e seu modo de biografar de forma ñharm¹nica e integralò o empolgante her·i 

Fradique Mendes foram lembrados e expressamente elogiados.  

Alguns dos respondentes já prenunciaram análises teóricas sobre a questão da 

heteronímia, pois declararam que Fradique Mendes foi ño pr·prio E­a na sua primeira faseò, 

que tal personagem ñ® a personifica­«o de todas as aspira­»es e convic­»es do autorò e ñcomo 

cria­«o liter§ria Fradique ® o E­aò. 

Mas, também nesse sentido, o escritor português é criticado, uma vez que mostrou sinais 

de fraqueza ao querer se imortalizar na sua personagem e por isso é acusado de não querer que 

os leitores vissem Fradique, mas o admirassem, ña ele E­a e n«o a Fradiqueò. Eça de Queirós 

também é tachado de falastrão ao criar declarações descomedidas ao tentar exaltar Fradique 

Mendes, assim como observa Ju· Banan®re: ñChe garganta! Per Baccho!ò. 

Percebemos que os respondentes mais velhos não deixam de louvar Eça de Queirós, que 

era tido como uma sumidade na cultura luso-brasileira, certamente porque viveram o ápice do 

prestígio da literatura de Eça; ao passo que, os mais novos, por mais que o vangloriem, deixam 

transparecer a admira­«o por ouvir falar do escritor. Fica evidente que o autor dôA 

correspondência de Fradique Mendes para os respondentes mais jovens não tem a importância 

que teve para aqueles que acompanharam sua carreira vinte anos atrás. 

Alguns dos inquiridos tinham projeção, notoriedade e crédito no momento em que a 

enquete foi lançada, outros eram secundários, tão-somente aspirantes ou encontravam-se em 

fase final de carreira, mas não são ninguém no âmbito literário. 
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No entanto, o que fica perceptível é que os autores que possuem um capital simbólico 

elevado enxergam nessa oportunidade uma chance de prestar reverências a Eça de Queirós. 

Posto isso, o modo que cada um dos inquiridos considera o legado de Eça de Queirós varia, 

assim como a intervenção a respeito de sua personagem Fradique Mendes. 

Houve alguns respondentes que se evadiram do assunto principal da enquete, dando 

margem a outras reflexões. Claramente as principais divagações se aproximaram de 

pensamentos filosóficos. Percebemos que os respondentes, que fugiram dos parâmetros 

propostos pela enquete, acabaram por tecer comentários ricos, que abordavam as questões de 

forma mais completa e não se prenderam apenas ao argumento de que Fradique Mendes é 

meramente uma personagem de ficção. 

As respostas apresentam um estilo de escrita que evidencia peculiaridades comuns do 

período Pré-Modernista; muitas delas exprimem um tom risível aos olhos de hoje, outras, em 

contrapartida, demonstram um teor altamente filosófico, erudito e nacionalista, mas de forma 

geral acabam por discutir a realidade social, seja através de feições críticas ou satíricas, ou ainda 

de vertente nacional-localista.  

Algumas das personalidades que participaram da enquete possuem obras memoráveis, 

que apenas esporadicamente são lembradas, mas raramente são estudadas e reconhecidas, nem 

mesmo como representativas do Pré-Modernismo, como as publicações do mais célebre dos 

inquiridos, Monteiro Lobato, que possui inegavelmente obras que dialogam com questões mais 

relevantes daquele momento. 

Conhecendo detalhes da vida de cada respondente, percebemos seu temperamento e 

temos contato com seu perfil psicológico, o que contribui para entendermos o sentido de sua 

intervenção. Por isso, é possível afirmar que a vida pessoal interfere de forma significativa para 

a construção dos artigos-resposta que compuseram a enquete.  

Além disso, percebemos que a profissão de alguns dos inquiridos também se sobressai 

nos discursos, como por exemplo, Ricardo Severo, que tentando se eximir da culpa de ter 

demorado a responder à enquete, atribui ao seu ofício de engenheiro a dificuldade em atender 

ao pedido dôO Pirralho. 

José da Costa Sampaio, o único contador dentre os inquiridos, na pessoa de José Agudo, 

seu pseudônimo, também manifesta seus conhecimentos profissionais ao avaliar a postura de 

Fradique Mendes, ao dizer que o her·i ñ® rico mas n«o sabe gerir nem aplicar a sua fortunaò.     
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Moacyr Pisa foi o único a declarar não ter lido A correspondência de Fradique Mendes 

no entanto, diz que poderia perfeitamente fingir familiaridade com o herói objeto da enquete, 

mas prefere manter sua reputa­«o de ñcr²tico de processos originaisò e deixa claro que a 

militância exercida em sua função de escritor satírico e de advogado aclamado não poderiam 

sofrer descréditos por conta de inverdades.   

A enquete em si se torna tema de divergência dentre os pareceres. Enquanto Cláudio de 

Sousa, por exemplo, demonstra duvidar da valia do inquérito, ao dizer que não reconhece o 

ñproveitoò e a ñvol¼piaò que pode resultar a enquete dôO Pirralho; Pedro Rodrigues de Almeida 

declara que ñcuriosa e interessante ®, sem d¼vida, a enquete do Pirralho sobre Fradique 

Mendesò.  

Sendo assim, podemos depreender que O Pirralho, através de sua enquete sobre 

Fradique Mendes nos possibilitou a constatação não apenas das inúmeras características do 

objeto do inquérito, mas também de como Eça de Queirós era recebido. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao refletirmos sobre aquilo que chamamos de recepção literária da obra A 

correspondência de Fradique Mendes, na figura de seu protagonista, através da enquete 

realizada pelôO Pirralho, concentramo-nos no discurso crítico, por meio dos artigos-resposta 

que compuseram tal inquérito, na intenção de contribuir para a historiografia da literatura luso-

brasileira. 

 Conduzimos nossa pesquisa nos respaldando principalmente nas alegações de Brito 

Broca, que, em seus estudos sobre a vida literária brasileira do 1900, destaca a magnitude do 

predomínio da literatura de Eça de Queirós em nosso meio e revela que O Pirralho teve papel 

imprescindível para que esse fato se consolidasse; tudo porque, encontramos nele a enquete 

sobre Fradique Mendes, considerada uma das últimas mostras da moda do escritor entre nós 

nesse período. 

Esclarecemos que, em nossas considerações, jamais tivemos a intenção de desvalorizar 

a influência de Eça de Queirós, tampouco de suas obras e personagens nos dias atuais; longe 

disso, buscamos comprovar que, mesmo depois de cerca de quinze anos após sua morte, sua 

presença e o predomínio de sua arte ainda regiam o âmbito literário brasileiro, como se o escritor 

português estivesse em plena atividade e exercendo uma espécie de influência física entre seus 

leitores.   

Além disso, a questão levantada por nós, baseada nas ponderações de Brito Broca 

referente ao fato admirável da enquete sobre Fradique Mendes realizada nôO Pirralho ter sido 

um dos últimos indícios da mania nacional que foi Eça de Queirós no Brasil, num momento em 

que a história da nossa literatura estava prestes a ser revolucionada, não muda o fato de que a 

presença e a influência de Eça de Queirós permanecem e, indubitavelmente, conservar-se-ão 

vivas entre nós e nossos pósteros. 

A partir da delimitação do corpus desse trabalho, percebemos a necessidade de determo-

nos em aspectos cruciais que nos levariam ao melhor desenvolvimento do que nos propusemos 

executar, ou seja, o comentário dos artigos-resposta que compuseram a enquete sobre Fradique 

Mendes. 

Para tanto, enfocamos a cidade de São Paulo dos anos finais do século XIX e das duas 

primeiras décadas do século XX, que marcaram a vida de seus habitantes pelas constantes 

revoluções e avanços significativos em todas as esferas que interferiram no convívio de sua 

gente, principalmente no domínio cultural. 
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Nesse contexto, é inegável a relevância do semanário O Pirralho, uma vez que seu 

caráter inovador e irreverente permitiu, entre outras questões, que sua atividade se destacasse 

também na esfera literária, nesse momento em que a nossa literatura encontrava-se em fase de 

aprumo rumo à solidez, configurando o Pré-Modernismo, que foi muito bem representado por 

tal veículo, a ponto de prenunciar conceitos modernos. 

A partir da enquete sobre o protagonista dôA correspondência de Fradique Mendes 

comprovamos mais uma manifestação da presença de Eça de Queirós no círculo literário 

brasileiro. No entanto, fez-se indispensável, também, a legitimação da influência exercida pelo 

escritor em outras fontes primárias. 

Percebemos que há uma sinalização de que não só Eça de Queirós estava se 

aproximando do Decadentismo, mas também há uma certa queda na produção do Realismo-

Naturalismo do escritor. Nesse ângulo, o Eça de Queirós valorizado e elegido para que houvesse 

a discussão através da enquete não é aquele grande escritor de Os Maias e dôO primo Basílio, 

mas aquele que aparenta estar desiludido, mais aliado e em diálogo com obras como A cidade 

e as serras.   

Nesse sentido, podemos configurar o clima literário e do tipo de literatura que se 

cultivava em São Paulo nesse momento. Por isso, a realização da enquete serve como 

representação desse universo, até porque alguns desses autores levantam elementos comuns ao 

movimento Decadentista, especialmente ao entenderem Fradique Mendes como um dândi.  

Priorizamos a apresentação de Fradique Mendes, a personagem que motivou a 

realiza­«o da enquete dôO Pirralho, que, por sua vez, fomenta nosso trabalho. Essa personagem 

reunia em si todos os predicados almejados pelos bon-vivants da nossa belle époque e, 

certamente, por isso seu nome conquistou dimensões tão notáveis em nosso âmbito cultural e 

literário. 

O trabalho comparativo entre as obras Às avessas e A correspondência de Fradique 

Mendes contribuiu para a apreensão das características e peculiaridades não só das duas 

composições, mas, sobretudo do Decadentismo, movimento literário em que tais obras estão 

vinculadas. Além disso, as aproximações realizadas nos permitiram observar as ligações e os 

diálogos entre ambos os discursos e perceber que o tipo de literatura que se cultivava em São 

Paulo nesse momento perpassava por esse clima. 

Diante dos elementos contextuais expostos, buscamos realizar um comentário dos 

artigos-resposta que compõem a enquete, colocando-os dentro de um contexto que vai além das 
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circunstâncias históricas, mas que também abrange a fase da carreira e do momento de vida de 

cada um dos respondentes.  

Por meio dos comentários apresentados é possível perceber não somente as 

peculiaridades de Fradique Mendes, mas também a importância de Eça de Queirós em nosso 

meio letrado e ainda o perfil daqueles que fizeram parte da história da literatura brasileira, ao 

contribuírem, em maior ou menor grau, para o Pré-Modernismo. 

Mesmo quando A correspondência de Fradique Mendes foi tida como desconhecida do 

grande público por um dos respondentes e não lida por outro, não há como negar que Fradique 

Mendes, ao menos, era familiar no meio intelectual, tanto que os fatos assinalados não causaram 

prejuízo algum para o desenrolar da enquete. 

Diante do material histórico-crítico que consultamos, percebemos que o resultado 

atingido foi a maior clareza dos aspectos inexplorados acerca desse momento cultural, do 

impacto da recepção do Eça de Queirós no Brasil desse período, tendo a oportunidade de 

conhecer mais a personagem Fradique Mendes e como ela era vista no meio intelectual 

paulistano. 

Entendemos que colaboramos para a área da história das literaturas brasileira e 

portuguesa, na medida em que nossas considerações contribuem para os estudos críticos do 

escritor Eça de Queirós e da literatura brasileira, especialmente ao termos nos fundamentado 

em fontes de autoridade inéditas. 
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ANEXOS80 

 

O Pirralho ï 19 dez. 1914, n. 166, p. 5 

                                                 
80 Consideramos imprescindível anexar as reprodu­»es das p§ginas dôO Pirralho em que a enquete sobre 

Fradique Mendes foi publicada; além disso, anexamos também a transcrição de cada um dos seus dezesseis artigos-

resposta; mas, para isso, julgamos necessário fazer correções nos casos de evidentes erros ortográficos e de 

tipografia. Ressaltamos, ainda, que palavras e expressões que nos deram margem a dúvidas serão devidamente 

registradas em nota de rodapé. Palavras desconhecidas, que não constam nos dicionários consultados por nós são 

mantidas como na fonte original.   
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A NOSSA ENQUETE SOBRE FRADIQUE MENDES 

Fala-nos Sr. Gomes dos Santos 

O romântico Fradique... 

Fradique Mendes é, puramente, uma criação literária. Não foi Eça de Queiroz; foi o 

ideal de Eça de Queiroz num certo e torturante período de sua vida, quando as dificuldades de 

uma atração medíocre embargavam as aspirações do fino escritor. Eça esboçou Fradique, com 

amoroso cuidado, em grande parte de suas obras, até que numa lhe deu forma consistente, 

completa, definitiva, na Correspondência. 

Fradique Mendes aparece- nos confusamente, em 1867, naquela carta a Carlos Mayer 

que vem incluídas nas Prosas Barbaras. Revela-se de novo,- desta vez com traços mais 

profundos,- no Primo Basílio, esse singular personagem, revestido de todas as impossibilidades 

do egoísmo e ao mesmo tempo de todas as capacidades sensuais. Revive no mandarim,- não no 

pobre diabo, de quinzena coçada e ganforina lustrosa, que rilha o bife de casa de hospedes, 

devorado pela cupidez dos gozos, mas no nababo magnifico e grande, a quem uma inverossímil 

herança entrega, num caderno de cheques, todo o poder humano, todas as satisfações do 

sentidos. E é Fradique, enfim, a ossatura aproveitada para a montagem do Jacinto, do precioso 

Jacintinho de A Cidade e as Serras, no seu período parisiense de saturação civilizadora. Quem 

queira consagrar ïse a um estudo comparativo encontra sem dificuldade uma relação de 

parentesco entre todos esses personagens da galeria romântica de Eça de Queiroz,- e até para 

eles desentulha um ascendente próximo no Conde de Camors, que foi o evangelho que prestou 

devotamente, em admiração beócia, nos tempos do egoísmo, as gerações intelectuais de há 

cinquenta anos. 

Fradique Mendes é um ideal de vida superior? Talvez; mas é um ideal irrealizável, 

porque é extra ï humano. As alturas em que paira pertencem à topografia do maravilhoso. Um 

Fradique requintadamente intelectual, incansável touriste, frequentando o comercio dos fúteis 

mundanos ñef°mero femininoò com a altivez e o desdém dum Deus, insatisfeito e curioso, 

rolando numa torrente de sensações, dispendendo fortunas com o seu sibaritísmo aristocrático, 

é uma autentica encarnação do egoísmo, de sugestão quase tão letal à mocidade como a teoria 

alemã do super-humanismo. Esse egoísmo, pelo que implica de denúncias ao que há de bom e 

de amorável na vida, pelo que revela de tristeza e de desconforto interior, pelo que representa 

de sacrifício dos mais nobres e puros instintos humanos, torna-se doloroso. Viver entre incensos 

e admiradores, na impossibilidade dum ídolo de bronze, na embriaguez da gloria, mas alheio 

aos doces estremecimentos humanos, às alegrias sóbrias da vida humilde, ao calor dum lar que 
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os olhos húmidos iluminem e um perfume honesto embalsame, longe de ser uma vida 

intelectual e moral elevada e rica, a vida dum ser pensante e emocionável, é uma existência 

diminuída e empobrecida, como que amputada na sua potência de felicidade. O próprio Eça 

penitenciou-se um dia de ter afagado esse ideal mórbido, que fora a perturbadora inquietação 

do seu passado, opondo, ao insuportável Jacinto do 202, esse outro Jacinto das ásperas serranias 

transmontanas, preocupado com as fartas e alouradas messes, discutindo negócios com feitores 

e repousando, à noite das suadas canseiras da lavoura, nos braços roliços duma esposa fresca, 

saudável, meiga e ignorante. 

A vida superior, de que Fradique Mendes só superficialmente parece um expoente, é a 

que consiste em elevar indefinidamente o animal humano dentro das balizas inelutáveis que lhe 

são demarcadas, pelas condições do seu organismo físico e psíquico. Sobre o ponto de vista 

moral, um ligeiro ceticismo diluído nas formas da tolerância infinita e da infinita bondade. 

Sobre o ponto de vista intelectual, o aperfeiçoamento incessante do eu consciente, buscando 

atingir a verdade através das sombras que cobrem vinte séculos de preconceitos e de ilusões. 

Fradique saturou-se de ciência e de observação; mas ficou estranho à vida. Não conheceu dela 

mas que as emoções efêmeras e sem delicadeza das alcovas suspeitas. Não teve família, nem 

amigos, nem as doçuras da existência simples, honestamente consagrada a pensar e sobre tudo 

a sentir. Ficou literário e dogmático com um Spinosa misantropo, roído pelos vermes do 

pessimismo. Compreendo que ele possa seduzir, com o falso brilho e o falso calor da sua 

existência movimentada e mundana, uma imaginação romântica. Os reflexos dos seus ouropéis 

jamais perturbarão, porém o espirito disciplinado e profundo das gerações contemporâneas, 

educadas na escola austera do dever social e do sacrifício.    
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A NOSSA ENQUETE SOBRE FRADIQUE MENDES 

Fala-nos Dr. Mello Nogueira 

Meus caros amigos 

Aprazia-me ficar metido nas encospias e assim, com vantagem, saborear os doutos 

pareceres dos autorizados homens de letras por Vocês consultados a respeito do admirável tipo 

esculpido por E­a de Queiroz na ñCorrespond°ncia de Fradique Mendesò. Aguilhoado, por®m, 

pela generosa insistência dos amigos, insistência que tanto estimula a minha presunção de 

estudioso e adelgaça a timidez oriunda da falta de méritos literários, não posso esquivar-me e 

inicio estas linhas na iludente esperança de poder traçar algo de judicioso. 

Lá, como toda a gente, a obra imane do notável escritor português e ainda conservo 

fortemente tauxiadas na mente as suas principais criações. 

Quero ver se consigo enunciar em exíguas linhas, a minha pouco valiosa opinião, 

sopitando o desejo de alongar me sobre o objeto da ñenqu°teò, que daria margem a extensas e 

prolixas digress»es. N«o devo nem quero surazinar a paci°ncia dos leitores do ñPirralhoò. 

Ao meu ver, Fradique Mendes, tal qual o descreve Eça e o revelam suas cartas, 

representa o arcabouço exato de um tipo que Nietzsche não hesitaria em colocar na resumida e 

privilegiada galeria dos super-homens. 

Fradique é um homem viçoso e belo, inteligente e culto, viajado e rico, formando juízos 

próprios e originais, desapegados ás ideias feitas, despido de preconceitos e conveniências. 

Para aproximar sua criação da realidade, Eça emprestou-lhe alguns senões. 

Fradique ainda muito criança perdeu os pais e sua educação, pessimamente iniciada por 

uma velha tia estouvada que, aos sessenta anos ainda sofria dos ñdardos dôamorò, foi 

completada por um tio casquilho e frívolo. 

Sentiu- se só no mundo, muito jovem ainda, sem ligações intimas de parentesco, sem 

uma instrução completa e expungida de erros e incertezas, mas rico, bastante rico. Como era de 

esperar, num espirito ainda não formado, Fradique aceitou os acenos de libertinagens, atirando-

se ao barato da vida num prurido inexaurível de emoções novas, numa anciã desesperada de 

gozos inéditos e de feitos estrepitosos, procurando tomar parte em episódios de vulto, em 

aventuras de relevo. Dominou-o o delírio da locomoção, o irresistível anseio de viajar, de correr 

o mundo. 

Com o perpassar dos anos assentaram-se as suas ideias. Acalmaram-se os seus primeiros 

ímpetos, aumentaram os seus conhecimentos, formou-se o seu caráter e só então é que se 
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começa a admirar o tipo criado com tanto carinho pelo exímio Eça. Fradique tinha então 33 

anos. 

Prematura experiência da vida, é a maneira toda sua de encarar e a existência e o seu 

fútil aspecto mundano de rigoroso observador do protocolo dão lhe um ar grave, cortês e 

reservado que parece postiço e recheado de pedantismo. 

Pura aparência, com tudo. Nada de fictício nas suas maneiras. Fradique detesta a 

politiquice e os politiqueiros, não ambiciona cargos nem posições, abomina o exibicionismo na 

sua multiforme revelação, quer seja de erudição ou de claridade, de riqueza, ou de elegância, 

de gosto ou de originalidade. Goza a vida a seu modo, desfrutando-a amplamente. Veste-se com 

sobriedade e elegância, adora o luxo e o conforto sem o atulhamento gritante tão do agrado dos 

parvenus, sem a preocupação ridícula de embasbacar as galerias. 

Se fosse um Pacheco (aliás um magnifico tipo para vencer na vida e encumear-se 

facilmente em certos ambientes) construiria um palácio vistoso, engrotado de moveis caros, no 

bairro mais aristocrático de Lisboa, faria alarde de sua fortuna e relações na alta, teria 

carruagens luxuosas e cavalos árdegos, não perderiam ocasião de encandilar-se frequentando a 

estação lírica no São Carlos e a balneária em Cascaes, discorreria dogmático e solene contando 

coisas de todos sabidas, patentearia claridade e interesses filantrópicos fartamente declamados 

pela imprensa. Fradique tinha horror a tais frioleiras. De sua quinta na pitoresca Sintra saia 

percorrendo lentamente ora uma ora outra província lusitana, admirando a natureza de seu país 

e também o seu povo nas suas qualidades e defeitos, sentindo-se bem nesse meio rustico tão 

diferente da Lisboa ñaliteratada, catita, conselheiralò. Passou grande parte da vida viajando sem 

ter por principal atrativo rebolear-se no sórdido atascadeiro de fáceis aventuras de frascários 

como fazem os jovens endinheirados. Ao contrario desses touristes que apenas estudam oò 

relevo dos momentos e a roupagem das multid»esò e se eneravilham no tremedal dos grandes 

centros à cata da flor do lodo. Fradique escabichava a etnogenia dos diferentes povos que 

visitava, as suas religiões, a sua história, idiomas, raças, mitos filosofias. E assim observando 

cuidadosamente, com o seu espirito lucido e independente, conseguiu armazenar variada e 

profunda erudição. 

Conheceu de perto os maiores vultos intelectuais do seu tempo podendo assim avaliar a 

intensidade, o brilho da luz que desprendiam e a grandeza das manchas que salpicam todos os 

sois. A sua alma tinha a discrição profunda dos fortes, só se revelando, mesmo aos mais íntimos, 

pelo lado do espirito, da inteligência, dos conhecimentos adquiridos, dos juízos formados, 

escondendo precisamente o homem afetivo, o homem coração. Sabia prestar calorosas e 

merecidas homenagens ao ñef°mero femininoò mas n«o tinha confidentes, n«o narrava 
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aventuras, não se descobria e nunca abriu a boca para turificar a sua vaidade de homem, 

naturalmente feliz. 

Expunha e defendia suas ideias e opiniões, quase sempre novas, inéditas, por vezes 

irreverentes mas sem a preocupação da originalidade, sem ambição de notoriedade, sem 

resquícios da autolatria. Repugnava lhe a publicidade. Inteligente investidor da história e das 

obras antigas compreendia que, muito pouco de novo, se poderia escrever e acreditava na 

impotência absoluta do verbo para exprimir nitidamente as nossas impressões. 

Não irei mais longe. Mas bastam essas linhas para deixar patente que Fradique 

representa um tipo possível e superior. E tanto é assim que pululam seus imitadores. Quantos 

tenho eu conhecido, dizendo coisas campanudas e impensadas, que julgam altamente originais 

e tomando atitudes a Fradique! 

Tivesse eu tempo e espa­o e contaria coisas... Felizmente as colunas do ñPirralhoò s«o 

diminutas e assim não correrei o risco de cair nas iras de muita gente que, procurando imitar 

Fradique nada mais faz do que seguir as pegadas de Pacheco.  

E em boa hora assim o fazem tais imitadores de fancaria, porque os Pachecos ascendem 

sempre na escala social, enquanto que os Fradiques serão uns eternos incompreendidos vítimas 

das descargas da calunia, do ódio, da maledicência, rociados pela inveja, perseguido pelo 

sorriso desdenhoso da santimonia encorrilhada. 

Sim, um tipo no gênero Fradique, sem as credenciais de sua correspondência, passaria 

aos olhos dos que o não conhecessem intimamente por vaidoso e frívolo, pretencioso e ridículo. 

Fradique foi um tipo criado com especial carinho por Eça que possuía qualidades de 

grande psicólogo, observador meticuloso, não escapando ao alcance de sua privilegiada mira, 

os ridículos, as pequenices, as misérias morais, as hipocrisias e outras mazelas mil que vegetam 

nas sociedades com insidiosa exuberância. Mas, além de psicólogo, Eça era um revoltado e um 

combatente. 

Repugnavam lhe as impurezas do mundo e o seu verbo flamejante abrasava os como 

um ferro candente. Eis porque cada uma de suas criações representa um archote que esturrica 

impiedosamente ídolos em evidencia, um látego ferino que corta e dilacera preconceitos e 

hábitos com a força esboroante da ironia atroz. 

E muitas vezes o psicólogo é obumbrado pelo combatente que, nos éstos da exacerbação 

deixa escapar pequenos sermões que se evidencia aos olhos observadores do leitor, produzindo 

ligeiras contradi­»es que, s· o exame do todo corrige. Mesmo na ñCorrespondência de 

Fradiqueò ... mas onde vou eu parar neste tramite? 
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Basta. Receio j§ me ter alongado mais do que devia e os meus amigos do ñPirralhoò n«o 

exigem a análise da admirável obra de Eça. A pergunta que me fizeram creio tê-la respondido 

dentro dos limites de minhas fracas e reduzidas forças. Assim aqui pingo o ponto final.  

 S. Paulo, 12-12-914 
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A NOSSA ENQUETE SOBRE FRADIQUE MENDES 

Fala-nos Amadeu Amaral 

Será Fradique Mendes um tipo representativo de vida superior?  

Se me fizessem esta pergunta de viva voz e a queima-roupa, eu responderia, 

provavelmente, sem hesitar: ð ñClaro! Pois n«o foi Fradique um brilhante e nobre intelectual, 

um homem que organizou e regulou a sua vida pelos impulsos e necessidades de uma profunda 

avidez de ciência e de beleza? Pois não é isso a vida superior ï viver intensamente pelo espírito, 

acima da vida apagada e estreita em que vegeta o maior número, sumido na sombra crepuscular 

dos instintos? ï Mas, como a pergunta veio por escrito, e como me dava tempo para refletir, 

entrei a examiná-la e a revolvê-la, e a desconfiar de que a resposta que ela pedia não podia ser 

tão simples. 

A solução que espontaneamente me ocorreu no primeiro instante pressupunha um certo 

acordo entre mim e voc°s sobre o que se devesse entender por ñvida superiorò. Admitido, 

porém, esse acordo, a questão seria ociosa, e equivaleria pouco mais ou menos a perguntar ï se 

um homem superior teria vivido superiormente. Então, o que os amigos queriam não podia ser 

isso. O que os amigos queriam era, em última análise, por em questão o próprio conceito de 

vida superior, servindo-se de Fradique Mendes como de um simples ponto de referência 

comum, em torno do qual circulasse a diversidade das opiniões. 

Mas, nesse caso, a pergunta deixa de ser ociosa para ser terrivelmente indiscreta! Lançar 

por esta forma, de brusco, à boa fé de um sujeito desprevenido, na desordem e na flutuação 

habitual das suas ideias, uma questão assim complicada e grave, é o mesmo que agarrar um 

indivíduo que passa pacatamente pela rua, distraído e incauto, com o guarda-chuva suspenso 

do braço e o cigarro pendente do beiço, travar-lhe do cotovelo, e desfechar-lhe esta intimação 

fulminante: ï Venha daí, fazer uma dissertação acerca do futuro cultural do Ocidente! 

***  

Que é que se deve entender por vida superior? Eis uma pergunta que eu teria feito, a 

mim mesmo, se há muito não esperasse de outrem, dos que revolvem e clarificam ideias, a 

solução desse problema tremendo. 

Para os homens de uma doutrina ou de uma fé delimitada e assente, a questão está 

resolvida: vida superior é aquela que serve de lhe confirmar a ilustrar a sua filosofia, a sua 

moral, a sua crença. Para um cristão, seria a vida impregnada de santidade; para um positivista, 

a que reunisse à maior pujança de bom senso a maior capacidade de ação social, dentro da 

Ordem; para um nietzscheano, a que exprimisse com mais impetuosa e fulgurante veemência à 
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vontade de domínio, que é própria alma da vida; para um tainizante, a que se ritmasse pela ânsia 

constante de conhecer; para um cidadão abeberado em Rousseau, a vida clara e sã das almas 

simples, dos corações amáveis e dos espíritos límpidos, no seio maternal da natureza... Mas, 

fora do âmbito fechado de uma doutrina, onde a gente se haja instalado, e arrumado a bagagem 

das suas convicções, para o que der e vier, já não me parece tão singelo o problema. 

Qual o critério certo que nos guie, se esse critério constitui justamente a grande questão, 

sempre aberta? 

Entanto, ponderando as coisas, vemos que as diversas opiniões, por diversas que sejam, 

parecem assentar num terreno comum e tocar-se pelas bases. Todas colocam a vida superior na 

alta esfera do espírito, acima dos impulsos vagos, das paixões cegas, das ideias recebidas, dos 

atos imitados, dos ñinstintos de rebanhoò. Todas elas pressup»em, portanto, nos que vivem 

superiormente uma alta dose de originalidade, o forte desenvolvimento de um a consciência 

superior. A partir daqui começam as divergências; mas até aqui parece que todas se conciliam. 

Pois bem. Aqueles que se não fecham numa doutrina, e não pretendem impor à confusa e 

fugitiva complexidade dos fenômenos os seus quadros imutáveis, podem ficar em que a vida 

superior, pressupondo um notável alargamento da atividade consciente, ï é a que por ela se rege 

e se coordena e delas recebe claridade e relevo. 

Este é um ponto de vista psicológico, de mera observação, imparcial e amplo, e não, 

propriamente, uma ñopini«oò. Abrange todos os que vivem sob um alto e acentuado predomínio 

do espírito ï santos e sábios, guerreiros e poetas, estadistas e homens do mundo, Francisco de 

Assis e Pascal, Goethe e Pasteur, Plat«o, o divino, e Di·genes, o c²nico. Os pr·prios ñporcos de 

Epicuroò, desde que fruam todos os regalos grosseiros da vida material em consequência de 

uma maneira filosófica de compreender a vida, de alguma sorte vivem, ï repugnantemente, é 

certo, ï uma vida superior... É claro que nos fica sempre de reserva o direito e mesmo o dever 

de optar, pessoalmente, pela forma de vida superior que nos afigure mais bela ï como somos 

capazes de a compreender e praticar, com a ñnossaò intelig°ncia, o ñnossoò temperamento, a 

ñnossaò vontade, as possibilidades contidas na ñnossaò organiza­«o. 

Nestes termos, de certo que a encantadora criatura de Eça de Queiroz é um tipo 

representativo de vida superior... 

***  

N«o direi que seja o ñtipo idealò para que devam tender os nossos esfor­os de 

aperfei­oamento! N«o sei qual seja, nem percebo qual possa ser o tipo de ñhomem idealò por 

que vocês perguntam. Sei que há figuras humanas, reais, que são fulgurantes e magníficas: não 

me consta que haja alguma perfeita. Não há duas iguais. Há ï as flagrantemente diversas entre 
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si. Tipos ideais, completos e acabados, só na literatura ou no sonho. Podem ser muito belos, 

podem resplender como catálogos luminosos de virtudes e de dons; faltar-lhes-á sempre alguma 

coisa: ter vivido. 

Essa ñalguma coisaò ® tudo. Construir pela imagina­«o her·is que sejam ao mesmo 

tempo santos, e pensadores, e artistas, fulgindo em cada um dos seus aspectos como um 

diamante de primeira água em cada uma das suas facetas, é relativamente fácil. Difícil é 

encontrar na realidade viva uma dessas construções supremamente harmoniosas na sua suprema 

grandeza. O homem, sejam quais forem as altura a que se eleve, é sempre homem, e leva 

consigo a fragilidade do barro terreno, ouriçado de contradições, varado de falhas. Não há tipos 

ideais. É o mais que podemos razoavelmente fazer ï é dar o máximo desenvolvimento ás nossas 

boas forças interiores, com sincero e incessante esforço... 

Realizar o máximo de elevação dentro dos limites e das condições da nossa natureza 

individual ï é o que de melhor se pode pretender. Feliz de quem atinge essa meta ï de quem se 

realiza a si próprio, sem sonhar em realizar, violentando e torturando a individualidade, num 

trabalho desesperado de cópia, um perfeito modelo imaginário! 

Qui rent faire lôange fait la b°te... 
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